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A S U N T O S D E L D I A 

• Peben suspenderse los t r a b a - l d e l E s t a d o , c o n t a l q u e n o se l e 

• Cde la z a f r a d e u n m o d o s i - e x i j a q u e sea é l t l q u e l o h a g a 
i0*ltáneo y c o m p l e t o , o m á s b i e n I t o d o . 

" r por t e r m i n a d o s d i c h o s t r a b a - j * * * 

* a part í1" d e l 2 0 d e es te m e s . j Se h a p r e s e n t a d o e n l a C á m a r a 

Croo p r o p o n e e l s e ñ o r tylesa? ¡ d e ^ R e p r e s e n t a n t e s u n a p r o p o s i -

C0-Debe, p o r e l c o n t r a r i o , p o n e r - ¡ c i ó n d e l e y p a r a q u e e l E s t a d o , 

E m p e ñ o e spec i a l e n q u e esos c o n a s e s o r a m i e n t o d e a c r e e d o r e s , 

^abajos n o se i n t e r r u m p a n h a s t a ' 

0ler toda l a c a ñ a d i s p o n i b l e , c o -

510 propone e l s e ñ o r C a r r e ñ o ? 

El p r o b l e m a se h a p l a n t e a d o 

un poco t a r d e p a r a d a r l e l a s o l u ­

ción que d e f i e n d e e l s e ñ o r M e s a , 

porque n o d e b e n i p u e d e ser 

¿ Estado e l q u e l o [ r e s u e l v a , 

¿no aquellos a q u i e n e s a f e c t a r í a 

,#5 directa e i n m e d i a t a m e n t e , q u e 

jon los h a c e n d a d o s y l o s c o l o ­

nos; y u n a c u e r d o p a r a p a r a l i z a r 

|a zafra e x i g i r í a q u e se c r e a s e p r e ­

viamente u n e s t a d o d e o p i n i ó n , e l 

cual no se i m p r o v i s a d e l a n o -

E l c u m p l e a ñ o s d e l R e y d e E s p a ñ a 

L a s r e c e p c i o n e s e n l a L e g a c i ó n y e n e l G a s i n o E s p a ñ o l 

c o l o n o s y a p a r c e r o s , a d m i n i s t r e 

l o s i n g e n i o s q u e d u r a n t e l a z a f r a 

" p a r a l i c e n sus f u n c i o n e s . " p a r a 

r e a n u d a r l a s , c o n t r a t a n d o a l e f e c ­

t o l a c a ñ a n e c e s a r i a , p a g á n d o l a , 

s a t i s f a c i e n d o j o r n a l e s , e t c . y d e s ­

t i n a n d o a esa a t e n c i ó n . . . ¡ l a s 

c a n t i d a d e s necesa r i a s e x i s t e n t e s 

e n e l T e s o r o y n o a f e c t a s a o t r a s 

o b l i g a c i o n e s ! 

¡ A v e M a r í a P u r í s i m a ! 

N o se n o s o e n r r e o t i o c o m e n ­

t a r i o . 

R e c o m e n d a m o s a l s e ñ o r A d m i -

¿ e a la m a ñ a n a . H a r í a f a l t a l a n i s t r a d o r d e l a A d u a n a l a s i g u i e n -

1 t e n o t a q u e n o n e n v í a u n a casa 

i m p o r t a d o r a : 

Por el vapor T y n c , de l a " R o y a l 
M a i l S l eam C o . " de cuya c o m p a ñ í a 
son consignatarios en esta c i u d a d los 
e e ñ o r e s Dussaq y C o m p a ñ í a , una casa 
de L i v e r p o o l nos e f e c t u ó u n embar­
que compues to oe t res cajas. E l vapo r 
T y n e e n t r ó en el puerto de l a H a b a n a 
el 21 de M a r z o ú l t i m o , descargando 
sus m e r c a n c í a s en el muel le de A t a ­
res. V e i n t e o ve in t ic inco d í a s m á s 
tarde—los necesarios, los indispensa­
bles para e l despacho, dados los re­
quer imientos de l a A d u a n a — p u d i m o s 
extraer las cajas. Y no tamos , con g ran 
sorpresa, l a fa l ta de 3 8 0 docenas de 
p a ñ o s de v a j i l l a , con u n v a l o r de 
$1 .082 '30 . 

As imismo, por el vapor Scvres 
(cons ignatar io M . Ernest Gaye ) en­
t r a d o en el puer to de l a H a b a n a el 
d í a 25 de A b r i l , una casa suiza nos 
e f e c t u ó u n embarque compuesto de 
dos cajas. A pesar de haberlas e x t r a í ­
do del muelle de Casa-Blanca e l d í a 
6 de M a y o , apreciamos la fa l ta de 
62 piezas de te j idos con u n va lo r apro­
x i m a d o de francos suizos S^OO'OO. 
¡ S ó l o once d í a s h a b í a n t r anscur r i ­
d o ! 

Antes a t r i b u í a m o s a l a c o n g e s t i ó n 
de m e r c a n c í a s " en los muelles de la 
H a b a n a los frecuentes robos que se 

í n o t a b a n en las cajas, pero ahora que 
^ — e r z o y l a p r e v i s i ó n y e l ¡os despachos se e f e c t ú a n c o n regu-

«tudio deben e n c a m i n a r s e d e s - j l a r i d a d no nos explicamos que acon-
i ahora a n r p t ' p n i r v a e v i t a r tezcan estos. 

A l f r e d o H e r n á n d e z H t i g i i e t 

nanimidad, o u n a m a y o r í a a b r u ­

madora; t a n t o , q u e e q u i v a l i e s e 

prác t icamente a l c o n c i e r t o u n á n i ­

me. 

En cambio p a r a p r o s e g u i r l a 

zafra en c o n d i c i o n e s r e g u l a r e s h a ­

cen falta, s e g ú n l o r e c o n o c e e l se­

ñor C a r r e ñ o , r e c u r s o s . ¡ R e c u r s o s ! 

Los bancos p o d r í a n , a j u i c i o d e l 

señbr C a r r e ñ o f a c i l i t a r l o s . . . " s i 

no fuese p o r e?a a t m ó s f e r a d e 

desconfianza, p o r ese p á n i c o q u e 

se ha a p o d e r a d o d e t o d o s . " 

Resultado: q u e n o se p u e d e 

decretar n i a c o r d a r l a p a r a l i z a ­

ción de la z a f r a , y q u e n o es p o ­

sible tampoco l l e v a r é s t a a b u e n 

termino. 

Como d ice l a c o p l a : 

Ni configo n i sin t i 
mis males tienen r e m e d i o . . . 

* * * 

p a r a l i z a r á e l t r a b a j o e n 

unos centrales, se s e g u i r á t r a b a -

jancío en o t r o s d u r a n t e a l g u n a s se-

p iaas o a l g u n o s d í a s m á s , y se-

ran muy pocos l o s q u e se h a l l e n 

o situación de d a r r e m a t e a l a 

molienda. 

El esfu 

L A R E C E P C I O N E N E L CASINO E S P A Ñ O L 

C u m p l i d ayer t r e i n t a y c inco a ñ o s 
S. M . C a t ó l i c a e l Rey D o n A l f o n ­
so X I I I , y con t a l m o t i v o t u v o l u g a r 
eu l a L e g a c i ó n de E s p a ñ a l a acos tum 
brada r e c e p c i ó n del elemento o f i c i a l , 
del Cuerpo D i p l o m á t i c o , de las Socie 
dades e s p a ñ o l a s y de las numerosos 
amigos p a r t i c u l a r e s del s e ñ o r M i n i s ­
t r o de E s p a ñ a . 

L A S S O C I E D A D E S B S P A ñ O L A S 

Para las once de l a m a ñ a n a estaba 
s e ñ a l a d a l a r e c e p c i ó n de los elemen­
tos que i n t e g r a n las sociedades"! h i s ­
panas, acudiendo a l a L e g a c i ó n re> 

presentaciones de todas ellas, que 
f u e r o n recibidas y atendidas po r o l 
E x c m o . Sr . A l f r e d o d© M a r i á t e g u i , 
con su h a b i t u a £ c o r t e s a n í a . 

A c o m p a ñ a b a n a l s e ñ o r M a r i á t e g u i , 
el C ó n s u l de E d p a ñ a s e ñ o r J o s é B u -
higas y Daumau , h a l l á n d o s e t a m b i é n 
presentes el C ó n s u l de E s p a ñ a en M a ­
tanzas s e ñ o r Vicen te A l v a r e z B u y l l a , 
m i e m b r o de d i s t i ngu ida fami i l la a s tu ­
r i ana , h i j o del doctor A d o l f o A . B u y ­
l l a y O . A l e g r e , c a t e d r á t i c o de l a 
Un ive r s idad de Oviedo y m i e m b r o dis* 
t i n g u l d o del I n s t i t u t o de Reformas 

Sociales de M a d r i d ; y el v i c e c ó n s u l 
h o n o r a r i o s e ñ o r J o s é M . A l t u n a . 

E n t r e los numerosos concurrentes 
a Qa r e c e p c i ó n anotamos los s iguien 
tes n o m b r e s : - j 

Casino E s p a ñ o l : s e ñ o r e s Narc i so 
M a c l á , Presidente; doctor J o s é J . 
Fuente , secretar io , y s e ñ o r e s V i c t o r i a 
no G o n z á l e z , E v e r a r d o Acevedo, Se­
b a s t i á n Soto ; Celes t ino R o d r í g u e z ; 
M a r c e l i n o Martineta y A r m a n d o F . 
C u e r v o . • • r 

C á m a r a E s p a ñ o l a de 'Comercio: ee-

P A S A A L A U L T I M A PAGTNA 

E n h o n o r d e l d o c t o r A l f r e d o Z a y a s 

B a n q u e t e d e l C o l e g i o d e A b o g a d o s , a n o c h e , e n e l H o t e l S e v i l l a . - D i s c u r s o s 

d e l o s S r e s . A n t o n i o G . d e ^ B u s t a m a n t e y A l f r e d o Z a y a s y A l f o n s o . 

N U E V O O O D I G © C I V I L . - N O H A B R A R E E L E C C I O N P R E S I D E N C I A L . 

V í c t i m a de u n a a f e c c i ó n card iaca 
f a l l e c i ó anoche en su d o m i c i l i o de 
l a Calzada de J e s ú s del Mon te n ú m e 
ro C97,-cl rec to Mag i s t r ado de l a A n 
d ienc ia de l a Habana , doc to r A l f r e d o 
H e r n á n d e z Hugue t . 

E r a el f inado u n c u m p l i d o caballe 
ro , afable y bondadoso, que g o z ó 
s i empre por sus re levantes prendas 
mora les , de l a m á s a l t a e s t i m a c i ó n 
en nues t ra sociedad, donde s u mue r t e 
c a u s a r á u n a m u y s iucera y p r o f u n ­
da i m p r e s i ó n de t r i s t eza 

E : doctor H e r n á n d e z H u g u e t . n a d ó 
en Matanzas, el a ñ o de 1S50, r e c f b i é n 
dose de L icenc iado en Derecho en Se 
v i l l a , »flo 1873. 

E n aquel la c iudad, donde e j e r c i ó 
t s m b i é n e l per iod ismo, f u n d ó de 

| acuerdo con don Rafael M a r í a de 
i L a b r a u n a socidad abo l i c ion i s t a do 

la esc lavi tud, que puso de re l ieve sus 
anhelo? de l i be r t ad , que m a n t u v o y de 
f e n d i ó con t e s ó n al regresar a Cuba 
en el mismo a ñ o de 1S72. 

Y a en esta su pa t r i a , c o n s p i r ó ac­
t i vamen te po r l a causa de lo Inde> 
pendencia. T r a b a j ó por e l l a en l a 
prensa y c o n t r i b u y ó con recursos eco 
n ó m i c o s a l sos tenimiento de l a revo 
l u c i ó n in ic i ada en Y a r a . E n 1876, i n ­
t e n t ó sublevar l a p r o v i n c i a de M a ­
tanzas, m o v i m i e n t o por el c i i a l fué 
condenado a l a pena cap i t a l , l o g r a n ­
do embarcarse pa ra los Estados U n í 
dos, donde c o n t i n u ó sus propagandas 
r evo luc ionar i a s has ta d e s p u é s de l a 
Paz del Z a n j ó n . 

Cuando la r e v o l u c i ó n del 93, pres­
t ó pu concurso personal a va r i a s i n 
teutonas de l evan tamien to en U n i ó n 
de R e y é s . B o l o n d r ó n y Saban i l l a del 
Gucomendador . y f i na lmen te , c o n t r i ­
b u y ó de m u y notable m a n e r a a l le ­
van tamien to de L a B e r m e j a que c u l -
n i i n 5 en l a r e u n i ó n del i n g e n i o L a 
L u r , donde de acuerdo con l a Jun ta 
R e v o l u c i o n a r l a de Matanzas , se n o m ­
b r ó Jefe a Eduardo^ G a r c í a y segundo 
a Eus taqu io P é r e z . 

E n esa y o t ras muchas ocasiones, 
e l doc tor A l f r e d o H e r n á n d e z slrvi(V 
eficazmente a l a causa cubana ad­
q u i r i e n d o y d i s t r i buyendo afmag j 
per t rechos . C o n s p i r ó t a m b i é n en l a 

a p r e v e n i r y a e v i t a r 

Pto m a ñ a n a las d i f i c u l t a d e s p r e -

•entes. 

Para ese r e s u l t a d o se p u e d e y 

* aebe con t a r c o n e l c o n c u r s o 

T a m p o c o nos l o e x p l i c a m o s nos­

o t r o s . 

¿ S e l o e x p l i c a e l s e ñ o r A d m i ­

n i s t r a d o r d e l a A d u a n a ? 

R é p l i c a d e l g e n e r a l M e n o c a l 

D o c t o r A l f r e d o H e r n á n d e z H n g n e t 

Habana , con J o s é A n t o n i o G o n z á l e a 
Lanuza , A l f r e d o Zayas , H u b e r t de 
B l a u c k y o t ros en u n i ó n de loB cua­
les f u é nuevamente aprehendido, y 
como era entonces ciudadano a m e r i ­
cano, expulsado del paíQ. 

E n los Estados Unidos I n i c i ó o t r a 
vez sus propagandas y d e m á s t r a ­
bajos po r l a causa de Cuba. A las 
ó r d e n e s de l a D e l e g a c i ó n Revo luc lo 
n a r i a Cubana, l e v a n t ó fondos, r e u ­
n i ó expediciones y f o r m ó ambiente 
favorab le a l a causa de su p a í s , con 
a r t í c u l o s , discursos y conferencias. 

E n el Congreso I n t e r n a c i o n a l do 
l a Cruz Roja , celebrado en sept iem 

P A S A A L A U L T I M A P A G I ' . I A J 

L a s e g u n d a E x p o s i c i ó n d e 

A r t e M o d e r n o e s p a ñ o l 

n i 

J I M E N E Z A P A N D A 

• la Sec r e t a r í a de l a Pres idencia 
•cuitaron ayer a l a P rensa e l s i -
« • ' ^ e escrito: 
1,] n una in terv iew que aparece p u -

el domingo ú l t i m o en e l pe-
^ ' c o liberal " E l T r i u n f o " , y que 
tWrtf EÍ<Í0 aun l e t i f i c a d a n i a u n en 
u Va? « P r e s i o n e s que desdicen de 

nabftual m o d e r a c i ó n de l a perso-
libio se a t r l b u y e t í . p ó n e n s e en 

0s del doctor E n r i q u e J o s é V a r o -
E d Presldente de l a R e p ú b l i c a , 

1913 hasta 1917, tonceptoe l e -
Wdad notoria i n j u s t i c i a pa ra l a d i g 

Política y e l p a t r i o t i s m o a c r i ­

solados de l Jefe del Es t ado . No en­
t iende é s t e n i puede entender nadie 
t r a t á n d o s e de persona t a n i l u s t r e y 
caracer izada como e l doc to r Varona , 
que puedan dejarse pasar en s i lencio 
tales inculpaciones , r e l e g á n d o l a s al 
m i s m o d e s d é n que cuando las v i e r ­
ten , por su p r o p i a cuenta , los detrac­
tores que a d ia r io las r e p i t e n m o v i ­
dos po r personales o ajenas an imos i -
dcLcLcs 

D e s p u é s de condenar severamente, 
con amargas cal i f icaciones, a todos 

C o n t i n ú a en l a p á g i n a T R E C E 

ta e l í o t o r o S e c r e t a r i o ú e 

N o - . v a a d e s e m p e ñ a r e l c a r g o c o n e s p í r i t u r e v o l u 

C | o n a r i o . - H a y a l g o q u e h a c e r e n e l s e n t i d o d e 

r e o r g a n i z a r l a s t u e r z a s a r m a d a s . 

a i S e c r e t a r í a s que preo-
toe el p ^ P j n i ó n desde oue se d i jo 
y que íé rc i to iba a r e fo rmado 

N u a o ««ÍJ1114 s e l e c c i ó n den t ro del 
*a 1 1 ^ ] rá llueva—ente l a Quar -

I ^ « r r a v v eS- d u d a b l e m e n t e l a de 
f** •IdoVI?11113, P a r a d e s e m p e ñ a r l a 
P»« el » ^ : 3 1 ^ n a d o Por el doctor Za -
' P P e ^ o n l ? Demetr lo Cas t i l l o D u a -
^ejores on ••Jin ^ u i e i i se r e ú n e n las 
* ^ n a ñ •1(U(ie8 pa ra QU6 e l é x I t o 

«le indp m i l i t a r durante l a gue-
r len te i^Pe?(,encia. gobernador de 

1¿Hm del R e s i d i ó de l a H a -
«do « S ^ 0 lesde hace a ñ o s h a t e -
^ D S e 8 ¿ s D r e p a r a r S e Para 103 

; ^ £ ó de este D I A R I O se 
t ^ t a R ^ J ^ l y le hizo unas 

e ^ g ^ fueron con-
E * - C n a i S f ^ 1 ^ . 0011 s i n c e r l -
Í a e la SecTfSo -U8 P ^ e c t o s a l f r e n 7 í e la SecrP?n -U8 P ^ y e c t o s a l f r e n 
7 ! rebajar « « a: que 0PIna a-cerca 
« ^ 'a V a n aumentar el e j é r c i t o : 
I ^ H f i c a P ^ de Guerra? : ¿ p i e n s a 

i l ^ ^ I f o r m e s ? . pun tos ge 

f J ^ q S 1 ^ , 3 1 ^ . contestando ama-

l * * 19 ^ u l a í o n ? p regun ta s 

Dle antes de haberme 
(I,AsA a t a " ^ ' 

^ P L A N A T R E S ) 

V e r i f i c ó s e ayer, en el H o t e l Sevi l la , 
u n banquete de a l t a s i g n i f i c a c i ó n y 
de t rascendencia decis iva pa ra los i n ­
tereses p o l í t i c o s y j u r í d i c o s de nues­
t r a p a t r i a . 

O f r e c i ó el banquete el Colegio de 
Abogados de l a H a b a n a . 

Las p r inc ipa les personalidades de 
nues t ro F o r o estaban presentes . Es 
innecesario c i t a r nombres . Es obv io 
t a m b i é n hacer e l elogio de l ac to des-

E l g e n e r a l C a r r i l l o 

H a b i é n d o n o s preguntado po r t e l é ­
fono i n f i n i d a d de personas s i e ra 
c ie r to que el electo Vicepres idente de 
l a R e p ú b l i c a , gene ra l F ranc i sco Ca­
r r i l l o se ha l l aba g ravemente enfer­
m ó y que su estado Insp i raba serios 
temores , enviamos a uno de nuest ros 
r e p o r t e r s ' a l d o m i c i l i o del genera l pa­
r a que t o m a r a i n f o r m e s . 

Estos n o pueden ser mas sat isfac­
t o r i o s : el gene ra l h á l l a s e res tab lec i ­
do de l a enfermedad que le r e t u v o 
unos d í a s en cama, y se encuen t ra 
completamente b i e n . 

Mucho l o celebramos, y con sat is­
f a c c i ó n hacemos p ú b l i c a l a buena 
nueva . 

L A P R E S I D E N C I A D E L B A N Q U E T E 

tde u n pun to de v i s t a m a t e r i a l : E l , 
se rv ic io , l a m ú s i c a , l a cocina, e t c . 
F u é el banquete u n g r a n ac ie r to de 
r e p r e s e n t a c i ó n social y de o r g a n i z a ­
c i ó n . Pero, como d e c í a m o s antes, e l 
aspecto m a t e r i a l es, en este caso^ pe­
q u e ñ o , dada l a i m p o r t a n c i a p o l í t i c a 
del magno acto y l a t rascendencia 
J u r í d i c a del m i s m o . 

N U E S T R O D I R E C T O R 

M u c h o e s p e r a b a » en ese sentido, del 
ac to dfe ayer , n u e s t r o d i r e c t o r , e l 
doctor J o s é I . R l v e r o . T u v o e l p r o ­
p ó s i t o de c o n c u r r i r ; pero l a mue r t e 
de u n f a m i l i a r de su d i s t i n g u i d a es­
posa, l e i m p i d i ó a s i s t i r a l t r i b u t o que 
se r e n d í a a l doctor Zayas sus cole­
gas de p r o f e s i ó n . 

A s í lo hacemos presente a l doc tor 
A l f r e d o Zayas. a l doc to r Bus t aman te 
y a los doctores E m i l i o del Junco y 
M a r i a n o O r a c u e l , organizadores p r i n 
cipales, é s t o s ú l t i m o s , del banquete 

L O S DISCURSOS 

L a t rascendencia del acto se con­
c e n t r ó en los dos discursos: el del 
doctor Bus t aman te y el del doc to r 
Zayas . 

E l doctor B u s t a m a n t e d e c l a r ó que 

el Congreso J u r í d i c o de Cuba—sus 
d e l e g a c i o n e s — t e n í a n u l t i m a d o casi e l 
moderno C ó d i g o C i v i l Cubano, donde 
la clase media de este p a í s , l a f a m i l i a 
nac iona l y l a hac ienda cubana esta­
r í a n s ó l i d a m e n t e g a r a n t i d a s . H i z o e l 
doctor Bus t aman te u n a s í n t e s i s de 
h i s o r l a u n i v e r s a l : P r a n c i a , A l e m a ­
n ia . Rusia . E s p a ñ a , e tc . V i n o a p r o -

C o n t i n ú a en l a S E G U N D A p á g i n a 

P r e p a r a n o n g r a n r e c i b i -

m i e f i t o , e n K e y W e s t , a l 

g e n e r a l M e n o c a l 

Nues t ro cor responsa l en Cayo H u e 
so nos e n v i ó anoche el s iguiente ca­
b l eg rama : 

" K e y West , F l o r i d a , m a y o 17, 
E n e l t r e n del medio d í a l l e g ó hoy 

el M i n i s t r o de Cuba en W a s h i n g t o n 
doc tor Car los M . de C é s p e d e s , que si­
gue v ia je a l a Habana en e l vapor de 
esta noche . 

Se p repara a q u í u n g r a n r ec ib lmlen 
to a l genera l Menoca l , i su paso po1 
é s t a e l d í a de l a en t rega de la P res i ­
dencia a l doctor A l f r e d o Zayas , 

O. M O N T E R B S Y , Corresponsal . 

S iempre t u v o u n p i n t o r Sev i l l a que 
l a representase g lo r iosamen te en l a 
m a r a v i l l o s a escuela n a c i o n a l . H o y es 
B i l b a o , ayer J i m é n e z A r a n d a , antes 
M u r i l l o . ¿ P o r q u é J imeno de V i z a -
r r o no t r a j o cuadros de B i lbao a l a 
e x p o s i c i ó n de la casa de B o r b o l l a ? 
Es l á s t i m a . N o es posible saber de 
toda l a g r a c i a de E s p a ñ a , en a r te co­
m o en l i t e r a t u r a , como en todas las 
manifes taciones del pensamieno y l a 
c u l t u r a , s i n m o s t r a r las pruebas del 
saber y la e m o c i ó n s e v i l l a n a . 

Pero a h í e s t á el cuadro de J i m é n e z 
A r a n d a , que s i no hab la do l a v i s i ó n 
a r t í s t i c a de hoy. nos dice cosas pere­
g r i n a s de las g l o r i a s de u n pasado 
m u y p r ó x i m o - eternas en l a e m o c i ó n 
de las generaciones f u t u r a s . De este 
cuadro queremos hab la r como c r í t i ­
cos y en u n aspecto que prec i sa m u ­
cho pred icar en Cuba, p a r a que su 
c u l t u r a a r t í s t i c a no s® estanque en 
los nobles esfuerzos de sus p in tores , 
t a n r icos en i m a g i n a c i ó n y facu l ta ­
des, pero t a n fa l tos de e s t í m u l o y de 
elementos p a r a su estudio y me jo ra ­
miento!. 

Se t i t u l a e l cuadro de J i m é n e z 
A r a n d a que se exhibe en l a exposi­
c i ó n e s p a ñ o l a "Paso a l c o r r e g i d o r " . 
E n una p l á c i d a t e r t u l i a f a m i l i a r se 
presenta, tocado con l a casaca y e l 
t r i c o r n i o paternos, u n n i ñ o de c u a t r o 
a ñ o s . L a v i e j a c r i ada , " a l m a de l a 
idea", con templa el efecto desde l a 
p e n u m b r a de l a a n t e c á m a r a . E l gozo 
t r i u n f a en los ros t ros de los padres 
y los abuelos . E l n i ñ o , impues to de 
su papel , se mant iene g r a v e y e n f á ­
t i c o . E s u n a t i e rna escena que ha­
b r é i s v i s t o r ep roduc ida m i l veces en 

rev i s tas y l i t o g r a f í a s tomadas de es­
t e m a r a v i l l o s o cuadro, como tantas 
otras de obras del m i s m o au to r que 
se conservan en todos los famosos 
museos del m u n d o . Porque es l a su­
y a una p i n t u r a que se i m p o n e con. 
I g u a l e m o c i ó n en e l á n i m o de los 
profanos que en el de l o s c r í t i c o s , 
con esa v i r t u d g e n é r i c a p r o p i a del 
ta len to , s e g ú n l a c l a r a d e f i n i c i ó n de 
C a r l y l e . • j > 

J i m é n e z A r a n d a , que p i n t ó muchos 
a ñ o s antes de que los impres ion i s tas 
impusiesen su manera , impres iona 
profundaenle con su escuela a n t í t e s i s 
del impre s ion i smo , Y es que el ve r ­
dadero a r t e no e s t á en los medios de 
e x p r e s i ó n , s ino en el pensamiento y 
e la sens ib i l idad de l a r t i s t a . Las p i n ­
celadas son palabras con que se ex­
pone una idea, y las pa labras pueden 
p r o d u c i r frases bel las y bel las con­
creciones i d e o l ó g i c a s en u n a I n f i n i t a 

C o n t i n ú a en l a p á g i n a T R E C E 

£ 1 h o m e n a j e a l S r . J u a n 

G u a l b e r l o G ó m e z 

H o y a las doce del d í a t e n d r á efec­
t o en el Recreo de Belascoain . e l ho ­
menaje Popu la r a l senador s e ñ o r 
J u a n Gua lbe r to G ó m e z . 

A s i s t i r á a l a lmuerzo e l Pres idente 
electo de l a R e p ú b l i c a , doc to r A l f r edo 
Zayas, y l a f iesta—para l a que existe 
g r a n e n t u s i a s m o — e e r á amenizada 
por l a Banda del C u a r t e l Genera l de l 
E j é r c i t o y l a orques ta de p a b l o V a -
lenzue la . - . -

C a b l e g r a m a s d e E s p a ñ a 

U n c e n t r o d e U n i ó n H i s p a n o - A m e r i c a n a . - E l c u m p l e a ñ o s d e l R e y . 

F e s t e j a n d o a B l a s c o I b á ñ e z . 

E L C U M P L E A O S D E L R E Y D O N A L -
F O N S O C E L E B R A D O E N M A D R I D 

M A D ^ D . mayo 17. 

H o y se c e l e b r ó el c u m p l e a ñ o s de su 
M a j e s t a d el R e y D o n Al fonso X I I I con 
festejos en el Rea l Pa lac io de O r i e n -

Genera l D e m e t r i o Cas t i l lo D n a n y 

C o l o n o s q u e p a r a n l o s c o r t e s 

POR T E L E G R A F O 

J O B A B O , mayo 
D Í A R I O . —Habana 

V a r i o s colonos de este c e n t r a l h a n 
parado sus cortes de c a ñ a "aTégando 
que el bajo precio del a z ú c a r n o c u -
¿ r e los gas tos . 

Se teme u n f i n p r ó x i m o de l a za­
f r a . 

E l t i empo e s t á l l u v i o s o . 
E l Corresponsal 

le , a los que asist ieron t o d a í a Fa ­
m i l i a Real y un g ran n ú m e r o de g ran 
des de E s p a ñ a y de dignatar ios pala­
ciegos. 

L a misa solemne es tuvo c o n c u r r i ­
d í s i m a , resultando en extremo luc ida , 
y a que t o d a la guard ia de Pa lac io co­
m o l a g u a r n i c i ó n de esta v i l l a i b a n 
de gran gala y numerosas casas, ade­
m á s de los edif icios p ú b l i c o s , se ha­
l l a b a n engalanados. 

SE O R G A N I Z A E N M A D R I D U N A 
U N I O N H I S P A N O A M E R I C A N A P O R 
B A N Q U E R O S E S P A Ñ O L E S R E S I D E N 

T E S E N C U B A 

M A D R I D , m a y o 1 7 . 

B a j o ]a i n i c i a t i v a de d o n J u a n A n ­
t o n i o Pumar iega , se e i g p e z ó h o y l a 

o r g a n i z a c i ó n de una u n i ó n hispano 
americana. Los organizadores proyec­
t a n abr i r un g ran c l u b , emi t i endo o b l i ­
gaciones por va lor de 350 .000 pesetas, 
a f i n de obtener cap i t a l . S e g ú n se 

C o n t i n ú a en l a S E G U N D A p á g i n a 

E l j e f e d e P o l i c í a 

L a d e s i g n a c i ó n del comandante P l á -
c ido H e r n á n d e z , pa ra el ca rgo de Jefe 
de la P o l i c í a Nac iona l , r.o ha podido 
ser mejor v i s t a por todas las clases 
sociales . E l comandante H e r n á n d e z 
t iene ya b i e n c imentada su reputa­
c i ó n de je fe e c u á n i m e y sereno, que 
a c t ú a d i l igen temente y s in vaci lac io­
nes, a u n en los momentos de d i f i c u l -

D i r e c t o r e s d e S a n i d a d 

y B e o e f i c e a c i a 

A C E R T A D A S P R O P U E S T A S D E L 
D O C T O R G U I T E R A S 

E l doctor Gui teras . f u t u r o Secreta­
r i o de Sanidad, ha propuesto al doc­
t o r Zayas, p a r a ocupar los cargos de 
D i r e c t o r de Sanidad y d i r e c t o r de 
Benef icencia , respect ivamente , a los 
doc tores E m i l i o M a r t í n e a y Car los 
F ia t ey . , Coroandanto P l á c i d o H e r n á n d e z 

tades y a g i t a c i ó n , y es d e s p u é s h á b i l 
componedor que une entre s í a todos 
los elementos que—agitados o disper­
sos—pudieran cons t i t u i r amenazas pa­
r a e l o rden p ú b l i c o . 

E l comandante H e r n á n d e z , desde 
m u y n i ñ o , puso a c o n t r i b u c i ó n todos 
sus esfuerzos y todas sus e n e r g í a s 
por s e r v i r a l p a í s . V é a n s e s i no a l . 
gunos datos de su vida , que son sufi­
cientes para co r robo ra r lo que ante.* 
decimos. 

U n n i ñ o a ú n — a los 16 a ñ o s — s e l a n -
zó a l a r e v o l u c i ó n pa ra defender su 
bandera, tomando pa r t e en muchos 
combates . E n el a ñ o 1895, f u é hecho 
p r i s ione ro y desterrado, f u g á n d o s e a i 
s igugiente a ñ o en u n ba landro que ha­
l ló y e ne l cua l r e g r e s ó u. Quba r a r a 
incorporarse a las fuerzas que man­
daba e l genera l A n t o n i o ¡ l a c e o , asis­
t iendo a las p r inc ipa le s acciones de 
g u e r r a en las p rov inc ias oe P i n a r del 
R í o , Habana y Matanzas . Cuando fina­
l i z ó su c s í n p a ñ a , en las Vi l las ,os­
tentaba e l g rado de Comandante. 

Y a en la paz, a c e p t ó u n modesto 
dest ino en e l Depar tamento de Sani­
dad, donde fué g radua lmente ascen­
diendo hasta ocupar l a Je fa tura del 
D e p a r t a m e n t o de Personal , Bienes y 
Cuentas, cargo que e s e m p e ñ ó con s in­
g u l a r ac ier to , demostrando en el m i s ­
m o honradez y compe tenc ia 

E n el a ñ o 1910, i n g r e s ó como Capi ­
t á n en e l Cuerpo de l a P o l i c í a Na­
c iona l , s iendo dest inado a l a oncena 

( P A S A A I A P L A N A T R E S ) 
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N o t a d e l o s a l i a d o s e x i g i e n d o i r r e v o ­

c a b l e m e n t e e l d e s a r m e a l e m á n 

p a r a e l 3 0 d e J u n i o 

B E R L I N , mavo I / . 
En una nota a l iada presentada hoy 

al Gobierno a l e m á n , se f i j a i r revocable­
mente el 3 0 de j u n i o como plazo l í ­
m i t e para el desarme de A l e m a n i a . 

L a n o t a que se refiere a l a c j ecu -
c ; ó n d ; l reciente u l t i m á t u m , demanda 

dos y sospenoa l a ískttcaááa e n Izs 
instalaciones n o a u t o r i z a d a » . L a no ta 
demanda ua cSszn ínoó i i e n t odas las 
clases de p o l i c í a bas ta u n t o t a l de 
1 7 5 . 0 0 0 hombres pa ra j c K o 15 . 

A L E M A N I A P O N E A L A D 1 S P 0 S I -

que se establezca ¿ c c o n f o r m i d a d c o ñ C I O N D E L A C O M I S I O N D E R E P A -
e l T r a t a d o de Paz, para el 15 de j u ­
m o ; que se entreguen el 31 de mayo 
todas las municiones superfinas y t o ­
dos los equipos de for talezas no a u t o ­
rizadas, y que para j u n i o 10 se entre­
guen todas las armas que se encuen­
t r e n en p o s e s i ó n de todo el que no per­
tenezca a las fuerzas mi l i ta res . 

Se exige que para m a y o 3 0 , A l e m a ­
nia sancione l a l i s ta de f á b r i c a s de 
munic iones au tor izadas por los a l ia -

R A C 1 0 N E S 150 M I L L O N E S D E M A R 
COS O R O 

P A R I S , m a y o 1 7 . 
L a C o m i s i ó n de Reparaciones anun­

c i ó h o y ofiicialmente que A l e m a n i a 
h a b í a pues to a su d i s p o s i c i ó n 150 m i ­
llones de marcos, par te en oro y pa r t e 
en moneda ex t ran jera , agregando que 
la C o m i s i ó n de Reparaciones se de­
dicaba a hacer p repara t ivos pa ra acep­
t a r la entrega de l pago . 

A L M O R R A N A S 

Pocas personas i g n o r á n que t r is te enfe rmedad c o n s t í t u v é n las 
A l m o r r a n a s , pues es una de las afecciones mas g e n e r a l i z a d á s ; pero 
c o m o a u n o n o le gus t a hab la r de estos padec imien tos , hasta con 
su m i s m o m e d i c o , se sabe m u c h o menos que existe desde a lgunos 
a ñ o s u n m e d i c a m e n t o de l i c ioso a l gus to 

£ 1 E L I X I R d e 

V I R G I N I E N Y R D A H L 

que las c u r a r a d i a l mente y s in n i n g ú n p e l i g r o . N o h a y mas que 
escr ib i r a : P R O D U C T O S N Y R D A H L , Apartado 137, Habana para 
r ec ib i r f ranco de po r t e e l fo l l e to exp l i ca t i vo . Se v e r a cuan fácil es 
l ib ra r se de l a en fe rmedad mas penosa, cuando n o l a mas dolorosa . 

D E V E N T A E N T O D A S L A S D R O G U E R I A S 

" 5 \ a m 6 a A l i o n e s " 

T M e s r a n l o s c o t a z o n v 

t e l e f o n e 

P a r e c e a g r a v a r s e 

C I U D A D D E M E J I C O , m a y o 17. 
Los miembros socialistas y laboris­

tas que concurr ie ron hoy a la C á m a r a 
de los Diputados , a f i n de d i s c u t i r p l a ­
nes para hacer f rente a los esfuer­
zos del pa r t i do L i b e r a l Cons t i t uc iona l , 
con ob je to de expulsar a c ier tos r a d i ­
cales de sus puestos en la C á m a r a , 
no consiguieron pene t ra r en ella a cau 
sa de que se h a b í a n puesto soldados 
de cent inela en todas las puer tas y 
var ias pa t ru l las guardaban las calles 
adyacentes. 

Se pretende que l a C á m a r a no se 
r r u n i r á en ses ión o rd ina r i a debido a 
un acuerdo a que se l l egó anoche y que 
a consecuencia de una orden presiden­
c ia l p rohib iendo demostraciones en edi­
ficios f ;derales, se i m p i d i ó a los d i p u ­
tados la entrada en la C á m a r a . 

Los miembros del p a r t i d o L i b e r a l 
Cons t i tuc iona l se reunieron de nuevo 
hoy en ses ión secreta. " L a s Not ic ias , 
d ia r io de la t a rde , a f i rma que q j s -
p u é s de d icho r e u n i ó n se d i r i g i ó u n 
memor ia l al Presidente O b r e g ó n , p i ­
d i é n d o l e la renuncia de dos de los ra­
dicales complicados en los acon tec i ­
mientos , Celestino Gasea, gobernador 
ocl d i s t r i t o federal y Morones , caud i ­
l lo obrero. 

toado l a cuest i f in en l a C á m a r a , ea 
el debate qne e m p e z a r á el juevs . 

Los te legramas rec ibidos h o y en el 
. M i n i s t e r i o de Relaciones E x t e r i o r e s 

m e 11 C a n 3 1 ̂ d i c a n que en t re 50 y 70 po r 100 de 
»J In-a m í i 

a c r i s i s 
^ loa m i n e r o s polacos en Silesia , han 

E l Secretar io de la Guer ra , Estrada, • 
o r d e n ó hoy a los jefes de las t r o p a s ! . • i • • • 
federales en toda la R e p ú b l i c a que t i C O l l g r e S O I f u e r l i a C I O n a l 0 6 13. A S O 

usasen t o d a clase de precauciones, a 
f in de ev i ta r sucesos como el ocur r ido 
el jueves pasado en M o r e l i a . 

O t r o e s p a ñ o l fué expulsado hoy de 
M é j i c o , l legando a once, en t o t a l , las 
expulsiones en los ú l t i m o s dos o í a s . 

Se supone a todos los expulsados has 
t a ahora complicados en la i r r u p c i ó n I W A S H I N G T O N , Mayo 17. 
efectuada en la C á m a r a de los D i p u ­
tados por los radicales en l a semana 
pasada. 

L a s i t u a c i ó n pa r l amen ta r i a que ame­
naza una crisis t o t a l en l a c o n s t i t u c i ó n 

"J • j l a n d i R i c c i embajador i t a l i a n o , iros 
yegresaao a sus t a reas ; pero que e l que jaron l a s i t u a c i ó n de lo» merca-
vranco se h a l l a a ú n para l i zado por l a ' dos comerciales en sus respect ivos pa i 
negat iva de loa empleados a lem-nea ses. dando g r a n i m p o r t a n c i a cada uno 

de ellos a l a i n f l u e n c i a deprimente-
quo e j e r c í a n los t ipos poco favoraoles 

de restablecer el h o r a r i o n o r m a l . K. 
Reichs Bank , pers is te - n rehusarse a 
pagar a los m i n e r o s . 

se d e d i c a r á ac t ivamente a perseguir­

los. 

c i a c i ó n d e f a b r i c a n t e s e n N e u e v a Y o r k 

L a c o n f e r e n c i a s o b r e e l d e s a r m e . - L o s E s t a d o s 

U n i d o s n o r e c o n o e d r á n a R u s i a 

> 0 3 I B I L O r i E > T O S D I P L O M A T I C O S 
A M E R I C A J í O S 

K l Pres idente H a r d i n ^ n o m b r ó hoy 
a R i c h a r d W a s h b u n n "^hild, embaja­
dor de los Estados Unidos en I t a l i a . 
A l m i s m o t i empo e l Preo idente e n v i ó 
a l Senado e l n o m b r a m i e n t o del doctor 
Jacob G o u l d Schu rman , de N u e v i 
Y o r k , a n t i g u o c a t e d r á t i c o de l a U n i -

de d icho cuerpo l eg i s l a t ivo y t a l vez la ve r s idad de C o r n e l l , coniü M i n i s t r o en 
s u s p e n s i ó n de la a c t u a l s e s ión e x t r a - i C h i n a . M r . C h i l d , que antes r e s i d í a 
o rd ina r ia , ha causado g r a n a g i t a c i ó n en Nueva Y o r k , v ive en Va a c t u a l i d a d 
en los c í r c u l o s p o l í t i c o s de esta capi - W a s h i n g t o n habiendo ten ido r e l a -

i ^ ' j a cienes rec ien temente con el C o m i t é 
t a l . U r a n numero de personas a f i r m a n Nac iona l r epub l i cano . D u r a n t e l a carn 
que el Presidente O b r e g ó n se encuen- p a ñ a de l ve rano pasado, r e s i d i ó va-> 
t r a ahora en el m o m e n t o c u l m i n a n t e r io s meses en e l cua r t e l g e n e r a l de 
de su p e r í o d o guberna t ivo . _ ^ | H a r d i n g en M a r i ó n . ^ 

L a prensa expresa sen t imien to una-1 F A L L E C E U N A N T I G U O CONSUL 
nime sobre los inc identes de estos ú l - j A M E R I C A N O E N V E R A C R Ü Z 
t imos d í a s y algunos d ia r ios pre tenden! W I N C H E S T E R , I n d i a n a , Mayo 17. 
que a c j u s a d ; la s i t u a c i ó n se re ta r -1 W . W . C a ñ a d ; , do 72 a ñ o s de edad; 
d a r á el t a n ansiado r econoc imien to ' ^ a n t e 19 a ñ o s c ó n s u l amer icano en 

de M é j i c o po r p a r t e de los Estados 
Unidos . 

' ' Q u e s e n o s d e j e m o r i r d e h a m b r e ' 

j u n t o c o n l o s p o l a c o s , p o r e l 

h o n o r d e A l e m a n i a " 

L o s a l e m a n e s s e n i e g a n a t r a n s p o r t a r a l i m e n t o s » 

S i e t e m i l l o n e s d e l i r a s a I t a l i a 

Verac ruz , f a l l e c i ó hoy 3n su residen­
c ia de esta c iudad , v í c t i m a de una 
a f e c i ó n ca rd iaca . F u é é n o r a b r a d o cón 

dio de l a C r u z Roja , y que no p o d r í a 
dejar l u g a r a duda en i a o p i n i ó n d« 
los func iona r io^ soviets, acerca Je la 
a c t i t u d ac tua l de los Estados U n i d o a 

M O V I M I E N T O M A R I T I M O 
N E W Y O R K , Mavo 17. 

L l e g ó el M é x i c o de l a H a b a n a . 
Sa l i e ron e l A n t o n i o L ó p e z para l a 

H a b a n a ; e l M u n o r w a y p a r a C á r d e n a s 
y Sagua. 

B A L T I M O R X Mayo 17. 
S a l l ó el Munsomo para l a Habana . 

P H I L A D B L P H I A , Mayo 17. 
L l e g a r o n e l I t a l i a de M a n z a n i l l o ; -1 

D o m i n g o Nazabal do l a H a b a n a ; el 
Rovaers de C a l b a r é n . 

E L J A P O N F I R M A U X C O N T R A T O 
P A R A L A 0 0 N 8 T R U O C I O Í Í D E Ü N 
B U Q l ' E A B A S T E C E D O R D E COM-

B U S T I B L E P A R A S U A R M A D A 
N U E V A Y O R K , M t y o 17. -

H o y se firmó u n con t r a to con !a 

E L " D I A R I O U N I V E R S A L " C O M E N ­
T A L A B A J A D E L A P E S E T A 

M A D R I D , m a y o 17. 
L a d e p r e d a c i ó n oe la peseta es el 

tema preferente en estos d í a s po r los 
escritores sobre asuntos e c o n ó m i c o s . 
E l " D i a r i o U n i v e r s a l " dice que d icha 
d e p r e d a c i ó n obedece a la e s p e c u l a c i ó n 
y , a d e m á s , al esfuerzo de F ranc ia para 
mermar el va lo r de l a peseta a causa 
de acercarse el plazo en que vence el 
e m p r é s t i t o f r a n c é s , y a que se hace 
Gobierno e s p a ñ o l a que F ranc i a sa­
tisfaga su deuda ; o t r a causa del des­
censo en el t ipo de cambio de la pe­
seta debe buscarse en el aumen to de 
las importaciones y la d i s m i n u c i ó n de 

tos m i m a r e s , v o t ó u n á n i m e m e n t e hoy , las exportaciones en E s p a ñ a ; en los 
pa ra i n f o r m a r sobre l a ¡ey de c r é d i - p r imeros dos meses del a ñ o las expor­
tes del e j é r c i t o por u n t o t a l de 335 n i i , t a c ¡ o n e s fueron só lo de 128 mil lones 
Uones y estableciendo u n e j é r c i t o de , . • + i 0 . ; _ ~ „ ^ . í , 

una fuerza m í n i m a de 170.000 hombres I ^ P e ^ as' c e n t r a s que las i m p o r t a -
en cua lqu ie r p e r í o d o del p r ó x i m o a ñ o ciones l legaron a Z / o mil lones . 
fiscal. 

L a c o m i s i ó n en s e s i ó n p lenar la , a l I p R A N C I A P A G A R A S U E M P R E S T I -
aprooar l a ley d i s m i n u y ó en 5,000 e l , - r f l F N TRF<s A N I Í A I I D A D F S Y CO-
n ú m e r o de soldados que f a v o r e c í a l a j ^ I C U 
s u b c o m i s i ó n . L a ley begún fué a p r o b é ¡ C U M í ' t N I i A U U I N H A K A U t K -
da po»- la C á m a r a e s t a b l e c í a u n e j é r c l j T A S C O N C E S I O N E S A E S P A f l A 
to m í n i m o de 150,000 hombrea lo que, M A D R I D mayo 17 
s ig i i i i i c a r í a una rebaja de unos 126 0001 S e g ú n ' r u m o r e s persistentes en los 
soldardos du ran t e el ano fiscal e n t r a n •^»»»» i ^ - ' , 
te ya que su n ú m e r o ac tua l es de c,rcu,os nnancieros, se han e tec tuado 
230.000. arreglos para el pago a E s p a ñ a de l em-

E l secretar io Weeks «o l l c i tó que l a I p res t i to de Franc ia en tres anua l ida -
c o m í s l ó n estableciese u n e j é r c i t o " o r 1 des iguales E n c o m p e n s a c i ó n > F r a n . 

del cambio 
E l doctor B i a n c h l d e c l a r ó que las 

r e p ú b l i c a s h ispano-amerlcanas , se h a - i 
l i a b a n dispuestas a hacer l o que de 
su par te es tuviera , pero jpara aumeu 
t a r su capacidad compradora pueds 
usarse ventajosamente e l d ine ro ame­
r i cano en establecer .ns t i tuc iones ban 
car ias y empresas a g r í c o l a s mineras, 
s e r í a posbl le financiar l í n e a s f e r r o ­
v i a r i a s y o t ros medios de t ranspor tes 
y genuinamente t ropica les , a s í como 
y conceder e m p r é s t i t o s 1 g o j i e r n o s y 
m u n i c i p i o s . 

SOBRE L A L M D E C R E D I T O S M I ­
L I T A R E S 

W A S H I N G T O N , Mayo 17. 
L a C o m i s i ó n de l « S e n a d o sobre a » u n 

t a m b i é n una rebaja en los ¿ t r t t í 
A d u a n a francesa sobre vinos * 

C!P*ao. 

E n h o n o r d e í d o c t o T 

Vlena de la P r i m e r a pana. 

bar qne los soberanos 3 
t 

verdaderos salvado^ 
dosP7o,í4S¡ pos, los 

pueblos , 
yas 
bar 
y deseos. 

• YyJSP?0 el doctor, : 
— u n abogado d^ toda U J/*" 
á buenos, en Cuba sno ^ i v 

E l dotor Zayas conílft más qt. 

6U3 palabn, 

- más nu» m 
sus propias fuerzas en Qa c o o n e n i í 
de todos . nQ* 

M a n i f e s t ó que esperaba probar «t 
mo una R e p ú b l i c a laUaoamerl¿¿ 

Mi 
sabe af ianzarse en el derecho 1» 
y l a j u s t i c i a . 

I n d i c ó que a las reformaa del Ci. 
d i g o C i v i l a e g u i r á n , por su projl 

N e w Y o r k S h i p B u l l d l n g Corpora t ion j lo menos de 175,000 hombres , y c r é d i i . 
su l en Verac raz ñ o r e l Pres idente M á t i S ^ 1 V 0 n S t l U C C Í Ó n , , eno ,^n tos iguales a los votados por el ú l t i m o j c ia p royec ta e x i m i r a las razones so-
f a n S l congreso y que v e t ó el Pres idente! c í a l e s e s p a ñ o l e s que poseen f á b r i c a s 
i v i n l e y en 1897, y r e n u n c i ó a dicho daSi de p r0pUis ion e l é c t r i c a , p a r a el w i l a o n . es decir u n t o t a l c'e 346,000.000 

a o a s t e c i m í e n t o de combust ib le de la cargo en 1916. 

L O S E S T A D O S U N I D O S > 0 RECO­
N O C E R A N A R U S I A M I E N T R A S OIC 

D A D ANOS A 3 I E R I C ANOS t ' O N T l - . 
N U E N E N C A R C E L A D O S P O R 

E L S O V I E T 
W A S H I N G T O N , M a y o 17. 

E l Depa r t amen to de Estado h a n o t i i dado en su honor a l que c o i t c u r r i e r o n 

a r m a d a japonesa . D icho con t r a to fué 
anunciado hoy por e l c a p i t á n M . Y o -
k u p r a , presidente de l a C o m i s i ó n de 
l a A r m a d a I m p e r i a l Japonesa; que He 
g ó recientemente a este p a í s . L a m i ­
s i ó n japonesa que en breve r e g r e s a r á 
a su pa t r i a , a s i s t i ó hoy a u n banqueta 

de pesos. 

P O L O N I A S O L I C I T A E L A P O T O D E 
LOS E S T A D O S U N C I D O S S O B R E E L 

C L E B I S C I T O D E S I L E S I A 
"WASHINGTON, M a y o 17. 

Po lon ia ha so l ic i tado t x t r a o f i c i a l ­
mente de los Estados UnU 'dos su apo­
y o en l a p r ó x i m a d e l i b e r a c i ó n sobre 
el plebisci to de Si les ia por e l Consejo 
Supremo. No se ha hecho p ú b l i c a l a 
a c t i t u d que e l gobie rno a m e r i c a n o ' t c -
m a r a r á en el a s u n t o . 

l i d a d ondeaba era el de H o l a n d a . 
L O S P O L A C O S E S T A N D E P U E S T O S 

A R E T I R A R S E 
O P P U N , mayo .17. 

L a Jun ta E jecu t iva Polaca en Si le­
sia, que preside A d e l b e r t K o r f a n t y , ha 
te legraf iado a la C o m i s i ó n In t e r a l i a ­
da de esta c i u d a d que los insurrectos 
e s t á n dispuesto a ret irarse lo bas tan te 

; ficado def in i t ivamente , aunque de u u numerosos representantes 
modo i n f o r m a l a l gobie rno ruso , que ü í a s navieras y de o t ros 
m i e n t r a s se detengan 1 risioneros en . financieros. 
Rus ia a s ú b d i t o s de los .Estados U n i ­
dos n o h a y p robab i l i dad de que el 
gob i e rno amer icano reconozca en for 
m a a l g u n a a l gobie rno r u s o . 

Lía ú l t i m a c o m u n i c a c i ó n f o r m a l ĝ a hacia los Estados. Unidos y que 
anunc iada que se e n v i ó a Rus ia , fué probaba que los japoneses, s ó l o desea 
la respuesta del secre ta r io Hughes ban re laciones comerciales de n a t u r - « -
sobre relaciones comercia les , t r a n ^ m i - 1 leza verdaderamente amis tosa con un 
t i d a por conducto del c ó n s u l a m e r l - ! p a í s que d u r a n t e medio s ig lo h a s i d ^ 

ce compa-
interesea 

E l c a p i t á n Y o k u r a , m a n i f e s t ó que la 
c o n c e s i ó n de u n contra to semejante 
era prueba fehaciente de los s e n t -
mien tcs cordiales que e l J a p ó n a b r i -

de hosti l idades con los alemanes, siem 
pre y cuando el terreno que abandonen 
sea ocupado por los al iados y no p o r 
t ropas alemanas. 

E n su t e legrama, la Jun ta a d m i t e 
que los insurrectos pueden haber re 

SE H A CONCEDIDO COMPENSACION 
D E S I E T E M I L L O N E S D E L I R A S 

POR L A S B A J A S I T A L I A N A S 
N L A A L T A S I L E S I A 

R O M A , Mayo 17. 
L a agencia S tefani , mani f ies ta que 

h a rec ib ido u n anunc io of ic ia l que i n ­
dica que como r e su l t ado ae l a deman- , 
da de c o m p e n s a c i ó n presentada por el basado los l im i t e s de l a p rudenc ia en 
M i n i s t r o de Estado, conde Sforza, por1 sus acciones. 
las bajas en las t ropas i ta l ianas de l a ! Los jefes industr ia les alemanes que 
A l t a Silesia, la C o m i s i ó n I n t e r a l i a d a | han estacj0 n e g 0 C ¡ a n d 0 con K o r f a n t y , 
h a asignado una recompensa ce sleto • u - ' 1 j ' J . ' -
m i l l ones de l i r a s que so r e q u e r i r á pa- , tocante a su u l t i m á t u m o r d e n á n d o o s 
guen los polacos . Se agrega que una f i r m a r d inero en billetes de una e m i s i ó n 
d e l e g a c i ó n de campesinos polacos v i - , especial p o l a c o - s i l e s i a n á , h a n rehusa-

cano en B r e v a l , eu 25 de marzo , m a n í ! u n g r a n amigo y a l i ado , 
a asegurar una i n m e d i a t a s u s p e n s i ó n festando que una m a y o r i n t i m i d a d en( 

las re lac iones con este p a í s , depenUe E L CONGRESO I N N T F R NA C I O N A L 
r í a de cambios fundamanta les en l a 
conducta del soviet , quqe " t ra jesen 
cons igo l a debida c o n s i d e r a c i ó n en 
cuanto a l a p r o t e c c i ó n de personas y 
de propiedades, y el es tablec imiento 
de condiciones esenciales a l m a n t e n i ­
m i e n t o de l c o m e r c i o . 

H a y u n a ve in tena ('g amer icanos en 
carceladoa en Rus ia , y ios func iona­
r ios del Depa r t ame to do Es tado e s t á n 
convencidos de que las autor idades 
rusas no se h a n preocuoado s iquiera 
de m e j o r a r l a s i t u a c i ó n de dichos p r l 
sioneros. 

L a na tu ra leza exacta de l a n u e v » 

D E L A A S O C I A C I O N D E 
V A B R I C A N T E S 

U U E V A Y O R K , Mayo 3 7. 
Rjepresentantes de va r ios p a í s e : 

ex t ran jeros , i n d i c a r o n hoy on e l Con-

C a l i l e g r a m a s l i e E s p a l a 

(Viene de l a P R I M E R A ) 

anunc ia , l a i n s t i t u c i ó n s e r á el centro 
de las relaciones cul tura les hispano 
americanas, y de recreo de sus socios, 
sin los acos tumbrados juegos p r o h i ­
bidos. 

Fueron nombrados direcores los se­
ñ o r e s Pedro R o d r í g u e z , J o s é G o n z á l e z , 
y Juan Bances Conde, banqueros es­
p a ñ o l e s residentes en Cuba , y secre­
t a r i o , d o n Francisco Cimadev i l l a , pe­
r iod i s ta . 

p res idenc ia l in ic ia t iva , ytraa 
mas l e g i s l a t i v a s . 

E n t r e é s t a s — l o que se rá objeto t 
su p r i m e r mensaje—Ja necesidad tí 
p r o h i b i r , r e fo rmando la ConsUtndói 
l a " imned i a t a " r e e l e c c i ó n . 

P v / o el doctor Zayas expnao m 
sus p r inc ipa le s primeros esfuerzos n 
d i r i g i r í a n a resolver el problema eo». 
c ó m i c o , n o t a n intr incado como n 
presenta a l parecer d» la impresioí»-
blo generaf i d a d . 

EJ1 doctor Zayas dec la ró una tb 
m á a quo po r encima de todas las p* 
sienes debe estar el amor . la p> 
t r i a , e h i z o l a solemne declaración di 
que, po r el e jer ic io de au profesiói 
no p o d r í a hacer o t ra cosa desde tt 
poder que cumpTlr y hacer cumplir 
las leyes . 

— " N o q u i e r o ser el Presidente deu 
P a r t i d o s ino el de todo un pueblo; 
no quiero gobernar con algunos, Bi­
no con todos y para todos". Heraoi 
estado a p u n t o de perder la Repflbll-

1 

Hoy 

¡j sjali' 

¿moer» 

pee t 
¿ las 

bies y 

puizan 

ilguna 

p l « 

..cha f 

pío cu 

ran 

en F ranc i a , del paso del impues to so­
bre exceso de beneficios. Los espa­
ño les pretenden estar l ibres de d icho 

impues to deb ido a un acuerdo que ca' t e r m i n ó el doctor Zayas; pero li 
• 4.' j i . 1 ' 1 I n m i n e n c i a deíl pe l ig ro nós ha hechc 

exis t .a d u r a n t e la é p o c a en que los en c l f o ¿ l o de nnCstr(K ^ 
tranceses residentes en Lspana no pa- zones, ef hondo amor a la patria. .. 
g a b á n impuestos de guerra . Se d iscute ¡ Q u e este amor noa gu íe ! 

F E S T E J O S E N H O N O R D E B L A S C O 
I B A Ñ E Z 

V A L E N C I A , m a y o 1 7 . 
E l regreso de Vicen te Blasco I b á -

ñ e z , el novel is ta va lenc iano, a su c iu 

s i t ó a l genera l R o m e l , jefe de la m i - l ¿0 a ap0yar el p lant suspendiendo las : c o m u n i c a c i ó n n o se ha revelado, pero 
s i ó n i t a l i ana en Varsov^a. y le o f r e c i ó 1 n e g o c ¡ a c ¡ o n c 8 cn la c r e e n c ¡ a de que los : se f ué ^ * Ind i rec ta -
var ios mi l l ones de marcos a lemr i e á 
con destino a los soldados i t a l i a n o » 
he r idos y a las f a m i l i a s de los muer ­
tos, pero que c l gene ra l R o m e l , des­
p u é s de consu l t a r e l asunto con l l 
d e l e g a c i ó n i t a l i a n a , r e h u s ó l a o f e r t a . 

polacos no d e s t r u i r í a n las propiedades 
alemanas y de que se acerca u n fracaso 
c o m p l e t o de i n s u r r e c c i ó n . 

E L C O R R E S P O N S A L D E L T D I E E E N 
Y A R S O V I A A C O N S E J A QUE SE 

C R E E U N A S I L E S I A I N D E ­
P E N D I E N T E 

L O N D R E S , M a y o 17. 
E l cor responsa l de l T i m e s de esta 

cap i t a l en Va r sov i a , o p i n a que l a ú n i ­
ca manera de reso lve r t i p rob lema 

C O N E L I C T O E N S I L E S I A A C A U S A 
D E N E G A R S E L O S A L E M A N E S A 

T R A N S P O R T A R A U M E N T O S 
K a t t o w i t z , SIK'sla, ayo 17. 

Se han detenido todos los t renes 
que se d i r i g í a n a l á r e a l e l a onsur rec 
a l t a Polaca, por manda to de l a o rga - cTeskdo p^r" l a "BÍ tu7c ióñ*en^ l a ' 'A Í t a~S l 
m z a c i ó n c i v i l a l emana de t.efensa, que lesIaf s i n d e r r a m a m i e n t o de sangre 
anunc ia q u o Jos alemanes en las r e - , y 8 in sacr i f icar i a d i g n i d a d de los 
giones ocupadas h a n pedido que todo-: t l iadogf e3 i a c r e a c l ó n .ie u n estado 
los esfuerzos p a r a a l i m e t a r a los h a m j independiente en l a A l t f-Sllesia. 
b r l e n t o s cesen, a g r t ^ a n a o que ' s e , D e c l a r a que e l p l eb i sc i to ha s ido u n 

nos deje m o r i r de h a m b r e Junto con fracaso y agrega- " a h o r a que Van 

mente p o r conducto i n g l é s o p o r rae- de. M i n i s t r o del Ecuador y SIgnor Ro-

Congreso de A s o c i a c i ó n Nac iona l te natal> d e s p u é s de su v i s ¡ t a a ios 
Fabr ican tes la necesmad urgen te d o i r - . 1 i t - j Mi'-- j - ' 1 
es tab i l idad los cambios i n t e rnac lona - Estados U n . r o s * MeJlco . d l 0 lu8ar a 
les y lo impre sc ind ib l e que r e su l t aba ! una p r o c e s i ó n t r i u n f a l a l a que con-
el que los expor tadores americanos1 c u r r i e r o n las autoridades c iv i l es y 
real izasen mayores esfuerzos para1 ^ l i t a r e s y t o d a ia p o b l a c i ó n de V a l e n -
vender lo que los Impor tadores ex t r an • 
j e ros neces i tan . 1 - m t i » -

L y u - B l n g , C ó n s u l ch ino en Nueva I s e ñ o r Blasco I b á ñ e z fue condu-
Y o r k , el doctor J u l i o B i a n c h l M i n i s t r e ! c ido cn una hermosa carroza has ta el 
de Gua temala ; Sad?ch-esh Sal tane A y u n t a m i e n t o , donde se v i ó forzado 
M i n i s t r o Persa, e l doc tor R. H . E l l z a i -

J O Y E R O S 

U n a J o y e r í a y O p t i c a e n l a m e j o r c a l l e d e S a n t i a g o 

d e C u b a , b i e n s u r t i d a , m M y a c r e d i t a d a , l a m á s an­

t i g u a d e a q u e l l a p o b l a c i ó n , S E V E N D E , o posible 

b u e n a r r e g l o , l a r g o c o n t r a t o . F o t o g r a f í a y d e t a l l e s , 

G . V á z q u e z , S a o R a f a e l 2 6 , H a b a n a . 

d m c 

b en 

ntivas, 

W. 
No» 

jocrac 

Uñado 

trono : 

lis ot 

los Las 

jojLet 

¿as su: 

lisbiei 

(kacio 

losprei 

cracia 

culpa ( 

oprcao 

los qut 
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los polacos por e l h o n o r deAleman la" 
L o s ingleses, que e s t á n encarda­

dos de l a o r g a n i z a c i ó n de los abaste­
c imien tos de elementos, dec la ran que 
,7,000 l i t r o s de leche que se necesi­
t a n con u r g e n c i a p a r a sa lvar l a v ida 
de unos 20,000 n i ñ o s . c lacos y ale­
manes, se e n c u e n t i a n detenidos a q u i 
j u n t o con grandes cantidades de h a r i . 
ñ a s , carnes y huevos a causa de i ; u . 
los maqu in i s t a s alemanes se niegan 
a que sus locomotoras a t r av iesen la 
f r o n t e r a de K o r f a n t y . 

Los alemanes man i f i e s t an que se 
e n c a r g a r á n de l t r a n s p o r t e de l a leche 
pe ro que no a c a r r e a r á n comest lblcb 
que probablemente c a e r í a n en manos 
de los i n s u r r e c t o s . E n loa c í r c u l o s a h 

sa l ido a r e l u c i r las a rmas , es cas^ 
impos ib l e d i v i d i r e l á r e a j en t r ega r l a 
t o t a lmen te a los polacos o a los a le-

j manes, s i n p rovoca r u n a "ucha" . 
A b o g a por l a independenc ia y acon­

seja que d e s p u é s de declarada é s t a , -o 
p r o m u l g u e u n a p r o c l a m a apelando a l 
p a t r i o t i s m o loca l ' , a fin de con t ra r re s ­
ta r los sen t imien tos i aciales exacer 
hados. 

C O M E N T A R I O S T R A N C E S E S S O B R Ü 
L A S I T U A C I O N E N 8 0 . E S I A 

P A R I S , M a y o 17. 
Les c í r c u l o s p ú b l i c o s y p o l í t i c o s ele 

esta cap i t a l c o n t i n ú a n o c u p á n d o s e 
las re laciones en t r e los miembros de 
Ta En ten te , a consecuencia del discur 

manes se cree que K o r f a n t y no p o d r á ¡ so de i p r i m e r m i n i s t r o i n g l é s , sobre 
mantenerse m á s de unas dos sema- l a s i t u a c i ó n en l a A l t a Si lesia , expre-
nas c o n su ac tua l p r o v i s i ó n de a l i - 8 á n d o s e l a o p i n i ó n de que M * B r i a n 1 
mentes . 

Los v o l u n t a r i o s polacos parecen es­
ta r abso lu tamente resuel tos a man te ­
nerse en l a s i t u a c i ó n a c t u a l , pero a u n ­
que sus fuerzas m i l i t a r e s se encuen­
t r a n b ien equipadas, no e s t á n o rga -

ha f o r t a l e c i d o cons ideraolemente su 
p o s i c i ó n en el P a r l a m e n t o , g rac ias a 
l a nueva s i t u a c i ó n que existe en t re 
F r a n c i a e I n g l a t e r r a , y ene, d e s p u é s 
del p r ó x i m o debate t e n d r á u n a mayo-
r í a m u c h o m á s cons iderab le . 

izadas adecuadamente, s e g ú n i n t o r - ¡ n 'a mucho m á s considerable de l a qua 
mes alemanes, figurando en sus filas; de o t r o modo hubiese -«odido esperar, 
muchos muehaches que n o cuen tan! ^ a c U t u d del gob ie rno f r a n c é s ea 
mas de 14 a 15 a ñ o s . S m e m b a r g o / que nada puede hacerse p o r medio dnl 
los insur rec tos r ec iben e s t imu lo por conse jo Supremo p a r a Hogar : i u n 
pa r t e de loa franceses que se h a l l a n a r r eg lo sobre el p l eb i sc i to s i les ianc 
a su lado en todas -as regiones l e í i i as ta que l a c o m i s i ó n i n t e r a l i a d a pue 
á r e a rebelde, y c o n t e m p l a i impas ib les da presentar i n f o r m a c i ó i m á s deta-
a los oficiales i n su r r ec to s detener a! n a d a . Se espera que l a c o m i s i ó n apra 
los v ia jeros examinando sus pa&apor-( suro sus tareas a causa de las s o l l c l 
t c Í : . * , .. . , I tudes u rgen tes hechas por e l Consejo 

E l a u t o m ó v i l que t r a j o a l co r r e spon! de Embajadores , 
sa l de l a Prensa Asoc i ada a K a t t o w i t ? Las tendencias ac tua les son b a c í a 
c n l a f ron te ra o r i e n t a l del d i s t r i t o fué u n c o m p r o m i s o basado soore el I n f o r -
cub l e r t o de f lo res p o r las muchachas me del m i e m b r o i t a l i a n o ve d icha o -
que encon t raban c n su camino y Lela m i s i ó n , que o u e r í a da r a los polacos 
n iado por hombres , mujeres y n i ü o a m á s de» lo q u é les c o n c e d í a n los í n g i e -
q\ie g r i t a b a n en polaco " v i v a P o l c n l a " . ses y r á e n o s de l o quo os franceses 
c reyendo c v i d c n t e m e n l o que t i c a r r o deseaban o t o r g a r l e s , 
l l evaba izada l a bandera francesa E n todo caso M . B r i a n d no d i scu-
a u n q u e el pa'i>cllon t r i c o l o r que en rea t í r á l a c u e s t i ó n has ta que haya p l a n -

C a l c e t i n e s d e S e d a 

A c a b a m o s d e r e c i b i r n u e v a r e m e s a . 

S E L I O U I D A N A 

$ 1 2 - 0 0 D O C E N A 

E L M O D E O 

O b i s p o y A g u a c a t e 

a p ronunc ia r u n discurso, desde c l 
b a l c ó n , a la m u l t i t u d , que lo aclama­
ba con entusiasmo. 

Festejos y banquetes que se p r o ­
l o n g a r á n var ios d í a s t e n d r á n lugar 

en honor del i lus t re escri tor , de quien 
se ha sol ic i tado que ponga la p r imera 
piedra a diversos edi f ic ios . 

D E T A L L E S S O B R E L A O R G A N I Z A ­
C I O N T E R R O R I S T A E N B A R C E L O ­

N A . — M I P N C O P A D O 
M A D R I D , m a y o 17. 

Telegramas de Barce lona a f i r m a n j 
| que las autoridades de d icha c iudad j 
l h an tenido u n ^ i n f o r m a c i ó n acerca i 
i de la comple ta c o n s t i t u c i ó n de las 

organizaciones terror is tas de C a t a l u ñ a , 
I y de los puntos en que se r e ú n e n , 
i Fuerzas de t r o p a y de p o l i c í a , se-
j g ú n dichos te legramas, rodearon sccre 
• t amente u n lugar en que se efectua-
! ba u n m i t i n el lunes, pero a causa 
' de la i n d i s c r e c i ó n de un p o t a ' a se-
1 creta los t e r ror i s tas se enteraron de 
| las preparaciones, log rando muchos 
| de ellos darse a l a fuga. 

M i e n t r a s se p r o c e d í a a detener a 
i los restantes, o c u r r i ó una refr iega cn -
; t r e la p o l i c í a y var ios t e r ror i s tas , en i 
| la que resul taron muer tos dos de es-l 
i tos ú l t i m o s . 

L a p o l i c í a posee una l i s t a de los 
miembros de L* d r g a n i z á c i ó n , ba jo 

i cuyos auspicios se c e l e b r ó el m i t i n y 

C A M I O N E S A L E M A N E S 

B E N Z 
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S u s c r í b a s e a l D I A R I O D E L A M A ­

R I N A y a n u n c í e s e en el D I A R I O D E 

L A M A R I N A 

A p r e c i o s r e d u c i d o s 

E n - e x i s t e n c i a d e s d e h a s t a 5 t o n e l a d a s 

S o r t l i o c o m p l e t o de p i e z a s de r epues to p a r a todos los t i p « s . 

M O N T A L V O & E P P I N G E R , G A L I A N O 9 8 

A G E N T E S E X C L U S I V O S 

T E L I F . A . 6 9 1 2 y M . 9 0 3 5 . A P A R T A D O 2 5 0 3 

C3876 

{OUjNA-LAROCHE 
l e s e l ú n i c o T ó n i c o y R e c o n s t i t u y e n t e 

R E C O M E N D A D O 

P O R _ c 

T O D O S L O S M E D I C O S 

D e b i l i d a d , A g o t a m i e n t o 

C o n v a l e c e n c i a s , C a l e n t u r a s 

F a l t a d e A p e t i t o , D i s p e p s i a 
De venta en las buenas Farmacias 

G O M A R & Oe — P A R I S 

I 
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20 mJ. 
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D I A R I O - D E U M A R I N A 

P r a d o . N u m . 1 0 3 . 

rxrsDJLOO e^t i s a s 

AoMiiorr«*o«», 
Conde d k l Rivkro 

P R E C I O S D E S U S C R I P C I O N : 

P R O V I N C I A S , E X T R A N J E R O 
1 mes _ 
3 I d - _ 
6 i I d . 
1 A J l o _ 

• 1-70 
„ 5-O0 
„ 9 - 5 0 
„ 1 9 - O 0 . 2 1 - 0 0 

H A B A N A 
^ « 1-60 

. ̂ e* — _ 4 - 3 0 
l l i . ' „ 9-00 
\u- . i s - o a 
xkfio • 

^ v j 1010 T E L E F O N O S . R B C A C C I O N : A-€30L A D M I N I S T R A 
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T̂fZaS&O OECASO H N CTJBA DE ItX PKE>SA ASOCIADA 
socada «• la Qne posee « r e x c l n s J T o <ler«cno «de ntllÍMT, fCr 

^ V ^ r l a * Ua not ic ia» caklegrá flcms que en eete D I A R I O • * palTITquo*. 
9 ^ r o a D ^ ^QfonaBclfin local Qn* en «I mismo a* Inae rU. 
^ ^ t i ! 

E l e c o n o m a t o o b r e r o 

^ y solamente a l g ú n c á n o i d o po r 

„o han pasado la sagacidad y 

. .Kcia de los t iempos, cree en l a 
l man r ' ' i 
T - « r í a de los discursos. Ls solo 

u democracia de los hechos la que con -

,1 pueblo. H a pasado la é p o c a 

¿ l a s promesas y quiere el m e j o r a , 

• nt0 y el bienestar en obras pa ipa­

i s y positivas. Son para el pueblo 1 

j^eros d e m ó c r a t a s aquellos que or- ; 

izan alguna i n s t i t u c i ó n , establecen i 

jlguna ley 0 acometen a lguna empresa; 

^ l o s aligere la carga de sus necesi-j 

¿ ¿ 5 , que los ayude y a l iente en l a j 

por la vida, que les f a c i l i t e el 

cuotidiano y que les proporcione 

J^an espiritual de la e d u c a c i ó n . Los 

(íjores y más elocuentes discursos en 

fjvor del obrero son los que se escri­

ta en los patronatos, asilos, coope-

Btivas, cajas de ahorros y cconoma- i 

No son quienes m á s c l aman sobre de-j 

iocracia, sobre r e d e n c i ó n del p ro lc -

Uriido y quienes g r i t a n cont ra el pa-

tjono y el capi ta l , los que real izan 

gis obras de esta clase. Los Engels, 

líjLasalle, los Liebneck, lo mismo que 

IdLenine y los T r o t z k i , gas taron to-

üs sus energías y todo su celo sobre 

lu bienandanzas del obrero en sus pre-

icaciones. Son aquellos a quiene? se 

jo» presenta como enemigos de la demo 

cracia y del obrero, a quienes se los 

culpa de re t rógrados , de d é s p o t a s y de 

opresores y embaucadores áú p u e b h 

los que se esfuerzan por todas acuellas 

leyes, instituciones y medidas cue sin 

tiritar odios ni r e V l d í a s l leven a m o » , 

eowuelo, p ro t ecc ión y e n s e ñ a n z a a l 

i r t ro . Así, al esfuerzo del p re lado 

y del sacerdote b r o t a n en E s p a ñ a , en 

Vnncia, en Bé lg i ca , en Cuba , c í r c u -

láiliociacioncs y escuelas en donde 

• Anuos se ayudan mutuamente y 

•wt r in maestros que los ins t ruyan 

r » enseñen u n o f i c i o . A s í Monse-

'''Alea, capel lán d r l Colegio de l a 

^'.persigue tenazmente, a ñ o t r as 

Mí.un proyecto de e c o n o m a t o ; ob t i e -

* (leí Ayuntamiento u n terreno pa ra 

*e lin y logra que t\ Senado aprue­

be la ley que ha de autor izar la cons< 

t r u c c i ó n oe d icho economato. Los obre­

ros pensionistas y sus hijos p o d r á n en­

con t ra r al l í mediante una m ó d i c a r e t r i ­

b u c i ó n que s e ñ a l a r á el Reglamento , a l i ­

m e n t o sano y n u t r i t i v o , higiene, l i m ­

pieza y aulas donde adquieran ú t i l e s 

y educadores conocimientos. . L a C o m i ­

s ión que ha de resolxer todo lo refe­

rente a la c o n s t r u c c i ó n y r e c e p c i ó n 

del ed i f ic io , e s t a r á formada p o r el 

Secre tar io de I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a , ríos 

senadores y dos representantes, p o r el 

Secretar io de Obras p ú b l i c a s , que la 

p r e s i d i r á y por tres obreros designados 

por las asociaciones obreras legalmen­

te establecidas en Cuba. Para la cons­

t r u c c i ó n áA edi f ic io se concede un 

c r é d i t o de doscientos c incuenta m i l pe­

ses. Se designa, a d e m á s , un c r é d i t o 

de ve in t i c inco m i l pesos para el sos­

ten imien to del economato. 

L a C á m a r a de Representantes t iene 

en este p royec to una o c a s i ó n p r o p i ­

cia para p roba r aquella democracia y 

aquel celo que no ha demost rado m u y 

eficazmente en los problemas y con­

f l ic tos sociales y e c o n ó m i c o s que han 

a g i t a d o a Cuba como a casi todos 

los pueblos de ambos mundos. C o n la 

a p r o b a c i ó n de la ley c o n t r i b u i r á po­

derosamente a resolver en el fu turo 

economato la c a r e s t í a de las subsisten­

cias, que t o d a v í a angust ia y a tormen­

ta al pueblo. R e f o r z a r á con d icha ley 

la labor educa t iva del obrero , que 

a t i bo r r ado de doctr inas empapadas de 

odio y de r e b e l d í a , de d e s t r u c c i ó n y de 

l iber t ina je , quiere para sus h i jos aulas 

en donde les incu lquen el amor, la 

verdadera f r a t e rn idad , el o rden , la 

discipl ina social y lodos aquellos sen­

t imien tos que moldean el c o r a z ó n pa­

ra la pa t r i a , para el hogar, para la re­

l ig ión . 

E l economato s e í á el p r i m e r paso 

en f imje dado en Cuba en favor del 

obrero. L u e g o v e n d r á n las coopera t i ­

vas. Y t r a s ellas aquellas medidas 

que esculpan en la p r á c t i c a el c ó d i g o 

de l a verdadera democracia . 

Admito checka In te rven idos de los s e ñ o r e s Deme t r i o C ó r d o v a y Com-

^ a la par, v has ta u n t o t a l de cua t roc ientos m i l pesos (400.000.00), 

t ^ g o s de terrenos del Repar to P r i m e r a A m p l i a c i ó n de Bat i s ta , Este 

l,Wrt0 está s i tuado en e l L u y a n ó , a unas cua t ro cuadras de l a i n t e r -

•fon de la8 calzadas de L u y a n ó y Concha. Las calles son de concreto, 

¡f^ttío agua, a l can ta r i l l ado , l uz e l é c t r i c a y T e l é f o n o . E s t á a una cuadra 

•'franTla del Havana E l e c t r i c ; hay t a m b i é n la l í n e a del Havana Cen-

Por sn s i t u a c i ó n , y t razado especial de calles se puede considerar 

^ los Repartos mejores de l a Habana. 

G U I L L E R M O W . L A W T O N 

• i ü ü n a d e G ó m e z 4 2 7 . T e l é f o n o A . I 2 4 8 . 

R e c i b i r a e s 

c f c e c k s 

d e l B a n c o 

m 
A V I S O 

a l C o m e r c i o 

e n g e n e r a l 

Papel en rol los . Celulosa, M a n i l a y 

K r a f t , para paquetes de todos tama­

ños , papel Glasine b lanco , 3 0 X 4 0 y 

2 4 X 3 6 . papel Celulosa en pliegos de 

todos colores, servil letas de c r e p é , ser­

villetas lisas, paj i l las para refresco, 

car tuchos ca l idad M a n i l a E x t r a y M i -

kados, de todos los n ú m e r o s , papeles 

de Estraza y Es t r ac i l l a , b lanco , car­

t ó n papel h i g i é n i c o de 4 onzas, l ibre­

tas, h i l o , fundas para sombreros, papel 

de China , 2 4 X 3 6 y 2 0 X 3 0 , b lanco y 

en colores, sobres de todas clases. 

H a y gran su r t i do de papel para los 

impresores. 

M a t e r i a l de imprenta y maqu ina r i a 

en general. 

R e c i b i m o s 

c h e c k s 

d e l B a n c o 

i 

E m i l i o F e r n á n d e z , s . e n c . 

A l m a c e n i s t a s I m p o r t a d o r e s 

d e P a p e l e r í a e n g e n e r a l , E f e c t o s d e E s c r i t o r i o e I m p r e s a s 

M u r a l l a 1 2 S a n I g n a c i o 7 4 
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nuestras d i la tadas costa? en p r i m e r 
t é r m i n o , pa ra lo cua l es uecesarlo 
que tenga verdadercm mar inos a l a 
par que los barcos apropiados ; y 
t a m b i é n representar d ignamente n ú e s 
t r o p a b e l l ó n . a! l í donde las necesida­
des internsA-ionales de una R e p ú b l i c a 
como l a nues t ra , modesta pero i n ­
dependiente, nos t ihl l f iue a compa­
recer . E l n ú m e r o y l a ca l idad de bar ­
cos de nues t r a A r m a d a , t iene que 
estar, por cons lgUicni^ , en a r m o n í a 

E l j e f e d e P o l i c í a 

Viene de l a P R I M E R A p á g i n a 

A B A S E D E O R O . v 
K m g u n a n a c i ó n p u e d e progpek 

r a r ei e l p u e b l o n o t i e n e c o n f i a n z a 
e n l a h o n r a d e z y e s t a b i l i d a d de s u 
g o b i e r n o . C u a n d o eso o c u r r e , loa 
n o m b r e s d e n e g o c i o s t e m e n i n v e r ­
t i r s u d i n e r o e n n u e v a s e m p r e s a s , 
e l c o m e r c i o decae y se p r e s e n t a n 
l aa é p o c a s m a l a s . ¿ P o r q u é es e l 
o r o ta base d e l s i s t e m a m o n e t a r i o ? 
P o r q u e e l o r o t i e n e u n v a l o r i n t r í n ­
seco y p o r q u e , h a s t a c i e r t o p u n t o , 
r . o p u e d e e n g a ñ a r o d e f r a u d a r , c o ­
m o sucede c o n f r e c u e n c i a c o n a l ­
g u n a o t r a c lase d e m o n e d a . E l ca ­
r á c t e r es l o m á s d i f í c i l de f o r m a r y 
l o q u e m á s se p r e c i a c u a n d o é s t e 
se o b t i e n e . T o d o a q u e l l o q u e g o z a 
d e u n a a l t a y b i e n m e r e c i d a r e ­
p u t a c i ó n i n s p i r a c o n f i a n z a ; s i es 
u n a r t í c u l o de c o m e r c i o se v e n d e 
u m v e r s a l m e n t e y a u n p r e c i o q u a 
n o se p u e d e c o n s e g u i r p o r e f e c t o i 
d e c a l i d a d i n f e r i o r . E n t r e las m e ­
d i c i n a s n o h a y o t r a e n q u e se c o n ­
f i e t a n i m p l í c i t a m e n t e c o m o e n l a 
P R E P A R A C I O N d e W A M P O L E 
p o r q u e es j u s t a m e n t e l o q u e d e 
e l l a se p r e t e n d e , y o b r a t a l c o m o 
se espera . Se i n v e n t ó n o p a r a e n ­
g a ñ a r b a j o p r e t e x t o s fa l sos , s i n o 
p a r a a l i v i a r e n f e r m e d a d e s ; y q u e 
l o hace l o a d m i t e n m i l l a r e s de p a r ­
t i c u l a r e s y m é d i c o s d e t o d a s las 
escuelas . E s t a n sabrosa c o m o l a 
m i e l y c o n t i e n e u n a s o l u c i ó n d e 
u n e x t r a c t o q u e se o b t i e n e d e H í - ' 
g a d o s P u r o s de B a c a l a o , c o m b i n a ­
dos c o n J a r a b e de H i p o f o s f i t o s 
C o m p u e s t o y E x t r a c t o F l u i d o d e 
Cerezo S i l v e s t r e . E s t i m ú l a l o s j u ­
gos g á s t r i c o s y l o s n e r v i o s e s t o m a ­
ca les , y n u n c a f a l l a e n d a r a l i v i o 
i n m e d i a t o y t o p i f i c a r e l s i s t e m a e n 
l o s casos d e C l ó r o s i s , D e s ó r d e n e s 
de l a S a n g r e , E o n q u e r a y T i s i s . E l 
D r . J o s é D . C o r n i d e , D o c t o r e n 
M e d i c i n a e I n t e r n o d e l H o s p i t a l 
N u e s t r a S e ñ o r a de l a s M e r c e d e s , 
de l a H a b a n a , d i c e : " H e usado l a 
P r e p a r a c i ó n d e W a m p o l e c o n é x i ­
t o s i e m p r e n o t a b l e , e n t r e m i c l i e n ­
t e l a , l o c u a l m e c o m p l a z c o e n h a ­
ce r c o n s t a r p o r m e d i o d e l p r e sen t e 
c e r t i f i c a d o . " E n t o d a s las B n t i c a a 

D E S D E W A S n i N G I O N 

(Para e l D I A I L I O D E L A M A E D í A ) 

12* de M a y o . c a r i t a t i v o ; gastaba mucho en d i v e r -
L a no t i c i a de l a muer te del Conde t l r s e y en d i v e r t i r a l 1 r ó j i m o , pero 

G r e p p i y no de Grepp i , como dice uu estaba s iempre dispuesto a hacer e l 
d i a r i o amer icano que tengo delante | b ien , j% l o hac ia d iscre ta y . . inablemen 
y e l cua l no p á r e c e estar enterado de le , a ñ a d i e n d o a las d á d i v a s a lgunas 
que en I t a l i a , en F r a n c i a y en I n g l a ­
t e r r a hay Condes s in de y en Rus ia 
n i n g u n o l o tiene—es una n o t i c i a que 
m© ha re juvenecido por diez m i n u ­
to s . H e v i s to , en m i j u v e n t u d , m u ­
chas veces de lejos y a lgunas de cer-

buenas pa labras . S i n duda debajo Je 
aquel las corbatas perfectas y de aque 

l i a s l e v i t a s g e o m é t r i c a s h a b í a u u 
c o r a z ó n , u n enere. 

A l o cua l hay que ag roga r—y é s t o 
p o d r á in te resa r en Cuba—que n o m b r ó 

ca a este g r a n s e ñ o r y J i p l o u i á t i c o j abogado de l a Embajada a un habane-
que ha fa l lec ido en M i l á n a l a edad] ro , e l m u y in te l igen te , jabor ioso y 
de u n s ig lo y dos a ñ o s ; edad que me s i m p á t i c o Las t res (don F r a n c i s c o ) , 
recuerda a q u é l l o que, s j g ú n cuentan,! C i r c u l a o a n h i s to r i e t a s acerca de 
d i jo e l g r a n poeta Gallego, cuan Je' sus galanteos y de sus a r t i f i c ios de t > 
estaba enfermo de m u e r t e ; cador pa ra embellecerse y remozarse ; 

— V e n t u r i l l a , m a ñ a n a fc&ldrá en los] a lgunas v e r o s í m i l e s y « -n t r e t en idas , 
p e r i ó d i c o s que ha fa l lec ido " e l ma lo - o t r a s absurdas; é s t a s ú l t i m a s , i n s p i -
g r a d o " poeta don Juan Nicaso Galle-1 radas^ probablemente , \ o r l a e n v i d i a 
g o ' . 1 de sus colegas, que no l e p e r d o n a r í a n 

E l Conde, n o m b r a d o Emba jador de su a l t a p o s i c i ó n socia l , o i i r iqueza ; su 
I t a l i a en M a d r i d , u l p r i n c i p i o de l a ¡ exper iencia y su l i s i a r a i t a l i a n a . 
R e s t a u r a c i ó n , p r o n t o fué una de laa; H a m u e r t o en su l e y ; h o m b r e d * 
personalidades m á s conocidas de 1?-: mundo hasta ú l t i m a h o r a . F u é por 
cap i t a l , por su figura, que a lgunos la ta rde a las car re ras de cabal los y 
t e n í a n por r i d i c u l a ; pero no lo era. sj f á l l e c i ó por l a noche; un personaje 
no c a r a c t e r í s t i c a y de a l t a d i s t i n c i ó n ; de una novela de Al fonso Daudet . H a ­
la de u n hombre ya en t rado en a ñ o s ¡ hiendo conocido los Jc .vpos de M ^ -
que se v e s t í a bien, acaso demas^r io t t e r n i c h . que f u é su jefe, y^alcanzado 
b ien y - c o n c ie r tos toques de j c v e u . I los de T r o t z k y , s i . ia escr i to Menú» . 
Po r l a . edad a que-ha l lagado vemos r i a s acaso é s t a s contengan hechos y 
que ya t e n í a entonces sesenta a ñ o s . i observaciones in teresantes . 
pero representaba a lgunos menos . 

E r a aficionado a los guantes y a los 
pantalones c laros , y con í-u l a rga na 

¿ C u á l h a b r á s ido el secreto de su 
longev idad ¿ E l haber lo l a c a d o oie i i 
y no haber careciuo de nada? Hay 

e s t a c i ó n , l a del Cerro , donde rea l izo 
u n a eficaz y b r i l l a n t e labor p c r s l - . 
guiendo tenazmente e l juego, la b ru ja d e s e m p e ñ a n d o desde hace meses con 
r í a , el curander i smo, el cua t re r i smo ^ f ,11 ac ier to 
y e l ñ a ñ i g u i s m o . Su c a m p a ñ a de sa 

r i z , su bigote caido y su media n ic le- mi l lones de ind iv iduos que con- csafc 
na, o t rova , rubio-cenic ien ta , que le ! c i rcuns tancias no l l egan n i a los se-
c u b r í a pa rc ia lmen te las orejas y 1^ j t en ta a ñ o s ? A u n i n g l é s . L o r d W o -
f l o r en el o j a l de l a l ev i t a o del cha>-jmyss, que h a b í a doblado el cabo de 
q u é , u n t i p o que a t r a í a l a a t e n c i ó u e n ' los ochenta, le p r egun t a ron si h a b í a 
todas par tes ; h o m b r e á ? i l y l l eno de secreto y r e s p o n d i ó : 
v i t a l i d a d , que cuando iba, solo por 
l a ca l l e caminaoa de i>risa. 

L e h a b í a n puesto c] apodo gracioso, 
pero ofensivo, de l i a coeotte fance ; 
no s é s i o r i g inado en M a d r i d o i m ­
por tado de a lguna corte, ex t r an j e r a . 

—No hay m á s que ést-\- e legid b i e j 
vuestros padres . 

Debemos suponer que l^s del Conde 
G r e p p i eran m u y sanos y" que con la 
sa lud del cuerpo lo do ta ron de favora ­
bles condiciones do c a r á c t e r ; en t r e 

S o l í a i r a tes sesiones del Congreso ellas, y l a p r i n c i p a l , un o p t i m i s m o i n -
y del Senado. E n el p r i m e r o , no pasa-] venc ib le . 
ha de l a t r i b u n a d i p l o m á t i c a ; en el x . Y . Z . 
segundo bajaba a l s a l ó n Je conferen- • ; • 

a i S o i v r c . I V A S . r s r i a ^ . - i N e o s a l v a r s á n a ' e m a n , l e g í t i m o 
bleza—los Greppis de C a s t i l K y de A CM r ^ r s e t e 
A r a g ó n — y a l l í fué donde lo v i de1 * » Vl íO U V J S l ^ 
cerca « a l g u n a s veces y lo oí hablar ^ . k iTj l ' l amps nuestras pxistenci 
en los g rupos . Nada n & a interesante 

noamiento en l a b a r r i a d a te\ Cerro, l s 
con esos p r i n c i p i o s fundamentales de I v a l i ó muchas fe l ic i taciones de* v e c i n 
l o que p u d i é r a m o s l l a m a r nu^st i ra 
p o l í t i c a n a v a l . 

L a c u e s t i ó n de los un i fo rmes de 
oficiales y soldados, lo confieso, no 

da r io y m u y espec ia lmente 'de l Coro­
ne l J u l i o Sangui ly , Jefe entonces del 
Cuerpo , quien teniendo en cuenta su 
m e r i t í s i m a labor, lo d e s i g n ó Inspec­
t o r del tercer d i s t r i t o . Entonces fué 
cuando P l á c i d o H e r n á n d e z , con m á s 

me ha preocupado t o d a v í a . . I g n o r a b a i C m p e ñ o que nunca . puso todo lo que 
que f u e r a un p rob lema a reso lver . a ^ a icance estaba por car una r á -
Pero, si existe, ya l o estudiare y me 
I n c l i n a r é desde luego por l a s o l u c i ó n 

H a sido nombrado Segundo Jefe de 
l a P o l i c í a Nac iona l , el Comandante 
Juan Delgadici, a c t u a l pagador del 

Cuerpo, qu ien t o m a r á hoy p o s e s i ó n de 
su nuevo des t ino . 

H I J O S D E L A Y U N T A M I E N T O 
L A E S T R A D A 

D E 

•Neosalvarsíin; parant izáni lo le al oM«»nto 
que lu uicrcanofn ha sido re;-,l!)id.i d i ­

que aquel s a l ó n , en que se r e u n í a n i rectauiento de la r r ibrka . 
KSÍ 'ARI 'ENTEK B R O T l l E R > 

C iil»a. No. 10«. Apartado No. US, 
<-'-"^-'" alt^ l ld-10 
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L O S D O C T O R A S R E C 0 M I E N D A 1 T 

o t , T o N A PA KA LOS OJOS 

Vea en este I'erlrtdico mnftana las De­
claraciones de Doctores 

La. J u n t a de D i r e c t i v a se c e l e b r a r á 
e l d í a 18 del ac tua l a las ocho de l a pida y beneficiosa s o l u c i ó n a las con 

t inuadas huelgas generales m u y espe 'noche en e l Pa lac io del Cen t ro Ca­
que revele m a y o r comodidad para s o l c ia lmente a l a de motor i s tas y conducj W«eo. ' 1 
dados y of ic iales , í n a y o r e c o n o m í a na , tores, l a que d ió por t e rminada a la** * Orden del d l a é L e c t u r a del acta au­
r a el Tesoro y mayor a d a p t a c i ó n a las , 24 horas, poniendo en c i r c u l a c i ó n n u e . t e r i o r . Ba lance de T e s o r e r í a . Corres-
funciones p rop ias de mar inos , s o l - . vamente todos los t r a n v í a s -
dados y o f i c i a l e s . | A l t o m a r pofieslón de l a Jefa tura 

Pa ra e l mejor é x i t o de las f u n d o - l d e l Cuerpo, Ten ien te Coronel Gabr ie» 
nes que se me encomiendan creo i n - ' de C á r d e n a s , n o m b r ó a P l á c i d o H e r -
dispensable, contar , antes que todo, n á n d e z , Segundo Jefe cargo que v e n í a 
con l a o p i n i ó n p ú b l i c a . Necesito que 
el E j é r c i t o y l a M a r i n a tengan fé en 
m í buen deseo, en m i r ec t i t ud , en m i 
p r o p ó s i t o de hacer j u s t i c i a de r e a l i ­
zar cuan to b ien pueda, de no causar 
del iberadamente d a ñ o a nadie, de n o 
i n s p i r a r m e en pasiones de n i n g ú n g é 
ñ e r o , de ser, en una palabra, e x t r i c t a 
mete i m p a r c i a l . Con esto, y con que 
la prensa I l u s t r ada me ayude, espero 
sa l i r a iroso en el e m p e ñ o que me 
as igna l a tvinlstad del f u t u r o Jefe del 
Estado, que e s t á animado de las me­
jores intenciones y que a l i en ta l a v o -
l u t a d de gobernar en beneficio de t o ­
dos los cubanos . E n el Depar tamento 
de gobierno que he de r eg i r , no me 
he de i n s p i r a r m á s que en esos n o b i l i 
s í m o s p r o p ó s i t o s del Presidente de l a 
R e p ú b l i c a , de qu i en e l pais espera 
t a n t o y a qu i en sus a u x i l i a * * de * * v -
hemos ayuda r s in e ^ ^ a r ^ M t ) d e l O S tíf 
zos n i s a c r i f i c i o s . Por ; n l par te , es- i 
t o y resuel to a rea l izar todo l o nece­
sar io , a f i n de que el E j é r o í t o y l a 
M a r i n a de Cuba, sean cada d ia m á s 
eficaces i n s t rumen tos de l a g rande-
za y de l a d i ^ n i ^ d de l a P a t r i a . H l l l l O S P r i í l l O r e S O S 

Agradecemos a l general Deme t r i o ¡ 
Cas t i l lo D u a n y las declaraciones he­
chas a nues t ro r e p ó r t e r , y l e a u g u ­
ramos- d e s e á n d o s e l o s completos , los | 
mayores é x i t o s a i f rente de l a Se- 1 
c r e t a r í a de G u e r r a y M a r i n a . 

pendencia . Atnintos Gnerales . 

S O M B R E R O S 

" E l D e s e o " 

19007 a l t . 15 17 y 18 my. 

^ e l f o l o r o S e c r e t a r i a . . . 

^ ^ l a P R I M E R A p á g l ¿ a 

egM** Contacto I n t i m o can los 
«U 0r:;n ^ u a l m e n t e a i f r e n t e de 

íetaT- 03 « ^ r e c t o r e s , y a pueda 
•« * la o68 sobre Proyectos re feren-
g l . Tez* re.tari'a de l a Guer ra y M a 
^b» ma ldeas ffenerales que no 
í*8i<lentePlTCl8ar- ^ conf ianza del 
l e c r í t j ^ elccto no me l leva a una 

Dor crear sino a u n De-i ^ m e n t o 
a Ai(lUe vlene func ionando , 

^ o a d ^ ,COn e s p í r i t u r evo luc io -
V r e f o ^ í 6 1 " t0do 10 €l{s tente- 6 i -
¿Jmestre r 10 <lue l a exper ienc ia 
í ^ d p 1?°* necesita r e f o r m a , a 
^ ^ n r i e S o 1 0 / 3 0 , ^ 5 que el p r o p l 0 
5? deban r r ac tua l Ind iquen 
Í ^ W o » f ^ j ^ a r s e . Esos son los 

^ D l ¿ , , n d a ? e n u l e s de l a a c t í -
- i ^ £ ^ s o observar 

Hace t i empo que se hablaba de l a 
necesidad de reor t fanlzar las fuerzas 
a rmadas de l a R e p ú b l i c a . E n el Con­
greso exis ten proyectos de L e y enca­
minados a e l l o . E l E j e c u t i v o saliente 
en sus Mensajes ha hecho recomen­
daciones encaminadas a I n t r o d u c i r 
cambios m á s o menos Impor tan tes en 
l a r e o r g a n i z a c i ó n a c t u a l . E l s e ñ o r 
Presidente electo ha hecho a ese res­
pecto Indicaciones que es t imo a t ina­
das. Eso qu ie re dec i r que yo pienso 
en que a lgo hay que hacer en el sen­
t i d o de r eo rgan iza r las fuerzas a r t i a -
das- pero no puedo concre ta r nada, 
hasta que, conociendo p r á c t i c a m e n t e 
l a o r g a n i z a c i ó n ac tua l , m e haya dado 
exacta cuenta de las var iac iones que 
r e c l a m a . 

L o p r o p i o debo decir de l a M a r i n a 
de G u e r r a . Creo que e l l a t iene que 
l l e na r u n a doble m i s i ó n : defender 

^ a n c o d e l C o m e r c i o 

. M e r c a d e r e s 3 6 . 

H a i i ^ f 8 1 * f « c l i a e s t á n a l p a s o l o s d i v i d e n d o s 

e f e r « a a s : 1 1 4 V A N 4 E L E C T R I C R 4 I L W A Y L i C H T 

R E S F R I A D O S C A U S A N D O L O R 
D E C A B E Z A . L A X A u V O B R O M O 
Q U I N I N A d « v í « l a causa curando 
t a m b i é n L a G r i p p e . In f luenza , P a l * 
d i s n o y Fiebres. S ó l o hay u n " B R O ­
M O Q U I N I N A . " L a f i rma de E. "W. 
G R O V E viene con cjiA» c n i i t a . 

G a l i a n o 3 3 

T e l é f o n o A - 9 5 0 6 

i O 3661 a l t d 7 

A C E f l T E G E n E R A L L . C A V E R 0 I 5 - K R E B E L . A P A R T A D O 2 2 0 é S A B A N A 

e f e r i ^ & P O W E R C o . 
n a i 8 ' . C O M P A Ñ I A D E J A R C I A D E M A T A N ­

Z A S , S . A . 
n - / o í ' 3d 17. 

M A R M O L E R I A 

" L A I D E A L " 

D E L ó p e z y F l o r e s 

B e l a s c o a i n 8 6 , e s q . a M a i o j a T e l . M - 5 5 5 0 

Se hacen toda clase de t rabajc8 en m á r m o l y g r a n i t o . 
G r a n especialidad en panteones y l á p i d a s . ] ~ 
Tenemos u n completa su r t ido ¡de figuras y obras de a r t e . 
Prec ios e c o n ó m i c o s . 

C 4020 a l t 4d 18 

D e s p a é s d e l a ú l t i m a h u e l g a 

F e r r o c a r r i l e r a 

Durante la felizmente terminada huel . 
ca ferrocarrAiera, la L ib r e r í a "Cervan­
tes" ha recibido mult i tud ' de obras en 
todos los ramos del Saber humano que 
hoy pone en conocimiento del culto pu­
blico cubano, esperando verse favoroci-
da con los pedidos de su numerosa 
clientela. 

LIBROS P A R A TODOS 
ÜREBNB (Dr. CARLOS L.)—Tra­

tado exploración cl ínica y de 
Diagrnfistico médico. Traducc ión 
de la 4a. edición inglesa, por 
F rauc lwo Tous y B | i R £ l . 2 to_ 
moa en 4o. mayor, encuaderna, 
doti S12.Ü0 

FKRiVANDEZ D E VELASCO (RE-
CAREDO.) — La acción popular 
en el derecho administrat ivo. 1 
tomo en 4o., rúst ica $ O.üO 

Mt/'T (Dr. ANTONIO.)—Resumen 
del tratamiento de las enferme­
dades del corazón . 1 tomo en 
pasta S 3.00 

VIZCONDW DE EZA.—La confe. 
renciti Internacional del t raba. 
Jo en' Washington. 1 tomo en 
r ú s t i c a s 0.00 

FAU RE. —Manual de Obstetricia. 
Traducc ión española de la se» 
gunda edición francesa, ilustra^ 
da con 512 figuras en el texto. 
I grueso tomo en 4o., te la . . . $ 5.00 

CASES (ANTONIO.) -Como ha re­
suelto Intelaterra sus conflictos 
sociales ú l t imos . 1 tomo en r ú s ­
t ica \ 0.00 

L A C A P E R B (Dr.) - Tratamiento 
de la s if l l is , por los compuestos 
arsenlcales. Segunda edición 
revisada y corregida e I lustrada 
con 24 figuras en el texto. 1 to­
mo en rustica $ l.so 

JIMENEZ- DE ASUA (LUIS.) —El 
estado peligroso del delincuente 
y ^us consecuencias ante el De­
recho penal moaerno. 1 tomo, 
rús t ica % 0.00 

URRUTIA (Dr. IAJ ISJ -Enfe rme , 
dades del es tómago . Edic ión 
i lustrada con 125 fotograbados. 
1 grueso tomo en r ú s t i c a . . . . 1 0.00 

ZURANO MUROZ (Dr. E M I L I O . ) 
—Inquietud universal. Sus cau_ 
sas.- Estudios de ec&nomla so­
c i a l . 1 tomo en pasta \ 2.25 

RESUMEN D E TECNICA OPE­
RATORIA.— La célebre obra da 
los " P R O S E C T O R E » D E PA­
R I S " que por muchos aflos ha­
bía permanecido sin traducirse 
al español . pi%vándo6e los que 
no conocían perfectamente e l 
francés, de poder estudiar esta \ 
obra á<* técnica operatoria, aca­
ba de ser traducida, constando 
como l a edición francesa de 7 
tomos, d'e los que se han pueato 
n la venta los siguientes: 
Tomo I.—Cabeia y cuello. • 
Tomo I I I .—Ci rug ía del afedo, 
men. 
Tomo V.—Cirugía del miembro 
inferiof . 
Precio do cada tomo en tela . . $ 5.iv 

DR. SOLER PEREZ.—Contrlbn-
ción el estudio de l a génes'.s del 
socialismo Marxista. 1 tomo «n 
« a s t a $2.00 

NOGUER Y MOL1NS (Dr. L U I S . ) 
—Manual de explorac ión c l ín ica 
p r á c t i c a . 
Edición ilustrada coa 155 f i g n . 
ras en el texto. 1 tomo en te­
la % 2.60 

Q U I N T I L I A N O S A L D A B A . — L a 
revolución rusa. Kstudio de l a 
Cons t i tuc ión rusa del 10 de J u . 
l io de 1918. 1 tomo en 4o., r ú s . 
t ica % l.oo 

W I N T E R (Dr . O.) —Las indica , 
clones de la es ter i l ización de la 
mujer. Estudio de las causas 
que pueden inducir a un médico 
a producir la es te r i l i zac ión de 
la mujer. 1 tomo en r ú s t i c a . . $ l.iWl 
L a misma obra encuadernada. . $ 2.UU 

LíANDAU-ALDANOV (M. A.)—Dos 
revoluciones: L a Francesa y la 
Rusa. Estudio de las dos r e . 
voluclones que más han conmo­
vido a la humanidad en los t iem. 

Íos modernos. 1 tomo, r ú s t i c a . $ 0.5o 
IS A R A Q L I S T A I N . — E l peligro 

yanqui . Estudio de la evolu. 
clón económica y social- de loa 
Estados Unidos. E l feminismo. 
—La Hdspanofilla.—La prensa.— 
—La po l í t i ca InternacionaL 1 to­
mo en rús t i ca $ 1.20 

LOS EXPLORADORES E S P A Ñ O . 
LES DEL/ SIGLO X V I . — V i n d i -

• cación de la acción colonizado, 
ra e spaño la en América- Obra 
escrita en inglés , por Charles 

I P . Lummis. Tercera edición. 
I 1 tomo, tela , . 5 1.00 

L ib re r í a "CERVANTES." de Ricardo 
Veloso. Galiano, G2 (Esquina a Nep tu , 
no.) Apbrtado 1,113. Teléfono A-áQj»; 

i l l á b a n a . 
i I N D . ^ -

cardenales, capitanes generales, un 
a l m i r a n t e con e l h i s t ó r i c o ape l l i do de 
P i n z ó n , grandes de E s p a ñ a , exmin i s ­
t r o s , generales ; p rop i e t a r i o s r i c e s ; 
a c a d é m i c o s ; c a t e d r á t i c o s ; p o l í t i c o s | 
profesionales de todos jos par t i Joa y 
per iodis tas-

E l Conde Greppi , q u * a ra e l dipio» 
m á t i c o m á s an t iguo del mundo , habia 
comenzado siendo aus t r i acan te ; é s t o i Módicos y especialistas de ios ojos 
es, u n I t a l i ano adicto a l a casa (ie;recetan Optona como un remedio case-
Man - i - i . - , , . . ' i i ^ . , , . , , „ . . , . „ ,i„ , , . i r o seguro en el tratamiento oe nf l ic-
Hapshui 'go . -due í i a entonces de s u ' ^ o n e g ^ IOf, oJog v para fortiri(.ar t-a 
p a í s , l a L o m ó a r d i a y " d e b u t ó " en e ! vista. Se vende en todas las drogue-
serv ic io a l a edad do 21 h ü o s , en 1840,! ¿ j a ^ r bnJ0 g a r a n t í a de devolución del 
ejerciendo u n cargo jerca de M a r í a 1 — - — ' 
Lu i sa , Duquesa de Pa rma y V i u d a de 
N a p o l e ó n P r i m e r o . P a s ó d e s p u é s — 
en 1860— a l serv ic io de I t a l i a , cuan 
do A u s t r i a p e r d i ó l a L o m b a r d i a y ocu 
p ó las Embajadas de M a d r i d , Constar: 
t i n o p l a y Rus ia . E r a m u y r i co , poseí -
uno de los mejores palacios de M i l á n 
y d e s c e n d í a , de una f a m i l i a noble quo 
databa de los p r i n c i p i o s del s ig lo diez 
y seis. 

Se dico en lo» te legramas que el 
d í a on que c u m p l i ó los cien a ñ o ? , re­
g a l ó a su cr iar lo de confianza cien 
m i l l i r a s y le ' p r o m e t i ó qu in ien tas m i l 
pa ra cuando cumpl iese 'os 105 a ñ o s . 
® n M a d r i d t e n í a fama de generoso y 

L a M á q u i n a 

S í m i r c l i í E 

B r i a r c l i f f M a n o r , 

JB. C. de A . 

Afamado por su Hospital idad 

S E A B R I R A E L 1 4 D E 

M A Y O 
E l visitante a New York no tiene por 

qué instalarse en la ciudad tan atesta, 
da, cuando muy bien puede hospedarse, 

i en B R I A R D I F F LODGE, lujoso hotel 
situado en las Colinas de Westchester 
con vista a l Majestuoso Río Hudson. 

A 600 pies sobre el nivel del mar. 
Muy corta distancia de New York por, 

automóvi l . B0 minutos por servicio rA-
pido de trenes e léc t r i cos . 

Golf, Tennis, Caballos, de Silla. Nata-
| tor io . Campos Umbrosos de Recreo para 

loa nlfioa. Fresco continuo. 

D e s p a c h o e n N e w Y o r k : 

3 4 2 M a d i s o n A v e n u e 

1 . P a s c u a l - B a i d w i n 

U N I C O S A C E N S E S 

O b i s p o 1 0 1 

D r a . A m a d o r 

Especia l i s ta en las enfermedades 
del e b t ó m a g o . T^a ta por un procedi ­
miento especial las dispepsias, ú l c e -
tas del e s t ó m a g o V ía « n l c r l t i s c r ó ­
nica , aae^urand1 1& cura . Consul tas 
de 1 a 3. l i e l n a , 90, T e l é f o n o A-6050. 
Gra t f t a loa nob< ^- Lunes, M i é r ­
coles v Vie'•'"1,» 

A n t l c a l c u l i n a E b r e y es u n g ran t ó ­
n ico g é n i t o - u r i n a r l o Que f o r t i f i c a y 
des inf lama las mucosas. Impid iendo 
los dolores a l o r i n a r , el pus y l a san­
g r e . — A n t l c a l c u l i n a E b r e y , e l gnan 
remedio pa ra el h í g a d o , r í ñ o n e s y ve­
j i g a , se encuent ra de ven ta en to ­
das las bot icas . 

• a l t 

D o c t o r C l a u d i o F o r t ú o 
Tratamiento especial de las afeccio­

nes de la sangre, venéreos , sífil is, ci­
rugía , partos y esfermadades de seño­
ras. 

Inyecciones r^travenosas, sneroa, va­
cunas, etc. Cllulca para hombres, 7 y 
media a 9 y media da la, noche. Clíni­
ca para mujeres: i y media a 9 y me­
dia de la m a ñ a n a . 

Consulta*; de > a 4. 
Campanario. I-»*. Te!. A-8990. 

12738-30 a l t 30 ab 

D r . J . V e r d u g o 
T l e u « «1 r u s t o 4 » p a r t i c i p a r a i a 

d i s t ingu ida c l l e c t cUl e l tdaslado d« 
su consu l t o r i o a i a ¿ a l i e de R e t u v o 
numero 1 B, donds como s iempre da­
r á sus c o n s u l t a » - 1 * 19 * 8. 

D r . G o n z a l o P e d r o s ] 

CIRUJANO D K L flUfci'ITAJ. DE EMKB-
genrlas j del i l o a ^ l t a l Nduiero Uno. 

ES r t C T A M S T A J U VIAS t U r V A R I A » 
7 enfermedad»» venéreas . Ciato se o-

pla 7 cateterismo da loa nrAtaraa 

JNVECCIOKKS A»K U K O j U L V A U S A S . 

/ «ONSCLTASt filtlS A t t A . M. T DB 
V> 8 a. C p. m- a*. U aXíX» l o Cnba. flB. 

D r . H e r n a n d o S e g n i 

C A T E D R A T I C O D E L A U N I ­

V E R S I D A D 

G a r g a n t a , N a r i z y O í d o s 
P r a r V » 9 

D r . P e d r o P é r e z R a í z 

A B O G A D O Y N O T A R I O 

B u f e t e : C o l ó n , 1 5 . T e l é f o n e S S 

S a n t a C l a r a 
C 35>7 

Í C E M E N T O 

L A D R I L L O S 

A b u e n p r e c i o 

H E R B E R O C O M M E R C I A L 

C O H P A N Y 

R E I N A 5 7 . T E L F . M - 5 4 3 0 

E n l a c a sa E g i d o , 1 0 , e n t r e Co-* 

r r a l e s y A p o d a c a , se a l q u i l a n va«? 

r i o s g r a n d e s s a l o n e s , a l t o s , jun«« 

t o s o separados . ; p r o p i o s p a r a s o * 

c i e d a d e s d e r e c r e o , c i n e s , e s e ñ -

t o r i o s , r e p r e s e n t a c i o n e s , e t c . , bue -» 

n a e n t r a d a e i n d e p e n d i e n t e p o r 

j l a p a r t e d e Z u l u e t a ; p u e d e n v e r -

1 se t o d o s l o s d í a s d e 4 a 6 p . m . 

I I n f o r m a n e n FJ E n c a n t o . S o l í s . 

c z f i r "nd 30 ma 
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L A P R E N S A 

H e m o s recfoido con re t raso Inex-
^ c a b l e una c a r t a del s e ñ o r C . F i 
í u e r e d o de l a " W a r d L i n e " , H a n pa­

ciones en u n b a r r i o (Je u n a y u n t a m i e n 
t o de l a m i s m a . " 

Con estos antecedentes, r e s o l v i m c » 
sado a lgunos d í a s . Pero l a ve rdad hacer esos t rabajos du ra . i t e l a noche 
de los hechos sigue siendo ina l t e r ab l e de l d í a 15, como l o hemos ver i f icado 
y e l p rob lema que p lantea esa m i s i v a 

« 8 hoy e l m i s m o . 
L a car ta , a lgo extensa, pe ro m u y 

c la ra , dice a s i : 

S e ñ o r Redactor de »a S e c c i ó n d t 
" L a Prensa" del D I A K I O 

D E L*A M A R I N A 
C i u d a d . 

M u y s e ñ o r m í o : 
T o m o p i é del suel to su leida 

S e c c i ó n que empieza ' '•,?,uó d í a do 
fiesta ayer?" y t e r m i n a con e l comen­
ta r io "De l i c ioso ' pa ra s u p l i c a r l e quü 
Ins i s ta en su p r e g u n t a porque e.*o 
que p a r e c e r á t an senc i l lo a a lgunos , 
t iene g r a n i m p o r t a n c i a ) a ra las I n ­
dustr ias i aA leras y de almacene-? do 
fcste P u e r t j que necesi tan en e ^ -s 
cxsos sabfíT a que atenerse, como U 
d o m u e u r a lo o c u r r i d o a la W a r d L ' n e 
ayer d í a 15, pe r haberse adher ido es­
t r i c t a m e n t e a l precepto de l a LfiV 
E l e c t o r a l . , 

L a sa l ida del vapor cor reo " M é x i c o ' 
es taba s e ñ a l a d a pa ra el s á b a d o 16 
a las 10 a. n i . , por no haberse tenido 
en cuenta que el d í a 15 se c e l é o r a b a n 
elecciones. 

E n l a t tyda de si s e r í a posible obte-
ner o no u n pe rmiso ex t r ao rd ina r i o . 

con e l cons iguien te aumen to de gas­
tos, que son conaidorables, y los «ira-
ves inconvenientes que ofrece l a r « a -
l i z a d ó n de estas oporacionea d u r a n t e 
l a noche, pero cua l n ó s e r í a nues t r a j 
sorpresa ayer, cuando nos enteramos 
que l a A d u a n a h a b í a concedido p e i -
n i í s o pa r* operaciones Je cai^ga d u ­
r a n t e e l d í a , con el s i m p l e p roced i ­
m i e n t o de pago por serv ic ios e x t r a o r ­
d i n a r i o s a los inspectores que las 
presenciasen y que el m u e l l e de Pau la 
e&taoa t r a b a f á n d o a s í como t a m b i é n 
« n muchos vapores de b a h í a . 

Deseo que usted pub l ique estas l í - , 
neas no pa ra denunc ia r u los func io­
na r ios que a u t o r i z a r o n esps o f e r a -
ciones en b a h í a , s ino pa ra que les 
s i r v a de aviso a fin de ver s i se oo-
t iena que baya u n i d a d en l a A d m i n i s ­
t r a c i ó n ( pues el p e r j u i c i o que ha su­
f r i d o l a C o m p a ñ í a que me t iene confia 
do estos intereses ha sido o r ig inado 
precisamente por c u m p l i r 1» L e y y 
por entender el que suscr ibe que no 
d e b í a ser par te a que n i n g ú n func iona 
r i o l a i n f r i n g i e s e . # . 

De l o c o n t r a r i o r e s u l t a r í a , qus a 1^ 
post re , m a y o r v e n t a j a ob t end r i a l a 
C o m p a ñ í a cou tener a l ' r e n t e de e^. 
tos intereses a q u i e n por i g n o r a n c i a 

7 9 ^ . 
. v * 

. f 

acudimos p r i m e r o a l a J u n t a C e n t r a l I -P^a re y no d e m o r a r a sus vapores o 
E l e c t o r a l para conocer los t é r m i n o s 
precisos de l a d i s p o s i c i ó n , y a l l í f u i ­
mos informados que no p o d í a t r aba­
j a r s e , que era c o n t r a r í o a l mecop to 
ide l a L e y y por t an to pun ib l e su m -
í r a c c i ó n , pero que no obstante acu­
d i é r a m o s a l a S e c r e t a r í a de A g r i c u l ­
t u r a con las razones de u rgenc ia que 
nos p o n í a en l a necesidad de rea l i za r 
esos t rabajos para t omar 10,000 sacos 
de a z ú c a r destinados a l vapor correo 
y de pasaje. 

A s í l o h ic imos , y aunque f u i m o s 
í n u y amablemente atendidos p o r los 
^ s e ñ o r e s doc to r O ' F a r r i l l y Cadaval . 
'nuestros ant iguos y" buenos amigos, 
r e so lv imos des is t i r de nues t ra p re ten 
s i ó n por ha l l a r se ausente e l s e ñ o i 
S á n c h e z A g r á m e n t e y en v i s t a de ha­
ber consul tado el cai»o oon Ja m á s a l -

I n m e j o r a b l e 

R e m e d i o 

por lo menos no los expasieraSa estos 
- « « s t o s e x t r a o r d i n a r i o s por e l e s c r ú ­
p u l o de que no se v io l a sen l a * leyes . 

L o queda agradecido po r l a p u b l i ­
c a c i ó n de esta car ta y je r e i t e ra su 
respetuosa c o n s i d e r a c i ó n , gu at to . , s. 
8. q . "o. s. m. , 

C . F I T C E R E D O -
Nos abstenemos de h a c í r comenta­

r i o a l g u n o . Es ta ca r t a hab la po r s i 
sola. 

E l " H e r a l d o " e logia l a c í v i c a a c t l 
t u d de nues t ro d i r e c t o r doctor J o s é X. 
R i v e r o , f ren te a las insudan tes pala­
bras de l Rvdo. M o r r e l , del d i a r i o " N e w 
Y o r k A m e r i c a n " . 

Y glosa d é este m o d o : 
— " A d v i é r t e s e en los Estados U n i ­

dos u n marcado d e s d é n hac ia todos 
t a a u t o r i d a d de l a Jun ta C e n t r a l E l e c ) los pueblos h i spano-amer icanos . * 
t o r a l , que nos r a t i f i c ó que el p recep to ' los que j u z g a n poblados po r una r a -
l e g a l p r o h i b í a t r aba ja r on l a p r o v i n - za i n f e r i o r a l a suya . Pa ra los y a n -
c ia , porque ese d í a se celebraban elec q u í s , fue ra del t e r r i t o r i o que el los 

h a b i t a n , todos los d e m á s s o » b á r ­
baros que d e b e r í a n c i v i l i z a r por la 
conquis ta los h i jos del T í o Samue l . 
C o n e l m i s m o o r g u l l o con que los r o ­
manos d e c í a n : "c ives roraanus surn", 
d i cen e l los : "soy amer i cano ' . Como 
s i , po r ser lo , l l e v a r a n ya en el cerearo 

D r . Ju s t i no V a l d é s Castro, m é d i c o toda l a s a b i d u r í a de F r a n k l j n o toda 
de l a f a c u l t a d de F i l a d e l f i a y v is i tas ¡ \ i J > í ! 5 £ Í ! L Í ? 5 - ^ , 
d e l H o s p i t a l de Santa I sabe l y San 
N i c o l á s , de Matanzas . 

C e r t i f i c a ; 
• Que vengo usando con f recuenc ia l a 
• 'Pepsina y R u i b a r b o Boaque-' con 
'^notable é x i t o en las enfermedades 
^digestivas y especialmente en l a dis­
pepsia, en todas las fo rmaa en que j 
o t r o í medicamentos no me h a n dado ' 
í e s u l t a d o s sa t i s fac tor ios . 

Y para constancia expido l a presen­
te on Matanzas , M a r z o 6 de 1910 

D r . J u s t i n o V a l d é s Cast ro 
Nota—Cuidado con las im i t ac iona , 

e x í j a s e el nombre "Bosque" que ga­
r a n t i z a el p r o d u c t o . 
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L A r U E i g T E P R l M i T I V A \ \ 

N o e x i s t e s i n o u n a A s p i r i n a . I S u r g i ó 

e l l a d e l a f u e n t e B a y e r y h a e x t e n ­

d i d o s u f a m a p o r e l m u n d o e n t e r o ^ 

Q u i e n h a b l e d e A s p i r i n a s e s t á , p o r ' 

t a n t o , e n u n e r r o r f u n d a m e n t a l . 

L o s s u b s t i t u t o s y l a s i m i t a c i o n e s q u e | 

p r o c e d e n d e o t r a s f u e n t e s , n o s o n n i | 

s e r á n s i n o s u b s t i t u t o s e i m i t a c i o n e s . ! 

E l p ú b l i c o i n t e l i g e n t e s e g u i r á b u s ­

c a n d o s i e m p r e e l p r o d u c t o o r i g i n a l 

y l e g í t i m o q u e p r o c e d e d e l a f u e n t e 

p r i m i t i v a . 

P a r a m a y o r s e g u r i d a d • 

p i d a V d . s i e m p r e : 

T a b l e t a s B a y e r d e A s p í r í n a - C a í e m a 
' (Especiales para dolores de cabeza producidos 
\ por el exceso de trabajo mental o el abuso 

de bebidas alcohólicas) 

T a b l e t a s B a y e r d e A s p i r í n a - F e n a c e t i n a 
(Especiales para los resfriados, la gripe, U influenza, etc.) 

N i 

A N T E E L A L T A R 

C a p i t u l o i n t e r m i n a b l e . 
F l de las bodas de Mayo, • 
U n a m á s , celebrada en l a P a r r o -

quio del Vedado, me complazco en 
descr ib i r . , . i i 

A n t » el a l t a r m a y o r de l a be l l a i g i e 
s ia y en ceremonia solemne, l u c i d l s l 
¡MU r ec ib i e ron l a b e n d i c i ó n que los 
deiaba unidos na ra s iempre l a in te re 
sante s e ñ o r i t a Sof í a de l a H o y a y 
e l j o v e n doctor R a ú l L ó p e z del Cas-

t Í l L a novia , a taviada con gutso ex­
quis i to , l u d a u n r a m o que e ra una 
precios idad. 

E r a de los A r m a n d . 
T e una bel leza incomparab le . 
E n su c o m b i n a c i ó n resa l taban H -

t ; c s , g lad io los , gardenias , c r i san te -
mso y claveles en t re c intas y g u i r ­
naldas de c lematis . * . . 

4. manos de l a nov ia l l e g ó desde 
e l ' j a r d l n E l Clave l como obsequio de 
su encantadora p r i m i t a Erama A r o -
cha Sabour in . 

SOFIA D E L A H O T i 
T E L D K . B A U L L O P E Z U £ L CAST^ 

. D e s p u é s de l a ceremonu ] | 
o. bouauet por un del ^ 1 
to rnaboda que le ofreció 0 ' , W a 
ta . Oiga Quilez S a b o u r L ^ l « 
t u r a ange l ica l . • «ü»» ¿ J P 

E l doctor T o m á s de ia r 
lo de la, novia, y la d l ^ ^ * 1 
ñ o r a M a r í a del Castillo V i í f ^ 
pez, madre del novio, f n p r ^ ^ S 
d r inos de l a boda. ^ t l M 

Tes t igos . 
Cua t ro los de l a vuHLro ros ae i a gentil Son. 
E r a n el joven T o m á s diTi 

y los s e ñ o r e s J o s é Menesea » 
Quilez y Lorenzo A r n ^ , , 1 *J , y Lorenzo Arocha.' 

I g u a l n ú m e r o de testipn. 
h i e r e n el acta matrimonial 
del nov io . 

U n o el doctor J o s é M. Coll 
Y los d e m á s los señores jJi?* 

zá l ez , Narc iso Camejo v n i 
Zayap. 3 ^ 

L l e g u e n hasta Sofía y 
los votos que desde aqm 

Todos por su felicidad. 

m o s i t a l m a l nunca hubiese ten ido y 
•por l o tanto , dicho doctor a qu ien l l a ­
m a n Gonzal i to , rfeciba p o r este medu) 
p ú b l i c o el t e s t imonio ^ de m i e terna 
g r a t i t u d por su buen é x i t o . 

Pedro Santreao y G a r r i d o 
P . D . M a s t a m b i é n guardo g r a t i t u d 

de todo ' el buen serv ic io y buen, per­
sonal de dicha Q u i n t a . 
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I N Y E C C I O N 

" G " G R A N D E 
viro d ¿ ! o 5 d io s l o * 

e n r ¿ r n > 2 d d d e s secre-, 
t a s o o r a n t i g u a s a u ¿ 

sean >in m o l e s t i a 
« I g u n a 

Curitivi. 

C o r s é s y F a j a s 

A j u s t a d o r e s , S o s t e n e d o r e s y 

B r a s s i e r e s 

CORSES, FAJAS y AJUSTADORES ÜE G O I A 

E L D E S E O 

GALIARQ 3 3 . TELEFOSO A - 9 5 0 6 

L o no tab le es—indica el " H e r a l d o ' 
—que los americanos, si b ien se m i r a , 
ho cons t i tuyen u n a ent idad é t n i c a per 
c e p t i b l e . Son el p roduc to de todas I5»* 
razas, y su c i v i l i z a c i ó n , n a t u r a l m e n ­
te , no es tampoco una c i v i l i z a c i ó n au­
t ó c t o n a , s ino mezcla confusa de l a 
a lcanzada por los d e m á s pueblos. 

Se c o m p r e n d e — a ñ a d e t-1 colega— 
que en u n re f inamiento sensualista, 

como el que h o y padece e l mundo , ios 
que edi f ican las casas m á s a l ta - í , los 
que t ienen en e x p l o t a c i ó n m á s l ineas 
de f e r r o c a r r i l y los que cuentan nifVo 
d inero , ^e j uzguen 8 u p 3 n o r t í 8 a los 
d e m á s ; pero l a v i d a no fe reduce a l 
confor t n i a los viajes n i a les noga-
c ios ; y u n f i ló so fo s a j ó n , coma Spe;.-
cer, ha podido decir , s in que nadie Je 
con t rad iga , que los pueblos sen t imen-

L a B u e n a nfiíííPQtííSn P r o P o r c i o n a l u c ^ e z c e -
H - v J M . j . j - e b e r a j ^ f i s o n o m í a a -

t r a c t i v a , b u e n a p e t i t o , 

i d e a s d e s p e j a d a s , s u e ñ o t r a n q u i l o y v i g o r p a r a 

l a s g r a n d e s e m p r e s a s . 

S i U d . e n c u e n t r a q u e l e f a l t a a l g u n a d e l a s 

a n t e r i o r e s c o n d i c i o n e s , d e b e r e m e d i a r l o i n ­

m e d i a t a m e n t e , t o m a n d o 

A G A R - L A C 

E l laxante ideal. Nc crea hábito ni deja malos resultados 

l 
ho 
fu» 

ubi*1 
Re: 

I * 

i ebio 

un o 
«jjp''' 

U N T R I U N F O D E L D R . P A G E S 

Se encuentra en f r anco p e r í o d o d e . 
convalecencia d e s p u é s do haber su­
f r i d o una o p e r a c i ó n de apendic i t i s en 
g r ave estado, l a be l l a s e ñ o r i t a Car­
men Soto G a r c í a . * * t 

E n l a " P u r í s i m a C o n c e p c i ó n fue 
operada l a s e ñ o r i t a Soto G a r c í a po r el 
eminente doctor F é l i x P a g é s , . q u i e n 
se ha anotado u n t r i u n f o m á s a los 
muchos ya conquistados en s u l a r g a 
c a r r e r a p r o f e s i o n a l . 

Nues t ra f e l i c i t a c i ó n a l a encantado­
r a C a r m e n por el resu l tado fe l i z de Ce 
o p e r a c i ó n , , f e l i c i t a c i ó n que hacemos 
extensiva a l doctor P a g é s , o r g u l l o de 
Cuba en l a c i r u g í a . 

tales y vehementes son los que -e^ 
presentan l a m á a a l t a c i m a da l a 
h u m a n i d a d . * 

Esos amer icanos—concluye el " H e ­
ra ldo"—que en el fondo de su '-ora 
z ó n nos desprecian, merecen ser des­
preciados por nosotros, herederos de 
u n a men ta l idad que fué durante c l -
glos el a l i en to del m u n d o . G r e d a ? 
Roma, de donde procedemos los h ispa 
no-americanos, fueron y son t o d a v í a 
el c r i s o l donde se e laboraron y ?a c í a 
b o r a n las m á s nobles, las m á s g r a n ' 
des, las m á s t rascendentales ideas." ' 

Vamos a no despreciar a. nad ie . 
Y pongamos en j u e g ^ esa m e n t a s -

dad gr iega- romana pa ra obtener que 
se nos aprecie en l o que valemos 

Ñ o l a s P e r s o n a l e s 

Habana, Mayo 16 do 1921 
E n l a Qu in ta do Depcndientea f u i 

operado de uj ia h e r n i a i n g u i n a l dere­
cha en m a l estado y m u y congest io­
nada a l a edad do 60 a ñ o s , pa ra que 
m i s colegas do m u c h a edad no t eman 
cuando se t iene l a buena suerte de 
encon t ra r manos? expertas como las 
t iene el m u y in te l igen te y h á b i l j o v e n 
D o c t o r Manue l G o n z á l e z A l v a r e z , 

De cuya o p e r a c i ó n q u i r ú r g i c a me 
Ihallo completamente restablecido co ' 

D e C o l ó n 

Mayo, 14. 

D E V I A J E 
Los distinguidos esposos, señora Luz 

Mar ía CÍPo te y oJsé Corees, embarca, 
r án el día 15, en el vapor "Siboney" 
con rumbo a E s p a ñ a en d'onde pasa rún 
una breve temporada. 

También en el mismi> vapor y hacia 
la pen ínsu l a ibérica va el s eñor Arman­
do Lizama, condueño de "Da Casa Gran­
de." 

A todos les deseo felicidades. | 

S. P. E. 
E l miércoles de la semana que noy 

termina, dtejó de texist.i:, la s e ñ o r i t a 
E lo í s a Casá i s y Galván, hermana pol í ­
t i ca de nuestro compañero señor Jo sé 
Y . Rodr íguez . * 

Llosue a todos los familiares de la 
desaparecida, la eypresiOn de nuestro 
dolor . • 

1 A S r i O R E s DE MATO 
Para solemnizar de manen. W j . 

el hermoso mes de Maria. V . ? 
dedicadas a la Santísima Vií. . 
s eñor i t a s que forman el coro . . ^ 
tra Iglesia Parroquial han 
bonitos y sentidos cantos qn» 
mero de fieles oyen con -verd 
cocimiento, al propio tiemno • 
niDos van depositando sus o f r«Sl 
el a i ta r . ^ 

Para el prOxlmo mes de Jom, 
para el Apostolado de la OrJu 
liantes fiestas. 

UOSESADA, C o r r e s p c J 

N o c h e s d e O p e r a 

XiA ASOCIACION 
PRENSA 

D E L A 
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^ 

B E L O T 

L u z B r i l l a n t e , L u í C u b a n a y P©« 

t r ó l e o R e f i n a d o , s o n p r o d u c t o s 

m o d e l o s , p u e s q u e m a n c o n u n i f o r ­

m i d a d , n o p r o d u c e n h u m o , y d a n 

u n a l u z h e r m o s a . E s t » s i g n i f i c a 

c o n f o r t p a j a : e l h o g a r . S o n m e j o ­

res p a r a l a v i s t a , q u e e l g a s o l a 

h i z e l é c t r i c a . N u e s t r a s g a s o l i n a s se 

v e n d e n p o r s i k m é r i t o » , y l o s m o ­

t o r i s t a s s a b e n q u e es d e s u c o n ­

f i a n z a p o r q u e s i e m j i r e es i g u a l 

E s t o s i g n i f i c a m á s p o t e n c i a y m e ­

n o s d i f i c u l t a d e n l o s m o t o r e s . 

T H E W E S T I N D I A 0 I L R E F I N I N G a 

S a N P E D R O N Ü M . 6 

H A B A N A 

T E L E F O N O S A - 7 2 9 7 . 7 2 9 8 y 7 2 9 ^ 

E N V I A M O S U N C U P I D O D E P L A T A 

s í m b o l o de amor , suerte , f e l i c idad , en 
di je , Bor t i j a o pasador a i rec ibo 
80 centavos- Po r $2.98 una m á q u i n a 
de a fe i ta r , s i s tema G i l l e t e on .2 h o -
j a ^ ga ran t i zadas . Por $1.25 u i a sor­
t i j a O n i x , de m o d a . P o r 48 centavos 
50 a r t i s t a s de c ine de f a m a m u n d i a i , 

' i ' O. S á r c h e x , Nep tuno 100, Habana 
O 4003 lOd 17 

V E R A N O 

1 9 2 1 
V E N U S 3PARL5 

N u e v o s m o d i e l o s p a r a l a p r e s e n t e e s t a c i ó n q u e 

p o n e m o s a l a v e n t a e n n u e s t r a s p e l e t e r í a s 

E N P I E L E S 

B L A N C A S Y D E C O L O R E S 

L o s p e d i d o s d e l 

i n t e r i o r s o n s e r ­

v i d o s l i b r e s d e 

p o r t e 

\ V e n u s $ > a ^ i 5 

L A R E I N A 

( A n t i c u a Cabrisas) 

G a l i a f l o y R e i n a T e l é f « n » A - 3 6 2 0 

í 

L A L U C H A 

A g u i l a y E s t r e l l a T e l é f o n o A - 3 6 2 4 

Con el laudable f in de reorganizar en 
esta V i l l a , la casi disuelta "Asoc iac ión 
de l a Prensa," hemos sido citados para 
la reunión qoe t end rá lucar el lunes, 
16, en la omrada del s e ü o r Ernesto 
Collazo-

Ks de esperar que a dicha Junta no 
falte uno solo de los que en esta V i l l a 
ostentamos alguna í representac ióo da 
la Prensa. 

D i v i n a s noches para el dlflno tíá 
en las que t r i u n f a la gracia inalnu» 
t e de Rosina S t o r c l ü o y la voz mu» 
v l l l o s a de T i t o Schlpa. 

Y donde t r i u n f a , sobre todas l a i » 
sas y las ar tes ,1a belleza incompi» 
r ao l e de l a mu je r cubana; de es* 
mu je r t a n consciente y respetuosa di 
sus encantos que los cuida, eettanll 
y e terniza con los deliciosos prodno-
tos de l a ^ r a n p e r f u m e r í a "ílonl/* 
de M a d r i d - y 

Su exquis i to J a b ó n 

F L O R E S D E L CAMPt 

de f a m a m u n d i a l tiene la «itraortl-
n a r i a v i r t u d de conservar siempre» 
cu t i s terso, fresco y aterciopelado. 

La 
¡Q 

linai 
llteri 

Le 
may 
de li 

Y 
los < 
fér.e 
yode 
tura 

pro 

R a m ó n I . C a r b o n e l l 

A este s « ñ o r , que recientemente t r a s l a d ó su domic i l io a 1* tffl» « 

Guanabacoa, se le sup l i ca e n v í e su ac tua l d i r e c c i ó n aJl Doctor Gusta*) A-

G o n z á l e z , Cuar ta Aven ida , 171, CáLrdenaa. . 
' C 4017 i ífln 

S e ñ o r a s , S e ñ o r i t a s , N i ñ a s : 

N o c o m p r a r S O M B R E R O S , s i n a n t e s v i s i t a r n u e s t r a c a s a ; t e n e m o s l o s 

ú l t i m o s m o d e l o s d e g r a n f a n t a s í a , e x t e n s a v a r i e d a d e n t o d o s e s t i l o s 

c o l o r e s y c a l i d - d 

P A M E L A S D E I T A L I A , a d o r n a d a s c o n e x p r e s i v o g u s t o f r a n c é s . 

A c a b a m o s d e r e c i b i r u n a g r a n v a r i e d a d e n s o m b r e a o s d e l u t o . 

I m p o r t a d o s d i r e c t a m e n t e , p o r l o q u e v e n d e m o s a p r e c i o s m á s b a r a t o s . 

N T U Í S T E Z 

A m i s t a d , N o . 5 0 , c a s i e s q u i n a a N e p t u n o . 

C 404. m I t 1 

A « M A X 

i 

S e d a c i t a p a r a l a n o c h e d e l 

1 9 n u e s t r o g r a n m u n d o s o c i a l . 

- ¿ S a b e u s t e d p o r q u é ? 

— S e n c i l l a m e n t e p o r e s t r e n a r s e 

e s a n o c h e u n a j o y a c i n e m a t o ­

g r á f i c a , s i e n d o s u p r o t a g o n i s t a 

l a a r t i s t a q u e m á s s i m p a t í a s 

c u e n t a e n t r e n u e s t r a s d a m a s . 

- ¿ C u á l e s s u n o m b r e ? 

— F r a n c e s c a B e r t i n i . 

- ¿ Y e l t í t u l o d e l a o b r a ? 

- H E C H I C E R I A . 

— N o f a l t a r é . 

R e p e r t o r i o : E n r i q u e P a s c u a l . 

A m i s t a d 1 1 0 . H a b a n a . 

C 4018 2d 17. 
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le 

N O C H E S D E O P E R A 

. h r á n todos. i B Sr*n b a r í t o n o Danise. 
1 debut t r i u n f a l . Pa ra l a noche del s á b a d o se reser-

0D nnneurr ieron a l a p r i m e r a v a la t e rcera f u n c i ó n de abono de l a 
aantos ^ ^ p j r a d a de ó p e r a reco j temporada , 

r a ra u n a n i m i d a d que l a | TifthrA n 
^ a n t ó d á ' p o r el t enor T i t o l a vlD5ca de esta c o n a ^ • 

^1»*» la soprano Ros lna S to rch io 
^ í ' ^ c o m o ejecutoria de los dos no-

tfbÍ€S w ^ ^ e r d a d e r a m e n t e e x t r a o r d i 
^ . i entusiasmo que ambos des-

»»ri0 »^ t re el numeroso p ú b l i c o 
r l - r e ñ ^ l Nacional . 

' ton .orán hoy de nuevo, 
C , ! secunda f u n d ó n de abono. 

pi cartel T r a r l a t a , e n o a r g á n 
UeD,3, _apei de V i o l e t a l a Stor-

- de I» Parte de A l f r e d o el te-

fe S «m n r e s e n t a c i ó n con T r a r i a t a 
H8Cnetante que goza del favor y las 

JiL de los espectadores haba-

•ero8- . „ 
1 ^ Danise. 

E L B A N Q U E T E D E L U N I O N C L U B 

H a b r á una f u n c i ó n e x t r a o r d i n a r i a , 
ú n i c a de ee* 

cics populares, 

S e r á e l viernes, en l a g lo r io sa fe­
cha del 20 de Mayo, acordada a bel 
nef ic io del p ú b l i c o por e l maestro 
Biac£ . le - v 

Bsa noche se c a n t a r á L u c í a po r 
Angeles Otein , l a d¡va e s p a ñ o l a , que 
hace del r o l e de la p ro tagon i s t a una 
de su?, m á s felices creaciones. 

E l b a r í t o n o Eduardo F a t i c a n t l , t a n 
ap laudido en l a ú l t i m a temporada , 
vue lve con esta ó p e r a a l a escena del 
Nac iona l . 

Cuanto a l a f u n c i ó n de gala, l l a ­
mada a ser u n acontecimiento, e s t á 
decidida para el martes . 

Fecha invar iab le . 

E l D r . C a r d e n a l y l a v e l a d a d e l o s 

E m i g r a d o s R e v o l u c i o n a r i o s 

rD homenaje má8-
E1 banquete de esta noche, 

ofrece el U n i ó n Club en obse-
• de uno de sus socios m á s jÓ-

^ ' •v . v de mayor n o m b r a d í a , el se-
T T o s é Raú l Canablanca, ce lebran 
fior J , gu glorioso t í t u l o de c a m p e ó n 
¡Llrecista del mundo. 

af.ueno? palones donde j u g ó sus 
Meras partidas, m u y n i ñ o aun , se 

?rlfp?iejará hoy luc idamente . 
El doctor Alfredo Zayas. electo pa 

- i primera m a g i s t r a t u r a de l a 

M A R I A D E L L U R I A 

n a c i ó n , o c u p a r á en la mesa e l puesto 
do lu .nor que le corresponde. 

H a b l a r á el doctor Zayas. 
Para hacer el elogio del f ^ t e j a d o . 
E l s e ñ o r Presidente de l a 2 ' V i b l i -

ca, Impedido de asist i r , se h a r á re­
presentar por uno de sus ayudantes, 
e! comandante Ovidio Ortega. 

Has ta l a tarde de ayer pasaban 
de noventa las adhesiones recibidas 
para el bnnquete por par te de socios 
del elegante c í r c u l o . 

C o n c u r r i r á n todos de s m o k i n g . 
Es la consigna. 

t , señora de L l u r i a . 
¡Qué intensa labor l a suya! 
Escribe, y escribe s i n t regua , enga 

• Z n d o con su val iosa c o l a b o r a c i ó n 
literaria publicaciones diversas. 

Lee mucho, con fruiciónT, c t m o su 
navor deleite, s iguiendo el proceso 
de ^ vida a r t í s t i c a de Europa- • 

y sus ocios, que son m u y contados 
lo» distrae en preparar conferencias, 
rtnero que cu l t iva a u x i l i a d a por los 
poderosos factores de su vasta c u l ­
tura y su bella pa labra . 

Al estilo de aquellas amenas y re­
creativas charlas de L ina re s Rivas 
Krá la conferencia que ofrece a la3 
i de la tarde de hoy en e l moderno y 
elefanta teatro de l a Comedia. 

Una verdadera eauserie en l a que 

nos r e f e r i r á a n é c d o t a s de l a v i d a ma­
d r i l e ñ a . 

¿ Q u i é n m á g versada que e l la? 
M a r í a de L l u r i a , n ieta de o ' D o n n e l l 

y emparentada con fami l i a s do l a 
a r i s toc rac i a e s p a ñ o l a , ent re ellas l a 
del M a r q u é s de l a Vega de A r m l j o , 
es Dama Noble de l a R e i n a de Es­
p a ñ a . 

Popee l a a lmohad i l l a . j 
H o n o r supremo, 
D o i arsenal de sus recuerdos ma­

d r i l e ñ o s e x t r a c t a r á para l a conferen 
c í a de esta t a rdo deliciosas h ia to-
r i e l a s . 

¿ C ó m o no esperar que haya ñ e r e u ­
n i r u n selecto aud i to r io en l a sala 
de l a Comedia? 

Se v e r á m u y concur r ida . i 
Todo lo prpmete. 

L A B O D A D E M R . B E H N 

Acabo (V? rec ib i r l a . 
lina invi tación a m a b i l í s i m a . 
Es para la boda de Miss M a r g a r e t 

U Dumiap, de l a buena sociedad de 
lliatlslíla, con el co rone l S o s t h é n e s 
Beto. 

Hftrmano el novio de M r . H e r n a n d 
Behn. presidente de la Cuban Tele-
phmi' Co^ en cuya casa de esta ca­
pital, y en c o m p a ñ í a de su d i s t i n g u í 
da íamiMa, v ino a pa?ar una tempo­
rada el a ñ o a n t e r i o r l a s e ñ o r i t a 
Dnralap. 

El coronel Behn es l a f i g u r a m á s 
prominente de l a poderosa empresa 
<;ue h?, establecido los cables te le-
ICnlcos entre la Habana y la g r a n 
rerúbilca de Nor te A m é r i c a . 

tericío i nnumi rado of ic ia lmente el 
'11 ¿el mes ú l t i m o por los Pres iden 

tes H a r d i n g y Menocai y que pone" 
a Cuba en c ionexlóa no solo con l^s 
ciudades do los Estados Unidos sino 
t a m b i é n con las poblal iones m á s i m ­
portantes del Este del C a n a d á . 

L a boda de l a s e ñ o r i t a D u m l a p y 
el coronel Behn ha sido f i jada para 
e l d í a 31 del ac tua l Mayo . 

Se c e l e b r a r á en F i i ade l f i a , a las 4 
de la ta rde , en l a I g lge s i a de St. Ja-
mes's. 

Miss J u l i a B e r w i n d , t í a de l a no­
v ia , es qu ien suscribe las I n v i t a c i o ­
nes tanto pa ra l a ceremonia r e l i g i o ­
sa como p a r a la r e c e p c i ó n que d a r á 
d e s p u é s en su casa. 

Do esta c iudad ha sal ido, c^n obje 
t o de as i s t i r a l a boda, el s s ^ ü r r | ^ -
fael A h r e u , 

E m b a r c ó ayer. 

H o n r a m o s h o y es te s i t i o inser ­

t a n d o , a p e t i c i ó n d e n u e s t r o d i s ­

t i n g u i d o a m i g o , p a t r i o t a f e r v o r o ­

so, q u e h a b l a d e C u b a c o n n o b l e 

e x a l t a c i ó n d e s u a m o r a c e n d r a d o , 

l a s i g u i e n t e i n v i t a c i ó n : 

" E l d o c t o r T a o d o r o C a r d e n a l , 

P r e s i d e n t e d e l a A s o c i a c i ó n N a c i o ­

n a l d e los E m i g r a d o s R e v o l u c i o n a ­

r i o s C u b a n o s , i n v i t a a t o d o s l o s 

a m a n t e s d e las L i b e r t a d e s P a t r i a s , 

p a r a c o n m e m o r a r e l a n i v e r s a r i o d e 

l a m u e r t e d e l A p ó s t o l M a r t í , c o n 

u n a v e l a d a q u e se v e r i f i c a r á a las 

o c h o d e l a n o c h e d e l 1 9 d e l ac ­

t u a l e n l a S o c i e d a d d e l P i l a r . Se 

h a c o m b i n a d o u n s e l e c t o p r o g r a ­

m a m u s i c a l - l i t e r a r i o / ' 

E n e f e c t o , e l p r o g r a m a — q u e 

t e n e m o s a l a v i s t a — e s i n t e r e s a n t í ­

s i m o . 

R e c i t a c i o n e s d e p o g s í a s , e s c o g i ­

d o s n ú m e r o s d e c o n c i e r t o , d i s c u r ­

sos, h a c i e n d o e l r e s u m e n e l p r o ­

p i o d o c t o r C a r d e n a l , q u i e n n o s d e ­

c í a a y e t j 

— E s p r e c i s o a f i r m a r y r o b u s ­

t e c e r l a p e r s o n a l i d a d r a c i a l d e 

C u b a . H a y q u e h a c e r h o n d a , i n ­

t ensa l a b o r n a c i o n a l i s t a . . . 

¡ B e l l a s i d e a s c o n l a s q u e t o d o s 

d e b e m o s c o m u l g a r ! 

L a v e l a d a f i n a l i z a c o n e l H i m ­

n o N a c i o n a l , s a l u d a n d o e l 2 0 d e 

M a y o , p o r l a B a n d a M u n i c i p a l , 

q u e d i r i g e l a s a b i a b a t u t a d e l 

M a e s t r o G u i l l e r m o T o m á s . 

T A B L E T A S r 

K ' M Ú I D S 

S T O M A G O 

L a nueva p r e p a r a c i ó n cíe los 

L a b ó r a t e n o s ¿2 l a E m u l s i ó n de Scs tL 

E a fresquitos de m ó d i c o p rec io . 

P í d a l o s « a l a s H o t i c a t . 
a 

T e l a s b l a n c a s 

H e m o s r e c i b i d o u n o s m a d a p a l a n é s i ng le ses m u y f i n o s ( t a n t o 

c o m o las b a t i s t a s ) , a l o s q u e h e m o s f i j a d o los s i g u i e n t e s p r e c i o s : 

N o . B 1 0 , p i e z a d e 1 5 y a r d a s , a $ 

B 1 3 , „ . , 1 5 a . 

B 1 5 , „ „ 1 5 a . 

8 . 7 5 

9 . 5 0 

1 0 . 2 5 

A las p e r s o n a s q u e h a n c o m ­

p r a d o e l h o l á n E n c a n t o y q u e n e ­

c e s i t e n j n á s c a n t i d a d les a v i s a m o s 

q u e s ó l o q u e d a n p o c a s p i e z a s d e 

$ 6 . 5 0 , p o r l o q u e d e b e n a p r e s u ­

r a r s e a v e n i r a b u s c a r l o q u e les 

h a g a f a l t a . * 

Lcf m i s m o o c u r r e c o n l a i m i t a ­

c i ó n a h o l á n c l a r í n , a $ 7 . 5 0 l a 

p i e z a d e 1 7 v a r a s . 

S£ Sft 9& 
E n n u e s t r o d e p a r t a m e n t o d e 

T e l a s B l a n c a s o f r e c e m o s e l m á s 

e x t e n s o s u r t i d o d e t o d o y a l o s 

m á s í n f i m o s p r e c i o s . 
fp-

P a r a e l D e p a r t a m e n t o d e l i q u i -

d a ^ ó n . 

H e m o s l l e v a d o u n c o m p l e t o su r ­

t i d o d e s o m b r e r o s d e n i ñ a . 

Se r e a l i z a n a $ 1 . 5 0 . 

Y , t a m b i é n d e n i ñ a , u n a v a r i a d a 

c o l e c c i ó n d e v e s t i d o s d e t u l , b o r ­

d a d o s e n c o l o r . 

A $ 2 . 0 0 . 

Es t a n p r o v e c h o s o v i s i t a r n u e s -

t rOj l o c a l d e G a l i a n o , 8 1 ! 

P A R A U N F I N B E N E F I C O 

toa Simpson 
Jb embarcó l a cantante, 

uí es tá t o d a v í a l a n o t a b i l í s i m a 
Vio que tanto se hizo ap laud i r 

* ws dos rel i ta les de Campoamor. I 
Alma Simpson, aprovechando su ' 

íwmhnencla en esta c iudad, se ha ! 
Kwtado gustosa a cantar para una 
"Ka benéfica, pa ra el H o s p i t a l i n -
tíniacional que proyec tan c o n s t r u i r 
•iltaiivas damas cubanas y amer i 

con loá productos do suscr ip­

ciones, r i f a s y fiesta3 diversas . 
U n concier to d a r á hoy a ese objeto 

l a a r t i s t a a c o m p a ñ a d a , como s iempre 
de la joven p ian i s ta checoeslava B o r -
ka Hes tmanek . 

Dispuesto ha sido para las 5 de 
l a tarde, con un p r o g r a m a e s c o g i d í ­
simo, en l a Sala Espadero. 

E l prec io del b i l l e te de entrada, 
por persona, se ha f i jado en l a can­
t idad de 2 pesos. 

U n rasgo de A l m a Simpson. 
No cobra nada. 

D R I L E S 

B l a n c o s y c r u d o s . 

D e l i n o p u r o . 

U n a c a n t i d a d m u y c o n s i d e r a b l e , q u e n o s o b l i g a a v e n d e r l o s a 

los m á s l^a jos p r e c i o s . \ 

L o m i s m o d e c i m o s d e l d r i l k a k i i n g l é s . 

Y d e l c h a n t u n g . 

D e v e n t a e n l a p l a n t a b a j a d e G a l j ¿ n o y S a n M i g u e l y e n G a ­

l i a n o , ^ ! . ! 

" E L E N C A N T O " 

Otro amigo, modesto y bondadoso, 
h * c a í d o pa ra s iempre, y es e l doc­
to r A d o l f o Be tancour t . per qu ien l l e ­
v a r á n l u t o f ami l i a s ' "^prosafc. 

E r a u n hombre > . uie dechado 
de c o r r e c c i ó n y de cabal leros idad. 

¡ C u á n t o s a l amen ta r su p é r d i d a ! 

E n r i q u e F O X T A M U L S . 

D e l C o n s e j o 

P r o v i n c i a l 

i a t rac t ivos , con m o t i v o de los feste­
jos presidenciales . 

De el las p rometo dar cuenta, con 
todos sus pormenores , en l a e d i c i ó n 
inmedia ta . 

H & y mucho que decir . 

L A S A L V E D E L A C A R I D A D 

cul to 'anual . 
La Salve de la Car idad. 
&e celebrará m a ñ a n a , a las 6 de l a 

Urde en la Santa Ig l e s i a Catedral . 
k distinguida dama M a r í a H e r r e r a 
"iaa ce Seva t iene a su cargo la 

«tec-ón del' t r a d i c i o n a l t r i b u t o a l a 
f !ror,a de Cuba. 
y secundarla se ha b r indado en 

. """r-o^ pr incipal l a buena y ca r i t a -
*x señora M a r í a M o n t a l v o de Soto 

f0, presi(lenta do la a s o c i a c i ó n 
•tn?1Z?<,0ra de e8t08 cul tos Por au" 

QClí de Ana M a r í a Menocai , a c tua l ­

mente en los Estados Unidos . 
E n t r e o t ras s e ñ o r a s m á s , con cuyo 

generoso .concurso c u é n t a s e , no o l v i ­
d a r é a M a r í a Dolores M a c h í n de U p -
m a n n , tesorera de dicha a s o c i a c i ó n . 

U n be l lo decorado de plantas y f io 
res, ebra del j a r d í n E l F é n i x , l u c i r á 
l a Catedra l . 

A s i s t i r á , a l Igua l de los a ñ o s an ­
te r iores , el s e ñ o r Pres idente de l a 
R e p ú b l i c a . 

H a b r á s e r m ó n . 
Y una selecta par te mus ica l . 

E N L A M A I S O N R O Y A L 

Una exposic ión m á s . 
J;brierta para las damas. 
« Ufe vestidos, todos de l a e s t a c i ó n 

i r t r , ante3' de í a m á s a l t a y su-
' « a novedad. 
U j / ^ o n e s que ha t r a í d o M m e . Su 
u y Fieurier desde P a r í s , de l a ca 
. earless, t an acredi tada por su 

?usto. 
tg ¡.,a ^alson R o y a l , de l a ca l le 17, 
t a l ad - a " s t0c r á t i co Verlado, e s t á Ins-

dicha e x p o s i c i ó n . 

A e l la acuden de d í a en d ía da­
mas d is t inguidas de nues t ra socie­
dad que hacen los m á s l isonjeros ele 
gios de cuanto enc ie r ra en t ra jes pa 
r a la p r imave ra . 

D i f i e r e n en colores . / 
Y en adornos v en e s t i l o . 
Pero todos responden, dentro d© 

su var iedad , a una r e g l a constante 
de e leganc ia . 

¡Qué mundo de p r i m o r e s ! 

JCn l a Pradera . 
E l be l lo cuadro de Pinazo. 
L o r e g a l ó el notable p i n t o r pa ra 

l a r i fa que t a n e s p l é n d i d a recauda­
c i ó n p rodu jo en el ba i le del Casino 
de la P laya a beneficio del A s i l o 
T m f f i n . 

T o c ó en suer te e l cuadro a l m á s 
a for tunado de los no ta r ios , a l doc­
t o r Marco A n t o n i o Longa , poseedor 
de la papeleta que s a l i ó p remiada en 
ei sorteo ú l t i m o . 

E s t á ya el cuadro en su poder-
¡ E n h o r a b u e n a ! 

Payre t . 
E n noche de moda-
Es l a de hoy, con l a r e p r e s e n t a c i ó n 

de E l r i c o hacendado, por L u z G i l , 
a p r i m e r a hora . ^ 

V a E l t e l é f o n o submar ino luego. 
Obra de g r a n ¿ x i t o -

E n B e l é n -
P r i m e r a c o m u n i ó n -
Acaba de r e c i b i r l a quien es uno de 

los a lumnos m á s aventajados de 
aquel p l an t e l , el s i m p á t i c o e i n t e l i g e n 
te n i ñ o Pep i to L e a n é s , h i j o de los j ó 
venes esposos J o s é M a r í a L e a n é s y 
F i d e i i a Tes tar . 

Como souvenl r del acto, efectuado I 
en l a c a p i l l a del co legio , rec ibo una 
estampa. 

E s t á preciosa. 

Duelos . 
Los m á s recientes . 
P r i m e r o G a l í , el pobre J o a q u í n Ca­

lí, que b a j ó a i sepulcro v í c t i m a de 
l a p u l m o n í a que cont ra jo desde D i ­
c iembre , estando de C ó n s u l en De­
t r o i t . 

Su v iuda , A n g e l i n a Rabe l l . queda 
l l o r á n d o l o en p rofunda a f l i c c i ó n . 

E r a b u e n í s i r a o . 

L a s e s i ó n de a j e r 
feajo l a presidencia del s e ñ o r L u i s 

Be t ancour t y actuando de secretario 
al s o ñ o r A n d r é s Salazar, ayer ta rde 
c e l e b r ó y e s i ó n el Consejo de l a Pro­
v inc i a , con asistencia de los Conseje­
ros Sres. Morúa. , Dobau, A j ie t , Vale-
r a R u i z y Q u i j a n o . 

F u é l e í d o u n mensaje de l s e ñ o r 
Gobernador de l a P r o v i n c i a dando 
cuenta de las carre teras arregladas y 
construidas duran te el a c tua l a ñ o eco­
n ó m i c o . 

F u é au tor izado el E j e c u t i v o para 
compra r nm. m á q u i n a a u t o m ó v i l con 
des í t ino a l s e ñ o r Pres idente del Con* 
sejo. 

G u é s u p r i m i d a l a C o m i s i ó n de 
Asuntos personales, 

Y so n o m b r a r o n las Comisiones si­
gu ien tes : ' i 

Du Hacienda. Luís í Be tancaur t , A n ­
d r é s Salazar, M a r i a n o Robau y A n t o ­
n i o R u i z . 

De Fomen to . R o d o l f o A r l e t , A n d r é s 
Salazar, M a r i a n o Robau, A n t o n i o Ru iz 
y Pedro Ü r r a . 

Do E s t i l o . A n d r é s Salazar, Rodo l fo 
A r ¡ e t e I ldefonso M o r ú a . 

Gobierno I n t e r i o r . A r m a n d o Q u l ' 
jano, L u í s Be tancour t , Sant iago V a -
le ra e I lde fonso M o r ú a . 

Se a c o r d ó l a r e u n i ó n de l a C o m i -
s l ó n de Gobierno I n t e r i o r parrv ma­
ñ a n a m i é r c o l e s , a f i n de t r a t a de las 
c e s a n t í a s y nombramien to s . 

Pa ra t r a t a r de l o referente a los 
habf< es de los Sres. Consejeros, en 
l a p r ó x i m a s e s i ó n a c r á presentada l a 
s igeiente m o c i ó n : 

I 
A L CONSEJO: 

Cons iderando: que los Consejeros 
Prov inc ia les electos en p r i m e r o de 
Noviembre de 1921 lo son por disposi­
c i ó n del C ó d i g o E l e c t o r a l por u n pe 
rfodo de dos a ñ o s . 

Conaidct ando : que l a t o m a de po­
s e s i ó n se h izo impos ib le en la fecha 
de terminada po r l a L e y que no obs­
tan te f i j a r la d u r a c i ó n del t iempo de 
l a r e p r e s e n t a c i ó n l a hace d e s p u é s 
p r á c t i c a m e n t e impos ib le con el e s t a» 
b l cc imien to de determinados procedi­
m i e n t o s . 

Considerando: que los errores-, con-
tj-adiccionog y mal ic iosas in te rpre ta ­
ciones de los preceptos no deben le-

i s ionar derechos l e g í t i m a m e n t e adqu i -
I r i d o s . 
I Considerando: que el Consejo P r o -
I v i n c i a l ha establecido precedente en 
' el c a í » del ac tua l Gobernador, a 

quien a b o n ó sus haberes no obstante 
haber tomado p o s e s i ó n en fecha pos* 
t e r lo r a l a Indicada poi l a L e y . 

Los Consejeros P rov inc ia l e s que 
suscr iben z 

C R E M A S E C R E T O D ' O R S A Y 

L a ú n i c a r e s t a u r a d o r a d e l a j u v e n t u d . 

L a q u e c o n s e r v a i n a l t e r a b l e l a b e l l e z a . 

L a p r e d i l e c t a d e l a s d a m a s d e l m u n d o e l e g a n t e , 

P O L V O S D E A R R O Z F I N Í S I M O S 

B l a n c o s , R o s a d o s , d e c o l o r c a r n e y R a c h e ! , s u r t i d a 

d e c o l o r e s . 

E s e n c i a s , a g u a s d e t o c a d o r y d e c o l o n i a i n s u p e ­

r a b l e s . 

D e v e n t a e n t o d o s l o s p r i n c i p a l e s e s t a b l e c i m i e n t o s 

d e R o p a , S e d e r í a y F a r m a c i a s . 
• ' - c 4039 I d 18 

A C U E R D A N : 

Devengar sua haberes correspon­
dientes desde el 25 de Feb re ro de 1921 
has ta i d i a en que en cada caso f u é 
inves t ido por el Consejo con l a re­
p r e s e n t a c i ó n popu la r que os ten tan . 

S a l ó n del Consejo, Habana , Maya 
de 1921. 

Indefonso M o r ú a 

L a p r ó x i m a s e s i ó n 
Se e f e c t u a r á el lunes 23 del actual 

a l a m i s m a h o r a , 

L o s F e s t e j o s y l a s D a m a s 

Deseando que n i n g u n a dama deje© por f a l t a de u n vest ido a t r a c t i v o y 
e c o n ó m i c o el a s i s t i r a las fiestas de i a Pa t r i a , le ofrecemos esta o r o r t u > 
nidad, ú n i c a como comerciantes amantes t.e nues t ra t i e r r a . V i s í t e n o s , no 
se ocupo de l a can t idad que tenga; *euemos p a r a todos los precios 7 
g u s t o . 

Vest idos de O r g a n d í y M u s e l i n a de C r i s t a l su^za, ú l t i m o s modelos,; 
desde $10 a $15. 

Vest idos de Georget t , bordados en seda ú l t i m a c r e a c i ó n de l a moda 
desde $15. 

Modelos de Sombreros , finísimos desde $10. 
De Paja, finos, tenemos desde $<> has ta $5- . 

D A B E L L E Z A 
C A D A FRASCO D E 

" C R E M A M I L K W E E D " 
D E - L N G H A M 

Senc i l lo y leal toda su v i d a . 

de . las F l o r e s . 
Se ceUK SíDo E s p a ñ o l . 

fe Co-in t 611 14 n0che del S á b a " 
" ^ ^ J ^ Q s s a b r á n , engalanadoo 

l'fillliíll'flíluTil 

TENEMOS e n 

NUESTROS 

Salones de expo­

s i c i ó n , e l s u r t í i e 

^ ex tenso de 

A m p a r a s , de t o -

} A p r e c i o s , qae 

m i ^ ven ido a l a 

H a b a n a . 

. L A C A S A D E H I E R R O " 

^ J ^ K B S ; y o ' R e ü i y , s j . 

sus salones con el gus to y m a e s t r í a 
de que tantas pruebas t iene dadas 
e l g r a n M a g r i ñ á . 

Con m u y fel iz ac ie r to ha sido revo­
cado el acuerdo de e x i g i r para los ca 
ba l le ros , el t ra je de e t iqueta . 

A excitaciones repet idas ha acce­
dido la C o m i s i ó n de Fiestas que p re 
side el s i m p á t i c o c o m p a ñ e r ó V i c t o ­
r i a n o G o n z á l e z resolviendo lo que era 
u n deseo genera l . 

Es to es4 que sea aceptado, en vez 
de l a e t iqueta , lo que resu l ta m á s 
piropic de l a e s t a c i ó n . 

E l t r a j e blanco. 

Da amor-
U n nuevo compromiso . 
Graz i e l l a Mi randa , s e ñ o r i t a he l l f -

e ima, y el d i s t ingu ido joven Eugenio 
Bango t a n formal izado debidamente 
su compromiso- ^ 

Hecha q u e d ó desde fines de l a an­
t e r i o r semana l a p e t i c i ó n o f i c i a l . 

L o que m u y gustoso consigno. 
Con m i enhorabuena. 

P i e t t a s p r ó x i m a s . 
E n e l H o t e l Almendares,. . 
Se p reparan , rodeadas de grandes 

V e s t i d o s f r a n c e s e s 

A C A B A D O S D E R E Q B I R D I R E C T A M E N T E D E P A R I S 

E n h o l á n c l a r í n c o n enca j e s d e f i l e t a $ 4 0 . 

E n e n c a j e l e g í t i m o a $ 7 5 . 

E n o r g a n d í , b o r d a d o s a m a n o , a $ 1 8 , $ 2 0 y $ 2 5 . 

E n t u l b o r d a d o s a m a n o , a $ 4 0 . 

E n v o i l e b o r d a d o s a m a n o a $ 1 4 , $ 1 6 , $ 2 0 . 

R o p a b l a n c a 

C a m i s o n e s f ranceses c o n enca j e s a $ 2 . 5 0 . . 

C a m i s p n e s de h o l á n c l a r í n , b o r d a d o s a m a n o , $ 4 . 5 0 . 

V e s t i d i t o s p a r a n i ñ a s , d e 1 a 5 a ñ o s , b o r d a d o s a m a n o , des­

d e $ 3 . 0 0 . 

S A N N I C O L A S 

e n t r e S a n R a f a e l y S a n J o s é . T i n o . M - 5 I 3 I 

I A M O D A P R A C T I C A 

G A L I A J í O 35 

G R A N C A S A D E C O N F E C C I O N E S 

C 4048 2d 18 

F -

U n i v e r s a l C i t y . C a i 
8 enero 1917. 

F . I n g r a m . 
D e t r o i t , M l o h . 

D e s p u é s de uso constante, he en­
cont rado que l a C R E M A M I L K W E E D 
mant iene m i p i e l s i e m p i e suave, y 
que, j u n t o ' a sus polvos para l a cara, 
f o r m a u n a c o m b i n a c i ó n inmejorab le 
como ayuda val iosa para toda muje r 

L O U I S E L O V t L Y 

V E S T I D O S , 

S O M B R E R O S 

Y S A L I D A S 

D E T E A T R O S 

P A R A P A S E O S Y 

R E C E P C I O N E S 

A p r e c i o s m u y 

c ó m o d o s 

V e n g a a v e r l o s , s e ñ o r a , y s a l d r á c o m p l a c i d a 

H i l e . C U M O N T . - P R A D O 9 6 

19477 18 m y . 

tu - * " U S F L O R E S D E H A Y O " . . . N I D E J E Q U E F A L T E 

^ J W S A E L R I C O C Í F E D E " L A F L O R D E T I B E S " , B 0 L 1 -

Í H i ? . T E L A - 3 8 2 0 , ( A Z O C A R P O R ® A $ 1 . 7 5 ) 

S O M B R E R O S Y V E S T I D O S 

H E R M A N A S A P A L A T E G Ü I 
T E L E F O N O , M-4454. « P E R S E V E R A N C I A No. 37, A L T O S 

Avisamos a las damas que tenemos a l a venta u n var iado s u r t i d o do 
SOMBREROS elegantes que vendemos a precios m u y reducidos . Confec­
cionamos vest idos, precios e c o n ó m i c o s . 

C 404' 2d 18 

Parecida o p i n i ó n sustentan N o r m a 
y Constance Ta lmadge . M a b c l N o r -

j m a n y o t r a s . Sus r e t r a tog firmados 
i ( t a m a ñ o 8x4) , y los de Louise H u f f , 

A l i c e Brady , A u n a L i t t l e , E t h e l Clay-
j ton , Cor ine G r i f f i t . E n i d Bennet , R u t h 
i R o ü a n d y M a y A l l i s o n se rega lan po r 
¡ l a Casa I n g r a m , a los compradores de 

sus productos . Por cada estuche va­
c ío de Crema o t ap i t a de a r r ebo l , 2 

| r e t ra tos , por cada estuche v a c í o de 
Zcdenta o J a b ó n W i l k w e e d , u n re­
t r a t o . 

M á n d e s e bajo sobre con 3u d i rec­
c ión" al apar tado 2.405. Habana. 

Los productos I N G R A M , se venden 
en las p r inc ipa les farmacias , la CA­
SA W I L S O N , Obispo, 52, y por sus 
representantes 

E S P I N O Y Ca-, ( F A R M A C I A ) 
Z U L U E T A , 36 Y M E D I O 

T e l é f o n o A.3897. Habana , 

D R ; M A N U E L R A . B A S A 

B E LOS H O S P I T A L E S D E P A R I S Y ITCEYA Y O R K 
l¡ E N F E R M E D A D E S D S L A FUCL 

( E X C l ü S r V A M E N T E ) 
D e regreso del ex t ranjero ha establecido su consu l t a .todos loa d í a s 

de 2 a 4 en l a P O L I C L I N I C A R A M O S - L E Z A . 

S A N L A Z A R O , 2 6 i . T E L E F O N O A - I S M . 
. 13023 « I t 80 a b . 

P L I S A D O S 

QUE D U R A N T A N T O COMO L A S S A Y A S 

D O B L A D I L L O D E OJO, bien hecho y en e l acto. 

Recib imos encargos del In t e r io r . 

E s c r í b a n o s a l Apar tado 1048-

9 5 - M U R A L L A ~ 9 5 

E N T R E T I L L E G A S T A G U A C A T E - J . M A R S A L T CO. 
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s a o 

N A C I O N A L 
Memorab le r e s u l t a r á , p a r a e l p ú b l i * 

co habanero esta c o r t a t emporada de 
ó p e r a t an b r i l l a n t e m e n t e i n i c i a d a e l 
pasado lunes . 

E l p ú b l i c o que a s i s t i ó a l a p r t m e r a 
f l i n c i ó n q u e d ó m u y compi'acido pov 
Ja excelente in , í e r p r e t a c i ó n ¿ 0 l a ó p e ­
r a "Manon" , que d i f í c i l m e n t e p o d r á 
ser i g u a l a d a . 

Pa ra esta noche síe anunc i a l a se­
g u n d a f u n c i ó n de abono . 

Se c a n t a r á l a ó p e r a en c u a t r o ac­
tos de l maes t ro V c r d i , T r a v i a t a . 

E l papel de l a p ro t agon i s t a e s t a r á a 
cargo de Ros ina S to rch io , l a g e n i a l 
a r t i s t a quo en l a a c tua l i dad e s t á cos-
oidarada como l a m e j o r i n t é r p r e t e del 
personaje de V i o l e t a . 

E l r o l e de A l f r e d o e s t a r á a cargo 
de l c é l e b r e tenor Comendador T i t o 
Sch ipa . 

E l Ge rmon t l o e n c a m a r á el g r a n 
b a r í t o n o Giuseppe D a n i s e . 

Es^a segunda f u n c i ó n de abono f i ­
g u r a en e l p r o g r a m a c o n e(l n ú m e r o 
c u a t r o . 

E l maes t ro Braca le , a f i n de dar 
m a y o r l u c i m i e n t o a l a f echa g l o r i o -
« a del 20 de Mayo , d i a de f i e s t a na­
c i o n a l , ha decidido da r u n a f u n c i ó n 
e x t r a o r d i n a r i a , ú n i c a de l a t é m p o r a 
da, a precios populares , en beneficio 
de l p ú b l i c o , r e p r e s e n t á n d o s e lia ó p e r a 
L u c í a de L a m m e r m o o r . 

1 Ange l e s Ote in d e s e m p e ñ a r á l a par­
t e de l a protagoniaiVJ-. 

T o m a r á pa r t e t a m b i é n en l a i n t e r ­
p r e t a c i ó n de L u c í a e l notable b a r í t o ­
no Edua rdo Fa t ican i ' - á . 

E l s á b a d o , t e rcera f u n c i ó n de abo­
n o . 

E l p r ó x i m o mar te s se c e l e b r a r á l a 
f u n c i ó n de g a l a en h o n o r del doctor 
A l f r e d o Zayas y del genera l F r a n c i s ­
co C a r r i l l o , Presidente y Vicepres i ­
dente de l a R e p ú b l i c a , 

A s i s t i r á n e l Cuerpo D i p l o m á t i c o y 
l a represen ¡ación o f i c ' a l de l Gobier­
n o . 

¥ • •¥• 
P A T R E T 

Numeroso p ú b l i c o a a i s l i ó anoche a l 
ro jo coliseo p a r a a p l a u d i r u n a vez 
m á s l a interesante p r o d u c c i ó n de. Fe­
der ico V i l l o c h . con m ú s i c a del maes­
t r o Jorge A n c k e r m a n u y decoraciones 
del notable e s c e n ó g r a f o Uomis , E l te­
lefono s u b m a r i n o . 

E l p ú b l i c o e l o g i ó e n t u s i á s t i c a m e n t e 
las g r a c i o s t s escenas que abundan en 
l a o b r a . 

F u e r o n m u y aplaudidos ubdos los 
a r t i s t a s que t o m a r o n par te en l a i n ­
t e r p r e t a c i ó n de l a o b r a . 

M u y celebrada l a m ú s i c a de Jorge 
A n c u e r m a n n . 

L a f u n c i ó n de esta noche es de mo­
da . 

E n l a p r i m e r a pa r t e del p r o g r a m a 
se snunc i a l a zarzuela do V i l l u c h y 
A n c k e n n a n n , E l r i c o hacendado, po r 
L u r G i l . l « ^ - « f l l 

E n l a segunda, E l t e l é f o n o s u o n u -
x i n o . - " l l ! < 1 

prec ios que r i g e n por f u n c i ó n : 
Pu 'cos con seis en t radas : 12 pesos; 
l une t a l o u entirada: 2 pesos»; delan­
t e ro de t e r t u l i a con en t r ada : 80 cen -
favos ; entrada a t e r t u l i a : 40 centavo. ' ; 
c e ' a n U r o de p a r a í s o con en t rada : O'J 
c e n t a v o s « en t rada a p a r a í s o : 30 C'>-
ía»ros , 
í E l p r ó x i m o viernes , d í a de f i c j f a 
nac iona l , m a t i n é e a las dos y med ia . 

• • • 
M A R T I 
•• E l p r o g r a m a de l a f u n c i ó n de esta 
noche es m u y v a l l a d o . 

L a t r aged ia de P i e r r o t se represen 
u n acto de J o s é J u a n Cadenas, con 
m ú s i c a del maesro C h a p í , v o l v e r á a 
escena nuevamente . 

E n l a I n t e r p r e t a c i ó n se d i s t inguen 
M a r í a J a u r e g u í z a r , C l \ ) r i M a r t l i n , Or-
t i z de Z á r a t e , pa lac ios y D a r o c a . 

L a t r a g d i a de P i e r r o t EID represen­
t a r á en l a segunda t anda doble, con 
f a graciosa zarzuela E l n ido ' del P r i n ­
c i p a l , 

E n l a p r i m e r a , l a comedia l í r i c a de 
M a r t í n e z S ie r ra y e l maest ro L l e ó , L a 
T i r a n a , 

E n fecha p r ó x i m a so e s t r e n a r á í l 
feainete do costumbres m a d r i l e ñ a s t i -
tuado Los amores do l a Pal 1ro, l e t r a 
do Car los P r ime l l e s y m ú s i c a de l a 
s e ñ o r a M a r í a de l a T o r r e del M o n t e . 

Se anunc ia t a m b i é n el estreno de l a 
opereta Es tud ian t ina , adaptada afl es­
p a ñ o l por A t a n a s i o Melan tuche y el 
maegt ro R e l m i a r d t . 

Se p repara el beneficio de l a p r i ­
mera t i p l e c ó m i c a C i p r i M a r t i n , con 
va r i ado p r o g r a m a . 

» • 
E L E S T R E N O D E " L A N O V E L E R A " 

M a ñ a n a h a b r á u n estreno en M a r ­
t i : a l de l a chispeante zarzuela t i t u ­
l a d a L a Novelera , que ha obtenido u n 
é x i t o b r i l l a n t e en l a cap i ta l de Es -
p a n a . 

Son autores de l a l e t r a los s e ñ o r e s 

^ P a d e c e u s t e d d e 

a s m a o a b o g o ? 

i No h a conseguido a l iv io? ¿ N o ce 

ha curado? Pues t o m o 

" A h o g o í n a P U Y A D A " 

y v e r á su resul tado. Se vende en t o ­

das las Farmacias de la R e p ú b l i c a . 

18667 a l t , 12, U. i f i . lSy20my 

J i m é n e z y . Paradas, y de l a m ú s i c a 
e l maes t ro A l o n s o . 

De l a ob ra se nos hacen e n t u s i á s ­
t icos e logios . 

* • • 
CAMPO A M O R 

E n las tandas principales) de hoy se 
p r o y e c t a r á t a in te resa : | <e c i n t a t i t u ­
lada F u e r a de l a l ey , por l a notable 
ac t r i z P r i s c i l l a D e a n . 

A c t u a r á l a orques ta de M a x D o l i n . 
que t a n b r i l l a n t e é x i t o ha ob tenido 
en e l Casino de |Ia P l a y a y en este 

i t e a t r o . 
tAi lae tandas de l a u n a y media, 

j de las cua t ro y de l a i ocho y media 
l¿ie e x h i b i r á l a c i n t a ' - t i tulada L a d r o -
j nes po r u n a noche, por Ul g r a n actor 
j W a r r e n K e r r i g a n . t ¡» 

E n las ü^nuió tandas, p e l í c u l a s có" 
I m i c a s , 

M a ñ a n a : F u e r a de l a l ey , por P r i s ­
c i l l a Dean, con n ú m e r o s a cargo de 
l a orques ta de Max Dó ' . in . 

U l t i m a ^exh ib ic ión . 
E l vioi .ncs: R e t r i b u c i ó n , por W a ­

r r e n K e r r i g a n . 
S á b a d o y domingo : Los audaces, 

por Gladys "Walton. 
E n toda esta semana a c t u a r á l a o r ­

questa de Max D o l i n . 
* •*• * 

T E 4 T H O C A P I T O L I O 
L a impac ienc ia del p ú b l i c o por ver 

abie i ' !o el Capto l io de Santos y A r t i ­
gas es t an grande, que no concibe que 
las ob las puedan pro longarse durantts 
t an to t i e m p o ; ¡ c o m o si se t ra tase de 
l evan ta r u n a casa de guano ! 

L a impac ienc ia del p w l i c o , noso­
t ros sabemos mejor quo nadie que es-
H á ju s t i f i cada , pues el Cap i to l io no 
s ó l o s e r á nues t ro mejor tea t ro , s ino 
que s e r á t a m b i é n el m á s elegante, el 
m á s c ó m o d o y el m á s re f inado en sua 
dfta-Kes todos. 
• Pero esto no se consigue y se Cleva 
a fel iz t é r m i n o en cual r o d í a s , aun 
p e n í e n d o en el e m p e ñ o toda l a a c t i v i ­
dad y e l entusiasmo que los quer idos 
empresarios Santos y A r t i g a s han de­
dicado a su obra p red i l ec t a . 

* « * 
C O M E D Í A 

Es t a noche, en el nuevo tea t ro de 
l a Comedia, so c e l e b r a r á una velada 
do Tea t ro C a t a ' á u por l a c o m p a ñ í a que 
d i r i g e n los p r imeros actores seño*, es 
Boquet y V i l a r d e b ó ; p o n i é n d o s e - en 
escena l a g rand iosa o b r a en cinco ac­
tos del t ea t ro a l e m á n , t r aduc ida al 
c a t a l á n por los s e ñ o r e s Costa y Jor-

: dá , t i t u l a d a Joven tu t de P r l n c c p . E n 
la i n t e r p r e t a c i ó n de esta o b r a toma 
par te el ap laudido cuadro d r a m á t i c o 
viue d i r ige el s e ñ o r Pedro Boque t . 

*r • « 
A J . H A M B R A 

Tres tandas por l a C o m p a ñ í a d© 
A g u i t i n R o d r í g u e z . 

N ú m e r o s de variedades al f inal l do 
cada tanda , 

• • 
Y E R D U N 

Tres c intas có rn jeas se anunc ian en 
l a p r i m e r a t a n d a . 

E n segunda, c intas c ó m i c a s y el 
octavo episodio de L a c iudad pe rd i ­
da, ' - í t u l a d o U n a t r aged ia en el aire , 
por Juan i t a Hansen , 

E n tercera, estreno de l a comedia 
en cinco actos t i t u l a d a Con techo de 
c r i s t a l , por l a s i m p á t i c a a « )rvz A l i c e 
B r a d y , 

E n l a cuar ta , l a comedia en cinco 
actos L a smedias de a2da, por Cons-
tanco T a l m a d g e , 

Jueves 19: P o l l y l a Nena del Ci rco , 
por Mae M a r c h , 

V ie rnes 20; F r u t o de amor, por S, 
M a s ó n . 

S á b a d o 2 1 : Lobos de sociedad, po r 
Theda Bai ' a . 

E l 20 de Mayo, d í a de l a P a t r i a 
f u n c i ó n g r a t i s pa ra el pueblo, de seis 
a siete, e i n a u g u r a c i ó n de l a m á s mo­
derna y elegante pla tea-

* nr • 
CIRCO SANTOS Y A R T I G A S 

Con m o t i v o de las fiestas del 2% de 
Mayo y l a toma de p o s e a i ó n del Pre­
sidente electo, doctor A l f r e d o Zayas, 
los populares empresar ios Santos y 

( A r t i g a s , de acuerdo con l a C o m i s i ó n 
de Festejos, p reparan su m a g n í f i c a 
t ienda do c a m p a ñ a en. e l Pa rque Ma­
ceo, ofreciendo a l p ú b l i c o e s p e c t á c u ­
lo de c i rco en func íone f l por l a tarde 
y por l a noche, los d í a s 20, 21 y 22. 

Sar.tos y A > t i g a s p r e s e n t a r á n en 
dichas funciones u n g r u p o de nota­
bles a r t i s t as que v a n do paso para 
Méj ico y a lgunas de las f ieras de su 
notable menager ie . 

Pueden, adqu i r i r s e local idades para 
estas funciones en las o f i c inas de l o i 
s e ñ o r e s Santbfl y A r t i g a s M a n r i q u e 
138, t e l é f o n o ^ 1 6 6 4 . 

Los palcos con seis é n t r a l a s cues­
t a n seis pesos y l a l une t a con en t ra ­
da, u n peso, * * * 
F A U S T O 

E n jí is tandas a r i s t o c r á t i c a s de las 
Cinco y de las nueve y t res cuar tos 
se p a s a r á una in teresante c i n t a de l a 
Car ibbean F i l m Co , 

E n í a s d e m á s tandas, c l n as dra^-
m á t i c a s y c ó m i c a s , • 

E l sábacbo : Doblo ve loc idad , por 
W a l l a c e R e í d . y 

E l jueves : Ba jo el á r b o l f l o r i d o , 
p o - Els le F e r g u s o n . 

E l lunes : E n escena, po r Cc'.therine 
Mac D o n a l d . * • • 
M A X I M 

Las tres tandas de l a m p l i o y v e n ­
t i l ado cine de Prado y A n i m a s s e r á n 
cubier tas con Los t ra f ican tes del s i ­
lencio, por Olga Pe t rova y Los m i l l o ­
nes de] necio, por T o m M o o r e . 

Ambas cin-iasí son de pos i t ivo m é ­
r i t o . 

T E A T R O N A C I O N A L ] 

E S T A . N O C H E 
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R o s i n a S t o r c h i o . T i t o S c h i p a , G i u s e p p e D a n i s e . 
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Para m a ñ a n a se anunc ia el estre­
no de l a c i n t a H e c h i c e r í a s , i n t e rp re ­
tada por Franccsca B e r t i n i , u n a de 
fas mejores producciones de l a cine­
m a t o g r a f í a , . . 

* * * 
DT A T TO 

E n las tandas de las t res , de las 
oinco y cua r to y de las nueve y t res 
cuar tos , se anunc ia el estreno de l a | 
c i n t a t t u l a d a Los lobos de l a noche, 
por el notable ac tor W i l l a m F a r n u m . 

E n las tandas de las dos, de las 
cua t ro y de las ocho y media, estreno 

i de l a in teresante c i n t a c r e a c i ó n do 
j D a v i d W . G r i f f i t h , t i tuTada Capul los 

r o t o s . ,. j ^ 
E n las tandas d é l a una, de las t res 

y de las siete y media, p e l í c u l a s c ó ­
m i c a s . ' y 

M a ñ a n a : hoa lobos de l a noche . 
* * 

FORXOS 
E u las tandas de las tres, de las 

c inco y cua r to y de las nueve y t res 
cuar tos se anunc ia l a notable pe l í cu -

L o c u r a de amor, por Francesca 
¡ B e r t i n i . , ¡ 

E n las tandas do las dos, de las 

cua t ro y de las ocho y media. L a 
m a r c h a n u p c i a l , po r L i d a B o r e l l i . 

E n las tandas de l a una y de las 
siete y media, l a i i l teresante c in ta t i ­
t u l ada E l h i j o de dos razas, por W , 
S. K a r t . 

* •¥• • 
M A J E STIC 

E l hombre mis ter ioso , po r W a l t e r 
M i l l e r , en las tandas de las "cinco y 
media y de Tas nueve y med ia . 

L a ba la de bronce, episodios s é p t i ­
mo y octavo, en l a tanda de las sie.' 
t e . 

Se so l i c i t a u n hermano, por G l o r i a 
Joy, en c'^nco actos, v a en l a tanda de 
las ocho. 

• • • 
T R I A X O N 

E n las tandas de las cinco y cua r to 
y de las nueve y cuar to -se e x h i b i r á 
l a p e l í c u l a Las vacaciones de DoÜy, 
p o r l a n i ñ a M a r i Osborne ( R a y i t o do 
Sol) y V i c t o r i a l a i n c ó g n i t a , pcL- E t i i -
le C l a y t o n . « 

Jueves: L o c u r a do amor, po r F r a n -
cescra B e r t i n i , 

V ie rnes : Despojos do to rmenta , por 
Ger t rude A t h e r t o n , 

S á b a d o : L a pobre r i ca , par M a r y 

P i c k f o r d , " 
E n fecha cercana se p r o y e c t a r á n : 

E x pe ta en amor, por Constance T a l ­
m a d g e ; D i n t y el vendedor de p e r i ó d i ­
cos; L a esmeralda maT-dita, por W a ­
l lace R e í d ; L a m u j e r marcada, po r 
N o r m a T a l m a d g e ; L a lavandera , por 
M a r y P i c k f o r d ; Su Majestad el A m e ­
r i cano , por Douglas F a i r b a n k s ; A l ­
guien t iene que pagar, p r o d u c c i ó n do 
g r a n m é r i t o . 

* * * 
OLDEPIC 

D i n t y , e l vendedoe de p e r i ó d i c o s , 
por Wes lcy B a r r y , se estrena en las 
tandas de las cnco y cua r to y de las 
nueve y med ia . 

A las siete y tres cuar tos , episodios 
15 y 16 de E l hombre de l a med ia 
noche . ) 

M a ñ a n a : L a •val ' .ancha, por E l s ie 
F e r g u s o n . • : j i 

E l s á b a d o : L a novela de u n joven 
pobre, po r P ina M e n c h e l l y . 

* • • 
D C G I i Á T E B S A 

E n las tandas de l a una y de las 
seis y t res cuar tos . E l modelo do V e ­
nus, por Mabe] N o r m a n . 

E n las tandas de las dos, de las 

D e: 

' i 

( j J E L E B R E l a s p a t r i ó t i c a s fiestas 

d e l 2 0 d e M a y o , c o n e l d e b i d o 

e n t u s i a s m o , o y e n d o e n s u c a s a , 

r e p r o d u c i d a p o r l a 

V I C T R O L A t o d a 

l a m ú s i c a t í p i c a m e n t e 

c u b a n a , i m p r e s i o n a d a 

e n D i s c o s V í c t o r 

V I U D A D E H U M A R A Y L A S T R A , s . e n C . 

D i s t r í b a i d o r e s y Agentes Generales de U V I C T O R T A L K I N G M A C H I N E C 0 . 
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c inco y cua r to y de las nueve, estre­
no de l a c;:its U n nov io sospechoso, 
;.or W . D e t m a u d . 

E n las t a rdas de las tres y cua r to , 
á? aas t:''-tc y u e s cuar tos y de las 
diez y cuar to , estreno de E l S u l t á n , 
pe r T o m M o o r e . 

• • • 
W I L S O N 

E n las tandas de l a una y de l a s 
seis y tres cuar tos se p r o y e c t a r á l a 
c in t a t i t u l a d a Escuela de mar idos , por 
Fannie W a r d . 

E n las tandas de las dos ed las c i n ­
co y cua r to y de las nueve, estreno de 
L o s mi l lones de Marce l ino , por Geo 
Beban . 

E n las tandas de lias t r e s y cuar to , 
de las siete y t res cuar tos y de las 
diez y cuar to , es t ieno de E l Matasie­
te, po r Jack p i c g f o r d . . 

*- - f * 
K E C R E O D E B E L A S C O A I > 

E n l a p r i m e r a t anda se p r o y e c t a r á n 
cutas comeas y l a notable cu ta t i t u -
a lda M a r p o s ü l a , por Z o é Dae, 

En § e g u n d a . estreno de la p e l í c u l a 
B I j i ne t e vengador , por H a r r y Carey 
(Cayena ) . 

M a ñ a n a : estreno del p r i m e r episo­
dio de U n a novela t raf ica , por Susa­
na G r a n d a i s . 

D í a 2 2 : : E l saqueo de R o m a . 
D í a 29: g r a n c o r r i d a de toros po^ 

G a l l i t o , Be l ihonte y B e ' m o n t i t o . 
» •¥• ¥ 

E X H I B l f i O V D E F I E R A S T A N I -
M A L E S R A R O S 
I^os populares empresarios Santos 

y Ajrt igas han instalado ' en e l loca l 
de los te r renos do VilTanueva, frente 
a l t ea t ro Payre t , l a notable y nume-
ro'Jn c o l e c c i ó n de f i e ras y animales 
ra ros adqui r idos por e l s e ñ o r Santos 
duran te su t o u r n é e con el Ci rco A z u l 
por las r e p ú b l i c a s de Centro y Sua 
A m é r i c a . 

Puede admi ra r se a l l í una m a g n í f i ­
ca c o l e c c i ó n de leones afr icanos , en­
t r e los que f i g u r a el l e ó n Guiess, na­
cido en Cuba, e l cua l v ive en su j a u ­
la con u n pe r ro , y el notable e jemplar 
Danger, el cua l , en B o g o t á , e\ doctor 
Restrepo le c a m b i ó u n c o l m i l l o qufe 
se le h a b í a ro to , por o t ro de o r o . 

Este - notable a n i m a l , v e n c i ó en L i ­
ma ( P e r ú ) en s ingu la r combate, a u n 
to ro b r a v o . 

E n esta lucha ganada no . t . 
los empresarios Santos y a ' t u ­
n a r o n cinco m i l Uhras L t ^ T ^ gv 
apostaron a é s t e . F e l i s a , J l 

U n g rupo de magni f ica , 
res de t igres de B e n R a l a / ^ e Í e m ? U . 
M a n c h u n a , f i g u r a Umbî  ^ 0 ^ y 
c o l e c c i ó n . en « Ol^J 

H a y t a m b i é n una h e n n o n ^ 
negra de Java . Ûit% 

U n precioso ejemplar d* 
n e j a del B ra s i l , ú n i c a que 3 ^ 
ce en A m é n c a , y Por ^ 
rec tor del J a r d í n Zoo.6<ñcnÁ * & 
nos Ai res o f r e c i ó 8eis m u ;L°e ^ 

Una interesante colección ri-
nos, compuesta de cuarenta P- ^ 
res de diversas especies jettPli. 

VAdemás, elefantes, caineUc, 
gayos, c a c a t ú a s , osos de Ia¿ 
oso ho rmigue ro , faisanes, D e n - ^ " 
m o n t a ñ a y ot ros m á s . ' ^ ^ 

D i c h a e x h i b i c i ó n e s t á abxe»ta j 
las cua t ro de l a tarde 1©^ ¿¿L 
rabies y desde l a u na los d * ! 
v o s . 

• • > 
G L O R I A 

Es el Cine Glo r i a , de Santos > i 
t igas, s i tuado en Vives y Belascr*'' 
se exhiben diar iamente i n t e r^M*" 
p e l í c u l a s . ^aitt 

Los domingos y d í a s fesaros 
das d i u r n a s . 

V E R S A L L E S 

E n el Cine Versal les . en U Vfbni» i 
se anunc ian tandas diarias eos ••inti 
de los populares empresar io «Ctatí! 
y A r t i g a s . 

Los domingos y d í a s festivos. 
c l ó n d i u r n a . ^ 

* * ¥ 
P E L I C U L A S D E SAITTOS T i í n . 

GAS l v 
E n t r e las nneras cíntag de log « 

pu la res empresarios Santo» y A r t i a i 
f i g u r a n las s iguientes : 

L a tenaza humana , por^l íar fo B(r 
B a r d . 

Georgina, por Clareta Rq«»J. 
Miedo de amar , por Vera YermJ 

7 Gustavo Serena. 
Las dos M a r í a s , por H a r í a íícloti. 
Hermanos separados, por Pruk 

K e e n a n . 
Lenguas v ipe r ina s por Dola r* CL 

* » * 

H O Y , M i é r c o l e s , Í 8 

y J u e v e s , 1 9 

T A N D A S 5 ^ y 9 ^ 

E l g r a n d i o s o e s t r e n o d e 

l a s e n s a c i o n a l p e l í c u l a 

P O R 

P r í s c í l l a D E A N 

E n e s t a s t a n d a s a c t u a r á l a n o t a b E e o r ­

q u e s t a d e 

M a x D o l i n 

q u e t a a t o é x i t o o b t u v o e n e l 

cáBim m ¡ l a 
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W1LUAM FARNUM DrK£<rr*M MLLi** 

H O Y , l o b o s d e l a N o c h e " 

P O R W I L L I A M F A R N U M 

ü s t r e n o e n C u b a . -

IX)BOS DE L A NOCHE, creación de "WiHiam Farnum. LOBOS DE l .A i 
NOCHE, p roducc ión Fox. LOBOS D t ¡ L A NOCHE, exclusiva de L I B E R T A ' 
F I L M COMPANY. 

fotorframa en que LOUISA L ü V E L Y hace gala de su sublimo belleia y ' su i 

E s t r e n o e n C u b a . 

« ^ i í ^ S ^ M B n f ^ K ^ Á ^ i J Í ^ ^ una ^ a n Producción de infere , 
de í.n hombre ¿nano ^ ^ n E L A ¿ Í M S ^ horr ipi lante odisea de sufrimiento 
NUCHE demo^tra^Vm ^ -S0Z<V fuerte. bueno y atractivo. LOBOS DE L A 
. ^ u ^ x i u , aemostracion de como la impacienoiü de las hihípiíw a vp^pm les 
SSS I T l ^ ^ S n Í Í Í?„^S DE Lt "Ocl lJBi Brande y poderosa personifica-
h ! ^ nate ^ i ^ P h ^ 1 % ¡ ; Qlie h ^ c « a l,n ' 'ombre abandonar su amor y su 
lortunioa perseSuir el íú6n- <l"e a l f i n l legó acompañado de ¡os mayores i n -

L I B E R T Y F I L M C o . A g u i l a y T r o c a d e r o - T e l f . A - 9 9 2 4 . 



D I A R I O D E L A M A R I N A 
P A G I N A SIE^ 

te 

dc los S ^ a p d 0 S T a 

11 «I di. 
(le Bis. 

«08. 

«. Pat4, 

ei?:o« I 

ta i f i j 

VOS, tjw 

tos, fm .̂ 

T R I B U N A L E S 

* J . ^ r -oTi -Mi» » la l i b e r t a d de l Renreapntantn : 

l io ; toral , a l 

por J u n t a 
T ' i b u Q A l K u -

l a t c f O ' 
^ j t m t a en l a redar.-a^ 

los a e ñ o - e a Va-
onzalo í é n z , 

^ cer i f icada de 

(1 » tos 

Representante . 
l i ado . 

El acto q u e d ó concluso pa ra fa 'Jo. 

D e s p u é s c-e de l iberar p o r espacio 
de t res horas , el T r i b u n a l a c o r d ó , 
siendo las ocho de l a noche, acceder a 
l a l i b e r t a d del Representante Collado 
s i pres ta fianza por l a sama de 5,000 
pesos. 

E l Pres idente de l a Sala, doctor 
B a l b l n o G o n z á l e z , v o t ó en con t ra . 

Pres idente sosei tuto de Jun ta E lec to-
r a l 

ba 
" V e c i d a por 

, íp7 Osuna y 
351 Cnerdo de e x p u l s i ó n 
e L T seno del Pa r t i do l i b e r a , 

í d€l Comi té E j ecu t i va . 
I0rnue al adoptar e l m t n c i o - | 

Se rdo de l a « P " ^ ^ 1 ^ | E l seflor A m b r o s i o R. Mora .es . P r t -
f aecu t lvo . ^ J ^ ^ e i i n c ? s o U f e n t e de l a Aud ienc i a de l a Habana, 
£ * ^ ^ ™ £ ^ \ ^ ™ T d e haberse,e 0 ncedida Ii-
1 rebe l ión que prevee y . c< 
í 1 mmo extremo de l i n c i s o . 
k " i - en r e l ac ión con el pa r ra - , 

- inciso p r imero del 243. 
penal, que consiste en i m -

^ ^ ¿ r cualquier medio, l a r e u -
^nma de l a C á m a r a o de. 

W**' al tanto a 
( ¡ . e^ r fvo lv imien to 
asunto. 

MI 

juez m u n i c i p a l de L a Ta­
l u d , s e ñ o r J u l i á n Bas i l i o P é r t z C a l ­
vez, por mot ivos de e n f e r m e i a d ; en 
c u m p l i m i e n t o de lo d ispues t j en !a 
T>!y O r g á n i c a del Poder J u l ' . v . : . ha 
designado a l oposi tor ap robad) tedor 
J i an I g n a c i o G i r a l y Coa^rera^, t u s -
Ü t e t o del Pres idente de 'a Jun t a M u -

nuestros lee! ! i - c i P a I / , . í ? e c t o r ^ de ^ ^ l u ' ' - . b a t í a 
t an to dicho s e ñ o r se encargue n u e 

j vamente de l a J u n t a M u n i c i p a l Elec-1 
t o r a l a n t e r i o r m e n t e expresada. 

de t a n . 

F A B R I C A N T E S 

P E R F U 

A V I S O ~ — 

D E L I C O R E S , G A S E O S A S , 

E S Y D U L C E S 

T E N E M O S E N E X I S T E N C I A T O D A C L A S E D E E S E N C I A S , A C E I T E S E S E N C I A L E S Y D E M A S 

P R O D U C T O S Q U I M I C O S P A R A S U S I N D U S T R I A S . 

P I D A N P R E C I O S 

E U L E R C o . , S . A . 

O B R A P I A 5 8 . A P A R T A D O 9 2 . H A B A N A . 

A n u n c i o T R U J I E L O M A R I N . 

0 U I I D I E - ^ Í A 

^ « de Rabeas Corpus eslable. 

d f P 0 ' ^ l i f o l l a d » 

s los po. 
r Arti¿u 

Luio Bor 

Yerjul 

r F tuk 

IcnaB (X 

£ ¿ 8 Corpus establecido p o r e l , u n 
^ ¡ a t o Collado, que se encuen-! sos 

H u r t o a l Banco I n t e r n a c i o n a l de Cuba 
L a Sala Segunda de IO C r i m i n a l de. 

esta Audienc ia , h a dictado sentencia 
condenando a l procesado Jesfts P é r e z 
y F e r n á n d e z do l a Vega, como au tor j 

Sala Secunda de lo C r i m i - , de u n de l i to de h u r t o cua l i f i cado por 
* t a Audiencia in tegrada por el g rave abuso de confianza, a la ^ena 
ndo Presidente doctor Ba lb l - i de t res a ñ o s seis meses v e i n t i ú n d í a s 
ález y P a s a r ó n y po r los Ma- de pres id io cor recc iona l v a que ln> 
^ e ñ " 0 r e s Juan V í c t o r Bichar- demnice a l Banco I n t e r n a c i o n a l de 
¿nnfll M a r t í n e z Escobar, se ce | Cuba en dos m i l quinientos c incuenta 

y-de la v is ta del r ecur so , p esos, suf r iendo en defecto del pago 
d í a de d e t e n c i ó n por r ada dos pc-

w s y m e ^ i o ique dejare de satis-
p r i s i ó n cu l a C á r c e l facer . 

S o ñ a L i i a i e n t o s para boy 
E N L O C R I M I N A L 

S A L A P R I M E R A 
Con t r a L u i s O. P a d r ó n , p o r estafa. 
Ponente, Be t ancou r t . 
Defensor, Ca racue l . 
Con t r a Beni to R o d r í g u e z po r rap to . 
Ponente, V . F a u l i . 
Defensor, Demes t re . 
Con t r a Juan R o d r í g u e z , por h u r t o , 
Ponente Be t ancou r t . . 
Defensor, Rosado. 
Con t r a Juan Igles ia , por falsedad. 
Ponente. Be t ancour t , 
Defensor, Demestr*. 

acusado como autor 
lardando 

•fuer te del t a m b i é n Representan 
\¿L Fernando Q u i ñ o n e s . 
ÍJriamente se p r a c t i c ó l a p r u e ' ^ 
ideal propuesta por l a represen 

de: señor Col lado. 
Ticusado—que t a m b i é n f u é exa-
J j p - s c le of rec ió ' " l a s i l l a por 

( C Í r í ó ' a esta v i s t a numeroso pí i-
110 y algunos Representantes a 1a 

^"edida la palabra a l doctor V I -
é s é t e s o l i c i t ó en un Gutiérérez. 

Chita informe l a e x c a . - c e l a c i ó n d e | 
n representado con a r f ignac ión de la 
(trrespondieule lianza. 

H Ministerio Fiscal , i e p r e s e n t i l o 
ir el* ilustrado abogado <lscal doc tor 
lauei Castellanos, i m p u g n ó e l i e -

(jjo, oponiéndose t e rminan t emen te 

S A L A S E G U N D A : 
C o n t r a J o s é Sosa, por l a p t o . 
Ponente. M . Escobar-
Defensor, O lombrada . 

[ 8 

o l a 

Con t r a B e n j a m í n L ó p e z por h o m i c i ­
dio po r i m p r u d e n c i a . 

Ponente » C a t a r l a . 
Defensor, Font.-
C o n t r a Franc isco Castro, por i n f r a c 

c i ó n del C ó d i g o P o s t a l . 
Ponente. P i cba rdo . 
Defensor. C a n d í a . 
C o n t r a Vicen te M o l i n a , por h u r t o . 
Ponente. M . Escobar. 
Defensor, A n a y a . 

S A L A T E R C E R A : 

C o n t r a P u r a Delgado, po r h o m i c i ­
dio . 

Ponente, T r e l l e s . 
Defensor, M a n u e l a B r e t ó n . 
S o n t r a Es tan is lao Mena por r a p t o . 
Ponente, T r e l l e s . 
Defensor, C a d a v l d . 
C o n t r a Osoria O T a r r l l l por estafa-
Ponente , A r ó s t e g u l . 
Defensor , C a s t a ñ e d a . 

S A L A D E L O C I V I L 
Juzgado del E s t e . 
C a r m e n Sosa y L e ó p , y Rosa r io 

Medina c o n t r a F ranc i sco G a r c í a y 
F e r n á n d e z sobre c u m p l i m i e n t o de con 
t r a t o . 

Ponente, V a n d a m a . 
Le t rados , GaGy y L ó p e z P é r e z . 
Procuradoa , F e r n á n d e z . 

Juzgado del S u r : 
Rosa r io O l i v a con t r a M a n u e l B u r l a 

sobre desalojo. 
Ponente, Pres idente . 
Le t r ados . Gano y J u s t i n i a n l . 
P rocurador . L e a n é s . 

Juzgado de l N o r t e : 
M a n u e l de A j u r i a con t ra F l o r e n c i o 

T a p i a . 
Ponente, Vandama. 
Le t r ado . Perera . 
Procuradores P i ed ra y Recio. 

Sei jas; R . S p í n o l a ; Ra - i l G'.anados; Cas r o P a r e r a ; 
A m b r o s i o L - Pe re i r a ; R, P u z o ; A r ­
mando R o l a . 

J o s é !• g u s t í n R o d r í g u e z ; c*ar¿ iu1 
F e r r e r ; V . L l a m a ; R . C o r r o a s : A l f r e ­
do V á z q u e z ; M a r i o P é r é e z T r u j Ü l o ; 
Franc isco P é r e z T r u j i l l o ; Mar i ano ! J o s é S. V i l l a l b a ; JudU P é r e z .-iente 
Espinosa; G. Saenz C a l a h o r r a á A l f r e - n a t ; / u r o r a de l a P í á i V I u t i dt-1 
do S i e r r a . 

A . B a r e a l ; T o u ^ á i reac io P e ñ a B a d i n ; 
A r t u r o G ó m e z F i a -

F l o r a B a s i l i a - n a ; A n a L u i s a M i r a n d a ; J o s é Agus -
Juan Granados ; A r t u r o G ó m e z F i a - D í a z ; F i l o m e n a P í ñ o ' c ; F ranc i sco Con! t i n R o d r í g u e z ; M a r i o P é r e z ; F r a n c i s -
ga. « U r g e n t e ) . ' ( d e ; Secundino D í a z ; Serg ia G a r c í a co P é r e z A l f o n s o ; V . G o n z á l e z ; A r t u -
M \ N D v r A R I O S Y P A R "ES H e r n á n d e z ; L u i s M á r q u e z A r i a g a ; ro G ó m e z ; A l f r e d o S. F e r n á n d e z ; Gu-

R V m f o r t - F Q u . '-s- ü C a r d o - 1 - ^ n u e l M a c í a - mers indo Saenz; A u g u s t o P . M a r t i ­
n a ; J r a q u í n G o n z á l e - : ; s'aeaz Sa-r .- . in; , N i c o l á s A b a l l í ; Juan Ignac io T r i a - i n e z ; P l á c i d o P é r e z . 

J e s ü s F i g u e r e d o ; N . jS^yÜCR; 
Mazon ; t : a r c í a R u i z ; A l h o i t o N ú ñ e ? ; 
J . Pordomo; M . A . M a t o m o r c s ; L u i s 

R i o , . lui:c O. G r a b i e l ; J o a q u u R v . o -
n a ; M i g u e l A . Renden , 

C . V M a z a ; R- P a l l i ; Mar i . - a-' 
l a ; J o s é M a n u e l G a r c í a F o n t a n a ; F i o 

A C T ­

U A S C O M O D I D A D E S D E L H O G A R 

D I S F R U T E L A S E N E E V I A ^ E 
L L E V A N D O U N B A U L E S C A P A R A T E 

H A R T M A N N 

V E A . N U E S T R O C O M P L E T O S U R T I D O 
D E M A L E T A S Y B A U L E S E S C A P A R A T E S 

I " H A R T M A N N " E " i N N O V A T I O N " 

A G E N C I A E X C L U S I V A : . 

L A G R A N A D A 

O B I S P O -T C U B A M E R C Á D A L Y C O . S e n C , 

Juzgado de l N o r t e : 
Gabr i e l V a V l d é s Pin to , sol ic i tando 

p e n s i ó n -
Ponente, V a n d a m a . 
S e ñ o r F i s c a l . 

Not i f icaciones para l ioy 
L E T R A D O S : 

Garci laso de l a V e g a ; R a ú l C a l ó n -
ge ; E n r i q u e R u b í Fe l ioe P r i e t o ; Ro­
m á n Ga l i ano ; Car los J.I, ( t i e r ra ; Cl'>-
mente Casuso, 

J o a q u í n L ó p e z Zayas ; L u i s Z ú ñ i ? a á 
P l á c i d o P é r e z P o u s s l n ; Feder ico Cas­
t a ñ e d a ; H . M a r t í n e z . 

Samuel B a r r e r a ; J o a q u í n L l a n u r a 
L ó p e z ; Fe rnando F r e y r e do Andrad-r ; 
R . G . B a r r i o ; A n g e l C a i á a s . 
P R O C U R A D O R E S : 

J . M . L e a n é s ; L . Carrasco; A u u r o 
G a r c í a R u i z ; J . J . Dennos ; A n / o u i ' i 
Seijas; R . S p í n o l a ; Ra 11 G o m a d o s ; 

B a n d e r a s 

D e t o d a s N a c i o n e s 

R e b a j a d a s e n i m 

3 0 p o r 1 0 0 

X a C a s a S w a n 

O B I S P O 5 5 
C 4023 2d 17 

Á i b e b e r a g u a f r í a 

D u e l e n l a s m u e l a s p i c a d a s . 

' R E L A M P A G O qui ta todos loe do­
lores de muelas. Cuando a su n i f io 
le duelan las muelas, Use 

R E L A M P A G O 
N O Q U E M A L A B O C A 

r Todo e l que tenga una mnela p i c á -
da. debe comprar R E L A M P A G O . 
N u n c a s u f r i r á de sus muelas. 

L A H O R R I B L E T I S I S A C E C H A 

P A R A A C A B A R C O N L A V I D A 

U n c a t a r r o m a l c u r a d o , c o n d u c e a l a t u b e r c u l o s i s . L o s 

c a t a r r o s y las a fecc iones d e l p e c h o se c u r a n r a d i c a l ­

m e n t e , t o m a n d o 

F I M O N A 

P r o d u c t o e u r o p e o d e v e n t a e n t o d o e l m u n d o . 

R e c h a z e las i m i t a c i o n e s . E l l e g í t i m o t i e n e u n a f r a n j a 

e n c a r n a d a q u e d i c e : ^ P r o d u c t o e l a b o r a d o e x c l u s i v a m e n t e 

p a r a l a R e p ú b l i c a de C u b a , f . 

R E P R E S E N T A N T E S : M A S D E U Y G l L I . 

C O R R A L E S 2 . C . *T" E l ! — M . -4- S> S « 5 

J A B O N E S S U P E R I O R E S 

M a r c a " L A F A M A " 

A M A R I L L O Y B L A N C O 

P í d a l o e n A l m a c e a e s y B o d e g a i . P r u é b e l a y s o 

u s a r á o t r o . 

D i s t r i b u i d o r e s : 

L l e ó & R o g e r 

C U B A 1 0 6 H A B A N A T E L E F O N O M - 4 0 5 1 

C3307 a l t . 12d.-27 

" E L P R O G R E S O " 

S 0 C I E 9 A D m\m D E U V A O O Y P I J E I U D O A L 

V A P O R Y P R O T E C C I O N M U T U A . 

3 E C S E T A K I A 

EU Consejo de Adn^in is* ' •ac ión de esta Sociedad, en s e s i ó n celebrad* 
e l d í a 27 de A b r i l ú l t i m o , a c o r d ó , en c u m p l i m i e n t o de l o acordado po r l a 
J u n t a General , r e p a r t i r c i d iv idendo correspondiente a l a ñ o ppdo . , m i t a d 
en efect ivo y e l resto r ¿ acciones de l a ú l t i m a e m i s i ó n acordada. 

L o que se hace saber por este medio a los s e ñ o r e s Acc ion is tas s igE ' f l -
c á n d o l e s a l p rop io t i empo q u j , a p a r t i r de l d í a 15 del ac tua l , pueden con­
c u r r i r a l loca l de esta ^ecr- t a r í a , Vapor n ú m e r o 6, los lunes, m i é r c o l e s y 
v ie rnes de cada semana, j e ocho a diez de la m a ñ a n a a p e r c i b i r .o .ue lc« 
cor responda en efectivo, debiendo a l efecto e x h i b i r loa t í t u l o s que j u s t i f i ­
quen sus derechos y sn t regur loa p i r a e l cange p o r los dol i .uevo valor 
acordado. 

Habana , 5 de M a y o do 1921 . 

C 3817 

M . C A E B A L L S I B A , 
S E C R E T A R I O . 

a l t 8d g 

S a n a t o r i o d e l D r . P é r e z - V e n t o 

Para s e ñ o r a s e y c l u s l v a a e n t e . Eo fe rmedades n e n r l o s i s y men ta l e s . 

Buanabacoa , c a l e B á r r e l o , Ro, 62 . I n f o r m e s y consu l t a s : Be rnaza , 32. 

S E M I L L A D E G U I N E A 

G R A N D E P O S I T O 

P I D A N A Y A R Z A Y C O M P A Ñ I A 

M A R T I - C A M A G Ü E Y 

S e v e n d e e n t o d a s l a s b o t i c a s 

A N T I D I S E N T E R I C O S 
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" el s i t io en que 
ircunria^I? el sendero do 
losiriaH , ; y Penetraban 
el enri c"l)ierto de espe-

. E «aber t r , ^ un llntl0 ar ro-

• añ. na fresón *0 'os sran-
^ i r a deliciosa, a.\\-

eiiH a corr 'ente que 
li-^f1^08 don(le «u naoia abierto cau-

1 Un menor acciden-
n -Ppe tu y el ruido 
••niatura. 

nacía un momen-
••urinn ari,;1*10 sendero 
encerriH^ pue8 era de-

^'Ja y trí0 f f e la pen-
ndar «i . na',liuelo. pa-

' ' - e » d a n i 

„„,o, pa 
"no al lado d 

¿Verdad que s í ? — c o n t e s t o sencilla-
uiente Enrique.—Parece cosa puer i l es­
te arroyo, este sendero, estos á rbo l e s y 
rocas, todo en tan restringido espacio. 
Pero, ¿no es verda* que tiene su atrac­
tivo? 

¡Es realmente deliciosa esta fres­
cura, esta paz! . . . 

Sf añad ió el doctor con franca r i ­
sa ;La paz del Desierto: Cree r í aae uno 

. a l f i n del mundo . . . 
¡y tan sólo nos separan de t i ¡ a y . 

alg-mos p a s o s ! — e x c l a m ó Adelaida con 
amarcura. 

Vamos a ver—dijo Enriqno t ra tan­
do dc alesrrarla:—;.por ventura quisie­
ra usted, • su edad, retirarse ya del 
mundo? 

En ciertos momentos, si. 
— i Por qufr? ' ' , „ 1o 
Apenas salida esta palabra sl'S i j * -

-bios, ya, en lo f luctuación do BU rifseo. 
l amentó Enrique haberla pronunciado, 
pues Adelaida r e spond ió : 

1 — ¿ P o r qué? Voy a manifestármelo 
« e l ^ h e prometido . ¡ Pero sorá largo. 
Busquemos un rincón donde sentarnos. 

_-Sicamos adelante irnos m o m e n t o s -
dijo Enrique retardando todav ía a pe­
sar suvo la confidencia que bien se le 

l a l c a n z a b á que h a b r í a de emocionarle. 
— A q u í la pendiente de las rocas es de-

jmasiado re¿ ta para ofrecernos un aslen-
l ' ^ S a i d a . s in advert ir lo a p r e s u r ó H -
geraniente el paso, y Pron V f « ^ 0 ' 
t ró en el corn/.nn mismo del B M t W t a , 
en un s i t io encantador. Varias rocas 'e-
antadas como por una mano *rtteMca 

len medio del exiguo torrente Por "'las 
¡dividido, rodeaban un islote 'le t ie r ra 
de labor sombreado por P r a ^ 8 . P 1 " ^ ' 
y ofrecían, por cl musgo que la-s de­
coraba recubr iéndolas , un engañoso as­
pecto de almohadones de tercionelo ver­
de, de cuya blandura sin embargo ca­
rec ían . Avanzaban prominentes sobre e l 

¡atrua l ímpida </Me, desviada dc su curso 
regular por el obs tácu lo de sus ingen­
tes moles, p rec ip í t a se en una catarr.ta 

de netas cristalinas y de nevada espu- pres ión de mirada, l a cual, a l ins- La causa de mi Infelicidad es una t r i s te 
ma Este aspecto, tan pintoresco como tante. volvía a su vaguedad, a su ex- historia de familia 
inesperado del paisaje, queda encerrado presión meditabunda y d i s t r a ída , 
entre las do* cuestas abruptas, i nvad í - Paseando la vista en torno suyo, Ad 
das por la Liedra y las plantas trepa- laida guardaba silencio. Enrique no 
doras 
jas de 
borde de _ 
teatro, altos y copudos roble?. | cía-

ir la biedra y las plantas trepa- laida guardaba silencio, i .nnque no se | o í r 1a esperana conrio 
y los p e ñ a s c o s alternan con fa - , a t r ev í a a provocar sn relato, invadido i tiempo expenment"* e 
• terreno donde crecen, basta el ; como estaba su e s p í r i t u por aquel 1n-1 pasivo deseo de cono 
de la profunda zanja y en anfi-1 explicable sentimiento que le enmude-! la pobre joven que ta 

Knrique s in t i ó desvanecerse l a apren-
'>n .inc le atenaceaba con el temor de! 

confidencia, y a l mismo 1 
1 ardiente y com 

conocer c l secreto de 
tan apasionadamente 

le interesaba. 
leairo, anus j c-'puuw» 1 ul> 1 c.. 1 ^"11 „ , . . . , , . 1— 7—, . . . . . , , 

. A j , ahora c más que lindo, es l i n - De pronto Enrique adv i r t i ó que la Jo- I n esc rúpulo de delicadeza detuvo sin 
d í s i m o ' — e x c l a m ó AJelaidr». Parece ven palidecía, ta l vez bajo la inf luencia! embargo c l impulso que acumulaba las 
una reducción de ciertos rincones pire-1 de la emoción que le causaban los re-1 preguntas en sua In'bios. L a s e ñ o r i t a de 
naicos E.sr<» me hace pensar en el Puen- I cuerdos que iba a evocar. | Esports era l ibre de confiarle los pesa-
te de España en minia tura . I I l eapa rec ió entonces en í l e l médico , res que concerniesen a su corazón , y | 

Venga usted dijo Enrique sin ha-1 — S e ñ o r i t a — d í j o l e . — e s t e si t io es muy 1 él mismo pod ía t ambién provocar su re - j 
cer coro a la frase encomiás t ica de l a ' frasco relativamente a la temperatura i l a to ; pero ¿ e r a indispensable hacer lo 1 
joven preocupado como estaba pensan-!del camino soleado, y como permanece j propio t r a t á n d o s e de asuntos de su fami-
do en lo quo iba a escuchar.—Voy a ¡ usted séntadflu p o d r í a alcanzarle i m i l l a ? 

istalarla a usted en esa roca, a l l í , 
re el riachuelo: va usted a cre« 

Conviene que se ponga us-
ro ; voy a <buscirselo—aña-
dose. 
le parece a usted necesa 

so- enfr 
h r o ' el riachuelo: va nsíefi a creersei ted el i 
transportada a una isla desierta. | dió levai 

Diciendo estas palabras, ayudóla a l — ; O h 
subir a l a pequeña eminencia donde 1 r io? 
los peñascos superpuestos lo ofrecieron,! —Sí . 
a l a sombra de los pinos, un si t io agres-1 Ues ignóse fác i lmen te l a joven, 
te. T e n í a l a asida de la mano, t^lzadaJ -=—Esto se rá porque no se h ' va usted 
con blanco guante, y que se apoyaba" tomado en bsjde l a pena de l l evar lo— 
confiadamente en la de él. Y mientras díjole graciosamente. 
subfa, pudo observar t ambién EnrirMie j Enrique la ayudó so l íc i to a p o n é r s e ­
la elegancia del zapato de gamo blanco . lo. 
sobresaliendo de los encajes de las ena- — ; C u á n bueno es usted para m í ! 
guas. i El joven sólo rechazó el cumplido 

indolo a s í , c r eyó deber suyo 
le aquel e sc rúpu lo que le 

Ante la imagen de aquel lujo, op r i ­
mió le algo cl corazón del joven. Estan­
do tan apartada de él por todos con­
ceptos, ¿ a qué habla de turbarle escu­
char el rebito de su amor hacia otro? 
Sí, un relato da amor, porque a En­
rique no le cabia duda que t a l h a b í a 
de ser la confidencia que le estaba re­
servada, y de antemano buscaba acora­
zar su pecbo contra toda emoción. 

Sentada ya la joven en la más ele­
vada roca, tomó él a su vez asiento so- hablar, y que él no podia ya, "por 
bre otra más por debajo, de suerte que 
parcefa. colocado casi a sus pies, y a s í 
veía mejor e l óvalo irreprochable del 
rostro de Adelaida y la corrección de 
sus m a r m ó r e o s rasgos, que. por fugares 
momentcs. animaban la sonrisa y la ex-

— S e ñ o r i t a — d í j o l e . — n o quisiera abu­
sar de su confianza No creí , a l Inte­
rrogarla, que se tratase de un secreto 
de famil ia , y t a l vez ser ía poco delica­
do por mi parte desear conocerlo, por 
i n t e r é s que tuviese para mí. 

Adelaida fijó sus hermosos y puros 
ojos en los de Enrique, y leyó en ellos 
una especie de enternecimiento que só­
lo pudo a t r i b u i r a l testimonio de su 
delicadeza. 

¡ O h ! — c o n t e s t ó ; — e s e secreto de fa­
mi l i a lo han sabido muchas personas que 
eran menos dignas que usted de seme­
jante confianza. Además , ¿ n o me dijo 
usted un día que i>n médico debe sa­
berlo todo, como un confesor? 

Enrique se incl inó, y fué é s t a toda 
su adhes ión . 

A p e n á b a l e que se le recordara que 
l-nn^'ie comprendió que la joven bus- era el médico, cuando hacía un momen-

• ra vez un es t ímulo directo para to que lo habla dado al olvido. 
Auelaida d i spúsose entonces a hablar. 

X V I I I 

L A CONFIDENCIA 

—Usted me cree huér fana de padre— 

con 
un gesto, y contes tó 

—Es ibI deber. 
— ¡ O h ! — r e p l i c ó la joven:—hav mu­

chas maneras de cumpl i r un deber y 
por la manera como usted procura de­
sempeñar el suyo, veo muy bien (lo v i 
d^sde el pr imer día) que le Inspiro ana 
verdadera conmiseración. ¡Si supiera us­
ted hasta qué punto e s t á just if icada! 

paite, rehusárse lo , 
— V o y a saber lo . . . 
—Sf; pero a buen seguro que usted 

cree que va a escuchar el relato de una 
novela amorosa, cuando en realidad es 
muy diferente lo que voy a conf i a r l e . . . 

dijo Adelaida a Enrique Drévei l . por- , 
que nunca me oye usted hablar de él , 
y lne cree hija ún i ca porque j a m á s ha 
o ído hablar de hermmos n i hermanas 
míos . Pues bien, no es a s í : mi padre 
vive, y tengo dos hermanos. Pero mis I 
padres e s t án divorciados: é s t e es el 
grande, el doloroso secreto de mi v i ­
da, y la causa de todas mis tristezas. 

"De m i infan | a, nada tengo que dc-1 
cl r le a usted. 1 uc, como otras muchas, 
dichosa, pues a esa edad se goza de to-1 
do y no existen sufrimientos. M i existen­
cia era. por lo demás , p í t r t i cu la r raente 
alegre, dividida e j t r e nuestro hermoso! 
casti l lo de Lapavuie y nuestra casa del 
P a r í s . Mis pidres llevaban una vida t 
sumamente mundana. A m í conf iá ronme 
p r i i n e r a m » n t e a un aya muv adicta, y 
luego a ui.a excelente i n s t i t u i r i z . No 
s a l í a nunca a los salones los d í a s de 
recepción , lo propio que mis hermanos, 
uno de los cuales es tres a ñ o s mayor 
que yo, y e l otro tiene dos menos. Pe­
ro gozábamos nuestra parte de los p í a - • 
ceres del campo, de las c a c e r í a s , de los1 
" ra l lyes : " y en P a r í s , durante el i n - : 
vlerno, no nos faltaban las distraccio-i 
nes propias de nuestra edad: reuniones! 
dc amigos, fiestas infantiles. Como me i 
encontraba poco entre mis padres, pu­
de ignorar largo tiempo sus desavenen-' 
das. "'o amaba a mi madre, pero s i n ' 
la coi I lanza que da l a in t imidad . E l l a 
me .imaba también , pero no me lo de­
mostraba mucho. 

MI madre era al t iva, poco expan­
siva y raras veces se mostraba alegre. 
Hab ía M acostumbrado yo a su manera 
tle ser. no Ls l i éndo le conocido nunca 
otra, y la admiraba y la t e m í a tanto 
como l a amal>:i. Su belleza era mucha " 
notable s- «Megnnci» co«:«s que llenan 
dc admira | ó n los ojos de una n i ñ a ; 
a medul t ¿.ue tu i a/..n .anuo en edad 
reconocí en eila osa nolil.-za de senti­
mientos y esa a l ta d i s t inc ión a la cual 
todos, en torno nuestro, r end í an home­
naje, bien que se la juzgase a c o m p a ñ a -

3 a d ^ e S h o ° a . 0 r S U , , 0 7 de r t a ^ 
^ J ' M l .í*;'(?re me inspiraba o t ra Has* 
enm "i .•len •s- A t ra í ame su ca rác t e r 
' omúnica tivo. Amable, famil iar , alepre 
si^Ma amL..madre \0 era Poco. nadie re­s i s t í a a su gracejo, a ^u buen humor 

p a r J d f d ^ n f ^ Para 61 ""a "con " ,na part ida de placer, y por más que se ln 
gor7ar,eSes?emCn0rrlStante,?lent0 « f f S ^ j S 
gozar, siempre se le antojaban nocas 
para imaginar nuevos recreos s i l í a ^ n 

VÍaja^a 0 ' •ecibíaCaLigoS. Acorn-
gran mundo m ^ en- fe" a n i o n e s T e l 
I eUas r r ^ ' iPero I * * * * t a w b i é n solo 
a ellas. Era buscado por todas parte»» 

en e / S . e ^ . ^ i S u S f f i S » 
« « t « A1 1° ílc Jit cfannenea de bu apo­
sento, donde las encajaba, y t o altruna^ 
veces me d iver t í a leyéndolas y c o m á n 
dolas. Las carreras, el polo, el tenni" 
las cace r í a s , ocupában le todo el año 
Apenas tenía tiempo dc pensar en m?-
?er.0^ruando al>r,ma ™ r se aco?da"a 
t r a t á b a m e con un afecto cuya f o n n á 
festiva y sonriente e n á l b a m e , pues 
contrastaba, en su llgere/a, con la Vra -
vr^ ternura que me demostraba m i ma-

' De su parte, no recibí nunca un re­
proche, n i siquiera una reprens ión , mien­
tras que mi madre no me las escaseaba 
? Si medlda. ^ e iba yo creciendo, mos­
t r á b a s e más sevem. ¡ C u á n t a s veces oí 
que 1c decía a mi ins t i tu t r i z que no ce­
diese a mis caprichos n i a todos mis 
deseos, que era preciso prepararme pa­
ra el deber austero en el cual consiste 
|a vida de una mujer! Esto apenas po­
d í a yo expl-Hrraelo. pues la existencia 
que llevaba mi madro no me pa rec í a na­
da austera. A l verla siempre hermosa 
serena, ataviada ricamente. admirada' 
rodeada de aduladores, p a r e c í a m e su 
suerte muy digna de envidia. 

' Empezaron a abrirse mis ojos cuando 
hacia mis quince años , vf un d ía , en eí 
saloncito, d isput i rse mis padres ho i ro 
rosamente. H a b í a ido a l l í a buscar un 
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C a s o s y C o s a s 

L a c o p a s a l v a d o r a 

Pues, s e ñ o r , en ma la hora 

pusieron juego ¿ e d í a . 

Y o que aprovecho l a tarde 

para l lenar mis cua r t i l l a s , 

por causa de la pe lo t a 

paso veinte m i l fa t igas . 

M e n o á m a l , que cuando gano 

( u n a vez cada diez d í a s ) 

como estoy m á s an imado , 

me b r o t a mejor l a ch ispa ; 

pero los d í a s que p ierdo, 

¡ A v e M a r í a P u r í s i m a ! 

entonces, po r Dios , reniego 

hasta de ser per iodis ta 

(en caso de que lo sea, 

que y o no i é t o d a v í a 

si lo soy, pues po r e l hecho 

de escribir en " L a M a r i n a " 

no quiero hacerme ilusiones, 

y aunque d igan lo que d igan 

no son periodistas todos 

los que se buscan la f r i t a 

escr ibiendo en los p e r i ó d i c o s ) . 

Pues s í , como les d e c í a , 

el f r o n t ó n t iene l a cu lpa , 

s e ñ o r e s , de m i desdicha. 

¿ Q u i é n es aquel que, perdienao, 

escribe cosas de risa? 

Es ta tarde, por e jemplo , 

la pelota v i zca í i f a 

me c e j ó sin u n cen tavo 

y es toy que si se me p incha 

no d o y sangre de m i cuerpo. 

Dicen que la b r u j e r í a 

hace p e n s a r . . . ¡ Y a l o c reo! 

P e n s a r . . . pero en l a comida. 

Los poetas melenudos, 

cuando tienen la b a r r i g a 

v a c í a comple t amen te , 

es cuando mejor se i n s p i r a n ; 

pero sus versos son t r is tes , 

que revelan la h a m b r o s í a . 

M i e n t r a s el p ú b l i c o e x c l a m a : 

" ¡ D e saque !" " ¡ R e m a t a ! " " ¡ P i f i a ! 

a q u í me t i enen luchando 

con las dichosas cua r t i l l a s 

y no sé n i lo que e s c r i b o . . . 

Erdoza menor se a r r i m a 

a m i lado y me p r e g u n t a : 

— ¿ E s c r i b í s a la f a m i l i a ? 

— ¡ Q u é f ami l i a , n i q u é d iab los! 

M i s versos de " L a M a r i n a " . 

— ¡ V e n g a a t o m a r una copa 

y deje esas t o n t e r í a s . 

— T i e n e r a z ó n ; pero antes 

d é j e m e poner la f i r m a . 
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E l H o m e n a j e 

a R e c i o 

M a ñ a n a en el H o t e l Or i en t a l se ce­
l e b r a r á e l a lmuerzo- l iomenaje a l i l u s ­
t r e 7 T a l i e n í e j e fe de los l ibera les 

c a m a g ü e y a n o s ( Comandante E n r i q u e 
Recio, por su d e s i g n a c i ó n a l a Pre­
sidencia del C o m i t é Pa r l amen ta r io , 
•que h a sido o rgan izado po r l a J u v e n » 
t u d L i b e r a l - D e m ó c r a t a do l a Acera 
de l L o u v r e , 

L o s s e ñ o r e s C o r o n e l Bst rampes , 
A n d r é s C a m p i ñ a , Car los Pelaez, J o s é 
L u i s Coya y Paqu i to Castro, orga­
nizadores del homenaje , se mues t r an 
m u y satisfechos del é ^ i x t o a lcanzado. 

J A C I N T O P E D R O S O & C o . 

B A N Q U E R O S 

A G U I A R 6 5 . H a b a n a . 

f i g o s por c a b l e , g i r o s de l e t r a s * foflas p a r t e s d e l m o n d o , depftsftos 

ea cüCDla c s r . i e n l B , c o m p r a y f e o t a de f c í c t s s p á l l e o s , p i g ­

no rac iones , descuen tos , p r é s t a m o s c o a g a r a o l i a , c a j a s de s e g n r i -

M p a r ó v a l o r e s y a l&ajas , Cucotas d a a í i o r r e s . ~ « — 

T e l é f o n o s A - 2 4 8 1 , A - 7 4 5 2 . A - 2 9 7 6 . 

D e m e t r i o C ó r d o v a y C o m p . 

A V I S O A L O S A C R E E D O R E S 

P o r este med io se avisa a los S ñ o r e s Acreedores de esta R a z ó n So­

c i a l , que con e l obje to de da r l e c u m p l i m i e n t o a l a r t í c u l o V I I de l a L e r 

del 31 de E n e r o de 1921, h a quedad ab ie r to el r e g i s t r o de los c a n d i d a t o » 

que h a n de representar a los d is t in tos acreedores. 

Representantes de l a C o m i s i ó n T e m p o r a l de L i q u i d a c i ó n « a n c a r i a f : 

F E L I P E S U A R E Z P E R E I R A . C A R L O S F O U R N I E R 

Habana, Mayo 16 de 3 921, 
C 3994 5d 16 

D I G O N H E R M A N O S 

A V I S O A L O S A C R E E D O R E S 

Cuando l anza ron l a idea pensaron so­
lamente en u n homenaje senc i l lo a l 
Comandante Recio pa ra demos t r a r l e 
a é s t e laa s i m p a t í a s de que d i s f rp t a -
ba en l a Acera , pero es t a n grande 
su p o p u l a r i d a d que e l ac to de m a ñ a ­
na r e v e s t i r á los c a r á c t e r ^ de u n 
acon tec imien to p o l í t i c o -

A c o m p a ñ a r á n a l Comandante Recio 
en l a pres idencia e l r e n e r a l E m i l i o 
N ú ñ e z , el i l u s t r e Coronel Car los M e n -
dleta, Comandante A l b e r t o Ba r r e r a s 
M a r c e l i n o D í a z de Vi l l egas , doctoi 
Clemente V á z q u e z Be l lo , Genera l E r ­
nesto Asbe r t , General Faus t ino Gue­
r r a , doctor M é n d e z P é ñ a t e y e l re­
presentante Rafael M a r t í n e z A l o n s o 

U n a c o m i s i ó n de es tudiantes de la 
U n i v e r s i d a d pres id ida por el seño? 
R a m ó n In fan t e , c o n c u r i r á a l home­
naje . Todos estos j ó v e n e s se h a n ad­
h e r i d o e s p o n t á n e a m e n t e , y a que la 
c o m i s i ó n p r e f i r i ó que no se rea l i za ­
r a n t raba jos encaminados a aumenta r 
l a l i s t a de comensales . E l n ú m e r o fi­
j ado se c u b r i ó p ron tamen te y ha te­
n ido que a m p l i a r s e . 

E l A l c a l d e de San A n t o n i o de loa 
B a ñ o s , s e ñ o r a r l ano Po r to , en una 
c o m u n i c a c i ó n d i r i g i d a zl comis iona­
do s e ñ o r Car los M . Pelaez, anunc ia 
que de ese t é r m i n o v e n d r á una comi ­
s i ó n de seis l iberales pres id ida por 
é l . E l corone l LaLs t r e s , de Santa 
M a r í a , t a m b i é n a s i s t i r á , a s í como el 
Comandante Castro, el genera l Ba ldo-
mero A c ó s t a y o t ros A l c a l d e s . 

L a c o m i s i ó n o rgan izadora ruega a 
aquel las personas que a a n no ha­
y a n abonado el i m p o r t e de su cub ie r ­
to , que se d i r i j a n a l s e ñ o r A n d r é s 
C a m p i ñ a , Tesorero, el H c t e l T e l é g r a 
f o . Se qu ie re e v i t a r que se presenten 
dif icul tades y que d e s p u é s no puedan 
r ec l amar su puesto en e l homenaj -
de m a ñ a n a . 

E l s e ñ o r C a m p i ñ a t a m b i é n l l a m a l a 
a t e n c i ó n a los comisionados pa ra que 
h o y l i q u i d e n con é l . L a c o m i s i ó n t e r ­
m i n a r á s u l a b o r esta t a r d e . 

H o y debe quedar en l i b e r t a d ©1 pe­
r i o d i s t a R a m ó n Vasconcelos, que se­
r á i n v i t a d o especialmente p o r l a co­
m i s i ó n . 

D r . J u a n taz G u a n a g a 

E s p e c i a l i s t a e n e n f e r m e d a d e s v e ­

n é r e a s , V í a s U r i n a r i a s . 

I n y e c c i o n e s d e N e o s a l v a r s á n 

l e g í t i m a s . 

C O N S U L T A S D E 1 2 a 3 . 

N E P T U N O , 1 1 4 , A L T O S . 

L A S M U J E R E S T A M B I E N 

S U F R E N 

Por este medio ¿e avisa a los s e ñ o ­
res acreedores de esta r a z ó n socia l , 
que con objeto de dar c u m p l i m i e n t o 
a l a r t í c u l o V I I de l a L e y de 31 de 
enero del c o r r i e n t e a ñ o . ha quedado 
ab ie r to el r e g i s t r o de los candida­
tos que h a n de representar a los d i s ­
t in tos acreedores, ante l a Ju . t a L i ­
qu idadora , 

Dichos reg i s t ros q u e d a r á n abiertos 
du ran te cinco (5) dias a contar de l a 
fecha de h o y . 

Habana , m a y o 14 de 1921. 

M i g u e l A . C h a c ó n ; M . E . Galguera . 

Reprea :n tan tes de l a C o m i s i ó n 
T e m p o r a l de L i q u i d a c i ó n Banca-
r i a , 

3964 5d-14 

Í I H H M T I C A O E M F E 

U N I C A L E G I T I M A 

S n r O R I A M t E S E X C L B 3 Í V 0 S 

E N L A R E P U B L I C A > 

P R A S S E & CO, 

T e l . A - U 9 4 . - O t o a ü í a , I S . - H a f a a a 

C a f é y R e s t a u r a n t 

" C H A M B E R Y " 

— D E — 

J . S A N P E D R O F O R T 

T e n i e n t e R e y y C u b a . T e l . M - 4 4 6 5 

H A B A N A 

Es ta casa ha ins ta lado u n m a g n í f i c o 
Depar tamento para A B O N A D O S , dea-
de $30.00 en adelante, buena y abun­
dante comida . 

, J . San Pedro . 
C3914 15d.-13 

A L l í l E N T O ' S A N O y N U i n H I V O 

P A P A ' L O S ' N I Ñ C S ' 

U N C E N T A V O 

P O R G A U L - E T A 

¿ E M E N D E N . S U a T A S ; ^ E N P A Q U E T E S 

E N T O r o s f L O S í E S T A B L E C I M I E N T 0 5 . 

c o « t ó Ñ i A H A N l ] r A C T l l R E [ ) Á ^ c , o n a í 

É 

LA v ida moderna es m u y difíci l y 
las mujeres t a m b i é n sufren sus 
consecuencias. Muchas de ellas 

se encuentran en una pos ic ión tan an­
gustiosa que se ven obligadas o a 
soportar el quebranto de su salud o a 
abandonar el trabajo de que viven. 

Sufren v é r t i g o s y dolores de espalda, 
s í n t o m a s inequ ívocos de d e s ó r d e n e s re­
nales. 

Necesitan en este caso abandonar el 
t rabajo, buscar el descanso, el aire 
fresco, el sol y la a l eg r í a , reanimar su 
organismo y tomar una medicina que 
vigorice sus r í ñ o n e s , y regularice y 
normalice sus funciones. 

E l excesivo trabajo t ras torna y obs­
taculiza el cumplimiento de las necesi­
dades de la mujer y m u y aroenudo 
t ras torna t a m b i é n sus funciones re­
nales. 

Las Pildoras de Fosier Para Los 
Ríñones son u n poderoso aux i l i a r de 
la naturaleza, fortalecen los r i ñ o n e s 
déb i les y contr ibuyen a la pur i f icac ión 
de l a sangre, tan necesaria para la 
buena salud. 

Las Pildoras de Foster ayudan a l a 
mu je r en sus momentos c r í t i cos , l e 
comunican fuerza y t ranqui l idad y 
hacen desaparecer los s í n t o m a s de las 
enfermedades renales tales como do­
lores de espalda, d e s ó r d e n e s ur inar ios , 
hinchazones h i d r ó p i c a s , dolores r e u m á ­
ticos y t ens ión nerviosa. 

Las Pildoras de Foster han dado u n 
resultado admirable en las enferme­
dades m á s graves de los r i ñ o n e s ; las 
inflamaciones de l a vej iga y de los 
r i ñ o n e s mismos, el lumbago, l a h id ro ­
p e s í a en grado superlativo, la ciát ica, 
las arenillas y piedras y otras dolen­
cias terribles han desaparecido con el 
uso de esta maravil losa medicina que 
se l lama Pildoras de Foster. 

D e venta en todas las boticas. So l i ­
cite nuestro fol leto sobre las enferme­
dades renales y se l o enviaremos abso­
lutamente grat is . 
(2) fOSTER-McCLELLAN CO.' 

«UITALO, a. V., t . U. i . 

" i r a 

A R E L L A N O | C í A 

A m a r g u e a y H a b a n a 

e r v e z a : ¡ D é m e m e d i a 



D l A K i ü ü ü L A M a y o 1 8 d e l if¿i 

•:>•• 

C o r r e c c i o n a l d é 

m i a S e c c i M C y a r t a 

*£NTE-\ l oV A R A S E N 
} AlargoUos chauffeur d i 

' F6"1311^ ¿onfesó Que loa hac ien-
" ford Q"; 

íttfl- • T/ioez s in o c u p a c i ó n n i do-
\ Vt0*0 C a l c i o 55 de m u l t a . 

^ n T S t i n c e r 

U * 0 , H o , p i t a i -Merceae*"; 

S^nsa. " Í J ur inar ias , m 2 a 4 
SS1» 5 J a ¿ d n ú m e r o 131. C ó n s u l -
i P - 6 0 , i l e n f e r m é l e d v e n é r e a s 
S í ^ d a la noche, por n ^ o . . . -
^ í * t e l é f o n o « 

T i Á - t A C C L T A D Dfc i ^ A R I S 
P Mi« ta en la c u r a c i ó n rad ica l 

« f f ^ o i d e s . s in a d o r n i ^m-
• ^ e anes tés ico , p u i i e n d o e l pa-

^ W s u s ^ e n ^ ^ 

I r V l A G O . OTESTINO Y SUS 

^ A N E X O S 

^ c i l i 0 : L í n e a 1 3 V e d a d o . 
T e l e f o n o F - i O / . 

^ s u l l a s : de 4 a 0 : ; . m e n E m -

peSjaSn. 5- e n t r e s u e l o s . 

J o s é J i m é n e z , Eduardo Cruz v Do­
m i n g o P é r e z , merodeadores s in oficio 
que p romueven %scánda Io en los a l ­
rededores de la. Quin ta í e los M o l i ­
nos, diez d í a s de arresto a cada uno 

Ignac io R o d r í g u e z y j o s é G ó m e z $5 
de m u l t a cada u n o . 

Manue l V á z q u e z y M a r í a F e r n á n d e z 
$10 cada u n o . 

Feder ico Cas t i l lo , Fe l io iano Vega y 
Facundo Santa l la , por e s c á n d a l o $20 
a l p r i m e r o y $10 loa dos estantes. 

Cami lo Penebosa y R a m ó n Sibeiro 
chauffeurs de F o r d por exceso de yo-
loc idad , $20 cada u n o . 

R a m ó n Castro, chauffear de u n ca 
m i ó n de Obras P ú b l i c a s que desobd-
d e c i ó a u n V i g i l a n t e , $5 E m i l i o Pla­
nas que a l p romedia r »n una discu­
s i ó n en l a V a l l a de Gallos p r o m o v i ó 

1 e s c á n d a l o ¡ 5 . J o s é Cuervo, em­
pleado de Obras P ú b l i c a s , que por­
taba u n r e v ó l v e r s i n l icencia $5. 

J o a q u í n Saura, Domingo G o n z á l e z . 
J u a n Calomar y Manue l G a r c í a , Ble 
o c u p a c i ó n n i domic i l i o que hab i tan 
en las cuevas del Vedado, y fa l ta ­
r o n a l a P o l i c í a a l ser requeridos, 
c inco d í e a s de ar res to cada u n o . L U 
zardo M a r t í n e z , por b a ñ a r s e en ei 
Puente de Almendares c inco d í a s . 

Clodoveo S á n c h e z , y J o s é • V a l d é s , 
sos tuv ie ron u n a r eye r t a en l a v í a p ú ­
b l i ca $5 cada u n o . 

En ca r re ro G e r m á n Quintana , por 
desobediencia $5. 

R a i m u n d o S á n c h e z , por d a ñ o $5 d t 
m u l t a y de $ de i n d e m n i z a c i ó n . 

Carmen R o d r í g u e z , que m a l t r a t a de 
o b r a a una n i ñ a $5. 

J u a n F e r n á n d e z , que v e j ó a l Se­
c r e t a r io de u n Juzgado M u n i c i p a l a l 
hacer le una no t i f i cac ión $30. 

E l m o t o r i s t a J o s é L ó p e z , que cau­
s ó d a ñ o con e l suyo a o t ro ca r ro , $10. 

G e r m á n G a r m e n d í a y R ica rdo Fer ­
n á n d e z que sos tuvieron una r eye r t a y 
e l segundo d e s o b e d e c i ó a l V i g i l a n t e 

I N V I E R T A S U D I N E R O 

E N C O M P R A R U N A B U E N A C A S A 

N o h a y i n v e r s i ó n m á s s e g u r a n i 

q u e p r o d u z c a m a y o r s a t i s f a c c i ó n . 

V E N D E M O S A P L A Z O S 

P R E C I O S O S C H A L E T S 

M E N D O Z A Y C a . 

O B I S P O , 6 3 . 

L O S F E S T E J O S 

D E M A Y O 

A R M L E D E R 

E l c a m i ó n que posee detal les que 

otros camiones no t i enen y que pe­

san grandemente en e l á n i m o del 

comprador pa ra dec id i r lo a escoger a l 

A R M L . E D E R con preferencia a otro 

buen c a m i ó n 

E X T B E G A D i M E D I A T A 

H i j o s d e D i e g o M o n t e r o 

(S. E N C ) 

D r a g o n e s 1 0 6 . - T e l f . A - 4 6 4 6 

$10 el p r i m e r o y diez d í a s el segundo. 
L u i s Bango, que en optado de em­

br iaguez p r o m o v i ó e s c á u a a l o en u n 
t u i l e , c inco d í a s de a r res to . 

A i t ó n i o D o m í n g u e z , por v e j a c i ó n i 
$30 

Berna rd> B e r n a b é , A d o l f o e IgD?^-! 
c ió G a r c í a V a l d é s , que conjunUiin«-n-
te con o t r o que no c o m p a r e c i ó a l 
j u i c i o m a l t r a t a n y amenazan 81 d e - ¡ 
pendiente l e una c a m i s e r í a , i i € i n f a 
día& de ar res to a cada u n o . 

K . chauffeur de F o r d , R i c a r i ' » D o - ' 
In^íiiez y i t c a u s ó d a ñ o a u*»'» 

c ic le ta , $5 de m u l t a y $5 de i n d . ' a n i ' 
¡ a c i ó n . 

H o r a c i o C u c í a , S e b a s t i á n /¿tez, 
Lv.j& H e r n á n d e z , T o m á n F a d r ó > Bo­
n i t o Salas, sorprendidos juganr 'o a i 
s i l ó n en les inodoros los ; a . l . v t s 
de C i é n a g a $5 cada l i n o . 

F u é mandado a e n t r e g i r a -as fa­
m i l i a r e s el menor Olegar io Bretv que 
se encontraba vagando en l a vía p i 
b l i c a . 

ae c i ó o n « e n de a r r i e r o c o n T a u n 
acusado que no c o n c u r i ó a j u d o . 

Fue ren absueltos po r fa l tas t rece 
I n d i v i d u o s . 

Anac le to Mayor , por r i f a $ 3 1 . 

M a n u e l R ive ro , por aust ra j c i ó n Qe 
u n alf i ler de corba ta $31 de m u l t a y 
seis de i n d e m n i z a c i ó n . 

J o s é A - C á r d e n a s p o r resistencia, 
$31 de m u l t a . 

F u e r o n absuel tos p o r de l i tos cuatro 
i n d i v i d u o s . 

Se d i c t ó r e s o l u c i ó n en siete camas 
do del i tos y 37 Juicios 'le f a l t a s 

" S O L r c i o x r s i v t r a t t o o -
SAS DE LOESER" 

H á g a n s e los pedidos en \% 
Oficina Central : Monzana de 

Gímez, núm. 670, Habana, i 
DR. JOHNSON 
Arente eren eral 

Telf. A-56D4 

P A L M A R I N A 

P l t N S O P R E P A R A D O C I E N T I F I C A M E N T E 

^ mejor en e l mercado, p a r a engordar y mantener f u e r t e » , mulos 
' caballos y hacer aumentan l a p r o d u c c i ó n de leche a las yacas. Ha^ 

una prueba. 
P R E P A R A D O P O E P . P E E E Z -

ffiK^Sf5 P r e c i o : $ 2 - 5 0 Q u i n t a l 

E í P r e m i o a l 

M é r i t o 
L a s Pi ldoras Rosadas de l D r . 
W i l l i a m s h a n salvado muchas 
vidas. A mi l la res h a n de ­
v u e l t o l a sa lud perdida, a otros 
tantos h a n devue l to e l goce de 
las facultades q u e hacen la 
v ida placentera. 
C a d a dosis de esta fe l iz y 
acertada p r e p a r a c i ó n c o m u n i ­
ca a todos los ó r g a n o s d e l 
cuerpo u n e s t í m u l o saludable; 
cada p i ldora l l eva a las m á s 
escondidas c é d u l a s v igo r , r o ­
bustez y sa lud. Es u n p re ­
m i o a l m é r i t o que las 

tpíldoras Rosadas del 
Dr . WíllUms 

se usen h o y p o r mi l lares de 
personas en t o d o e l m u n d o 
para enriquecer la sangre y 
fortalecer los nervios . E l las 
a y u d a r á n a U d . 

V i a j e s R á p i d o s a E u r o p a 

d e s d e N u e v a Y o r k 

M U C H O S s o n los q u e r e s i d i e n d o e n C u b a y n e c e s i t a n d o 

o d e s e a n d o i r a E u r o p a , p r e f e r i r í a n d e t e n e r s e a n t e s 

e n N u e v a Y o r k . P e r o t o d o v i a j e , p o r p e q u e ñ o q u e 

sea, t i e n e sus d i f i c u l t a d e s y e x i g e a l g u n a e x p e r i e n c i a p a r a 

e f e c t u a r l o s i n c o n t r a t i e m p o s . Y h e a q u í n u e s t r a m i s i ó n . 

N OSOTROS recibimos y c u m p l i m o s pun tua lmen te toda clase d* 
ó r d e n e s que nos l leguen p o r cor reo o por cable, e n c a r g á n d o n o s 
de los s iguientes servicios y de cua lqu ie ra o t r o a n á l o g o que 

se nos qu is ie ra encomendar: 

R E S E R V A M O S pasajes pa ra í n o i q n l e r p u e r t o de E u r o p a , l o m l i -
mo que para cualquiera de M é x i c o , Pue r to Rico , Santo D o m l n . 
go, Centro A m é r i c a o Sud A m é r i c a . Esperamos a los v i a j e ro» 

en las estaciones f é r r e a s o en los muel les , s iempre que Be nos a v i ­
se con l a debida a n t i c i p a c i ó n , e s p e c i f i c á n d o n o s e l t r e n o barco en 
que ha de sa l i r , l a fecha j la ho ra . Podemos guardar les hab i tac io ­
nes en e l ho te l p casa de h u é s p e d e s quo p re f ie ran . Les f a c i l i t a r e ­
mos g u í a s e I n t é r p r e t e s duran te su estancia en Nueva T o r k . T les 
a c o m p a ñ a r e m o s a obtener o v l su r sus pasaportes y d e m á s docu­
mentos de embarque en el Consulado respect ivo. 

T O D O S N U E S T R O S S E R V I C I O S 

D E I N F O R M E S S O N G R A T U I T O S 

S I e l l ec tor h a de I r a E u r o p a en e l p r ó x i m o verano o en e i 
p r ó x i m o O t o ñ o , y quiere detenerse en Nueva Y o r k , no vac i l e en 
escr ib i rnos Inmedia tamente para tener l a segur idad de que no 

ha de f a l t a r l e a q u í a lo jamiento n i pasaje. 

N U E S T í l A Of ic ina d a r á a q u i e n los so l ic i te tofla clase de datos 
y le r e s o l v e r á toda clase de Inconvenientes, e v i t á n d o l e moles­
t ias y h a c i é n d o l e g a n a r - t i e m p o . No deje para m a ñ a n a lo que 

pueda hacer hoy. E S C R I B A ! ! ! 

B A N C O d e L A G O 

1 5 4 W E S T 1 4 t h S T R E E T , N E W Y O R K 

A l lado del C O N S U L A D O D E E S P A Ñ A 

Giros , Cambio de Moneda, D e p ó s i t o s , Toda Clase d t O p e r a c i ó n e i 

Sanearlas , Pasajes para todos los Puer tos del M o n d o . 

J 

D e s e a n d o c o n t r i b u i r a l o s G r a n d e s F e s t e j o s 

q u e s e p r e p a r a n p a r a l a c o n m e m o r a c i ó n d e l 

g l o r i o s o a n i v e r s a r i o d e l a C o n s t i t u c i ó n d e l a 

R e p ú b l i c a , L A A C A C I A y L A N E W 

Y O R K , l a s P e l e t e r í a s m á s p o p u l a r e s d e 

C u b a , o b s e q u i a r á n a s u s c l i e n t e s y a l p ú b l i c o 

e n g e n e r a l c o n a s o m b r o s a s r e b a j a s e n l o s 

p r e c i o s d e t o d a s s u s e x i s t e n c i a s . 

S o l a m e n t e p o r e s t e M e s 

C ¿116 a i t 

E Q U I P A J E S 

B a d f e s e s 

capantes 

de bodega 

camarote. 

de noche 

L O S C A M I O N E S " I N T E R N A T I O N A L ' 

E S T A N I N C L U I D O S E N L A V E N T A E S P E C I A L 

A L C O N T A D O 

1 

H a s t a e l d í a 2 1 d e M a y o s e p u e d e a d q u i r i r l o s c a m i o n e s " i n t e m a t i o n a r a l o s 

s i g u i e n t e s p r e c i o s n e t o s a l c o n t a d o . 

n i n g u n a c a s a p o d r á u s t e d a d q u i r i r s u e q u i p a j e m á s 

v e n t a j o s a m e n t e q u e e n J a p e l e t e r í a 

J t < L A M A R I N A D E L U Z " 

^ d e l u z . T e l é f o n o A - 1 4 3 0 . 

M O D E L O 2 1 D E 1 t o n e l a d a . 

M O D E L O 3 1 D E V/z * 

M O D E L O 4 1 D E 2 . , . 

M O D E L O 6 1 D E 3 M . . 

Precio especial a i 
contado hasta «l 

21 de Mayo 

$ 1 8 1 5 . 1 0 

2 0 0 6 . 2 0 

2 3 5 2 . 7 0 

2 7 8 9 . 5 0 

Predo 
Corr ien t» 

( $ 2 5 9 3 . 0 0 ) 

( 2 8 6 6 . 0 0 ) 

( 3 3 6 1 . 0 0 ) 

( 3 9 8 5 . 0 0 ) 

H A R R I S B R O T H E R S C O M P A N Y 

D E P A R T A M E N T O D E A U T O M O V I L E S - > Z A N J A Y E S C O B A R 

T E L E F O N O M - 3 0 3 0 

C2943 a l t t l t . - l l C3943 al t . 3 d . U 

c a l z a d o f i n o d e S e ñ o r a s , C a b a l l e r o s y N i ­

ñ o s , d e e s t i l o s p r e d o s o s . U l t i m a N o v e d a d , 

s e r á n v e n d i d o s e s t e m e s c o n 

$ s - o o 

d e R e b a j a e n c a d a P a r . 

L A A C A C I A 

R e i n a 1 6 y 1 8 , e s q u i n a a R a y o 

T e l é f o n o M - 1 4 1 2 

L A N E W Y O R K 

R e i n a 3 3 , f r e n t e a G a l i a n o 

T e l é f o n o A - 4 9 2 4 



M a y o 1 8 d e 1 9 2 1 . 
D I A R I O D E L A M A R I N A 

C O L E G I O D E B E L E N 

(Las Congregaciones Mar i anas a M a . 
r í a I n m a c u l a d a 

P a r a fomenta r l a piedad, y f a c e r ­
í a m á s s ó l i d a en t re sus a lumnos , e l 
co leg io de B e l é n h a establecido dos 
congregaciones mar ianas . u n a p a r a 
adu l tos , l a o t r a p a r a p á r v u l o s . 

L a p r i m e r a de M a r í a I n m a c u l a d a 
.y San L u i s Gonzaga, l a d i r i ge e l Rdo 
P . F i d e l G o n z á l e z . 

L a segunda t i t u l a d a San E s t a n i s ­
l ao de K o s k a , l a d i r i g e el P . F r a n -
'cisco G a r c í a . 

E l pertenecer a estas congregacio-
"nes es v o l u n t a r i o en e l a lumno , pero 
a l m i s m o t i empo se considera e l i n -
dgreso en ellas. < m o u n h o n o r y s ó l o 
pueden ob tener lo aquel los que se ha ­
cen acreedores po r su buen compor -
I tamlento s i rv i endo a s í de e s t í m u l o e n 
t r e sus c o m p a ñ e r o s 
| E n l a ac tua l idad exis ten 250 con-
•gr © g a n t e s . 
I E l ú l t i m o d o m i n g o ce leb ra ron l a 
if iesta de f i n a l de curso a sus p a t r o -
jnos, c o n obsequio especial a "la M a ­
d r e del A m o r Hermoso , cuyo mes de 
^ a y o se le c o n s a g r a r á e n todo e l o r ­
be c a t ó l i c o . 

U n C u t i s L i n d o 

y J u v e n i l 

Se Obtiene coa e l Uso de Ies Pildoras 
, de C o m p o s i c i ó n de Ca l " Stuart," 

Para T o m a r D e s p u é s de los A l i ­
mentos. Pur i f ican l a Sangre 

y Dest ruyen Todas las 
Manchas de l a Tez . 

^ ^ e s p u é a de unos cuantos d í a s d é 
nsar las pildoras de compos i c ión do 
cal "Stuar t ," ee eentirA Ud. gososa 
i o ver que todos los barros sa han 

Ido, las erupciones desaparecen y u n 
nuevo cu t i s cubre gradualmente eus 
anejillas, cuello y hombros, quedan­
d o l i b r o de espinil las, barnjs , p a ñ o 
y todas esas erupciones que has ta 
ahora han sido pa ra Ud . t a n moles-

L a razfin de todo esto se encuen­
t r a en e l su l fu ro de calcio, que es 
iel agente p r inc ipa l de estas p l l d o r U 
tas . Es ta es una substancia n a t u ­
r a l que debe necesariamente poseer 
l a sangre y que se u t i l i z a para 
des t ru i r las Impurezas y des­
echos del cuerpo que, de ot ro modo, 
obs t ruyen l a p ie l y l a afean. Pruebe 
Ud . las pi ldoras de c o m p o s i c i ó n d « 
¡cal "StuarU" 

C A M P A N A R I O , 68. H A B A N A , 
l ep resen tan te : R . A . F E R N A N D E Z . 

A las s iete y med ia , m i s a de co­
m u n i ó n p a r a los congregantes , estos 
ocupan sus puestos en e l t e m p l o . 

Of i c i a el Rec to r de l colegio R d o . 
P . A b a d , ayudado p o r los ¿jngellcos 
C é s a r Ib ' a r ra y Gus tavo A l o n s o . 

F o r m a n pa r t e de estas congrega­
ciones l a Cor te A n g é l i c a de B e l é n 
que t o m ó pa r t e a c t i v a e n estos so­
lemnes c u l t o s . 

A l da r p r i n c i p i o l a m i s a los con­
gregantes a c o m p a ñ a d o s p o r el coro 
c a n t a r o n l a a n t i g u a y s i empre be­
l l a c o m p o s i c i ó n . T e ñ i d y vamos t o ­
dos c o n flores a l i a r í a . 

L o s solos a c a r g o de l co ro d e l co­
l eg io f u e r o n d i r i g i d o s p o r e l P -
Ecban i z 

T e r m i n a d o e l evangel io e l P . Gar ­
c í a D i r e c t o r de l a t e r c e r a d i v i s i ó n 
flue comprende los Es tan is laos , d i ­
r i g i ó I a p a l a b r a a l o s con-sregantes 
poniendo a l a V i r g e n como obje to de 
v e n e r a c i ó n , debiendo t o m a r l a los con­
gregan tes p o r e jemplo y g u i a de sn 
v i d a . 

D e s p u é s de l ' ' San tu s " v o l v í « r o a a 
c a n t a r loas oonfiGreganítes p r e q ü o e o s 
mo te t e s . 

A n t e s de l a c o m u n i ó n e l P . G a r c í a 
vue lve a d i r i g i r l a p a l a b r a hablando 
de l a f ies ta que celebra b o y l a Ig l e ­
s ia P e n t e c o s t é s y de las d ispos ic io­
nes necesarias p a r a c o m u l g a r que 
son F é , Esperanza y C a r i d a d . 

Se acercan a r e c i b i r e l cuerpo del 
S e ñ o r u n g r u p o de p r i m e r a c o m u ­
n i ó n cuyos nombres s o n : 

B e n i g n o D d g ó n ; S a m u e l Verdea ; 
A u r e l i o Se r r a ; Sabino G o n z á l e z ; A r -
senio P é r e z ; E l a d i o B r a v o L ó p e z ; Jo 
s é M a r í a Seanes T e s t a r y A l b e r t o 
J u l i a c h . 

S iguen d e s p u é s los d e m á s congre­
gan te s . 

D u r a n t e l a c o m u n i ó n e l co ro del 
co l eg io c a n t ó A n i m a C r i s t o y o t ras 
be l las compos ic iones . 

E l P . G a r c í a hace hermosas r e ­
f lexiones sobro e l ac to cantando co­
m o f i n a l los congregantes l a m a r c h a 
Madre I n m a c u l a d a . 

Desayuno 
Pasa ron Tuego a los comedores d e l 

co leg io donde se lea s i r v o u n desa­
y u n o . 

L o s de p r i m e r a c o m u n i ó n en u n i ó n 
de sus fami l i a res , f u e r o n obsequiados 
c o n chocolates y dulces servidos p o r 
e l padre O r i b e , r e p a n t i ó n d o i s o (fes-
p u ó s preciosos recorda to r ios . , ^ ^ 

^ r ' M i g a Solemne 
A las nueve o c u p a r o n «1 t e m p l o 

todos l o s a l u m n o s de l colegloi de B e 
l é n , p a r a a s i s t i r a l a g r a n f ies ta r e ­
l i g i o s a en h l n o r de l a s Congrega­
ciones M a r i a n a s . 

Of i c i a e l P . C . Calzada1, M i n i s t r o 
y Secre tar lo del Co eglo. ayudado do 
lo s P . P . A r l a s y D e l g a d o . 

L a orques ta a j o l a d i r e c c i ó n de l 
Maes t ro E r v l t e e jecuta l a g r a n m i s a 
do Ravane l lo a t r e s voces; a l ofer­
t o r i o . M o s t r a t e S . ' a r t í n de A l d e g a 
y a l f i n a l l a m a r c h a a l a V i r g e n de 
M a u r l . •*»ní!f-*»:».^i^j4»^^.y.'^- i 

Ocupa l a c á t e d r a teagrada e l P . 
E . M a r i s c a l empieza recordando l a 
f i e s t a que h o y celebra l a Ig les ia Pen 
tescostes o sea L a V e n i d a del E s p í ­
r i t u San to sobre los A p ó s t o l e s , que 
de hotmbres rudos e ignorantes , pa­
sa ron a p r o p a g a r la; D o c t r i n a del C r u 
c i f icado e x t e n d i é n d o l a po r todo e l 
m u n d o , h a c i é n d o s e famosos p o r su 
e locuencia p p e r s u a c l ó n . 

P 
i 

i N o solo t o d o e l 
cuerpo s u f r e l a s 
c o n s e c u e n c i a » d e 

m a l n u t r i c i ó n s ino p a r t i c u l a r m e n t e e l 
ce reb ro y n e r v i o s . A esto se debe p r i n ­

c i p a l m e n t e muchos t r a s t o r n o s y s í n t o m a s . U s a n d o e l 

C O R D I A L d e C E R E B R I N A U L R I C I 

e l o r g a n i s m o se v e r á l i b r e de a g o t a m i e n í o , d e b i l i d a d , 
d e p r e s i ó n f í s i c a y m e n t a l , f a l t a de m e m o r i a , i n c a p a c i ­
d a d p a r a los deberes in t e l ec tua le s , anemia , i n s o m n i o , 
s u f r i m i e n t o s m o r a l e s , p reocupac iones y cansanc io . 

S i endo m e d i c i n a y a l i m e n t o , d a r á m á s p o d e r d e r e ­
s i s tencia a l cue rpo p a r a c u r a r y f o r t a l e c e r ; c rea 
e n e r g í a v i t a l , e s t i m u l a e l a p e t i t o y d i g e s t i ó n , e n g o r d a , 
devue lve á l a s ang re su r i q u e a a y a l ser su a l e g r í a . 

P o r ese m o t i v o los m é d i c o s y enfermos r e c o m i e n d a n 
cons tan temente este t ó n i c o de f a m a u n i v e r s a l . 

T H E U L R I C I M E D I C I N E C O . , N E W Y O R K 

i 

E x p l i c a e l a m o r que se debe, tener 
a M a r í a como Madre p o r q u é e l l a nos 
d á á n i m o en nues t ras dudau y te­
mores . 

Debemos ser devotos escogidos do 
Mar ía* dice * i n v i t a a los congregan 
tes a que l a amen y vene ren . 

T a m b i é n ensalza a los o t ros pa­
t rones San L u i s y San Es t an i s l ao . 

' E l A l t a r 
Coftno en todas las grandes f e s t i v i ­

dades l u c í a a r t í s t i c o y b r i l l a n t e de­
bido a l a p e r i c i a del H e r m a n o Sacrls 
t a n J o s é Oleazabal y su cooperador 
M a n u e l Cao . 

E n dos a l t a res p o r t á t i c o s u n o a ca 
da lado a p a r e c í a l a I n m a c u l a d a y 
San L u i s Gonzaga . ""* 

E n e l p re sb i t e r io l u c í a n l o s e s t á n 
dartes de L a Inmacu lada , San L u i s 
Gonzaga, San u l s Es tan i s l ao y C o t -
tes A n g é l i c a , esta ú l t i m a a y u d ó a 
ot ros cu l tos revest idos c o n r icas so­
t anas . ^ 

Las Congregaciones Mar ianas , es­
t r e n a r o n en esta f iesta l a nueva i n ­
s i g n i a que u s a r á n , anchas c in tas á e 
seda, unas "bordadas en o r o y seda y 
ot ras p in tadas a l o leo . 

A las once t e r m i n ó l a f iesta, empe­
zando el desfi le de queRa p l é y a d e de 
j ó v e n e s que Be educan ••n-Mpf' co lag io 
de B e l é n y que f o r mada s ó l i d a m e n t e 
con c r i s t i anos p r i n c i p i o s , i o r m a r á n 

t a m b i é n en e l m a ñ a n a l a sociedad y 
l a f a m i l i a cubana sobre esta base. 

P o r l a t a rde los congregantes fue­
r o n inv i tados po r sus proteaoreg a 
d i s f r u t a r de u ñ a suculenta mer ienda 
en l a q u i n t a / " L a A s u n c i ó n " del L u -
y a n ó , re inando m u c h a a n i m a c i ó n en 
esta p a r t e de l a f i e s t a . 

Fe l ic i tamos a los padres de B e l é n 
po r l a hermosa f ies ta ce lebrada el 
ú l t i m o domingo en b o n o r de l a Reina 
del amor Hermoso , y a que e l l a es l a 
base de todos n u c i r o s actos y si ve­
n e r a c i ó n y respe t l en a l t o g r a d o nos 
merece l a au to ra de nues t ra ex is ten 
cia ¿ C u á l s e r á l a que r i n d a m o s a l a 
que es l a madre p o r excelencia 

L o r e n z o B L A N C O . 

P a r a e l T e m p l e t e d e 

l o s E s t u d i a n t e s 

L a Superintendencia P r o v i n c i a l do 
j Escuelas h a d i r i g i d o l a s i gu i en t e 

C i r c u l a r : 
" S r . D i r e c t o r de l a E s c u e l a . . . . . . 

S e ñ o r : 
Cons t i t u ida l a C o m i s i ó n que h a 

n o m b r a d o el H o n o r a b l e S r . Secreta­
r i o de i n s t r u c c i ó n P ú b l i c a y Be l l a s 
Ar t e s , p a r a d i r i g i r l a s u s c r i p c i ó n es" 
co la r so l i c i t ada p o r e l s e ñ o r Oscalr 
Ugar t e , D i r e o t o r de l a Escue la n ú m e . 
r o 1, a f i n de a d q u i r i r once m e d a l l o -

i r 
C O M P A Ñ I A D E S E G U R O S 

L O N D O N & L 4 N C A S H I R E L t d a . 

D E L O N D R E S , 

B a l a n c e G e n e r a l e n 3 1 

I N G L A T E R R A 

d e D i c i e m b r e d e 1 9 2 0 

P A S I V O 

C A P I T A L : 717.430 Acciones de [ £ 5 cada 
£ 1 p o r a c c i ó n pagada . ¡g y . w . . . v 

Obl igaciones de L o n d o n & L a n c a s h i r e P i r a I n s . 
Co., L t d . , de 5%. " M a r i n o " , r ed imib l e s en 1937, 

Obl igaciones de L o n d o n & L a n c a s h i r e ¡Pire I n a . 
Co., L t d . , de 5%, ' "Law U n i o n & R o c k , " r e -
d imbles en 1929. < . 

FONDO D E R E S E R V A . . . 
FONDOS, R A M O D E I N C E N ­

D I O S . . . . . . . . 
FONDOS. R A M O M A R I T I M O 
JFONDOS, R A M O D E A C C I ­

D E N T E S . . . ^ . . . 
FONDOS, P E N S I O N A (EM­

P L E A D O S . ^ . . . . 
S A L D O D E L A C U E N T A 

D E G A N A N C I A S Y P E R ­
D I D A S , v 

717430 0 

950.852 11 

888.564 0 

1.368.0O0 

899.0O0 0 0 

350.410 

97S.419 £ 6.464.329 3 7 

FONDOS. R A M O D E V I D A 
" L A W U N I O N & R O C K 

FONDOS, S{BGURO D E P L A ­
ZO F I J O " L A W U N I O N 
& R O C K " 

R E C L A M A C I O N E S P B N -
D I E N T E S , SEGUROS, 
D E V I D A " L A W U N I O N 
& R O C K " M * * :. u * „ 

D iv idendo a pa ga r e l 2 de 
Mayo de 1921 . •. . . 

Intereses sobre Obligaciones 
" M a r i n e " de 5% . . . . 

In tereses sobre Obl igaciones 
" L a w U n i o n & R o c k " de 
5 % . • • • • > ' • • • • ••) K 

Div idendos n o reclamados < 
Sin ies t ros en curso de l i q u i ­

d a c i ó n . . > ^ „ . fc y 
L e t r a s a pagar . . . . . . . 
Saldos de Cuentas C o r r i e n ­

tes con C o m p a ñ í a s > Re-
aseguradoras 

Saldos de Cuentas C o r r i e n ­
tes con Agen tes en e l 
t r a n j e r o y o t ros v a ­
r ios Acreedores . „ -

£ 8 . 6 6 1 . 5 0 4 5 0 

¡52.9914 14 0 

189.663 15 3 ' r£ 9.104J.61 14 

£ 150.660 6 0 

14.424 16 6 

10.655 15 6 
1.510 1 10 

«80 .754 0 0 
20.236 8 9 

1.636.371 S . X 

2 . n & 9 1 3 18 4 

<< 

5.031.526 9 11 

£ 2 3 . 1 5 6 . 8 6 3 19 6 

E D I F I C I O S sin' g r a v á m e n -
Re ino U n i d o . . . . . M £ L 1 7 6 . 0 6 7 6 0 
E n l a s Colonias y e l E x - ^ 
t r a n j e r o . . . . . . 280.730 1 2 
Derechos en Propiedades 
( S a l v a m e n t o ) . .. ^ w „; 13.099 0 6 £ 1.469.8S6 7. 8 

Hipo tecas y Obl igac iones sobre F i n c a s . . . . , 
E m p r é s t i t o s y Reversiones . x v 
Valores d e l Gobie rno B r i t á n i c o . 
Obl igaciones , Acciones Pre te r idas ¡y Comunes de 

¡ P e r r o c a r r l l e s Ingleses 
E m p r é s t i t o s de Jun t a s Loca les , T í t u l o s de A y u n ­

t a m i e n t o s . . . . . . . . . • W . V »• . « . 
Acciones de C o m p a ñ í a s I n c o r p o r a d a s y ' o t r a s I n ­

vers iones . * . , i . :< JU fc ». . . . 
T í t u l o s Colonia les y P r o v i n ­

ciales . . . . . . . . L l 90.732 3 2 
Obl igaciones y Acciones Co­

lon ia les e I n d i a s * * m 3 91.399 0 0 

3.788.976 18 
661.944 5 

6.854.972 14 

6 
10. 

7 

868.199 0 8 

843.816 17 10 

£07.804 2 8 

t^82.131 2 2 

Bonos d e l Gobierno, Estados 
y A y u n t a m i e n t o s do los 
Estados Unidos . . . . 

Bonos de F e r r o c a r r i l e s d e loa 
Estados Unidos 
Acciones de F e r r o c a r r i l e s y 

o t ra s Invers iones de los 
Estados Un idos « k n m 

Bonos de Gobiernos E x t r a n ­
je ros . . . . . . . . 

Bonos y Obligaciones, F e r r o ­
ca r r i l e s E x t r a n j e r o s A . 

Ca ja . D e p ó s i t o s en los B a n ­
cos y Otros . . x . . . 

Gi ros a Cobra r . . . . . . . 
Saldos de Cuentas C o r r i e n ­

tes c o n Sucursales y 
Agencias en e l Re ino 
U n i d o 

Saldos de Cuentas Cor r i en tes 
con Sucursales y A g e n ­
tes en e l E x t r a n j e r o .. . 

P r i m a s Pendientes . . . . . 
In tereses a R e c i b i r y V a r i o s 

Deudores , u * k . - * . 

1.792.897 17 

1.2 60.578 n 

71608 17 2 

687.318 6 

456.184 13 

1132.085 5 9 

.043.502 18 8 

1.7 68.111 10 
23.403 18 

656.548 16 5 

1.819.673 0 4 
12.281 16 0 

277.025 4 2 4.554.044 B 8 

' £23 .156 .863 19 6 

L O N D R E S , A b r i l 13 de 1921.-
H A R M O O D , B A N N E R & SON. 

• Contadores P ú b l i c o s . * \ 

R.: yt. K D T T E R , 

H-JB O l r e c t o p - y G e r e n t e G e n e r a l 

J O H N H . C L A Y T O N , 

Presidente . 

O . O . HAMTT/TOy 
w 

Di reo to r» ; 

A g e n t e s G e n e r a l e s e n l a I s l a d e C u b a : G ¿ l b á 0 f L o b O O ) . , S* A . 

D i r e c t o r d e l D e p a r t a m e n t o d e S e g u r o s : M A R I A N O J U N C A D E L L A 

S A N I G N A C I O , 3 2 , 3 4 y 3 6 . - H A B A N A 

S u b - a g e n c i a s e n l a s p r i n c i p a l e s p o b l a c i o n e s d e l a R e p ú b l i c a . 

E n p a g o d e t o d a s n u e s t r a s m e r c a n c í a s , 

a p r e c i o s d e l m e r c a d o , r e c i b i m o s 

c h e q u e s a l a p a r d e l 

B A N C O D E M E T R I O C 0 R 0 0 V A Y C i a , 

P U I G Y G A R R I D O 

C o m p o s t e l a , 7 6 . - T e l é f o n o s : A - 9 4 7 1 y M - 1 1 6 4 ' 

M a t e r i a l e s d e F a b r i c a c i ó n , F e r r e t e r í a y M a q u i n a r i a ; M a t e r i a l e s 

d e F e r r o c a r r i l ; M e z c l a d o r a s d e C o n c r e t o 

L a 

T h e B a n k o f N o v a S c o t í a 

E s t a b l e c i d o e n 1 8 3 2 . 

C A P I T A L P A G A D O . . . , < M n $ 9 . 7 0 0 . 0 0 0 . 0 0 
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n©s do bronce que representen i los 
ocho Estudiantes de M e d i c i n a f u s i l a ­
dos el 71 y a bus defensores Cap . Fe­
der ico Capdevi la , Dt". D o m i n g o J . 
Cubaa y D r . F e r m í n V a l d é s D o m l n i 
guez, y decorar c o n el los e l Temple te 
de los Es tud ian tes , u n o de sus p r i m e ­
ros acuerdos) h a s ido rogar ,—por c o n ­
ducto de las Jun tas de E d u c a c i ó n y 
de los Sres . Inspectores—a los s e ñ o ­
res Maest ros p ú b l i c o s , de esta p r o v i n ­
c ia , sblbire todo, que rea l icen entre 
el los y sus a l u m n o s l a recolecta pa­
t r i ó t i c a y v o l u n t a r i a de que se t r a t a , 
po r e n t r a ñ a r u n a p r á c t i c a e n s e ñ a n z a 
c í v i c a , enviando las cantidades reco­
lectadas, "antes de f i n a l i z a r e l p r e ­

sente c u r s o " p o r cada escuela d i rec­
tamente a l L d o . S r . D o m i n g o Frades , 
( D i r e c t o r Esteolar y Tesorero n o m ­
brado) Super in tendencia P r o v i n c i a l 
de escuelas de l a Habana , Cuba . 

N o dudando, que sus sent imientos 
p a t r i ó t i c o s c o a d y u v a r á n a l m e j o r 
é x i t o de este p r o p ó s i t o cubano, soy 
de us ted a t e n t a m e n t e ' » . 

D i s p e n s a r l e l a C a r i d a d 

Supl icamos a las a lmas c a r i t a t i v a s 
nos e n v í e n leche condensada a z ú c a r , 
a r r o z y a lguna r e p i t a , pues carece­
mos en l o absoluto y tememos que 

pueda l l e g a r e l momento de no p» 
derles da r e l desayuno n i U gopi 
las pobres vlejecitas, no olviden 1 
personas generosas y buenas, ca 
l a muer t e de l doctor Delfín en sid 
ha a l te rado esta obra, rogamos 
acuerden de los infelices nl ioj y 
las miserables vlejecitas qu» Bostea 
mos pues el las se ! ( / agradecerta 
D i o s se l o p a g a r á . 

L o s donat ivos pueden remitirlos 
Dispensar lo de L a Caridad, Habaa 
585, bajos del Palacio EpiscopJ, 
8 a 11 de l a m a ñ a n a y de 3 s 4 
l a t a rde en donde se le darindbct 

Pb ro . M . i i t o * 
Presidente. 
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L a s p e r s o n a s e n y o s c u e r p o s s e d i s t i n g u e n l ^ e r a m c » -

t e d e l o s t i p o s c o r r i e n t e s , p o r s u c o n ü g u r a c i ó n , r a r a v e z \ 

e n c u e n t r a n e n j a H a b a n a , t r a j e s l e l e g ^ t e & c d e j n o v e d a d , 

q u e s e a j u s t e n a ^ u t a l l a -

L o s - c o m e r c i a n t e s s e d e d i < 5 n ^ l u s í v a m e r ^ e a 

t r a e r a r t í c u l o s d e f á c i l v e n t a , y . c o n - l a s 

t a l l a s ^ m á s c o r r i e n t e s . 

N o s o t r o s » h e m o s q u e r i d o a p a r t a r n o s d e - e s t a p r á c t i ­

c a , p u e s d e s c a r a o s q u e e n n u e s t r a c a s a e n c u e n t r e s i e n w 

p r e e l c l i e n t e l o q u e n e c e s i t e e n ^ a r t í c u l o s d e v e s t i r , a fin , 

d e c o n s e r v a r , ' l a s s i m p a t í a s v q u e n o s ' d i s p e n s a e l p ú b l i c o , i 

P o d e m o s o f r e c e r 7 a c t u a l m e n t e u n i n c o m p a r a b l e s o r t i - f 

tío d e t r a j e s p a r a p e i ^ a s ' g r u ^ s ' y 

t o s o d e m u c h o a b c t ó m e i v 

< c L a E m p e r a t r i z " 

ü n i c a ^ c a s a d e d i c a d a e x d o s r v a m e n t e a a r t í c u l o s 

d e l u j o p a r a c a b a l l e r o s . 

S a n R a f a e l N ú m . 3 6 . 
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« re tende como hace a ñ o s t a m -
56 fl p re t end ió , c r e a r . u n a Secre-

^ de Trabajo- Y a e s t á e l Proyecto 
^ r t a d o en l a C á m a r a , 

•F* a su in ic iador s e ñ o r Pardo 
9 ^ animado del m á s p a t r i ó t i c o y 

S ^ i p ' deseo, v por t an to h u e l g a 
s r aue pueda haber d e t r á s de 

^ • « p r o v e c t o , a l gu i en que espere 
í tTcCa'do en ley cubana este p r o -
iÜrfn pa r» l lenar u n a a s p i r a c i ó n , 
' iue si hubiese a l g u i e n d e t r á s de 
f f^eenramente no se h a b r á de teni -

a meditar lo improcedente que 
• c lia en momentos que solo so 

^ l i de e c o n o m í a s , c rear nada me-
oue una nueva S e c r e t a r í a — q u e 

^ -ge n i mucho menos—con s u 
J lista de nuevos func iona r ios y 
taTócratas, cuando nues t ras c o n d l -
i-jes actuales no r ec l aman en este 

L^nto m á s de lo que tenemos en 
![ Departamento de A g r i c u l t u r a . 

pero sl esta r a z ó n , no fuese cons i ­
derada de peso y "de pesos" d a r é a l 
L t o r otras de o t r o o rden que e l 
Sado proyecto me h a s u g e r i d o : 
E l que afectan profundamente a l 
Míen principio de t é c n i c a a d m l n l s -
tratita oue r ige o debe de r e g i r a 
tddns'los organismos del Es t ado ; y 
otras que se refiere'n a ese o rden >so-
cü' que la fu tura S e c r e t a r í a p re ten-
jb ' ( según he l e ído ) a r r e g l a r . 

Pero antes quiero hacer u n a obser-
Tiri6n que creo d i scu lpa en el p r o -
tecto ese e r ror de/ hetrmandad en 
ma so tiene a C o l o n i z a c i ó n con T r a -

"cuando no y a desde c ier tos as­
pectos que voy. a t r a t a r , s ino en e l 
orden social el ob re r i smo urbano , y 
el otrerismo r u r a l , no se h a n c o m -
uglnado t o d a v í a en sus asp l rac lo -
va, y en sus soluciones, y por t a n ­
to sus movimientos sociales no son 
rítmicos como lo reconocen, yendo 
i buscar sus solucione K a u t s k y en 
el latifundio y Vande lverde (e l fa­
ñoso belga) en el desa r ro l lo de l a 
pequeña propiedad. 

¿l p robíema bolsevlco h a t ropeza­
do ton el serlo o b s t á c u l o de la p r o ­
pinad rural . 

De manera que hasta en es© sen­
tido Colonización y T r a b a j o no m a r ­
chan unidas, y las funciones o f i c i a ­
les que por sus acciones se despren­
den son diferentes. 

pero... parece que a a l g ü n Secre-
fcno Inconsciente y a a l g ú n ambic io^ 
lo (> destino, se l e o c u r r i ó hacer u n a 
Jefatura de S e c c i ó n de l o que cons­
tituyen dos negociados b i e n d i s t i n ­

gos y se l e . s e g r e g ó a l a D i r e c c i ó n 
de Agricultvira ese depar tamento de 
toioriización qu*» es de su p u r a I n -
ttobencia-

Stcha esta o b s e r v a c i ó n , con t inua -
^ • l e i e a d o que e l c i tado p royec to 
, aiblece entre dos Depa r t amen tos 
: W lo menos, dua l i smos desconcer-
itíjltes. porque divide u n a sola f u n -

del Estado en dos, las cuales 
itro de esa t é c n i c a a d m l n i s t r a t i -
% que antes m e r e f e r í , se gobier -

mejor bajo una sola d i r e c c i ó n 
no ocurre s iempre, porque t a l co­
ló solo de te rmina m a y o r econo-

8¡no a r m o n í a s de planes que no 
te existir , s i esta f u n c i ó n se d i -

- como pretende et c i tado p r o -
:1o. Una sola j e f a t u r a que debo d» 

g*f técnica, es l a que t iene que go-
Jwniar los asuntos a g r í c o l a s cuba-
»J*- porque por mucho que o f l c i a l -
MíDte se separasen, s iempre se t o -
l ^ r ú n dada l a í n d o l e I g u a l que co-

medio y f i n se pe rs igue en su 
iwarroiio para a p o r t a r el me jo r 

i nacional. Los aspectos diversos 
« a función en sus d is t in tas r a -

están t an í n t l p i n - m e n t e l igadas , 
las distintas par tes de nues t ro 

j j l * a la vida que los mueve. 
Crédito a g r í c o l a , el r e p a r t o de 

^ l l a s ; e] r epar to de t i e r r a s I n -
cul t ivables ; las f a m i l i a s 

P i o l a s , los a g r ó n o m o s del Es tado ; 
'«» pecc^ones y exposiciones a g r í -
:. SI la estaditica de producciones , 
¿ e s t a c i o n e s a g r o n ó m i c a s ; los re -
j - ^ ^ * de l ibros y f o l l e t o s ; los l abo-
4 J03 de a S r I c u l t u r a ; las of ic inas 
P r o y e c t o s , etc., etc., p o d r á n d i v i -

7 se d iv iden en toda Secreta-
1 ^ * ° secciones, negociados u of í -
taa TniPero to^a3 í o r m a n ramas de 
I j j . r iqueza o e n e r g í a nac io -

^ . todas ellas son los ó r g a n o s de 
\ é° ;0 cuerpo cuyo a l i en to y v i d a 
13 De ser comunicada por a r m o -
^ Que la propia exis tencia de las 
j i l gol pone' Por una sola persona, 
Sa sír cerebro' u n a sola a u t o r i d a d , 
B S ^ a S e c r e t a r í a ; po rque de o t r o 
^ •os contactos suaves que todas 
^t je Partes de ese cuerpo t i e n e n 
P^lnd al funciouar y desenvolver­
la ^ peT1(ilentemente c h o c a r í a n y 
ItiL ^ ^ e t a r í a n na ra su f u n c i ó n 

.•ctbo ^ i ^ i d a d e s a g r í c o l a s 
n -expon í , r se colocan s e g ú n 

ftras e í unas en u n lado, 
«a V ; y es de ^ 111000 { 

^ e r e =1 Pa.rte del a r t i c u l a d o que „ 
fWÉbclado de A g r i c u l t u r a áí la «? i^ ,~ t reuciaao de A g n c u l t 

' T ^ T 7 1 * d0 A g r i c u l t u r a . 
¡ goc i ado ^ asunf^ " ^ " ^ r a a esto neg 

« « W Í 3 ^ c l o n a d o s con l a 
£ ¿ 3 ! ^ se e x ü e n d e l a 

b ^ c r e ¿ V C.- Ctc-" y ^ tratar 

que 
e l 
y 

as i . 
se 
r a 
se 
V 
i 
)1 
d« 

A g r 
a c c i ó n 

' ^ o ^ L ; 1 3 , Secretar io de T r í 
^ t e i l d r á a ^ ca rg0 l i 

Co lon izo 
T r a b a j o 

•oa TPtQ j ' • t "uIa a su c¡ 
^ que . i 0C10na(ios con la agr i ( 
f e . ctc ,b,e ^ P r e s a n en esta Secci 

0 acierto E 

los 
a g r l c u l -
S e c c i ó n , 

que 
l a 

E1n m á s d i ferer ic ia 
a e x p i i c a r m e _ que en 

'J8* «u lef,. c^6 pa ra ese Negoc i . 
A g r o n : 

2 ^ ' ««lo « f ? ^ Para ^ o t ro ne 
5^ ««Ijr l r i r dlca ^ue sea o f i c i a l _ 
í 2 L - y anuf ^ ^ ^ s a g r o n ó m i 
ff^e no1^01106 ^ abora p r* 
S 46 ia c a ñ a ^ i ^ ^ c u l t u r a 
. ^ c a ^ ^ V l a del tabaco, se 
í í ^ m e a t ^ 0 ^ 0 de poseer 
I ? i^aJes ^ ^ t i n t o a con f u 

611 P r n l £ VOlver i n i c i a t i v a 
£ , * c S L ^ ^ e v o s c u l t i v o s . 

a l a S 1 ^ de t a l modo 
7 8e c o n f i ^ ^ ^ í a de A g r i e n 

n I n c o m p l e t a m e n U 
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les facul tades a l a o t ra , que l l e g a r í a ­
mos a l caso rea l de tener dos Secre­
t a r í a s de A b r i c u l t u r a s in tener n i n ­
g u n a . 

Esos dos negociados como se v é r e ­
c l a m a r í a n , s i n que nadie pueda de­
m o s t r a r lo con t ra r io , dos jefes dos 
ingen ie ros a g r ó n o m o s , c u í - n d o sin 
d i v i d i r l a S e c r e t a r í a con uno solo nos 
bas ta . 

L a l a r g a l i s t a de servicios que en 
el proyecto de ley se especif ican, pu­
diera hacer pensar a a l g ú n lec tor 
que tan tas cosas, son demasiado co­
sas o u n c ú m u l o e x t r a o r d i n a r i o de 
asuntos pa ra una sola S e c r e t a r í a , pe­
r o a poco que nos demos cuenta de 
l a f u n c i ó n de cada serv ic io , se v e r á 
,que todo cabe perfectamente en una 
cabeza b ien preparada, y conocedora 
de ellas!, pa ra d i r i g i r l a s bien, que-
d á n d o l e t i empo t o d a v í a pa ra f u m a r 
c i g a r r i l l o s . 
De t a l modo debe ser u n t é c n i c o qu ien 
d i r i j a todos estos aauntos, que con 
t é c n i c o y buena l e y de c o l c n i z a c i ó n , 
Ja A r g e n t i n a tuvo su fracaso, a l dar 
los p r imeros pasos colonizadores, los 
cuales sabiamente r e c t i f i c ó para con­
tener e l é x o d o d e f a m i l i a s que st. 
i ban pa ra U r u g u a y . 

E l Depar tamento de C o l o n i z a c i ó n 
debe estar regido por u n jefe que 
t enga conocimientos de t i e r r a s do 
c u l t i v o , va lores de las t i e r r a s , de 
s o c i o l o g í a y e c o n o m í a , de h i d r á u l i c a 
a g r í c o l a e tc . , y eso s ó l o u n a g r ó n o m o 
(aalvo excepciones) lo posee . . . y eu 
e l p royec to se í i i de s ó l o que sea u n 
O f i c i a l 5o. 

A q u í en Cuba no se ha hecho co lo­
n i z a c i ó n s iqu ie ra sea en p e q u e ñ a es­
cala, no porque l a ac tua l S e c r e t a r í a 
sea m e j o r n i peor, qu-3 la qae so p re ­
tende c re i i r . s ino pu.'quo no todos 
los Secretar ios que h a n pasado por 
A g r i c u l t u r a han tenido capacidad pa­
r a abordar ese p rob lema c o m p l i c a d o ; 
y porque los c r é d i t o s de i n m i g r a c i ó n 
ae han conver t ido to ta lmente en o t ras 
c o s a s . . . . que se t apan con co rcho . 
Y de esto d i r é a lgo m á s ade lante . 

¿ E s que en rea l idad se cree que con 
l a nueva S e c r e t a r í a que se pretende 
crear, vamos a tener c o l o n i z a c i ó n ? 

¿ A c a s o disponemos de u n a ley ca­
paz de a t raer fami l ias l a g r í c o l a s , co­
m o las a t raen las leyes de A r g e n t i n a , 
B r a s i l U r u g u a y y Chi le? 

¿ C r e e n que basta—como reza el 
p royec to —para c rear esa cor r i en te 
i n m i g r a t o r i a , dec i r le a l colono, cuan­
do l legue donde puedo en encont ra r 
t i e r ra s y t raba jo? 

¿ A c a s o se sabe s i disponemos de 
t i e r r a s del Estado o c u á n t a s poseemos 
pa ra colonizar las? 

¿ A c a s o Sabemos s l son coloniza-
bles? 

¿ T e n e m o s derecho a e x p r o p i a r t i e ­
r r a s pa ra f ines colcuiizadores? 

¿ Q u é ventajas de c o m p r a y paga 
damos pa ra t r o c a r en c ie r to n ú m e r o 
de a ñ o s a l colono en p rop ie t a r io? 

¿ A c a s o cuando hemos o f rec ido dis­
pendiosas subvenciones a f e r r o c a r r i ­
les les hemos dado base pa ra que el las 
puedan co lonizar a l o l a r g o de su 
l í n e a 

S i nues t r a ley no puede parango-
nearse con esas ot ras que c i t é . . . ¿ A 
q u é v iene crear una S e c r e t a r í a dt» 
C o l o n i z a c i ó n antes do tener l ey y 
ver s i disponemos de t i e r ras? 

Y ahora d i r é l o aue antes di je que 
iba a exponer . 

Vanos in tentos l l e v é a cabo duran te 
m i payo po r l a D i r e c c i ó n de A g r i c u l ­
t u r a pa ra rea l izar ensayos de C o l ó 
n i z a c i ó n . 

E n uno de ellos l o g r é del genera l 
G ó m e z c ien m i l pesos, pa ra c o l o n i ­
zar 100 c a b a l l e r í a s con f ami l i a s a g r í 
colas a lemanas . 

Se h a b í a dispuesto l a p a r c e l a c i ó n de 
c ien c a b a l l e r í a s de t i e r r a s en l u g a r 
adecuado. U n s e ñ o r l l a m a d o Abelspies 
pres isamente recomendado por el ge­
nera l Menoca l , d i s p o n í a su pasaje p a 
r a t r ae r c ien f ami l i a s escogidas que 
t r a e r í a n c i en pesos cada una al l l e ­
gar a Cuba . Se h a b í a redactado u n 
con t ra to con el c i tado s e ñ o r . 

Y cuando ya todo este ensayo es­
taba en v í a s de c r i s t a l i za r , u n S e ñ o r 
Secretar io de Hacienda , con o t r o de 
Sanidad convencieron a l general G ó ­
mez que esos cien m i l pesos, e ran ne­
cesarios pa ra hacer n o se que obras 
de i n m i g r a c i ó n en el pue r to de San­
t iago do Cuba . Las obras que yo se­
pa no se h i c i e r o n ; e l s e ñ o r Abelspies 
se q u e d ó con e l pie en el estr ibo y 
Cuba s in ensayo de c o l o n i a a lemana . 

Me m o v í dentro de o t ros in tentos 
semejantes con I g u a l r e su l t ado , pa­
r a sacar en consecuencia que l a Se­
c r e t a r í a no era l a ma la , s ino que los 
ma los é r a m o s noso t ros . 

Y se esto se pudie ra y puede r e a l i ­
zar con l a ac tua l S e c r e t a r í a , ¿ p a r a 
que funda r o t r a S e c r e t a r í a , y c o r r e r 
ei r iesgo que o t ros Abelspies se que­
de con e l pasaje sacado? 

Se hab la en esa f u t u r a Sec re t ana 
de T r a b a j o do " C r é d i t o A g r í c o l a ' . 

S i se ref iere a l " C r é d i t o Prenda­
r l o " , s e r í a este i n c u m b e n c i a de l a 
o t r a S e c r e t a r í a d e s p u é s de hacer u n a 
lev, y s i se ref iere a l " C r é d i t o R u ­
r a l " c o r r e s p o n d e r í a a las dos por 
i g u a l . . . pero . . » t , , 

¿ S a b e ese Of ic i a l 5o . que se ha de 
hacer c a r g o de ese asunto, el medio 
a r e o l a que e x í g o u n p a í s pa ra que 
ese c r é d i t o func ione con é x i t o 

•Conoce l a e c o n o m í a a g r a r i a que 
r e ' g S e r n a pa ra oue comparada 
c í n lagde loé p a í s e s f * * * £ ^ 
c r é d i t o deduzca si l o ^ ^ ' ^ [ e ^ a 

¿ T e n e m o s u n a ley que / ^ u i e i * 
ma'rcha enlace y ^ c i f 1 1 ^ 
Cen t ra l hasta l l e g a r a a Caja R u r a l 
como l a " nen esoS p a í s e s . 

jSaba s l 1» a l t a m o r a l s o l i d a r i a 
nue m f o r m a a esas Ins t i tuc iones d i s ­
pone en Cuba do persona l preparado 
nn ra l l eva r l a s a cabo? 
^ T c n e m o a p ^ u e ñ a ^ o p i e d a d . a g r í -
cola? 

Puedo decir , que c i e r t a vez con e l 
U u s t r i s i j u o O b l s r o de Clenfuegos 
M o n s e ñ o r A u r e l i o , nos d imos a bus­

car e l u n c u r a en condiciones de re ­
g i r u n a Caja R u r a l , y yo u n g r u p o de 
gua j i ros que aceptasen ese p r i n c i p i o 
do so l ida r idad , y n i é i e n c o n t r ó e l c u ­
r a n i yo los g u a j i r o s . 

S i r e r i s a l a coleccldn del D I A R I O 
D E L A M A R I N A a l l á por los a ñ o s 
del diez a l doce se p o d r á n leer las 
serie de cartas quo con ese m o t i v o 
non cruzamos para l l e g a r a esa con ­
c l u s i ó n . 

Y e r a ese u n ensayo fuera de ley, 
porque ley no ex i s t e . 

DehemofS en esto p r i m e r o educar, 
d e s p a é s t r a t a r de crear e l p e q u e ñ o 
predio por medio de leyes Gonzalo P é 
p e r t i d o proyecto de ley Gonzalo P é ­
rez, y por med io de los a g r ó n o m o s 
del Estado, d e s p u é s l e g i s l a r sobre 
C r é d i t o r u r a l , y d e s p u é s de todo, no 
In ten ta r do n i n g ú n modo separar esa 
f u n c i ó n c r e d i t u a r i a de las d e m á s . . . 
y todo esto r e c l a m a t i empo y me jo r 
v o l u n t a d nubans . 

Veamos ahora que funciones se a t r i 
huyen a l r a m o do T r a b a j o : 

" C o r r e s p o n d e r á a este Negociado, 
a d e m á s de v e l a r po r el exacto c u m ­
p l i m i e n t o de las leyes que vote e l 
Congreso sobro reformas sociales, los 
asuntos que se re lac ionen con el t r a ­
bajo y l a c o n d i c i ó n de las clases obre 
r a s : los sa lar ios y jo rna le s en el co­
merc io , l a i n d u s t r i a y l a a g r i c u l t u ­
r a : f o r m a r á cuando sea o p o r t u n o re 
l a c l ó n de las karifas de f í e l e y t r a n s ­
p o r t e deduciendo las conseouencias 
que proceden, y t e n d r á a su cargo l o 
r e l a t i v o a Bolsas y Agremiacio ines 
del Traba jo , Escuelas profesionales 
donde Ion obreros aprenden t e ó r i c a 
y p r á c t i c a m e n t e en toda en su i n t e ­
g r i d a d e l a r te «jue e j e r zan . " 

" A d q u i r i r á y p u b l i c a r á los datos 
que estime de u t i l i d a d s j b r e asuntos 
relacionados c o n e l t rabajo , en el sen 
t i d o m á s a m p l i o y comprens ivo de l a 
pa labra , especialmente sobre sus r e -
l a c i o n e i con el cap i t a l , las horas de 
t raba jo , los jo rna les de obreros de 
ambos ?exos y los medios de fomen­
t a r su p rospe r idad m a t e r i a l socia l , 
i n t e l ec tua l y m o r a l , con i n c l u s i ó n del 
costo de v i d a do las clases ob re r a s " . 

" T e n d r á especialmente a' su ca rgo 
l a i n v e s t i g a c i ó n de las causas de las 
contiendas y desavenencias que p r o -
ruzcan en t re pa t ronos y obreros que 
puedan afector a l bienestar del pue­
blo de l a T e p ú b l i c a . " 

" E l Jefe del Negociado o b t e n d r á 
acerca de los p a í s e s ex t ran jeros los 
in fo rmes que juzgue conveniente so-
bro va r i o s asuntos que se le s o m e t a n , 
y que est ime de I n t e r é s pa ra el pue­
b l o . " ! .... ••_ 

Como se ve c o n poca cosa mas, > 
en espera de leyes gociales que >ote 
e l Congreso, casi todo r e i l v / a e l 
ac tua l depar tamento de t raba jo do Ja 
Secre tar ia , y todo aquel lo que no es­
t é fuera de sus a t r ibuc iones , como lo 
de las escuelas profesionales, y "as 
ta r i fas de fletes y fc^fP0^—JJ; 
t ampoco le corresponden, l o pued<j 
r ea l i za r en bus ofleinas de i n i u i g r a n -
tes. casas de obreros / o t ras , qua 
posee l a ac tua l Secretaria , s 'n 

Secre tar ia dd T í a -

L a e s t a t u a a l D r . C a r l o s J . F í n l a y 
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« o c i a ­
do 

s idad de c rear esa Secre ta r ia 
b a j o . 

¿ S i n o tenemos esas eyes 
les s ino hemos pasado m á s a l l á 
u n a L e y de C i e r r e ; o t r a de Seguros 
y o t r a de casas obreras ¿ q u é g r ^ e s 
problemas demandan esa separac-.on. 

E l ob re r i smo cubano n a l o r g a n i ­
zado y m a l d i r i g i d o solo se co miue-
ve a est i raulos de aumento d3 sala^ 
r í o s y a e s t í m u l o ^ de Injus tas perse­
cuciones . N o tenemos problemas que 
p lan tea r l e a l a A s o c i a c i ó n In te rna^ 
c iona l de Suiza, a cuya C o n v e n c i ó n 
nos adher imos hace a ñ o s s in habe i 
ten ido desda entonces nada que i r l e s 
a con t a r . 

A q u í no tenemos planteado ese p r o ­
b lema , n i t ampoco tenemos nada le-
g is lado , sobre tasa p r o p o r c l o a i l d» 
sa lar ios o de escala m o v i ó l e , n i reco­
nocemos e l derecho a l m a y o r - lun - i ro 
de obreros o ñ c l a l i z a d o s a p - j r e b i r 
una p a r t o p r o p o r c i o n a l en el c r ec i ­
m i e n t o de las r iquezas o ¿ea p a r t i c ' -
p a c i ó n en los beneficios e tc . e t c . 

No tenemos e l a r b i t r a j e l ega l por ­
que e l a r b i t r a g e no es pos 'b le sin 
con t a r con poderosas y dlscip:inadaa 
organizaciones obreras . 

No tenemos Consejos de obreros 
en las f á b r i c a s , n i Asociaciones que 
t i endan a parecerse a 'os " I T a d e 
U n l o n s " ingleses, sociedales rnlUcna-
r l a s con m i l l a r e s de asociados, n i a 
l o s . d e c a í d o s " K n l g h t s of L a b c r s d » 
los Estados Unidos , minados p o r los 
I . W . W . í . 

No tenemos u n a l e g i s l a c i ó n especi­
fica sobre h u e l g a s . * . 

Y sino tenemos esos p rob lemas y 
las huelgas no e s t á n s o m e t l i a s a, l e ­
yes especiales, s ino tenemos legis la­
c ión de Sociedades obreras coopera t i ­
vas etc . e t c . , ¿ a q u é c rea r u n orga­
n i smo que no p o d í a hacer m á s que 
l o que se hace hoy en .'a S e c c i o i ü ¿ 
Traba- ío de la. S e c r e t a r í a de A g r i c u l ­
t u r a 

E n las A m é r i c a s solo exis ten tree 
S e c r e t a r í a s do T r a b a j o : no de "Colo­
n i z a c i ó n y T r a b a j o . " 

Esas e s t á n en los Estados Unidos , 
C a n a d á y l a A r g e n t i n a , y creo q u t s ó ­
l o si^te Estados europeos l a t i e n d a . 

O t r o dua l i smo de ese Negociado que 
se p royec ta crear, es e l que se r e f e ­
re a l a o r a c i ó n de "escuelas pr» fe-
sionales en que los j o r n a l e r o s apr« u -
dan t é c n i c a y p r á c t i c a m e n t e l a ' n t » 
g r i d a d del a r t e que e j e r z a n . " ¡ Q u é 
e r ro r m á s grande! 

Eso corresponde a I n s t r u c c i ó n P ú ­
b l i c a . Esas son escuelas de Arte.? > 
Oficios, y como exper iencia debo de­
c i r a l s e ñ o r Pa rdo S u á r e z : 

P r i m e r o que en M é j o c c a l crearse 
l a Escue la de A g r i c u l t u r a , g u i á n d o s e 
por o t ros p a í s e s en donde esas Secre­
t a r í a s no son asi los de p o l í t e o s , se le 
d ió su c o n t r o l a l a S e c r e t a r í a de 

A g r i c u l t u r a , teniendo a l fin pa ra que 
no se desmoral izase m á s , que entre­
g a r l a a I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a . 

Segunda, que s igu iendo ese mismo 
c r i t e r i o yo le a d j u d i q u é a l a Secre­
t a r í a de A g r i c u l t u r a las Granjas Es­
cuelas, y e s t á n t a n desmoral izadas 
que m i mayor deseo es que pasen a 
I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a , donde l a p o l í t i ­
ca no haca loa estragos que en A g r i ­
c u l t u r a . 

Con e l c i tado p royec to h a b r á dos 
negociados de "Bienes y Cuentas," 
cuando sino hacemos esa c r e a c i ó n 
con u n solo Negociado nos b a s t a r á . 

T e n d r í a a l g u n a m a y o r disculpa 
crear u n a S e c r e t a r í a de "Comunica­
c i ó n y Transpor tes I n t e r i o r e s , " pe­
ro den t ro de nues t ra a c t u a l g r a v í s i ­
ma c r i s i s l o m e j o r C!j no hacer crea-
cionea^ . . 

MOXÜSTEIVTO A L DOCTOR C A R L O S 
I l í t í S w ; - , * R A M O N 

E l "Parque F i n l a y " s i tuado en l a 
manzana de t e r r eno que comprende 
las ca l les de Belascoa in . E s t r e l l a . M a 
lo j a y D i v i s i ó n , f rente a i ac tua l ed i ­
f i c i o de l a S e c r e t a r í a de Sanidad y 
Beneficencia, fué i naugurado é n l a 
t a r d e de aye r . 

D e l e lemento o f i c i a l como de los 
inv i tados a s i s t id u n a buena represen 
t a c i ó n , en t re l a que se encont raba e l 
h i j o m a y o r de} doc to r F i n l a y , que 
l l e v a su mismo nombre a s í como 
o t ros f a m i l i a r e s del sabio m é d i c o c u ­
bano descubr idor del medio de t r a s m l 
s i ó n de l a f iebre a m a r i l l a por ei mos 
q u i t o . 

L o s doctores Fe rnando M é n d e z Ca­
pote y Juan Gui te ras . Secretarios de 
Sanidad y Benef icenc ia en t ran te y 
sa l iente respec t ivamente , ocupairon 
l u g a r preferente ante j a e s t á t u a . 

E n r e p r e s e n t a c i ó n del s e ñ o r P r e s i ­
dente de l a R e p ú b l i c a a s i s t i ó el doc­
tor Rafael M o n t e r o , con su ayudante 

.1 F 1 N X A Y , P O R E L E S C U L T O R 
3 I A T E U 

el c a p i t á n N ú ñ e z . 
E l m o n u m e n t o es o b r a del J ó v e n 

escu l tor R a m ó n Matheu . qu ien como 
di jo m u y acer tadamente el D r . Jorge 
L e Roy en su d i scurso ha sabido t r a ­
zar con verdadera m a e s t r í a en el m á r 
m o l do las canteras de I s l a de Pinos , 
l a idea de su c o n c e p c i ó n aunando con 
la f i g u r a venerable de l g r a n p a t r i c i o 
que representa leyendo en el l i b r o ¡ 
de sus grandes descubr imientos , l a 
de l a h u m a n i d a d o f r e n d á n d o l e por l a 
mano v igo rosa del hombre e n é r g i c o 
y en l a p l e n i t u d de l a v ida—como 
aquel los que F i n l a y a r r eba ta ra a l a 
muer t e—el r a m o de l a u r e l s i m b ó l i c o 
de l a I n m o r t a l i d a d . 

L a concu r r enc i a a l descubrirse l a 
e s t á t u a p r o r r u m p i ó en n u t r i d o s ap lau 
sos, que se r e p i t i e r o n a l t e r m i n a r su 
in te resante discurso e l doc tor Le Roy 
que f u é t a m b i é n m u y fe l ic i tado , a s í 
como el escu l tor s e ñ o r Matheu . pre­
sente en e l re fe r ido t e t o . 

E L I N F A N T E R U M B O A E S P A ñ A 
A E S P A ñ A 

S e g ó n cablegrama rec ib ido por la 
agencia de l a C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a 
E s p a ñ o l a en la Habana, el pasado do­
m i n g o l l e g ó a San Juan de Puer ta 
R ico y s i g u i ó el lunes a las 9 de la 
noche para C á d i z , e l vapor correo es­
p a ñ o l Montev ideo , donde regresa a 
E s p a ñ a ert u n i ó n de su c o m i t i v a , ^1 
I n f a n t e don Fe rnando de Orleans, re­
presentante del Rey A l f o n s o X I I I en 
las fiestas del Centenar io de Maga­
l l anes . 

E L M E J I C O 
Este vapor f r a n c é s l l e g a r á de New 

Orleans e l d í a 20 y s a l d r á el 21 para 
el Havre , v í a Canarias , con carga ge­
ne ra l y pasajeros. 

T R A N S I G E N LOS OBRJEROS 
Los obreros de b a h í a h a n t r ans ig ido 

con que de los mue l les de la Po r t 
D o c k personal no agremiado ex t ra je , 
r a una m a q u i n a r i a que v e n í a para la 
f á b r i c a de cemento E l M o r r o . 

E l c a p i t á n del Puer to t r a t a de l o 
g r a r u n nuevo acercamiento en t re los 
obreros y d i cha f á b r i c a de cemento. 

P A R A E L SORTEO 
D u r a n t e todo el d í a de hoy los po­

bres del l i t o r a l y de Regla y Casa 
B lanca pueden pasar p o r l a S e c r e t a r í a 
del Gremio de b a h í a , San Ignac io 75, 
a recoger las papeletas que les d a r á n 
derecho a p a r t i c i p a r de loe donat ivos 
que han hecho los comerciantes y 
las s e ñ o r a s M a r i a n a Seva de Menocal 
y M a r í a J a é n de Zayas . 

L o s J u e g o s F l o r a l e s 

d e S a n t i a g o d e C o b a 

A T I S O 
Se avisa p o r este medio a los es­

c r i t o re s y poetas do \a R e p ú b l i c a , que 
el d í a 31 del presente mes de mayo 
t e r m i n a e l plazo do a d m i s i ó n do los 
t raba jos l i t e r a r i o s pa ra los Juegos F i o 
rales de Sant iago de Cuba. 

L o s que deseen t o m a r par te en el 
concurso, pueden r e m i t i r sus t rabajos 
a l Secretar io de l a A s o c i a c i ó n de l a 
Prensa de Or ien to , antes de l a fe­
cha menc ionada . 

Ja ime D u i á n , S e t r c t a r l o de l a Aso ­
c i a c i ó n de l a P rensa de Or i en te . 

Santiago de Cuba. 14 de Mayo de 
1921. 

E n l a A c a d e i n i a d e L e t r a s 

L a volada de anoche 

A n u a l m e n t e , p o r piadosa y a fec t iva 
t r a d i c i ó n , se reserva u n a fecha a l f i ­
n a l i z a r las ta reas del a ñ o a c a d é m i c o , 
p o r l a A c a d e m i a Nac iona l de "Letras 
p a r a consag ra r l a a l a m e m o r i a de 
los m i e m b r o s que cayeron, dejando 
u n hueco en l a d o c t a fa lange . 

A s í anoche, t u v o l u g a r la ve lada 
homenaje en m e m o r i a de los A c a d é ­
micos f a l l ec idos . A u r e l i a C a s t i l l o de 
G o n z á l e z y M a r i o M u ñ o z B u s t a m a n -
t e . 

A l severo s a l ó n de actos de l a A c a ­
demia de Ciencias a c u d i ó u n a selecta 
concur renc ia , que ocup6 en p leno l a 
pla tea , descol lando las damas p o r su 
d i s t i n c i ó n y be l leza . 

E n e l estrado pres idencia l t o m a r o n 
as iento los doctores A r ó s t e g u l . C a m ­
po, L a T o r r e . D o m í n g u e z R o l d á n ( G ) . 
F ranc i sco P . Coronado y V i l l o l d o con 
los s e ñ o r e s C a t a l á , Gelaber t y C a p i ­
t á n M o l i n a T o r r e s . 

Y u n a dama, l a s e ñ o r a Du lce M a ­
r í a B o r r e r o do L u j á n . 

E l doctor A n t o n i o S. de B u s t a m a n -
te se v i ó i iapedido de as i s t i r de legan-

l o r a s e ñ o r a A u r e l i a Cas t i l l o , l a g l o ­
r iosa c a m a g ü e y a n a . cuya v i d a estu­
d ió y cuya obra a n a l i z ó y e n s a l z ó de­
bidamente , mos t r ando por Igua l su 
celo c r í t i c o y su afecto d e v o t í s i m o 
por l a a d m i r a b l e y v i r t u o s a e x t i n ­
t a . 

L a s e ñ o r a B o r r e r o o y ó muchos 
aplausos a l t e r m i n a r su be l lo t r aba-
Jo, que l e y ó m a g i s t r a l m e n t e . 

A c t o seguido c i s e ñ o r C a t a l á l e y ó 
a lgunas composiciones de l a s e ñ o r a 

Cas t i l l o cosechando re t idos ap lau ­
sos. 

P a r a haper .el p a n e g í r i c o del s e ñ o r 
M a r i o / í f u ñ o z Bus tamante . nues t ro 

! i no lv idab l e c o m p a ñ e r o de R e d a c c i ó n , 
o c u p ó l a t r i b u n a el s e ñ o r N é s t o r Car-
bone l l que l eyó u n b e l l o t raba jo , t a n 
concienzudo y a t inado , como p u l c r o 
y c a r i ñ o s o p a r a el t a len to de M a r i o 
M u ñ o z . 

Nos place poder a n u n c i a r a nues­
t r o s lectores que p r ó x i m a m e n t e p u ­
b l ica remos í n t e g r o el precioso d i s ­
curso del s e ñ o r Carbone l l , impedidos 
de hacer lo en esta e d i c i ó n por l a avan 
zada h o r a a que t e r m i n ó e l doble ho­
menaje de anoche. 
. Que t u v o por d igno f i n a l l a l e c tu ­

r a de a lgunas composiciones del que­
r ido c o m p a ñ e r o , po r e l doc to r G u i ­
l l e r m o D o m í n g u e z R o l d á n . que en 
j u s t i c i a f u é a p l a u d i d í s i m o . 

do l a pres idencia en el s e ñ o r Secre­
t a r i o de I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a y Be l l a s 
A r t e s , # 

P r i m e r a m e n t e o c u p ó l a t r i b u n a l a 
s e ñ o r a B o r r e r o que t e n í a a su ca rgo 
e l p a n e s l r l c o de l a poetisa y esc r i -

Creo haber dado razones y s ó l o r a ­
zones, con t ra u n proyecto que creo 
se ha elaborado con e l m a y o r i n t e r é s 
y buena fé y s i n que me an ime sen t i ­
m i e n t o de o t r o o r d e n con t ra é l . 

S i los s e ñ o r e s congresis tas med i t an 
lo expucs tu . creo quo se me d a r á l a 
r a z ó n , y l i na l mente me a t d e v e r í a a 
pensar que e l doctor Zayas no la 
a p o y a r á . 

J o s é Comal longa . 

S o b r e ! o s F e s t e j o s d e l 2 0 

E n la C a p i t a n í a de l Puer to se f a c i l i ­
t ó esta m a ñ a n a a l a prensa l a s i gu i en 
te Ndta a c l a r a t c i i a : 

" L a C o m i s i ó n O f i c i a l de los Feste­
jos h a dado a l a p u b l i c i d a d profusa­
mente u n p r o g r a m a de Festejos p a r a 
el 20 de Mayo , en e l cua l parece c o m ­
prenderse que son todos el los los re ­
l a t ivos a los proyectados por d i c h a 
C o m i s i ó n y que se a b o n a r á n con cargo 
a l c r é d i t o de los 20,000 pesos conce­
didos por 9I Gobierno a ese f i n . % 

E n ese p r o g r a m a publ icado se h a 
i n c l u i d o e r r ó n e a m e n t e a lgunos de los 
n ú m e r o s de los Festejos que h a n de 
celebrarse en l a explanada de l a Ca­
p i t a n í a del Pue r to , t r a s c o r d á n d o s e 
las horas y lo que es m á s sensible, no 
haciendo constar que esos festejos de 
l a C a p i t a n í a del Puer to , son costea­
dos solo exc lus ivamente por los M i e m 
b r o s ' d e l a A s o c i a c i ó n de Comercio e 
I n d u s t r i a de l a b a h í a de l a Habana 
y u n reducido n ú m e r o de amigos pa r 
t i cu l a re s , que es j u s t o ac l a ra r y con ­
s ignar p a r a que se sepa que n i n g u n o 
de los n ú m e r o s de los Festejos que 
han de celebrarse en l a susodicha ex 
p lanada de l a C a p i t a n í a d«l Pue r to 
no h a b r á n de pagarse con ca rgo a l 
c r é d i t o d« $20.000 concedido po r e l 
Gob ie run . a e x c e p c i ó n del n ú m e r o co­
r respondiente a los fuegos a r t i f i c i a ­
les d«l Cas t i l l o de l a Punta , ú n i c o 
n ú m e r o cedido a l p r o g r a m a O f i c i a l , 
de l a C o m i s i ó n O f i c i a l de Festejos. 

E l c a p i t á n del P u e r t a C o m a i i d a n t « 

E L M E T A P A N 
A y e r s a l i ó de New Orleans -para la 

Habana, en las t re , e l v a p o r a m e r i ­
cano M e t a p a n , 

E L T O R E R O S A N C H E Z M E J I A S 
De t r á n s i t o para E s p a ñ a , va en el 

A l fonso X I I el d ies t ro S á n c h e z M e j í a s 
que estaba actuando en M é x i c o . 

E L E S P A G N K 
E l d í a 20 se espera de Sa in t Nazal 

r e y C o r u ñ a , el vapor f r a n c é s Espag-
ne, que t r ae carga genera l y 294 pa­
sajeros. 

E l vapor amer icano Y u c a t á n se es 
pera hoy de Progreso coa carga gene­
r a l y pasajeros. 

'EL CRUCERO L I B I A 
Como h a b í a m o s anunciado, ayer ta r 

de, poco d e s p u é s de las t res , a r r i b ó 
el qrucero de l a m a r i n a d t guer ra 
i t a l i a n a L i b i a , que po r -Uspos lc ión del 
Gob ie rno de l Rey V í c t o r Manue l , v l ^ -
ne a tomar , par te en las fiestas del 20 
del cor r ien te , d í a en que h a r á la 
t r a s m i s i ó n de los poderes nacionales 
de Cuba. 

Cuando el L i b i a estuvo frente a i 
C a s t i l l o del M o r r o , i zó en e l m á s t i l 
t r i nque te l a bandera de Cuba y la sa­
l u d ó con 21 c a ñ o n a z o s . Y cuando en­
filó el canal del puerto, l a b a t e r í a de 
la C a b a ñ a c o n t e s t ó a l saludo-

Una vez fondeado, p a s ó a bordo a 
sa ludar a l comandante del L i b i a , el 
A l f é r e z de Navio , s e ñ o r ¿ u s e b i o A l b a 
Asesor del C a p i t á n del Pue r to . 

D e s p u é s estuvo a borao el oficial 
de gua rd ia del c ruce ro Cuba, el dei 
c r u c e m amer icano N i á g a r a y u n o f i ­
c i a l del Estado M a y o r de l a A r m a d a , 
en nombre del Jefe de dicho Estado 
Mayor . C a p i t á n de F r a g a t a , s e ñ o r Os­
car F e r n á n d e z Quevedo. 

E l L i b i a oue estaba en c o n s t r u c c i ó n 
cuando l a gue r r a—para e l Gobierno 
T u r c o _ y que luego s0 }o i n c a u t ó ^ 

Gobierno de I t a l i a z a r p ó de G é n o v a 
bace 57 d í a s , d i rec tamente para L a 
G u a y r a y en dicho pue r to r e c i b i ó su 
comandante l a o rden de ven i r a la 
deaib20a 3 t0mar Parte ea l0S festeJos 

Lesde l a Habana, donde permanece 
r a , u ocho d í a s , i r á a l Cal lao , para 
aneciarse a las fiestas ael Centenar:3 
de .a I n d e p e n d e n d a ¿ e l "^erú 

Manda a l buque i t a l i a n o e l " c a p i t á n 
de navio s e ñ o r Ernes to B u r g a g l y v 
t iene una t r i p u l a c i ó n V . e g r a d a r o * 
20 oficiales, 40 gua rd i a -mar inas y un 
t o t a l de 408 hombres . * 3 ^ 

A y e r mismo, u n ofic"*» h a i L i b i a des 

A r m a n d o A n d r é a s i s ü ó a l a p r i m e r a 
j u n t a celebrada po r d i cha o S n S S 
para ofrecer los Festejos que ya se 
estaban organ izando en l a E x p l a n a ­
da de l a C a p i t a n í a como un n ú m e r o 
m á s de los que pud i e r an l levarse a 
cabo por l a C o m i s i ó n Of i c i a l de Fes­
tejos con e l c r é d i t o que pa ra los m i s ­
mos se le a s i g n ó . 

E l m i s m o dir. '20 de Mayo se p u ­
b l i c a r a p o r l a C a p i t a n í a del Puer to 
una r e l a c i ó n de los quo han c o n t r i ­
bu ido al é x i t o de los Festejos en d i ­
cha C a p i t a n í a , a s í como la i n v e r s i ó n 
en detal les del d ine ro recolectado es 
t a a c l a r a c i ó n se hace p ú b l i c a por que 
h a n habido confusiones que ^e hace 
necesario ac l a ra r c o n toda e x a c t i t u d 
en e l d í a de m a ñ a n a 18 se p u b l i c a r á 
el p r o g r a m a í n t e g r o d* los Testejos 
de l a C a p i t a n í a del P u e r t o . 

LOS B A R C O S E í ; MACOLES 
L o s barcos e s p a ñ o l e a sur tos en 

puer to e s t á n engalanados por ser h o y 
e l - c u m p l e a ñ o del Rey A l f o n s o X I I I 

e m b a r c ó , y en las oficinas de l C a p i t á n 
de l a P o l i c í a del Puer to , s o ñ o r Cor r a ­
les, cambia ron impres iones el C o m i t é 
de l a Co lon ia i t a l i a n a y dicho o f i c i a l , 
sobre los festejos que se le h a r á n a 
esos m a r i n o s . 

M u y agradecido se m o s t r óe l of ic ia l , 
y desde luego, i n d i c ó que su coman­
dante a c e p t a r í a de m u y buen g rado 
esas fiestas. 

H o y , d e s p u é s de l a v i s i t a del E n ­
cargado de Negocios de I taJia en Cu­
ba, s e ñ o r A v i g n o n e , p a s a r á a b o r d o l a 
c o m i s i ó n o rgan izadora de los festejos 
pa ra u l t i m a r todos los de ta l les . 

E l presidente electo doctor A l f r e d o 
Zayas, ha p r o m e t i d o a s i s t i r a l ban ­
quete que e l d í a 22 se le o f r e c e r á a los 
m a r i n o s i t a l i anos p o r sus conciudada­
nos . 

I N V I T A R A A L D O C T O R Z A Y A S 
E l comandante A r m a n d o A n d r é i n ­

v i t a r á hoy a l doc tor A l f r e d o Zayas, 
Pres idente electo de l a R e p ú b l i c a , pa­
r a l a r e c e p c i ó n del A r c o , que se ha 
e r i g ido en l a E x p l a n a d a de l a Capi ta ­
n í a , y que esta t a rde q u e d a r á t e r m i ­
nado . , , 1 .'. • . . ^w-^ i^ j 

REGRESO E L C O L U M B U S 
E l h i d r o p l a n o ColumbusA regresd 

ayer t a rde de C a i b a r i é n , i n v i r t i e n d o 
dos horas y med ia en e l v ia j e , i -^ ia í 

T r a j o como pasajeros a ujo s e ñ o r e » 
R a o u l y Juan Z á r r a g a , Es tan is lao T e -
l lechea ; B e n i t o R o m a ñ a c h ; C i p r i a n o 
G a l i a n o ; T o m á s M o n t e r o y A n d r é s 
L o r a i n e , 

M O V I M I E N T O D E L A N A V I E R A 
E y J u l l a e s t á cargando pa ra l a Cos 

t a N o r t e . •. . . t*^.^**^ 
E l Eduardo Sala en Ñ i p e . 
E l J u l i á n A l o n s o en Cas i lda . 
¡El R a m ó n M a r i m ó n en V i t a . 
E l Re ina de los Ange les en Manza­

n i l l o . 
E l Campeche l l e g ó ayer a Calba-

r i é n . 
E l G u a n t á n a m o l l e g a r á el d í a 19 a l 

amanecer-
L a Fe s a l l ó ayer a r a G iba ra y es» 

ca las . 
E l P u r í s i m a C o n c e p c i ó n e s t á car­

gando pa ra l a Costa S u r . 
E l Car idad P a d i l l a e s t á en T a r a f a . 
Y Las V i l l a s en V u e l t a A b a j o . 

S A L I D A S 
A y e r s a l i e ron los s iguientes vapo­

res ; 
E l M o r r o Cas t le oa ra Progreso j 

T a m p i c o . 
E l M u n p l a c o para Sagua. 
L a gole ta amer icana Van L e a r n 

B l a c k para San A n d r é s . 
Los fer r ies y el M i a m i para Xey 

W e s t . . ' ^ a d & Ó A i f l n i 

U N C A Z A - S U U B M A R I N O A M E R I C A , 
N O 

A y e r t a rde y en los momentos en 
que se a c e r c ó a l a costa e l crucer t i 
i t a l i a n o L i b i a , l l e g ó u n caza-submari­
no que v i r ó en redondo y luego hizo 
r u m b o a l N o r t e . 

E L M A L L O R Y ' 
Es te vapor amer icano l l e g a r á esta 

t a rde a las t res , procedente de Nueva 
Y o r k , con carga genera l y pasajeros, 

E L B L A C K A R R O W 
Este vapor amer icano z a r p a r á e .̂ 

t a rde para E s p a ñ a , con carga general 
y pasajeros. 

E L O R 1 A N A Y E L O R T E G A 
E l d í a 23 l l e g a r á de E u r o p a e l vapoi 

i n g l é s O r i a n a á el Or tega l l e g a r á e» 
24 de C o l ó n , p a r a s egu i r i , E u r o p a . 

Ambos , pertenecen a- la M a l a Real 
Inglesa* 

LOS Q U E E M B A R C A N 
E n e l v a p o r amer icano Cuba, em­

b a r c a r á n los s e ñ o r e s ^ n a s t j . Oollfl 
t e ; J o s é A . A r r e c h a v a l a y f a m i l i a ; 
Chas L . Acos t a ; C a r o l i n a Acos ta ; Cé-

1 sar U . R o d r í g u e z ; Q J c s é M a r t í n e z ; 
¡ R a o u l N ú ñ e z ; Juan R o d r í g u e z ; Chas 

P . Mac K e e n y o t r o s . 

NO PUDO I R A T A M P A E L M I A M I 
Debido a haberse extendido la hue» 

ga de mar inos has ta los puer tos de la 
F l o r i d a , e l v a p o r M i a m i no pudo I M 

j g a r a T a m p a teif lendo los pasa j e ros» 
i que I r por f e r r o c a r r i l de K e y West 
I a aque l la c i u d a d . |, • 

L A S L U C H A S G R E C O - R O M A N A S , 

E N C I E N F Ü E G 0 S 

Cienfuegos, mayo 17.—DIARIO. Habana 

En el campeonato internacional " doi 
lucha greco-romanas que vien» efectuán 
dose con éx i to en .el teatro Terry, el 
E s p a ñ o l Incógni to ha vencido siempre 
a lo» diferentes luchadorej, obteniendo 
ruidosos aplausos. 

Anocbe. el luchador sargeiilo Leavitt , 
fué descalificado' por usar artes repro­
badas en los reglamento»i. desobedecien. 
do repetidas amoneslacU»n«s. Quiera 
vencer boxeando. 

E l públ ico pidió que fuese retirado 
de la lucha, siendo complacido por loa 
empresarios. 

Los vencedores anoche fueron el Es­
p a ñ o l Incógn i to , contra H a r r y Gee, i r -
landíV, e Ibáñez, cubano, contra Loss'V1, 
gigaiUe ing lés . 

SIMON. Corresponsal. 

S u s c r í b a s e a l D I A R I O D E L A M A ­
R I N A y a n u n c í e s e en el D I A R I O DE 

L A M A R I N A 



P A G I N A D O C E D I A R I O D E L A M A R I N A M a y o 1 8 d e 1 9 2 1 

L i b r a s e s t e r l i n a s 

Comercial GO d í a s bi l letes . . . 
L'otuercial Gu d ía s billetes sobre 

bancos. 
Demanda *. . . . 8 
Cable 4 

l l l l l l l l 
cotización 

F r a n c o s 
SERVICIO EXTRANJERO COMPLETO 

Demanda 
Cable 

, CAPTAS DE CREDITO. 
CnEQUES DE VIAJEROS 

CAMBIO DE MONEDAS EXTRANJERAS 
KE&OCnS EXTRANJEROScnTOOAS LAS NACIONES 
ENVIAMOS DINERO A TODAS PARTES DEL HUNDO 

B a n c o _ M e r c a n t i l A m e r i c á ñ o , d e . C u b a 

Cuba y amargura 

ciego d£ av i l a HABANA 

C A M B I O S S O B R E E L E X T R A N J E R O 

Día 17 de Mayo Día 16 de Mayo 

Vis ta Cablp Vis ta Cable 

NEW TORK . . . 
MO.NTKKAL. . . . 
LONDRES . . . . 
bONDBKS, CO D I A S . 
PARIS . . . . . . . 
M A D K I D 
I1AMRIIRGO. . . . 
z m t i c u 
MILANO 
HONG KONG. . . . 

4.01 

V". ^ 
71 

1.̂ 0 
00 «i 
28 % 
00.95 

9 IsD. 
4.h¿ 
3.0») 

4.1 % 
71 VÍ 

185 
»1 
29 
51.05 

4.01 

6B 

28 % 
50.90 

4.ir_| 

4Í5"% 
68 Vi 

185 
91 
29 
51.05 

C O T I Z A C I O N E S 

D E A Z U C A R 

R E C I B I D A S P O R 

¡sí E N D O Z A Y C A 

M I E M B R O S D E 

The N . Y o r k Coffcc a n d ¿ u g a r E x c h . 
MAYO 17 

Abre hoy Cierre boy 

MESKS Com. Ven. Com. Ven. 

Mayo. . 
Junio. . 
Ju l io . . 
Agos to . 
Stbre , 
Octubre. 
Nvbre. . 
Dcbre. . 
Knero. , 
Febrero 
Marzo. 
A b r i l . . 

3.G5 3.73 S.61 3.6» 
3.74 3.80 

3.78 
3.80 
3.87 

.SB 

3.60 

3.7a 
3.78 
3.63 
3.58 
3.49 

.67 
3.72 
3.74 
3.7» 
3Gtiy 
3.59 
3.50 

B O L S A D E 

N U E V A Y O R K 

C O T I Z A C I O N E S D E 

M E N D O Z A Y C A 

Sinclair Cons. Oi l Corp. . . 
Southern Pacific 
Southern Railway 
Studebaker Corporation. . . 
Tesas Company 
Texas Pacific Rai lway. , • 
Tobacco Products Corp. 
Transcontinental Oi l Co. . . 
United' F r u i t C'o. . , . . . . 
Uni ted Retail Clrp 
U . S. Food Products. . . .. 
U . S. Indus t r ia l Alcoo l . . . 
U . S. Bnbber Co 
U . S. Steel co 
Utah Copper Co 
Vanadium Corp. of Amer ica . 
Wabas R. R. Clase A . . . 
Westinghouse Elec t r ic M f g . 
Uiilyt» Overland Co 

27 
76% 
21V<i 21 Vi 
79% 81% 
39% 39 
27 27% 
56 06 
11% 11% 

109 
59% 59% 
21% 22% 
69 69% 

73% 
83% 
57 
35 

22% 22% 
48% 48% 
8% 8% 

F r a n c o s b e l f a s 

Demanda 8. 
Cable 8. 

F r a n c o s su izos 

Demanda 17.99 

F l o r i n e s 

Demanda. 
Cable. . 

Demanda 
Cable. . 

35.90 
36.00 

L i r a s 

5.58 
5.60 

M a r c o s 

Demanda. 1.73 
Cable 1.74 

B o l 8 3 d s Mu M 

M a y o 1 7 

A c c i o n e s 5 9 1 . 5 0 0 

B o n o s 9 . 5 2 3 . 0 0 0 

Aleta 

del 

P l a t a e n b a r r a s 

Del p a í s . . 
Ex t ran je ro . 

MH4 
59% 

B o n o s 

Del gobierno. 
Ferroviar ios. 

. . Flojos 
Sostenidos 

P r é s t a m o s 

83% 
55% 

M E R C A D O 

F I N A N C I E R O 

(Cable recibido por nuestro hilo directo) 

V a l e r e s 

MAYO 17 

Abre Cierre 

American Beet Sugrar Co . » 
American Can Co 
Amer. Car and Foundry Co. 
American Hide Leather. . . 
Amer. Hid'o Leather pref. . 
American In te rndl . Corp. . 
Amer ican Locomotive Co. . 
American Smelting Ref. . . 
American Sngar Re íg . Co. . 
American Sumatra Tobacco. 
American Woolen Co. . . . 
Anaconda C'oPP. M i n i n g . . . 
Atchlson Topera Sta. Fe. . 
A t l a n t i c Gulf West I . . . 
13aldwin Liocomotlve Works 
Balt imore and Obio R . R . . 
Rethlhem Steel Corpo. . . 
California Petrel Corp . . . 
("anadian Pacific Co 
Central Leather Co 
O r r e de Pasco Cop. Co. . . 
Chandler Motor Car Co. . . 
Chesapeae aOhio Ra i lway . . 
Ch. Milwaukee St. Paul c. 
Idem idem p 
Clcago Northwestern R y . . 
Chicago Rock Is land Pac. . 
Rock Island' Clase A . . * . 
Chile Copper Co. 
Chino Copper Co. . . . . . 
Colorado I ron Co. . . , . . 
Corn Products 
Cruclble Steel Co. o f A m . 
Cuban American Sugar New. 
Cuban Cañe Sugar Corp. . 
Cuban Cañe Sugar pref. . . 
Delaware Uudson Canal Co. 
F r i e R. R 
Flsk Rubber. ' . . . . . . . . . 
General Asphal t Cb 
General Motors Co. , . . , 
General Clgar Co. . . . . . . 
Goodrich 
Great Nor t Ra i lway 'pref . ' '. 
I l l m o l s Central R. R . . . . 
Inspi ra t ion Cons. CoP Co. . 
Interboro Consl. Corp. . . 
Interboro pref 
Jnternalt . Mer. Mar com. '. 
Tnternalt. Mer. Mar. pref. . 
Jnternational Paper 
I n v i n c i b l i Oi l Corp. . . _ . 
Kansas City Southern R y . . 
Ivel ly Springfleld T i r e . . . 
Kennecott Copper Co. . . . 
Keystone Tire Rubber. . . 
Eackawanna Steel Co. . 
Lehlgh Val ley. . . 
LoulsTll le Nashrl l le R . R. . 
.Manatí comunes 
M a n a t í preferidas. 
Mexican Petroleum Co. . '. 
Mlami Copper Co 
Midvale States Olí Corp. . 
JuffraL S t l . Ordenante Co. 
Missour i Pacific Rai lway. . Aaem ídem pref. . 
Nevada Consolidated Co .' '. 
N . Y. Central H . Rlver. . . 
N . ^ . l laven I l a r t 
S? J Ontario Western Rv . . 
í<orfolk Western Ry 
N o r t h m Pacific Ry . . . " 
Pan Am. Petl . T r a n Co. . 
Pcnnsylvanla R . R . 
Peoples Gas. . . . 
Pierce Ar row Moto'r ' c a r Co 
Pressed Steel Car Co 
1 unta Alegre Sugar C ¿ . ' '. 
P u r é OH Co. . 
Ra i lway Steel Sprinp " Co'. '. 
R. Ducht Equi t Tr . Ctfs . 
Ray Consol Copper Co. . . 
J í e a d m g comunes. . , 
Replogle Steel Co. . . 
Republlc I ron and Steel Co! 
St. Ltonls St. Francisco. . 
Sears Roebuck Co. . . 

39 
30% 

55 
48 
87 
42% 

63% 
76% 
42% 
M % 
39% 
«8% 
40% 
60% 
48% 

114 
41 

68% 
03% 
28 
43% 
64% 
32% 

S9% 
30% 

126% 
18 
57% 
48%; 

42% 
92 I 
64% , 
76% 
43 
« 1 % 1 
40% 
88 
40 
60% 
48 

114 
41% ¡ 
30% ! 
67% i 
63% ! 
28% , 
43 
64% 
33 

12% 
26% 

72% 73 
79% 7i8%-) 

24 
19% 

14% 14 
16% 16% 
72% 72% 
12% 12% 

39% 
69% 71% 

15% 
5-!% 
72% 
18% 
27 
46% 
22% 
15% 
54% 

101% 

37% 
4 % ' 

14% 
15% | 

71 ! 
18% I 
27 
47% 
22% 
15% 
51% 
W% 

101% 
70 

149% 14* 
23% 23% 
13% 13% 

27% 
22 21% 
40% 41% 
12% 12% 

71 
10 18% 

»7 97% 
72% 72% 
69 «U 
35% 34% 
54% 57 
29% 3U% 

41 4 0 ' i 

64 «5'4 
14% 14% 

N E W YORK, mayo 17. —(Por l a Prensa 
Asociada). 

Lías operaciones realizadas en la Bol­
sa fueron tardas y superficiales. Las 
transacciones fueron en menor volumen 
y ex tens ión que en cualquiera de las 
sesiones celebradas hace varias sema­
nas. El movimiento repleto de indife­
rencia fué acompañado por alzas y ba­
jas contradictorias que evidentemente 
derivaron su único Immpultio del ele­
mento profesional. La ex| ,ua pa r t i c i ­
pación que tuvo el púb l i ca se l imi tó 
a operaciones de venta. 

Las noticias y otros acontecimientos 
relativos a los valores del mercado» re­
vist ieron igual naturaleza. 

Condiciones semejantes reinaron con 
m&s o menos Intensidad' en muchos ace­
ros, equipos, motores y otras emisiones 
de descr ipc ión indefinida alguna de 
las cuales según se di jo experimentaban 
de un modo más agudo la dep res ión en 
sus Mneas industriales respectivas. 

Aunque el t ipo del flinerq se mantuvo 
al siete Por ciento, los bajistas se vie­
ron derrotados antes' del cierre por com­
pras de las emisiones d'e tracciones lo ­
cales, as í como de la» de gas, cobres 
y navieras. Los precios finales en la 
mayor parte de los casos fueron con­
siderablemente m&s elevados que los 
niveles Infimos. 

Las ventas fueron de 575.000 acciones. 
La pro longac ión de las vacaciones en 

el extranjero r e s t r i n g i ó la actividad en 
el cambio internacional , pero las no­
t ic ia» recibidas por intereses bancarios 
bien Informados, indicrapn un arreglo 
amistoso de la controversia sobre la A l ­
ta Silesia. Con excepc ión del t ipo ho­
landés , todas las remesas Importantes 
estuvieron de firmes a fuertes. 

Las emisiones extranjeros fueron ios 
r a sgo» m á s c a r a c t e r í s t i c o s del mercado 
de bonos; los chilenos reaccionaron y 
loa mejicanos perdieron terreno. E l gru­
po de la L iber tad m o s t r ó nuevas i 
gularidades. 

E l t o t a l de las ventas valor a l a par 
fué de $10.750.000. 

A z u c a r e . 

N E W YORK, mayo 17 . - (Po r la Prensa 
Asociada). 

B I mercado de a z ú c a r e s locales estuvo 
firmo con todas las variedades a la ba­
se de 5.12 por el cen t r í fuga . Se r e g í s , 
t raron ventas de 27.450 sacos de azúca­
res que pagaron total idad de derechos 
en almacenes y a f lo tey de 8.400 sacos 
d'e azúca res cubanos de almacenes a un 
precio equivalente de 5.12. E l i n t e r é s 
del mercado se c o n c e n t r ó en los azúca­
res de posiciones i n m e d i a t a s . » 

Lía firmeza de los crudos no tuvo efec. 
to alguno en los futuros cuyos precio* 
estuvieron m á s fióos debido al aumen­
to ea la p res ión ejercida por casas co­
misionistas a causa del incremento de 
los abastecimientos con los precios en 
el cierre al nivel más infer ior de la se­
sión o sea de 5a 17 puntos netos m á s 
bajos. Mayo ce r ró a 3.61; j u l i o a 3.71; 
septiembre a 3.78 y diciembre a 3.49. 

No ocurrieron cambios en los precios 
del refinado aunque la demanda fué me­
nos act iva y los precios de la l is ta f lue . 
tuaroin entre 6.30 a 6.60 por el fino 
granulado. 

Solo s í realizaron transacciones mc_ 
¿ 'eradas en los ffituros refinac^js. La 
total idad de las operaciones siendo ro ­
lo de cuatro lotes y los precios estu­
vieron más fleos vendiéndose las pos l . 
clones m á s activas con un descenso de 
9 a 10 puntos. 

E l cierre s iguió sin cambio para ulio 
y de ;> a 10 puntos para las otras posi­
ciones. Jul io ce r ró a 0.40; agosto a 6 :;.">• 
septiembre a 6.40 y octubre a 6.30 to­
dos ofreci ios . 

Sostenidos. 
60 d ías , 90 d ías y seis meses, a 4 112 

por 100. 

O f e r t a s d e d i n e r o 

Firmes. 
L a más al ta 7 
La m á s baja. 7 
Promedio. . , 7 
Cierre 6 
Ofertas 7 
U l t i m o p rés t amo 7 
Aceptaciones de los bancos. . . . 5 % 
Peso mejicano 45 % 
Cambio sobre Montreal 10 9)16 1 
Grecia, demanda 5.53 
Argentina, demanda. .' 31.37 
Rrasil , demanda 14.12 
Suecla 23.SB 
Noruega » . . 16.'JO 

C O T I Z A C I O N D E L O S B O N O S D E 

L A L I B E R T A D 

N E W YORK, mayo 17. —(Por l a Prensa 
Asociada). 

Los ú l t imos del 3 1|2 por 100 a 88.10. 
Los primeros del 4 por 100 a 87.50. 
Los segundos del 4 por 100 a 87.24. 
Los primeros del 4 1|4 por 100 a 87.68. 
Los segundos del 4 1|4 Por 100 a 87.30. 
Los terceros del 4 114 Por 100 a 90.64. 
Los cuartos del 4 1|4 por 100 a 87.32. 
I.OH de la Vic tor ia del. 3 3|4 por 1J0 a 

07.86. 
•os de la V i c t o r i a «el 4 3{4 por 100 a 

07.84. 

B 0 L S A l ) E P A R I S 

PARIS , mayo 17. —(Por la Prensa Aso­
ciada). 

Los precios de la Bolsa estuvieron hoy 
déb i l e s . 

L a renta del 3 po»* 100 se cotizó a 
57.60. 

Cambio sobre L'ondrcs a 47 francos 55 
c é n t i m o s . 

E m p r é s t i t o del 5 por 100 a 82 francos 
70 cén t imos . 

El peso ameriprno se cotizó a 11 fran­
cos 87 112 cén t imos . N 

B O L S A D E L O N D R E S 

LONDRES, mayo 17. —(Por l a Prensa 
Asociada). 

Consolidados. . . . . . . . . . . . 47% 
Unidos ,. 65 

B O L S A D E M A D R I D 

M A D R I D , mayo 17.— (Por l a Prensa 
Asociada). 

D I N E R O 

TJJLk 

H I P O T E C A S 

R U S C A H I M E S 

J u l i o C . G r a n d a 

C O U E B O B 

( t o r a p u 3 3 

Esterl inas • 
Francos. . , 

29.62 
62.60 

72% 
59 
24 
79 

28 
58 

79 

M E R C A D O 

D E L D I N E R O 

(Cable recibido por nuestro hilo directo) 

N E W YORK, mayo 17. —(Por la Prensa 
Asociada). 

Cambios, irregulares. 
Papel mercant i l de 6 3¡4 a 7. 

C O T I Z A C I O N D E L A P E S E T A 

N E W YORK, mayo 17. —(Por l a Prensa 
Asociada). 

Demanda 13.77 

A S O C I A C I O N D E N O T A R I O S 

C O M E R C I A L E S 

I n f o r m a c i ó n s o b r e a z ú c a r e s 

MATO 17 

N E W Y O R K 

Mercado muy irregular a base de 4 118 
centavos c. y f. Cuba; 5.12 centavos e. 
s. y f. azúcar de Puerto Rico y 3 7|8 
centavos c. s. y f. el de derecho pleno. 
Estas cotaziciones se entiende para azú 
cares en puerto, a flote, en a l m a c é n o 
p róx imos a llegar antes de que se pon . 

fa en vigor la nueva Ley de Tarifas, 
'ara azúca re s de futuro embarque el 

mercado es t á nominal . 
Los compradores n© muestran In te rés 

alguno por operar en azúcares para fu ­
turo embarque hasta que no se ponga 
en vigor la nueva Ley de Tarifas, caso 
de que a l f in sea aprobada por l a Co­
misión m i x t a . 

Se han vendido 2.600 toneladas de 
Santo Domingo al llegar a 3 TlS centa­
vos c- s. y f. a l a Federal Sugar Re-
f ln ing Company. 

Czarnikow, Rienda han vendido a la 
Fedeal Sucar Reflning Co. 1.200 tone­
ladas de Cuba y 1.150 de derechos ple-
noá ambas de a lmacén, d'ercchos pagos 
a fyi2 centavos entregados en la Ke-
f lnéf ía . Hay vendedores de Cnbu para 
pronto embarque a 3 7|8 centaVoS c. y 
f . No so hace nada. 

R e f i n o 

ste mercado a l igual 'que el de crudos 
es tá muy irregular. Las cotizaciones I 
f l uc túan de 6.40 a 6.00; pero p r á c t i c a ­
mente no se hace nada pendiente de la 
Ley de Tar i fas . 

P R O M E D I O D E L A S 

C O T I Z A C I O N E S D E A Z U C A R E S 

PROMEDIOS de l a primera quincena de 
mayo, hechos por el Colegio d'e Co­
rredores de esta .capital, de acuerdo 
con la Comisión Financiera de Azúcar, 
en vista de las ventas reportadas por 
todos los Colegios de la Is la teniendo 
en cuenta las diferencias de gastos 
de cada puerto. 

H a b a n a 

Primera quincena 3.3160 

M a t a n z a s 

Primera quincena 3.5541 

C á r d e n a s 

Primera quincena. . 3.4097 

C i e n f u e g o s 

Primera quincena 3.3954 

S a g u a l a G r a n d e 

Primera quincena. . 3.3954 

M a n z a n i l l o 

Primera quincena. . . « » m • » 3.3591 

I N F O R M E S O B R E L A B O L S A D E 

N E W Y O R K 

El mercado parece estar sobrevendl-
do y aconsejamos compren buenos valo­
res en todas las bajas. 

Se nota buena demamla' por el Stu­
debaker y c réese que subirá.-

C A R R I L L O Y FORCADK. 

C O L E G I O D E 

N O T A R I O S C O M E R C I A L E S 

( C o r r e d o r e s d e C o m e r c i o ) 

C o t i z a c i ó n O f i c i a l 

Bananeros Cosnercl» 

Londres 3 dlv. . 
Londres 60 d|v. . 
P a r í s 3 dlv. . . 
P a r í s , 60 dlv . . 
Alemania 3 dlv. . 
Alemania 60 djv. 
E. Unidos 3 d|v. . 
H Unidos «0 d|v. 
E s p a ñ a 8 8| plaza 
UoBf uento- papel 

• Comercial . . . 
F lor ín holandés. 3 

d ías v is ta . . . . 

4.02% V i 4.00% V. 
3.97 V. 3.96 V . 

43% V . 43 V. 

1.77 V . 

6116 P. 

29% D. 

36% V. 

1.06 

3116 P 

50 1). 

M e r c a d o d e M a t a n z a s 

F u t u r o s 

a! 

So hace saber a los tenedores de 
Cer t i f icados de p a r t i c i p a c i ó n de B o ­
nos dol Mercado de Matanzas, que en 
el sorteo celebrado en 16 de M a y o de 
1921 por ante el N o t a r i o don M a r i o 
Recio, c o r r e s p o n d i ó ser red imidos a 
los de l a Serie A de a ?500, N o m i n a ­
les cada uno. N ú m e r o s 54; 85; 95; 
113; 179; 187; 205 y 224; y a tíos de 
l a Serie B , de a $50, Nominales • ca­
da uno, N ú m e r o s 254; 261 y 308, en 
nuest ro e sc r i to r io de New Y o r k , , 64 

W a l l Street, o en el de nuestros 
Apoderados en l a Habana , s e ñ o r e s 
N . Gelats y Ca . , ca l l e de A g i x i a r 106 
y 108, de c o n f o r m i d a d c o n lo previs to 

l a e s c r i t u r a do 26 de A g o s t o de 
1»07, ante el N o t a r i o L d o . J o s é R a m í ­
rez de A r c i i a n o . 

Habana , M a y o 16 do 1921. 

Lam-ence T n m n r o & Co 
P . P. N . Gelats r f a . 

c 4034 i d l l s 

Este mercado continua afectado c i n ­
fluenciado por el de los refinadores, ha­
biendo experimentado sensibles pé : | . i -1 
das en relación a l cierre anterior. Ce_' 
r r ó mayo, de 3.61 a 3.63; Junio, de 3.66 1 
a 3.67; ju l io , de 3.71 a 3.72; agosto, do 
3.73 a 3.74; septiembre, de 3.78 «i 3.79; 
octubre, de 3.68 a 3.69; noviembre, de 
3.58 a 3.59; y diciembre de 3.49 a 3.50. 

M e r c a d o d e f l e t e s 

No ha variado X.ie mercado. 

M e r c a d o l o c a l 

Este mercado permanece quieto y a la 
expectativa, del comprador. No se han 
reportado operaciones. 

L a z a f r a 

• Han terminado la molienda quince 
centrales. - Sólo muelen 181 en toda la 
Repúb l i ca , de los que varios termina­
r á n antes del día 20. 

N O T A R I O S D E T U R N O 

Para cambios, Francisco V. Rux 

L O N J A D E L C O M E R C I O 

C o t i z a c i ó n d e l a d e c e n a q u e t e r ­

m i n ó e l d í a 1 0 d e m a y o 

Los precios de venta son en oro ofi-!: 
cial acuñado (moneda americana a no­
cional) y ta nnldada de peso e l qu in ta l . 
• Las cotizaciones de esta revista se re 
fleren a ventas a l por mayor efectuadas 
entre comerciantes, sujetas somo es 
cc.isiguicnto a l a§ fluctuaciones del mer-: 
cado. 
A C E I T E D E OLIVAS. 

Cajas de 23 l ibras. V « i t a s a $28.00 
Aceite refino. Latas de 23 l ibras 

$48.00. 
Idem de 9 libras a $50.00. 
Idem de 4 112 l ibras a $54.00. 
Idem de 2 l ibras a $56.00. 
Idem de 1 l i b r a a $57.00. 

A C E I T E DE LOS ESTADOS UNIDOS. 
Ventas a $15. 

ACEITUNAS. 
Se venden y se cotizan de $7 a $10 l a 

caja. 
A C E I T E DE M A N I 

Lata de 6 l ibras $1.50. 
AJOS 

De España , murcianos, de 15 a 30 cen> 
tavos mancuerna, según t a m a ñ o . 

Ajos valencianos de 25 a 50 centavos, 
s egún t a m a ñ o . 

/ Jos catalanes, de 30 a 55 centavos, 
según tnmafío con poca demanda. 
ALCAPARRAS. 

Cajas de seis pomos a $6. 
ALMENDRAS. 

En sacos. Ventas a $28.00 y en latas 
a $30.00. 
A L M I D O N . 

E l de yuca se vende el gramo a $6.75 
y el molido a $7.50. 
ALPISTE. 

Ventas y cotización a $0.00. 
ALPARGATAS. 

E s p a ñ o l a s de $5.25 a $6.25 docena 
ANIS. 

Ventas /a $10. 
ARROZ DE V A L E N C I A . 

Ventas a $13.00. 
ARROZ DE L A I N D I A . 

Sin existencia. J*¿m 
ARROZ DE LOS ESTADOS UyiDOS. 

Partido, de $&SP a $4.50. 
Entero, de $5.00 a $13.00. 
Saigón, Ventas y cotización de $4.w 

a $4.50. „ 
Canil la viejo. Ventas y 

S10.7.-.. 
C A N I L L A MATE. 

Sin existencia. 
A V E L L A N A S . 

Ventas a $0. 
A Z A F R A N . 

Venta y cotización 
BACALAO. 

Sin cotización. 
Pescada. Ventas a 
Robalo. Ventas a $7.00 
Bacalao Ha l i í ax y Estados Unidos. — 

Ventas. Aleta nevra a $11.00. 
blanca a $11.00. 

Bacalao labales. Sin existencia. 
Bacalao noruego. Ventas a $12. 

CALAMARES. 
Ventas y cotización a $5.50. 

CAPE. 
Pa í s . Venta y cotización a $17. 
E l de Puero Rico se ha vendido 

$23 a $26. 
CEBOLLAS. 

De los Estados Unidos. En huacales de 
45 l ibras Vrntas y cotización a $-.v9. 
En sacos a $4. 
CIRUELAS. 

Sin existencia. 
CERVEZA. 

En cajas de botellas de barro de seis 
docenas a $19 y en botellas de vidr io l 
a $15 l a caja. 
COGNAC. 

E l francés se rende l a caja de doc» 
botellas a $16. 

El español se rende el que viene en 
botellas a $14 y $14.50, según marca. 

E l del pais se ofrece en cajas desde 
4 y medio a $10 60 y en garrafonss de 
$5'a $10. 
COMINOS. 

Impor t ac ión . No hubo. 
Moruno. Ventas a $9. 
Málaga. Ventas y cot ización a $10. 

CHICHAROS. 
Ventas y cot ización a $3.50. 

CHORIZOS. 
I>e Astur ias . Venta a $3 l a ta . 
De los Estados Unidos. Ventas de $35 

a $45 la caja de 12 latas. 
De Vizcaya. Ventas a $8 los cuatro 

cuartos y los del pais de $30 a V34 la 
caja de 24 la tas . 
FIDEOS. ¡ ' 

De España . Ventas de $4.50 a $0 caja. 
De los Estados Unidos. Ventas y co­

t ización de $6 a $10 las cuatro cajas, se­
gún peso. , j 

Fideos pais. Ventas y cotización de 
$3.50 a 4.50 y de $ a $9 cajas de - r roba , 
según clase. 
FORRAJE. 

Maíz de provincias. Sin existencia. 
Maíz do Cr íen te . Sin existencias. 
Moiz argentino. Impor t ac ión no nubo. 
Ventas a $3.25. 
De los Estados Unidos: Ventas a $2.00. 

A V E N A . 
Ventas y cotización a $2.95. 
Aveno sulfuroda a $2.70. 

AFRECHO. 
Ventas: corriente a $3.50. F ino harlno 

so a $3.50 a $4.50. 
HENO. 

Ventas a $4. 
F R U T A S . 

De España . Sin existencia. 
Melocotones de California, En cajas, 

de $6 a $11. • ,r .... 
Las peras de los Estados Unidos en 

latas se venden do $6 a $12. 
FRIJOLES. 

Frijoles negros del pa ís . Ventas a $17. 
De Méjico, negros, Sin existencia. 
Ori l la , $15.00. , • 
Fri joles negros del Brasi l , bm exis­

tencia. 
F r i j o l blanco njediano a $0.50. 
Gordos. Ventas a $10.00. 
Fr i jo les rayados largos. Ventas a$8. io. 
Fr i joles rosados. Ventas a $9. 
Fr i joles colorados do California. Ven­

tas a $11.50. 
Fri joles colorad'os largos. Venta.s d t 

$11.50 a $12.50. ^ ^ , 
Fri joles de Lima. Ventas a $9.00. 
Fri joles cari ta. Ventas a $9. 

GARBANZOS. 
De Méjico, chicos. Sin existencia. 
Los gordos. Ventas y cotización a $7.50 

y los monstriios a $23.00. 
y los monstruos a $13. 
GUISANTES. 

De procedencia e s p a ñ o l a ; las medias 
latas a $4 y los cuartos a 4 y medio. 

Los de procedencia americana en cuar, 
toa de $6 a $7 los 48 cuartos. 
G I N E B R A . 

En cajas. Ventas de $16 a $26. 
Cotizaciones do 6 112 a $ 112 el ga­

r ra fón . 
H A R I N A DE T R I G O . 

Venta y cot ización de $10 a $12. 
H A R I N A DE M A I Z . 

Pais, Ventas de $4 112 a $5, según clase 
JABON 

J a b ó n americano. Ventas de $9 a $11 
según clase. 

De E s p a ñ a : el amari l lo ca ta lán a $14 
y el de Mallorca a $12.75. 

E l del pa í s so vende de $8 a $11.50 la 
caja. 
JAMONES DE DOS E E . UU. 

Pierna. Ventas de $28 a $44. 
Paleta. Ventas a $21. 

J A R C I A . 
Cotizamos la de Manila 
La Sisal a $23 112. 
Sisal Rey a $26.. 
Manila especial. Ventas 

LACONES. 
Sin existencia. 

L A U R E L . 
Ventas a $12. 

L E C H E . 
Se vende l a evaporada . 

de $ 9 114 a $13 112 la caja de ¿8 latao 
según marca • 
LONGANIZAS. 

Ventas y cot ización a $2 l ibra . 
M A N T E C A . 

Ventas en tercerolas a $14. 
Latas de 17 l ibras a $18.2o. 
Latas de 7 l ibras a $19. 
Latas de 3 l i ras a $20. 

M A N T E Q U I L D A . 
Holandesa. Ventas de $65 a $85. 
Del p a í s . En latas de 4 I p r a s $40.00. 
Latas de media l ibra de bró a $"0. 
De E s p a ñ a . Ventas de $66 a $7o. 

M A N T E Q U I L L A DANESA. 
Venta v cot ización d'e $05 a $98. 

M f X T A D t A L A . 
Venta a í>75. 

M O R C I L L A S . 
Ventas a $2.25. 

OREGANO. 
Ventas a 

P A P E L . 
Venta y cot ización de 11 a 30 centa­

vos resma según clase. 
PAPAS. 

Del pafs, sacos a $4.00. 
Papas americanas a $2.50. 
Barri les de los Estados Unidos. Ven­

tas a $5.00. 
Tercerolas d'el Canadá . Ventas a 4.50 

y cotizaciones a $5. 
PASAS. 

Ventas a $1.00. 
P I M I E N T O S . 

Cotizamos de $30 a $05 según ciase, 
qu in t a l . 
QUESO. 

Queso de Holanda. Venta y cotización. 
SIedia crema a $45. Crema entera a $50. 

Queso crema p a í s . Sin existencia. 
De los Estados Unidos. ^ l n existencia. 

SAU. 
Se vende en granos y molida, clasefi-

na. a $2.75. 
SARDINAS. 

Sardinas americanas en latas de una 
U b i * . 

Ventas a $8.50 la caja de 48 la tas . 
Dte España . Se venden los cuatro cuar­

tos de 35 a 50 centavos do tomate y 
aceite, según calidad, t a m a ñ o y marca. 

En tabales. Sin cotización. 
SIDRA. 

Ventas de $7 a $10, s egún marca. 
SUBSTANCIAS. 

Pescados surtidos. Ventas y cotiza-
r l ó n de $8.00 a $9.00 bonito y a t ú n . Ven­
tas de $9.50 a $10. 
TASAJO. 

Ventas al detal l le a $3<. Venias de 
lote no hubo. 
TOCINETA. 

Ventas a $19. 
TOMATES. 

Natura l , medias 
24 medias. 

Cuartos. Ventas 
loa 48 cuartos. 

Pasta de tomate i;2. Ventaa y cotiza­
ción a $2.25 las 24 medias. 

Pasta de tomate 1¡4. Ventas a $2.50 
las cuarenta y ocho cuartos. 

P u r é de tomate, cuartos, venta a $3 
loa 48 cuartos ! 

P u r é 118 a 2 314. 
Pasta de tomates americana. Tercios 

a 2 314. 
Tomate natural a $3 las 24 medias. 
Tomate natural americano. Tercids S4. 

UNTO. 
Ventas a $13. 

VELAS. 
Hay en plaza velas americanas, cajaa 

chicas que ee venden a $10 las cuatro 
cajas y las grandes de $18 e $20 l a l 
cuatro cajas. 
V I N O . 

Vino t i n o : l a pipa, las dos medias y 
los cuatro cnarto". se vende el de Ca-
talnua. Valencia y Alicante, ,U $120 a 

Vino navarro en cuartos, S3O.0O. 
VINO RIOJA. 

H . U P M A N N Y C O M P A Ñ I A 

B A N Q U E R O S 

E S T A B L E C I D O S D E S D E R L A f i l o I 8 4 4 

G i r o s s o b r e t o d a s l a s p l a z a s c o m e r c i a l e s d e l 

C u e n t a s c o r r i e n t e s , p a g o s p o r c a b l e , d e p ó s i t o s c 

s i n i n t e r é s , i n v e r s i o n e s , n e g o c i a c i o n e s d e l e t r a 0 1 1 / 

p a g a r é s y s o b r e t o d a c l a s e d e v a l o r e s . ^ 

B ó v e d a s c o n c a j a s d e s e g u r i d a d p a r a g u a r d a r v % u 
r e f , « . I h a j a s y d o c u m e n t o s , b a j o l a p r o p i a c m ^ j . 

d e l o i i n t e r e s a d o s * * * * * 

A M A R G U R A ~ Ñ U M E R O 1 . 

$52. 

$34. 

condensada. 

Ventas a $2.25 las 

y cot ización a $2.75 

E l cuarto, $30. 
V I N O E N CAJAS. 

Ventas de $9 a $14, según marca. 
W H I S K E Y : . „ , 

Cotizamos el escoce?: de $28 a .>30; el 
de Canadá de $15 a $17 y el americano 
de $24 a $28 impuestos pagados. 

D e G u a a a b a c o a 

Mayo, 16. 

P E L I Z V I A J E 
E l día 13 d'el actual, en el vapor de 

la F lo ta Blanca "Abangarez", .con r u m . 
bo a Nueva Orleans y Chicago, p a r t i ó 
el señor Domingo J . Pérez, Secretario 
de l a Junta Municipal Electoral de esta 
V i l l a . 

Tan querido amigo, pe rmanece rá au­
sente de esta V i l l a un mes, tiempo su­
ficiente para reponer su quebrantada 
salud. 

RRI L I i A N T E j ; v 
L a distinguida e I n t e H ^ 

Lutgarda Carreras, . « W 
nuestra bocieu'ad ha obterüdnCl?nu ' 
de sobresaliente, en los •* 
cursillo do Inglés. verlf|cade0xa.^ei 
te en la escuela N o m a l de v,Un,*í 
la capi ta l . 06 « a e s i í j 

L a señor i t a Carrera, por ta < . 
d a y Aplicación en s,> m n i ? ^ ! 
pronto la veremos ocuiJLnrtr, aio,T 
d e ^ s t r a . e „ ™ ° ¡ * " { ^ £ 

Felicito a la señori ta LutrarH, 
la buena nota alcanzada, v n ^ »» 
mado padre el señor Kambn c l [ ^ ! * 

' • ^ f ; - ^ : 0 NACIONAL fi 
E l sábado, se celebró en . . . 

del ••Liceo A r t í s t i c o y U t M l 
esta V i l l a , la anunciada velad* 
tldo Nacional Sufragista. 8 del 

R e s u l t ó 'muy lucida. 

E L CORRESPONSAL'. 

t 
QV 

• P E C O 

I P E C O 

A C E I T E S D E A L T A C A L I D A D 

( E n l a t a s o b a r r i l e s ) 

P a r a A u t o m ó v i l e s , C a m i o n e s , M a q u i n a r i a 

d e . I n g e n i o s , e t c . e t c , 

T H E I S L A N D P E T R O L E U M C O M P A N Y 

BALTIMORE. MD., U. S. A. 

E S T A B L E C I D A E N 1 8 7 8 
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het, ta 

Banco Nacional de Cuba 
A v i s o a l o s c l i e n t e s 

L a C o m i s i ó n T e m p o r a l de L i q u i ­
d a c i ó n B a n c a r i a ha autor izado l a com­
p e n s a c i ó n de c r é d i t o 8 no m a y o r e j de 
$10,000 po r p a g a r é s de una bola firma 
con checks in te rven idos o cert if icados. 

Pa ra cua lqu ie r o t r a o p e r a c i ó n de 
c r é d i t o que no sea l a mencionada an­

t e r io rmen te , que se desee liq"ld* 
pa r c i a l o to ta lmente con ' h ^ ' u ^ t 
a d m i n i s t r a c i ó n o checks certinca 
I O Í interesados d e b e r á n 60llCÍt , nS 
esta I n s t i t u c i ó n por escrito en la 
c i ñ a donde rad ique el crédito. 

d e i n g e n i o 

p a r a 1 0 0 , 0 0 0 s a c o s 

o corporación dueña do una - ^ j i . 
dad para unos 80.000 a ^ - ^ r . ^ u -
no de primera, muy bien ¿ ^ " ^ " ' a , 1»' 
erto de embarque cerra, « a y olBC« 

pudiéndose calcular Ü° ^it,* wn <l 
óxlma zafra. Hay mucho \rfbi¿?r V " * 
es, departamento comercial, e i " ^ ^ . 
resadas bien en compra, tó.' 
ma. Informa, F . Blanco. MalecüHf 

a l t 30 

Deseo entrar en relaciones con persona 
de ingenio en buen estado y con capad 
Tengo finca de S00 caba l le r ías de terre 
clón del ferrocarr i l , aguada do r io. pu 
caba l l e r í a s de caña nueva ya sembrada, 
millones de arrobas de caña para la pr 
Ingenio ya hecho, como casas, ba r r acón 
conocer proposiciones de personas inte 
to, en sociedad o fen cualquiera o t ra for 
Habana. Teléfono A-2667. 

1S347 

A l 

N . G E L A T S & C o . ^ 

A G U J A R , 1 0 6 - 1 0 8 . B A N Q U E R O S . H * B 

V e n d e m o s C H E Q U E S d e V I A J E R O S p a g a d e r o s 

e n t o d a s p a r t e s d e l m u n d o . 

T 

C A R T A S D E C R E D I T O S C I R C U L A R E S 

e n l a s m e j o r e s c o n d i c i o n e s . ^ 

' • S e c c i ó n d e C a j a d e A h o r r o s 

K e c t b l m o » d e p ó s i t o s e n e « t a S e e c l é n , 

— p a g a n d o i n t o r e e o » « 1 8 ^ a n u a l . — 0trr99 
T o d a s e s i a e o p e r a o l o n e a p u e d e n o l e o t u a r s o t a m b i é n po* 

' S o c i c t a N a z í o n a l c d i N a v í g a z í e n c " 

L í n e a r e g u l a r e n t r e l o s p u e r t o s G e n o v a M a r s e l l a , arcc 

C á d i z , C a n a r i a s y H a b a n a . i $ ¿e & 

E l v a p o r • T a g e r n e s " . s a l d r á d e es te p u e r t o p a r a i ^ ^ 

r u t a s o b r e e l d í a 3 0 d e l c o r r i e n t e , a d m i t i e n d o c a r g a p a r 

m o s , c o n t i p o s d e f l e t e s r e d u c i d o s . ñ o r e s : 

P a r a m á s i n f o r m e s , d i r í j a n s e a sus c o n s i g n a t a r i o s , sen 

F . S U A R E Z y C o . , S. e n C . 

S a n P é d r o , 4 , e s q u i n a a O b i s p o . E d i f i c i o S n á r e z Uauo 

T E L E F O N O S M - 9 1 2 2 y A 2 0 3 7 . 
I N D . 7. ^ 

44{ 

O 3800 
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N O T I C I A S L O C A L E S o ) ôP 

por los frontones 
j N u e v o F r o n t ó n 

r S ^ O S D E A Y E R 

P A R T I D O S 

$ 3 . 1 8 

^ $ 3 . 2 3 

Q U I N I E L A S 

j » $ 6 . 4 2 

^ $ 5 . 0 3 

una entrada t u e n a y e l en tu -
d- siempre se I n i c i a n las l a 

¿el martes. Y no obs tante de 
Ü cases n i te apartes, se casan 
" d i p u t a r la p r i m e r a t anda de 

os los/blancos, R u a r t e y C h i -
W r a / los azules, J u a n í n y 

rrue Se* igua la ron en 1. Y r e p i -
n en dos. Luego, peloteando los 
' unag veces b?en y o t ras r e g u 

* \ algunas otras malamente , se 
C una fase azul que se a l a r g a has 
í t l tanto 15, tanto en e l que i g u a -

los blancos d e s p u é s de hacer 
t buena faena, 

a aplaudió el t r o p e z ó n . 
| acontecimiento s u b l e v ó a I t u a r 

-los cuatro pelos b i en peinados y 
Ljor untados, y Chileno se a r r a n c ó 
Cncdo como u n c a ñ ó n . A p r e t a n d o 
fdos la tuerca pasaron a J u a n í n 
. «abaron con Egozcue que e s t á 
L acabao que u n m u e r t o . I t u ^ r t e 
m ia entrada tocando e l t a m b o r de 
nnaderos; en l a sal'da, a r r o l l a n d o 

Erdoza menor. Ch i leno , sereno, 
^ ¿ o r , admirable, J u a n í n quiso pe 

no pudo- Con u n c a d á v e r n o se 
«de ir más que j f l a N e c r ó p o l i s . 
Ora pronobls. 
Se quedaron en 21. ' 
Lo: boletos blancos se p a g a r o n a 

J A I - A L A I 

Primera q u i n i e l a 

Ttos.. Btos . Fgos . 

h f t i 
p l i o • . • . • 
Ituarte 
DUs . . • . 
Dicar 
p riua . • . • 

Ganador: Angel . 
Pagó a {6.42. 

194 
334 
187 
174 
297 
280 

$6.42 
3.73 
6.66 
7.16 
4.19 
4.45 

Sf̂ uado partido. * 
ite3p tantos. 
l íbicos: Egea y Blennt>», 
ÍJiules: Alfonso y Anso la . 
IFni'azul de t-alip derecha; s i n . ^ua 
^ 8 sin emociones, s i n congest io-

i >ln nada. N i s iqu i e ra se d ió Itt 
ixlmación de la esperanza. F u é 

r— t'lste que u n e n t i e r r o . A l f o n s o 
Jh« nada más v A n t o l a l o m i s m o 
l '̂e Alfonso. Y en ve rdad que no t u -

í'oa necesidad de hacer m á « . 
"pe no está para j u g a r a l a pe-
1 koy por hoy. No t iene saque n i 
1 ni seguridad, n i c á l o c a c i ó n . 

pasando por u n a f u á c a t a t o t a l 
""~o. Blener estuvo b i en hasta 

Que aquello era m á s di f íc i l 
que sacar e l p r e m i o g o r 

.blancos en 16. Y los azules en 
;tna aburr ic ión t remenda . 

boletos azules se p a g a r o n a 

Segunda q u i n i e l a 
i 

T tos . B tos . Pgos. 

L O S P A G O S D E A Y E R 

P A R T I D O S 

l * r $ l * . 1 2 

2 o $ 3 . 5 7 

Q U I N I E L A S 

^ - $ 4 ^ 9 6 

2 8 $ 7 . 3 3 

Primo.r part ido do 2o tantos 
Son blancos, Mlllán y JJuregul 
Azulas. Oftiz v Chiquito de Vergara 

l o ? M ^ i e n Z 0 , lo8rando a cont inuación los Iblancos una pequeña ventaja soh r i 
car H o r ^ i 0 3 - E1 ^ ^ n e s t ^ ^ : 

Pero un arranque brioso de Ortlz Igua-
s1cartones en 8 7 Pasa un tanto sobre los contrarios. • «-auio 

Mlllán Juega seguro y J á u r e g u l pega 
con violencia. 1 s 
c m ^ o N A I E ^ 1S'¿,,ala(1a en 9 y una nueva 
subida de los blancos, qu« se pasan el 

Ple?0 dom,nlo- Slemprt. por 
delante fj tos, los cartones se Igualan 
en repetidas ocasiones, en 14 18 y o0 

Ta de aqu í en adelante, los' de la ¿»1 
misa íblanca llegan sin sustos al tanto 
O , dejando a sus opositores en 21 

Los dos blancos Jugaron mucho y "bien 
pero siempre con l a pelota en cuatro 
cuadros. 
^ 0^\l e-ntrfl poc0 7 cuando entrft no 
flecMio n i una rol*, t m . Ver^ark biampro 
desde la defensa, hizo bastante con de­
fenderse y l levar el partido hasta donde 
lo l levó. 

Boletos ftlancon: 30*. 
Pagaron -a ^3.12. 
Boletos azules: 204. 
Pagaban a $4.57. 

PRIMERA QUINTELA 
Ttos. Pitos. 

A l b e r d í . . , •« . . 1 
L a r r u s c a í n . . . . 2 
Rig in io i 
Arnedl i lo menor . 6 
ErmtSa n 
Elola -menor. . . 0 

Ganador: A R N E D I L L O menor. 
PagO a 4.0C. 

311 
814 
409 
454 
32o 

Pagos. 

2.76 
4. SI 
4.96 
7.05 

tTió 
i difícil. 

Para l a segunda etapa de 30 tantos, 
ealen a la cancha Irlgoyen menor y Mar­
tín, vest ido» d« blanco, contra Gabriel 
y Gómez de_camisa a ín l . 

Se saludan ara'bas parejas con sendas 
Igualadas en los dos tantos iniciales, 
agarrando l a delantera ToS dos blancos 
y colocándose a los pocos momentos de 
haber dado Comienzo el partido en 13 
por sólo tres los del color opuesto. 

Ir igoyen viene claro y con un compa­
ñero que lo secunda de manara notable; 
es Mar t in , que tras un descanso de va­
rias semanas, se presente potente y br io­
so La pareja blanca «onsigue mantener' 
la ventaja de los diez tantos durante to­
do el part ido y se anotan el tanto de 
la victoria , dejando a sus enemigos «n 
18. 

E l Jovial delantero demos t ró una vez 
más su Juego magnífico y dejó a gran 
nombre su bien ganada fama de fenome-
nlto. Sacó genialmente, r e m a t ó con pre­
cisión in imi table y ut i l izó l a derecha 
con Imvonderable m a e s t r í a ; en f i n , des­
a r ro l ló urt Juego digno de la fama que 
íroza como delantero de prlmerísluit» or­
den. 

M a r t í n hizo uso de su maravilloso re-
I bo t é a dos paredes, a n o t á n d o s e por ese 

concepto diferentes tantos; pegó de a l -
se con estupenda fortaleza y se m o s t r ó 
muy seguro durante toda la contienda. 

GaJbriel Jugó poco, por tenerlo anu­
lado sus contrarios en m á s de la mitad 
del part ido y Gómez se mantuvo siem­
pre en la defensa, llevando pelota de 
sumo mCrlto y pegando ron «1 poder 
a que nos tiene acostumbrados. 

Boletos blancos: 63«. 
Pagaron a ?3.!rr. . / , . 
Boletos azules: 498. " " ' 
Pagaban a $3.S2. 

SEGUNDA Q U I Ñ I » . 
Ttos. Bltos. Pago». 
e —— 

F c h e v e r r í a . a » • 3 ^ 
Salsamendl 2 283 8.89 
Amoroto ? 22 ' J « g 
Teodoro 1 2?2 ! 'J2 
A l t a m l r a . . . . . . . 4 813 4.90 
Navarrete « W» z s 9 

Ganador: AMOROTO. 
P a g ó a $7.33. 

•Uto 

te^r: Irún." 
h*c a $5.03. 

342 $5.03 
367 4.69 
330 5.21 
17S 0.67 
397 4.33 
412 4.17 

¡ ^ c i ó n de hoy es ñ o r la ta rde . 

* S o a laS 2 y media- JueSa 

1). F . 

^ T O F R O N T O N 4 

fc^LES 18 D e T m A Y O D E 1921. 

148 7 media de l a ta rde 

DIA DE M O D A ' ' 

***** punido a 25 tantos . ' ' 

y A n g e l , blancos, *' 
cont-a 

,A «acaí f Blenner- a z u l e ¿ . 

^ 8^unod0r!srr9o3 dei t u a d r o 9 

^ w e r a q u i n i e l a 

^ " e fce. Chi len0 ' Salazar ' 

menor y o , ^ ^ 
blancos 

^ o - Marcp,,,00111^ 
• J í ^ l o , ; X y Gof na?a, azules 

h ^ n d o s 461 c ^ d r o 10 

TROQRAMA p a r a h o t 
Trlmor par t ido a 25 tantos. 

LUCIO v A L B E U D I . blanco, contra L A . 
KRUSCAIN y PEQUEÑO ABANDO. 

a. sarar los delanteros del cuadro 9 
y medio. 

Pr imera quiniela a 6 tantos. 
L A R R I NAGA, CECI LIO. J AUREGUI. AR-

N E D I L L O (menor), M I u L A N e H I O i -
N I O . 

Secando part ido a so tantos. 
IRIGOYEN (mavor í y TEODORO, ^bUn-

cos ' ^n t r a ECHEVERRIA y N A V A ­
RRETE. azules. j « 
A sacar los delanteros del cuadro 9 

y med^o. qni^iela a « tantos. 
AMORO' /o , SALSAMENDl , C A & A M Z 

(menor). E L O L A (mayor). M A C H I N e 
IRIGOYEN (menor) • 

mo e l As a B l a c k Servant que hab la 
derrotado en p i s ta fangosa e l s á b a ­
no an te r io r , a 6U c o m p a ñ e r o de es­
tablo, a Leonardo U y a o t ros fuer ­
tes candidatos p a r a el Derby , en el 
B l u o Grasa Stakes c o r r i d o en e l H i ­
p ó d r o m o de L e x i p g t o n . 

Behave Y o u r s e l f n a c i ó y fué c r i a ­
do en K e n t u c k y , en I d l e Heur , l a 
g r a n f inca de r e c r í a de Brad ley . Bs 
to g a n ó por f i n d e s p u é s de muchos 
a ñ o s , su p r i m e r D e r b y , c o n u n o de 
lo j muchos pot ros que ha l levado 
sus colores. B r a d l e y t iene l a m a n í a 
de poner le nombres a todos sus ca-
b a l k s que empiecen con l a l e t r a B . 

L a muchedumbre que p r e s e n c i ó l a 
ca r r e r a se ca l cu l a que f u é l a m a y o r 
de toda l a h i s t o r i a . 

Tres de los contendientes f u e r o n 
re t i rados horas antes de l a c a r r e r a . 
F u e r o n estos Grey L a g , e l e s p l é n d i ­
do po t ro de H a r r v S inc la i r , ej m i l l o 
n a r l o p e t r o l e r o ; B i l l y B a r t o n , gana­
dor de l Cuban D e r b y y I ^ r e b r a n d que 
era u n e l é c t r i c o . 

E l e n t r y de W h l t u e y ; T r y s t e r y 
P r u d e r y , eran grandes favor i tos y los 
expertos daban como seguro a l p r l 
m e r e Es taban cotizados casi d inero 
pa i ejo. 

Leonardo I I y B o n H o m m e t a m b i é n 
fue ron g randemente jugados , siendo 
los segundos f a v o r i t o s ; a pesar de 
tíabcr s ido der ro tado e l s á b a d o an ­
t e r i o r Leonardo y ser casi u n desco­
nocido B o n H o m m e . 

Los de B r a d l e r t e n í a n sus a d m l 
radcres estando de ocho a uno . Estos 
si son buenos l o g r o s ! 

Star Vo te r , ent renado po r B e d w e l l 
no estaba abandonado po r los apos-
t á d o r e s . Coyne f u é b i en j ugado en 
a t e n c i ó n a sus colosalff? p r á c t i c a s . 
C p t e t u l , l a o t r a yegua de la c a r r e r a 
t e n í a t a i fama -de ve loz que nadie l a 
t i r ó a choteo. 

Por f i n Une le Ve lo estaba cot lsa-
do de 30 a 1. P l ane t de 45 a 1 y M u s -
ka ' i lcnge casi 100 a 1. 

D i ó s e l a a r rancada y uno de los ú l ­
t i m o s en p a r t i r f u é Behave Y o u r s e l f 
a pesar de ser e l n ú m e r o 1. A l pa­
sar el s tand i b a n en p e r n e r a f i l a 
Bl&Ck "Servant. Leonardo y Carefu l , 
seguidos a co r t a d i s tanc ia por todo 
e l p e l o t ó n . 

Estos, t res d i e ron una g r a n n o r m a 
do ve loc idad duran te seis f u r l o n g s 
a l l l e g a r a los cuales e m p e z ó Care­
f u l a resent i r se de t a n t a ve loc idad . 
L ( o n a r d o y B l a c k Servant c o n t i n u a ­
r o n su dulo a muer t e , que todos c o m 
p r e n d í a n t e n í a que t e r m i n a r en que 
uno de los dos desist iera. L e t o c ó 
sor é s t e a Leonardo , a l cabo de l a m i 
l i a , siendo v i s ib l e desde, l a g l o r i e t a 
que estaba agotado. 

E n t r a n d o en l a rec ta f i n a l B l a c k 
Servant l l evaba u n l a r g o de venta ja . 
M i e n t r a s tan to Behave Y o u r s e l f v e n í a 
mejorando r á p i d a m e n t e de p o s i c i ó n , 
ahor rando de con t inuo t e r reno has ta 
que se a p a r e c i ó en l a recta como u n 
t i r o por den t ro . 

A l m i s m o t i empo P r u d e r y h izo su 
esfuerzo por fuera, pero p e r d i ó t e ­
r r e r o en l a c u r v a y por muchos es­
fuerzos que h izo la yegua no pudo 
a lcanzar a la veloz pare ja de B r a d ­
ley . Behave Y o u r s e l f se aprovecho 
de los esfueros an te r iores dp B l a c k 
Se ivan t y pudo gana r l e por u n a ca­
beza, l l e v á n d o l e ambos seis la rgos de 
ventaja a P r u d e r y e l m á s cercano 
del resito del f i e l d . 

T r y s t e r l l e g ó en cua r to l u g a r y 
c o r r i ó m u y m a l , no demost rando ve ­
loc idad en n i n g u n a etapa de l a ca­
r r e r a y solo a l f i n a l e m p e z ó a avan 
zar algo. Dispuso de Carefu l y t e r m i ­
n ó a medio l a r g o de P r u d e r y , pero 
nunca a m e n a z ó ganar l a c a r r c r a y 
d e c e p c i o n ó g randemente a sus p a r t i ­
dar ios . 

Leonardo que l l e g ó en s é p t i m o l u ­
ga r d e m o s t r ó g r a n ve loc idad d u r a n ­
te l a p r i m e r a m i l l a pero p r o b ó que 
con e l peso de 126 l ib ras no podia 
c o r r e r l a m i l l a y c u a r t o c o n t r a l a 
clase do cabal los que t e n í a enfrente , 
con é x i t o . 

P r u d e r y l u c i ó mucho m á s que 
T r y s t e r y a d e m á s se d e s q u i t ó de l a 
de r ro ta su f r ida en el Hope fu l Stakes 
en S a r a t b £ a . el a ñ o pasado en que 
Leonardo le g a n ó po r u n a na r iz . 

Do los ot ros contendientes. Care­
fu l t e r m i n ó q u i n t o , Coyne sexto. U n ­
ele Ve lo octavo, B o n H o m m e noveno, 
P lane t d é c i m o Star Vo te r onceno y 
Mnska l longe que a r r a n c ó delante Jus 
t i f i có e l p rec io con que se le co t iza­
ba t e r m i n a n d o ú l t i m o . 

E i j o k e y que m o n t ó al ganador 
T h o m p s o n era u n nova to y se l u c i ó 
mucho. L y k e u n o de los mejores j i ­
netes americanos y el j o c k e y r e g u l a r 
do Brad ley , se l e p r o m e t i g r o n c inco 
m i l pesos si ganaba la c a r r e r a y se 
la d ió a escoger entre Behave Y o u r ­
self y B l a c k Se rvan t ; y e s c o g i ó este 
ú l t i m o s que r e s u l t ó vencido (aunque 
d e m o s t r ó ser el m e j o r ) l o cua l p rue ­
ba l o d i f íc i l que es acer tar , c u á n d o 
n i l a cuad ra sabe cua l ha de s a l i r 
vencedor. 

S a l r n t o r . 

U n a i n t e r e s a n t e f i e s t a d e b o x e o 

s e c e l e b r a r á e l 2 1 , a l a s 9 , e a 

e l P a l i s s a d e s P a r k 

LOS H E R M A N O S C A S T R O E S T A N 
Y A C O N F E C C I O N A N D O E L P R O G R A 

M A Q U E S E R A MONSTRUOSO 
L a cos tumbre es l ey , d e c í a n los 

an t iguos y con toda segur idad de 
que t a l a f i r m a c i ó n , no fué de t e rmi ­
nada sino d e s p u é s de u n minuc ioso 
examen de una considerable cant idad 
de casos aislados, pa r t i endo de los 

A c o n t e c i m i e n t o 

f u t b o l í s t i c o 

FUTBOLISMO 
P r o m e t e ser lo e l del d í a 21 a Iwh 

dos de l a t a rde en e l " P a r q u e M u ñ ­

í a e s f é r i c a en bu E L " I B E R I A " NO L O G R o G A N A R A L i consegui r co la r 
" O L I M P L V I rod-

Nues t ro " t r a j e azu l de t ono o s c u r o " ; Y los del s a l z ó n cor to , t a m b i é n ha -
t a l " . Po r p r i m e r a vez se e n f r e n t a r á n que d i jo " E . F r a n c o " , hizo aye r nue- cen de las suyas en campo enemigo, 
los equipos de dos m a g n í f i c o s p lan te vameute su a p a r i c i ó n en el Pa rque dando con e l lo que hacer a l no tab le 
les m u y conocidos en nues t ra cap i t a l . M u n t a l , d e s p u é s de u n cuidadoso a l i - ; "goa l -keeper" de los de H e r m o . 

Los a lumnos del colegio de B e l é n ñ o po r pa r t e de nues t ro t i n t o r e r o que i S i n embargo no hay probabi l idades 
h a n o rgan izado u n benef ic io a favor l o d e j ó como nuevo, y en el que h u - | de " g o a l " pa ra los de A l b e r t o , 
de las misiones de inf ie les que ellos bo do so l t a r c i e r t o t i n t e s a n g u i n o l e n 
pa t roc inan p a r t i c u l a r m e n t e en l a C h l t o . p roduc to del m u c h o r o d a r po r 

cuales l l e g a r o n a ese cua l p o d r í a m o s : ^ Z J S * í r ^ J S S ' i Z ;;colora^ •tadl0 en tarde3 
considerar u n p r i n c i p i o general . I í * 1 f0 '^0 Síalle Que J l * c e i de 7 e n t o l l n a \ 

i l r n ^ t i i m b r a es una lev tan r f M - do3 a m á 3 *fto* v i e n e n c o n t r i b u - I \ en ve rdad que ayer no h a b í a 
¿ • J f S S S " S S n ! £ A n . n £ ^ d 0 ^ Poco a l esplendor y p u - ; por qu6 temer que l a r o j a p o l v a r e r a da, t a n severa, t a n respetada, c o m o ' ^ " V T • * T u , , í y ZZL y '•cmcr HU* 

la P r o p i a ley que h a n impuesto los , ^ A%VTe¿T I m ^ " * 
h o m b r i l a r e l i g i ó n y l a creencia j { * * 0 y <iía c n ^ de ^ H a - r i í i c a d o r a a aguas < 

Es f l o j o su ataque, cor to , b reve ; y 
a s í no e sPosible. 

Pero el d iab lo son las cosas. O r i g t 
na se u n "penalty**. - • ^ 

Carcas en g u a r d i a . 
L f a z es el que v a a e jecutar e l 

como las mismas leyes que han i m -
de mayo h a n con-

bana. % ^ j sumado ese m i l a g r o haciendo que l a 
puesto los gobernantes a los gober -1 .J?***™™*1* ^ue los p a r t i d a r i o s noche an t e r io r , cayendo copiosa y 
nado- * | del noble y m a g n í f i c o spo r t v e r á n rb i -noantemente . se c o n v i r t i e r a l a su 

t „ J ' r . « . * « T « ^ mm mta I p v ««^«w*» Icon gusto Quo dos entidades t a n i m - p t r f i c i o de nues t ro c u a d r i l á t e r o en 

)>ic/ \tcir\na ni HfailwMiZ de a rena ( a l g u i e n ha escr i to que con bien hub ie ra p e r m i t i d o a nues t ro 
S S ^ ^ ^ ^ ' S J a L K O t o n e s ) a aumeta r el acerbo c o m ú n " m u r m u r a d o r " a m i g o , l u c i r í . b l a u . a Imper iosamente exige su c u m p l i m i e n 
to . y a qu ien los hombres no han po 
dido b u r l a r . 

Por eso nues t ro e lemento spor t ivo 
que ha hecho de l a cos tumbre de I r 
a Palisades Pa rk , los s á b a d o s a p re ­
senciar las grandes luchas de boxeo, 
que a l l í t i enen efecto, u n a ley l n -
c o o t r a v e r t l b l e , h a n c o n t r i b u i d o con 
su a c c i ó n a l m a y o r abundamiento de 
esta t e o r í a . 

Y nunca m á s Just i f icada l a cos­
t u m b r e que se convie r te en ley, que 
en el caso de las. luchas de boxeo 
de! Palisades PaTk, po rque es inne­
gable, porque es c l a r o a todas luces, 
que son t a n buenas, que hay t a n t a 
seriedad, que h a y t a n t o deseo de com 
p lacer a l p ú b l i c o e n esas competen­
cias, que indudab lemente las peleas 
del Palisades P a r k , en medio d.e l a 
i n f e r n a l ba lumba , de cont inuos y su­
cesivos ma tchs de boxeo, h a n de t r l u n 
far . m e j o r d icho e s t á n o h a n t r i u n f a 
do en toda l a l í n e a , sobreponiendo su 
f i g u r a y actuado de t o r t í s i m o I m á n , 
para t r a e r a los fans. > -

Por esta causa, nos d i s p l a c e m o s 
nosot ros—cuyo ú n i c o ob jeTj ^s s e r v i r 
a nuest ros lectores—nos complace­
mos, repe t imos , en enunc ia r les que 
el s í b a d o p r ó x i m o tendremos en e l 
^Palisades P a r k « g r a n d e s luchas y a u n 
cuandf, es excesivamente p r e m a t u r o 
pa^a dar e l p r o g r a m a completo de 
esa fiesta, es casi seguro que los 
act ivos p romoto res cubanos H e r m a ­
nos Castro, l l e v a r á n M p r o g r a m a de 
crp d í a peleas de ca l ib re . . 

Y cuantos c o n c u r r i e r o n e l s á b a d o 
pa&ado a l Palisades P a r k , y v i e r o n 
las dos grandes peleas de l a lucha , 
l a u n a en t ro A p o l o n l o Mora les , e l 
fo rmidab le A p o l o n i o , de b r o n c í n e o s 
m í í s c u l o s y B a t t l i n g H o y t , e l desco-
• u i n a l boxeador oscuro y a n q u i , y la 
o t r a en t re Y o u n g R i t c h l e , el p r i m e r o 
de Ion peleadores americanos que se 
encuent ran en Cuba y Lado D o m í n ­
guez, e l m e j o r de nuestros boxeado­
res de peso l ige ro , ea que el f o r m i d a 
ble L a l o k n o c k ou t a su con t r a r io a 
los pecos segundos de lucha , s e n t i r á n 
l a g r a n necesidad de I r el s á b a d o p r ó 
x l m o a l Palisades Pa rn , a ve r l a r e 
p e t i c i ó n del pasado acontec imiento , 
y los oue no fueron, y los que pen­
saron que A p o l o n i o n o esa c o n t r a r i o 
na r H o y t . y los que p r egona ron que 
L a l o y R i t c h i e h a r í a n u n a vergonzan 
te r<'-a. en que a la pos t re no gana­
r l a n i n g u n o de los dos. esos, tam-» 
b lón I r á n el s á b a d o a i Palisades p o r 
que l l evan l a c o n v i c c i ó n absoluta y 
comple ta de "que a l l í no se les e n g a ñ a 
do que a l l í no se les none u n hombre 
do peso d i s t in to a l de s ü c o n t r a r í o , 
de oue a l l í no exis ten palas , po rque 
l a » palas exis ten con lag empresas 
que no Jus t iprec ian el v a l o r de los 
a r t i s tas . U n o y o t ros e s t á n ci tados 
r a r a e l s á b a d o en Palfeades, y no 
deben o lv ida r se que es c i t a de honor . 

ma jagua de los sabidos l a m ntos. 
Pero, t a l vez porque l a t a rde pre­

sentaba u n aspecto amenazador y 

reestreno. Las p u l cas t igo ; y lo rea l iza con In t e l i genc i a 
y p r e c i s i ó n ma rav i l l o sa s , co lando e l 
ba ' .ón en l a r e d po r delante las m i s ­
mas nar ices del í n c l i t o A r m a n d o qua 
seguramente l o esperaba en o t r a d i ­
r e c c i ó n y por eso no lo p a r ó . 

N o h a y novedad po r eso; ¿ a qns 
asustarse? Esto es pan comido, pen 
só el " I b e r i a " ; y con r a z ó n sobrada. 

L a b o l a vuelve a l campo del ' 'OHm 
p i a " y fu s t i gan du ramen te a L a V i l l a . 

Es te e s t á rea l izando u n a l a b o r estu 

de entusiasmo y c a r i ñ o s p o r t a n ú t i l 
deporte-

No podemos menos de a l e n t a r a 
los noveles equipiers y c o n g r a t u l a r - I i n s t e , a d o p t ó , el au to r de l a m i s i v a penda: e s t á desconocido, 
nos si ver les e n t r a r decididos y a ñ i l a V á z q u e z , e l « ^ m o c r á t i c o " p a l m j "Shoo t " por l a derecha: ¡ p u m ! pa-
mesos c o n todos los b r í o s de su ge- beach" con que Iba vest ido, y se dis T^ÍX m a g i s t r a l de L a V i l l a P o r l a 
n t r o s a Juventud en este nuevo pa len- pu?o a s í a presenciar los dos par t idos i zqu ie rda a h o r a : lo m i s m o supe r io r 
que de l a e d u c a c i ó n robus ta , varo 
n i l y sana. 

A c o n t i n u a c i ó n copiamos e l con 

de que iba vest ido y se dispuso a s í a mente devuel to. De f ren te , ob l icuo , a l 
presenciar los dos pa r t idos de que 
t a m b i é n nosotrqs hemos s ido t e s t i -

ten ldo de l a f iesta, t a l como l o reza gcs. 
u n elegante p ro f r r ami t a que atenta- I e i ¡ o fué que l l egamos a M u n t a l . y 
mente nos h a n presentado. | l a p r i m e r sorpresa conque nos he 

F e s t i v a l f u t b o l í s t i c o a benef ic io de1 mos t ropezado, pues ayer fué ta rde 
l a " U n i ó n Propagand i s t a de J ó v e n e s d j sorpresas, ha sido l a de l p r e g ó n 
Cubanos", en favor de las Mis iones . | d.íl vendedor de " E l B a l ó n " , que t o - . 

T e n d r á l u g a r el s á b a d o 21 a las maba como m o t i v o pa ra su venta , l a I a g ü i t o del " I b e r i a " ; 
[un c i r cuns t anc i a de nues t ra h u m i l d e co - . j u . 0 0u6 ej t a l ó n no ' dos de l a t a rde en el "Pa rque M u n 

t a l " . 
J u g a r á n en p r i m e r t é r m i n o dos 

e^uipop de los Colegios de " L a Sa l le" 
y " B e l é n " 

A c o n t i n u a c i ó n c o n t e n d e r á n los 
teams profesionales " C a n a r i a s " y 
" C a t a l u ñ a " . 

R e g i r á n los precios cor r ien tes en 
l a F e d e r a c i ó n Nac iona l . 

L a s e g u n d a E x p o s i c i ó n . . . 

Viene do l a P R I M E R A p á g i n a 

v a r i e d a d de comblnacionea y gustos 

to , r aso ; ¡ n a d a ! n o en t r a . 
A h o r a es u n " c o r r e r " . Sale e l ba ­

l ó n a l to . H e r m o e s t á so lo ; y lo reí 
ma ta de cabeza en bon i to " g o a l " p a r a 
su equipo, r e a l i z á n d o s e a s í e l e m ­
pato, j A 

A los pocos m i n u t o s , el descanso. 
E n e l segundo t i empo el d o m i n i o es 

pero t an abso 
sale de campo 

t n m b r a d o , d i jonos con l a m a y o r Inge 
n u i c a d del m u n d o : " E s t á "pasao" hoy 
" E l B a l ó n " ; t r ae u n escr i to del c ro ­
nis ta de l a M A R I N A . 

R e í m o s l a o c u r r e n c i a ; c l a ro e s t á ! 
ú n i c a m e n t e u n . n i ñ o y vendedor de 
p e r i ó d i c o s puede dar le este v a l o r a lo 
que rea lmente no lo t iene ; y tenemos 
l a segur idad de que pa ra e l p r ó x i m o 
n ú m e r o no u s a r á ese " f e c l a m o " pa ra 
u n é x i t o de vpnta , [ L o h a b r á dado t a n 

Pa ra el t emperamento de V e í á z q u e z ! po';0 Í S Í ? * * 0 1 A <• ^A v m uo vouwiquezí , p rov i s to8 . pues, de u n n ú m e r o de 

l a b o r a c i ó n en l a \ c i tada p u b l i i a c i ó n . | o l í m p i c o . 
— " E i B a l o o o o o m p l é ; con l a c r ó n i c a L l onCena de los "mocos i tos" r e ­

do "Cen t ro F o r a " , voceaba el * f i a e " : p i l é g a s e eobre su " g o a l " y a defen-» 
y a l t o m a r l e nosotros el n ú m e r o neos derSo ^ e3 lo ún iCo qUe les queda. 

y de Goya y de Soro l l a no existe m á s i 
que u n a d e n o m i n a c i ó n j u s t a : gen io ; ™ e f r c 6 r ^ ^ ? ^ L r á H n o 
para sus est i los el que a cada cua l de t o m a r asiento ^ e l democra t l co 
l e correspode. 

E l est i lo de J i m é n e z A r a n d a e s t á 
l l eno dematices y de calamidades, es 
el r i c o es t i lo de l a minuc ios idad , d¿> 
l a jus teza y do los va lores , t a l como 
los ofrece en detal le l a na tura leza , 
y que l a luz y l a d i s t anc ia los funde 
Uiego pa ra f o r m a r las m á s ^ Intensas 
y completas a r m o n í a s . Son los d© es- | 
te enorme p i n t o r sev i l l ano de los cua- ! 
dros que no exigen u n a c o l o c a c i ó n | 
y una luz especial pa ra ser v i s tos cn 
BU v a l o r exac to ; como no necesita 
una f l o r ser p rend ida en el seno de 
u n a muje r pa ra ser f l o r . Su v i r t u d 
e s t á en los colores y en el a r o m a y 
en l a d i s t r i b u c i ó n de los p é t a l o s . 

E n este cuadro de J i m é n e z A r a n 

¡ " s tand" , pudimos observar que l a con 
cu i ' r enc ia no era m á s que r e g u l a r y 

| que loa palcos • estaban en su m a y o -
| r í a v a c í o s . 

E n el cuadro b a t í a n s e los mucha­
chos del " S t a d i u n " y "Cana r i a s " ; se 
gandas c a t e g o r í a s por supuesto. 

Es taban en los comienzos úé\ 
" m a t c h " ; y en ve rdad que lo daban ^ ^ W a 
d u r o a l b a l ó n e i m p r i m í a n v iveza y , ^ , í_—. i 

Pa ra este menester emplean u n a 
tá í i t ico que no es m u y aceptable que 
d igamos ; pero, aunque no d lgn l f lca l 

• g r a n cosa el depor te , es admis ib le ett 
Ju:sta defensa; y . - . , ¡ s i fue ra este 
eqxiipo solo e l que echa m a n o do 
e l l a e r casos apurados! 

E l I b e r i a a taca con denuedo. P a r e 
ce que les choca esa res is tencia d© 
los de San Rafae l ; y qu i en sabe h a y a 
en sus fi las qu ien prevea el r e s u l ­
tado. 

P a d r ó n del " O l i m p i a " e s t á hechoi 
u n coloso y t r aba j a con verdaderoi 
ah inco ; y lo m i s m o L a V i l l a que s i ­
gue Incansable y e f e c t i v í s i m o en su. 
e jecu tor ia , rec ib iendo por su m a g n a 
l a b o r grandes muest ras de ap roba 
c i ó n po r par te d l a concur renc ia . 

Los m i n u t o s pasan. L e n t o s ; pero( 
pasan Y el bailón .no en t ra . 

Los " shoo ts" del " I b e r i a " son í n e -
¡ f l c a c e s : altos todos. No es pos ib l e ; 

a r d o r a sus jugadas . 
Los del ¿ " S t a d i u n " e jerc iero r e l a ­

t ivamente , c i e r t a s u p e r i o r i d a d o do 
m i n i o sobre sus c o n t r a r i o s , cous i -
g i enco ganar este encuent ro c o n u n 
r e su l t ado de t r es "goa ls" a uno . 

Debemos a d v e r t i r que e l " re fe ree" 
quo a r b i t r ó este pa r t i do nos r e s u l t ó 
una verdadera ca lamidad . ¡ C a r a m b a , 

¿ a nada hay imprec i so o descuidado. ipafc f . ) r0¡ 
Es una ob ra que puede s e ñ a l a r s e c o - , - ^¿g t'ar(je 8aien a l a arena I b é r l c d s 
mo t í p i c a m e n t e def in ido del es t i lo y 
e l e s p í r i t u del g r a n a r t i s t a . A h í es­
t á todo é l , con l a pomposa r iqueza 
de su co lo r ido , el Justo sent ido del 
ambiente, el v a l o r de las; calidades, e l 
d ibu jo cor rec to , y l a l u m i n o s i d a d . Y 

y o l í m p i c o s . 
iSe prac t ica . 
A l O l i m p i a f á l t a n l e c inco de sus 

T a l vez po r l a clase de juego que' 
i d e s l i r r o l l a n los chicos del c a p i t a n -
' c i to A l b e r t o , los de l " I b e r i a " e s t á n 

u n t an to nerviosos y fue ra d© s í ; y 
no dan a su juego l a efec t iv idad que 
ellos saben i m p r i m i r l e en o t ras oca­
siones. 

S i n embargo c o n f í a n ; ,por q u é nol 
Pero n o h a y de q u ó . E l s i lba to sue­

na. T e r m i n a el pa r t ido . 
¡ A u n " g o a l " todo e l m u n d o ! 
¡ I n v e n c i b l e ! 
JPo r q u é no g a n ó e l " I b e r i a " í¿Jte 

par t ido? , p regun tamos nosotros . 
—Esto es u n a f e l o n í a , nos r ep l i ca 

jugadores regiv lares : Cas t ro , Cotelo, u n s e ñ o r r o s t r o congest ionado 
Paqui to , B r a ñ a y C a r l i t o s ; y el I b e 
r i a v iene comple t ico , aunque s i n Na-

8» 
• ^ i * qu in i e l a 

*<fa to . ' i 
fioyj^. V r r a t i a . I r ú n . A n s o l a 

^ p D f j t e s t 

H j U t i e n d - — — , # 
p 6 u i l k ¿ cwunP ,GCo- , e l s r i t o de 

H E í a n Lincoln f . l celebre &Sesi 

P W Í 0 m < > a ln V A v e n í ? e d " es do 

i h ? * ^ 0 d u e ñ ^ de E- R- B r a d l e y 
^ r ^ v e J e Jdle H ^ 

» Norte. le a ^ s mejores po 

De^do el a ñ o 1913 en que e l inespe 
rado D o n e r a i l v e n c i ó , como represen­
t an te de K e n t u c k y , no h a b l a n v u e l t o 
a t r i u n f a r los del Sur, y t u v i e r o n que 
Ver a l a l a r g a l i s t a de estrel las de 
los t r a c k met ropo l i t anos , l l evarse l a 
g l o r i a y el p remio m á s apreciado de 
todos los Estados U n i d o s ; has ta este 
a ñ o , en que l l e g a r o n t r i u n f a n t e s do 
b1. emente a l a meta los colores de E . 
R. B r a d l e y . o a . . . 

Oíd Rosebud. Regret , George S m i t h . 
O m a r K h a y y a m , E x t e r m i n a t o f , S i r 
Be r t o n v P a u l Jonqs fue ron los v i c t o ­
r iosos d u r a n t e los a ñ o s an te r iores a 
l a revancha del Sur. 

Pero s e g ú n d icen e l que r í e ú l t i ­
mo, r í e b ien v f» m a y o r í a de las se­
senta m i l a lmas que se desbordaron 
el pasado s á b a d o , siete (ty mayo , en 
el e s p l é n d i d o H i p ó d r o m o de C h u r c h i l 
D o w n s , sa l i e ron m u y satisfechos d K 
d í a ; d e s p u é s de que los m i l l a r e s de 
amigos del popu la r B r a d l e y , ¿e ha ­
b í a n a r r e m o l i n a d o a l rededor suya pa 
r a es t rechar le l a dies t ra . 

E l p r e m i o a d i s t r i b u i r a s c e n d í a a 
c incuen ta m i l pesos, del cua l el en­
t r y de B r a d l e y t o m ó l a m a y o r par te 
y l a pare ja de W h i t n e y . P r u d e r y y 
T r y s t e r las miga jas del t e rce r y cuar 
t o puesto. 

L a m i l l a y cuar to fué r e c o r r i d a en 
3 0A 1-5, o s é a s e dos qu in tos de se 
g u r d o m á s lento que el r eco rd de 
l a r i s l a , establecido po r Oíd Rosebud 
en 1914, a l ganar este g r a n p remio . 

Behave Yourse l f , u n p o t r o casta­
ñ o , h i j o de M a r a t h ó n y Miss R i n g l e t s 
s o r p r e n d i ó a la mayor pa r t e de l a 
g r a n m u l t i t u d por su g r a n car re ra , 
pues aunque el e n t r y de B r a d l e y es 
taba b ien j u g a d o ; cons ideraban co-

R é p l i c a d e l g e n e r a l M e n o c a l 

Viene do l a P R I M E R A p á g i n a 

los Gobiernos que han exis t ido en e l 
p a í s , "a e x c e p c i ó n del p i - ímer per io­
do de E s t r a d a Pa lma" , s e g ú n a f i r m a 
el a r t i c u l i s t a , d í c e s e en l a i n t e r v i e w 
que e l a c t u a l Gobierno " i n i c i ó la do-
lo rosa o r i e n t a c i ó n de d i r i g i r s e a W a s 
h i n g t o n a pedi r a u x i l i o pa ra que v i ­
niese a d i r i m i r nuestras cbnt iej idas 
p o l í t i c a s , sembrando l a i g n o m i n i o s a 
s e m i l l a de l a I n t e r v e n c i ó n amer i ca ­
n a " Y a ñ a d e " l a I nd igna a c t i t u d de 
ese Gobie rno que p o r no con ta r con 
l a m a y o r í a p a r a t r i u n f a r provoca u n a 
r e v o l u c i ó n , y luego l l a m a a los pode­
res e x t r a ñ o s p a r a que l a sofoquen, 
dando poderes a aquel M r . G o n z á l e z 
pa ra que c o n m i n a r a - o n l a amenaza 
de su fuerza a u n a par te de l pueblo 
de Cuba, y el regoci jo que ese Go-

i b i e r n o demostraba ante las p roc l a ­
mas ominosas del M i n i s t r o A m e r i c a ­
no, es u n caso que no t iene preceden­
te en l a H i s t o r i a " . 

L o que no t iene probablemente m u ­
chos en la H i s t o r i a , es que semejan­
tes especies se v i e r t a n s in otras p rue 
bas que las declamaciones qu© los co­
r i feos y prensa sectarias y do sus 
conmi l i tones d e n t r o y tzzrz. del p a í s . 

No es c i e r t o — y a qu ien o t r a cosa 
a f i r m e le I n c u m b i r í a p r o b a r l o a l t e ­
rando m u y Impor tan tes c a p í t u l o s do 
nues t ra H i s to r i a—que " l a I g n o m i a t e -
sa semi l l a de l a i n t e r v e n c i ó n " como 
se dice en l a I n t e r v i w . so v e r t i e r a en 
1916, puesto que ya en 1906. s i n i r 
m á s lejos, l a h a b í a n v e r t i d o los m i s ­
mos que de nuevo en 1916 y en 1920 
y 1921 han in s i s t i do en Iguales p r o ­
p ó s i t o s , ob l igando en e l c i tado a ñ o 

do 1906 a l s e ñ o r E s t r a d a Palma, f a l ­
to de elementos de fuerza, a poner 
los intereses fundamentales del p a í s 
a l amparo de los Estados Unidos, se­
g ú n consta por u n a correspondencia 
t e l e g r á f i c a ha r to conoc ida . No p i d i ó 
el genera l Menocal l a I n t e r v e n c i ó n 
en 1917, n i antes n i d e s p u é s . T o d o su 
esfuerzo, y el de su Gobierno—y co­
m i s i o n ó a l efecto» como Enviado Es­
pecial en "Washington, a l Secretar lo 
do E J s t a d o — c o n s i s t i ó en imped i r que 
o b t u v i e r a n d icha i n t e r v e n c i ó n p a r a 
mi r a s p o l í t i c a s , los mismos que en 
1920 y 1921 h a n pugnado I n ú t i l m e n t e 
t a m b i é n po r c o n s e g u i r l a . N o n e c e s i t ó 
fuerzas e x t r a ñ a s el genera l Menocal 
para sofocar l a r e b e l i ó n de Febre ro , 
b a s t á n d o l o las do nues t ro va l i en te 
e j é r c i t o - que la quebran ta ron y ven­
c ie ron , s i n que hubiese o t r a en t rega 
a fuerzas ex t ran je ras que l a de los 
sublevados d^ San t iago do Cuba a l 
C a p i t á n Knapps . de-<iuJ»:l t -ecibió l a 
c iudad el Jefe de las Fuerzas leales 
destinadas a r e c u p e r a r l a . Po r ú l t i ­
mo, l a * notaa. del respetable M i n i s ­
t r o de los Estados Unidos , M r . W i -
l l l a m E . G o n z á l e z , m u y meditadas 
y medidas po r las solas ins t rucc iones 
de su Gobierno, l i m i t á r o n s e a decla­
ra r , u n a vez m á s , que l a noble p o l í ­
t i c a de é s t e , lejos do apoyar r ebe l lo ­
nes y d e r r i b a r P r e s í d e n o s , c o n s i s t í a 
en respetar y man tene r los Gobiernos 
l e g í t i m a m e n t e c o n s t i t u i d o s ; y no pa­
rece que el doctor V a r o n a pueda ne­
g a r ese c a r t á c e r a l que en febrero 
de 1916, gobernaba a l p a í s y en e l 
que ocupaba el m i s m o t a n a l to pues­
t o . 

De l a u n i v e r s a l c o n d e n a c i ó n que de 
todo y de todos se hace en l a I n t e r -
r l w , nada h a de decirse a q u í . Es de­
masiado c o m p l a j a l a m a t e r i a p a r a I 
a b o r d a r l a en pocas l í n e a s . L o que , 
I m p o r t a b a e i m p o r t a a l H o n o r a b l e ' 
s e ñ o r Presidente, es oponer l a m á s i 
e n é r g i c a repulsa a cargos t an i n j u s - ; 
t i f icados y que solo merecen contes- ; 
t a c i ó n por e l n o m b r e con que se es- j 
c u d a n . 

E l Presidente de l a R e p ú b l i c a en- | 
t r ega con p lena conf ianza su v i d a 
p ú b l i c a y p r i v a d a desde su p r i m e r a 
In fanc ia , al Juicio ^ m p a r c i a l de todos 
y a l a l i b r e c o m p a r a c i ó n con todas . 

e s t á t a m b i é n l a g rac i a imponderab le | v a r r o ( h á b i t o de res ta r le m é r i t o s a l 
del asunto, l a s i m p a t í a de las vidas J j ^ , ^ . 
y l a e m o c i ó n de las cosas y de l o s I K l l ei p ú b l i c o ( y en nosot ros t a m 
hechos. E l a r te de J i m é n e z A r a n d a , b ! ¿ n ) ây l a segur idad de u n t r l u n 
e s t á fund ido en l a g r a c i a do u n a fo i be r i s t a ; no puede ser de o t r a m a -
é p o c a que casi a l c a n z ó los comlen- nera . 
zos de sus p r imeras acciones a r t í s t i - j a supe r io r idad de l a onceno b l a n 
cas, no t a n de cerca que mostrase qUe-azui en marcadamente man i f i e s -
las feas real idades de todos loa m o - t a y no puede p r e d e c i r l e o t r o r e s u l -
mentos n i t a n le jana que pusiese u n 
ve lo entre el modelo y l a i m a g i n a -
c i ó . 

U n a encantadora a x m s a a . ue tara­
d a y fuerza t r i u n f a en toda l a obra 
de J i m é n e z A r a n d a . Esa p i n t u r a , don 
de los p in to res aprec ian l a l abor m i ­
nuciosa do los pinceles f i n o s , i n f i n i ­
t amente mojados en u n a pale ta r i c a 
en p o l i c r o m í a , parece como modelada 
a golpes de mazo o t a l l a d a con es­
cop lo . Esas telas y esos bronces y 
esas maderas , son obras de te la r y de 
e b a n i s t e r í a y de f u n d i c i ó n . P a l p i t a n 
esas carnes y piensan csas a l m a s . Y 
hay en todas las cosas y en todos los 
persona jes , t a n t a na tu ra l eza y t an t a 
human idad , que dice l a p i n t u r a el 
t r i u n f o d© la v ida , so rp rend ida y p í a s 
mada. toda l a g l o r i a del a r t e y de l a 
bel leza. 

Y , s in embargo , los a r t i s t as como 
J i m é n e z A r a n d a no se conciben na­
cidos por g e n e r a c i ó n e s p o n t á n e a 

tado que no sea el m á s a r r i b a ex­
puesto. 

Adams sale a l campo a ac tua r de 
á r b i í r o ; y el p a r t i d o empieza. 

Como era de suponer el " I b e r i a " a c ó 
r r a l a acosa a los o l í m p i c o s que se 
defienden bon i t amente de sus con­
t r a r i o s , t a l vez por lo esperado de l 
ataque. 

E l qu in t e to i b é r i c o bombardea e l 
" g o e l " de L a V i l a obs t inadamente s i n 

y haciendo u n a mueca de desprecio^ 
—esto es u n a ven ta descarada. 

—^Pero de q u i é n y a q u i é n ? , no 
comprendemos. 

—Pero , comnadre , es necesario es­
t a r ciego p a r a n o comprender que 
a q u í a c o r r i d o tlt d ine ro de los c a m ­
peones , 

— ¡ D i n e r o de los campeones! Pe ro 
q u é . se v e n d i ó el I b e r i a y por eso 
h a pe/dldo. 

—TCl " O l i m p i a " , compadre. ¿ U s t e d 
no ve? ¿ E s t á usted ciego 

¡ ¡ E l c o l m o ! ! 
L d s campeones dando d inero p a r a 

que \os eauipos c u m n l a n con su de­
ber n ^ d e j á n d o s e ganar . 

¡ B e n d i t o sea, el d inero de los c am 
peones! .•' ^ 

Cen t ro F 0 R W A B D . ' 
Mayo , 16 de 1921. 

clones y aglomeraciones de o t ras es­
c u p í a s y es t i los . E l s a b í a ve r en l a 
na tu iu ' e za y en l a v i d a ; pero t a m ­
b i é n supo m i r a r en o t ros ' :a.i¿roi3 y 
o t ra s a lmas de a r t i s t a s . Esa f a c u l ­
t ad de ve r y de aprender es l a oue 
q u i s i é r a m o s no ta r en los p in to res c u ­
banos que ahora se afanan p o r í a r -
m a r u n c l a ro y t í p i c o a r t e nac iona l . 
Les sobra p a r a e l l o t e m p e r a m e n t o 
y entus iasmo; pero les f a l t a n maes-

la manera que se creo que b r o t a todo t r o s y obras de es tudio , 
t emperamento a r t í s t i c o . Mucho hay • j j e ajj{ una de i ncomparab l e m é r l -
de don d i v i n o en ellos, es indudab le ; 110 Todo cuanto \ín p in tor^ en f o r ­

m a c i ó n necesita conocer, se ve c l a ra ­
mente en "Paso a l c o r r e g i d o r " . Co­
p i a r l o es e je rc i ta r cuantas h a b i l i d a ­
des debe poseer u n a r t i s t a p a r a p r o ­
d u c i r las manifes taciones de l a idea . 
Es un cuadro ú t i l en u n museo y en 
una academia en igua l med ida quo 
s e r í a o r g u l l o en cua lqu ie r pinacoteca 
p a r t i c u l a r . 

pero de nada s e r v i r í a n esas facu l t a 
des inna tas s i no se depurasen e i m ­
pulsasen con el estudio y el • r aba jo . 
Muchos p in tores t u v o que p r o d u c i r 
E s p a ñ a antes de l l e g a r a a la f o r m a ­
c i ó n de los procedlmlencoa del p i n ­
t o r s e v i l l a n o . 

Su est i lo t a n p e c u l i a r y carac­
t e r í s t i c o , e s t á hecho con las f i l t r a -

Gimeno de V l z a r r o , con solo l a ex­
p o s i c i ó n de esta obra, ha c u m p l i d o 
su promesa do a b r i r en l a H a b a n a l a 
segunda e x p o s i c i ó n do a r t e e s p a ñ o l . 
U n Graco, u n Rosales, u n Zu luaga 
bas tan para l a e x p r e s i ó n do u n a é p o ­
ca ; a u n cuando Junto a el las pudie­
r a n exh ib i r se i n f i n i t o s mat ices da 
cientos de gen ic s c o r t i e m p o r á n e o s . 
Porque hay u n p u n t o donde los m a t i ­
ces se confunden pa ra que se i m p o n ­
ga u n a v i r t u d t an so lo : l a g r a c i a d i ­
v i n a . Y en oda l a o b r a de J i m é n e a 
A r a n d a bri lTa esa d i v i n i d a d g r a d o » 
sa. . . . I 

S u s c r í b a s e sJ D I A R I O P E L A M A * 

R I Ñ A y a n u n c í e s e en o ' D I A R I O S E 

L A W A R U U 

H U R T O D E T A B A C O 

' A l a policía denuncio anoche Kamlro 
Jacomino. vecino de Cepero. 8. en el 
Cerro, qué un chauffefur, nombrado Os­
car (a) Chocolate, le hur tó , l l evándose­
lo, e l camión 13.900, cargado de cajas 
de riparros y tabacos, cuyo valor es de 
(7.000. 

El acusado no ba sido detenido. 

S u s c r í b a s e a l D I A R I O D E L A M A ­
R I N A y a n u n c í e s e en e l D I A R I O D E 

I 1 A M A R I N A 

E . P . D . 

E L S E Ñ O R 

Primo Sacido y Fernández 
H A F A L L E C I D O : 

D E S P U E S D E E E C I B I E LOS S Á ^ O S S A C R A M E N T O S 

Y c ü s p u e s t o su entierro pa ra las cua t ro de la tarde de hoy , su h i j o , que suscribe, en su nombro 

y en el fie sus d e m á s f amuarea ausentes, ruega a las personas de su amis tad sirvan asistir a l a i n ­

d i cada hora a l a casa de Sa lud L a B e n é f i c a , para a c o m p a ñ a r el c a d á v e r a l Cementer io G e n e r a l 

H a b a n a , 18 .de mayo de 1 9 2 1 . 

| £ t f k ***** [ C O S M E S A C I D O R A M I L 
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P A G I N A C A T O R C t L ' I A R I O D E L A M A R ¡ N A M a y » 1 8 d e 

A n u n c i o s c l a s i f i c a d o s d e ú l t i m a h o r a 
¡ ¡ D E S E S P E R A D O ! ! 

v i 

A L Q U I L E R E S 

C A S A S Y P I S O S 

H A B A N A 

qu« e s t l situada, en l a Víbora , Informan 
en Cuba 140, esquina a Merced, fea jos. 

19319 2* my-

C O C I N E R A S 

Se sol ic i ta una coc inera b lanca o de 
color que sepa b i en su o b l i g a c i ó n y 

ISe traspasa u n segundo piso s i tuado b ^ a pos t res ; buen ^ e l d o . V m a M a r í a 
i » Gal iano , esquina a Z a n j a , c o m p u e » - , Frente a l pa rque de l a L o m a del M a -
' t o de sala, comedor , dos cuar tos , co- zo. 
f c ina y b a ñ o , c o n cua t ro balcones a l a 

O 
FRECB SERVICIOS OOSTURA, ROPA 

trabajo esmerado, coloco un hijo de 13 
años , c r iadi to part icular o gaibinete Se 
desa un lavado fino par t icular . Se ga­
rantiza los mejores informes. Quinta, 
109. entre 8 y 10, Vedado. 

10220 20 my. 

19429-30 20 my. 
— ~ " 3 — — » " " I Q E SOI . ICITA O Í A COCINERA, QUE 
Calle; es Casa de COnstrUCCIOB mouer- . O duerma en la colocación y que ayu 

\ i „ j i c.. i da a la limpieza y o i i f t raiga reft 
[ n a , c o n escalera ds m a m o L be t r a s - ¡ ^ " a g Ropa ú m p i a . c a n » c. n ú m e r o 

E>EA COIiOCARSE JARDINERO 

V e n . R E V 1 L L A 
diarlos " Í L 0 ^ ^ * 6 " ^ de 90 a 100 pesos 
S o a S i Í R J ^ * 0 Pesos; mitad al conta-
A - 4 0 ^ 8Ud ' Barcelona, café. Teléfono 

v A R A M O N R E V I L L A 
t r íR« J * * bodega, cinco afios de con- : Caja» contadorts a 50 y 80 pesos. Venga 
fen» ĥ J?.117 8urtida. vende de 80 a 100 pe- ! Pronto. Apodaca, 5S. 

a Í M «n 7 - « » Pesos. mitad al con 
fono A - S r t a d * Barcelona, café. Telé-

R A M O N R E V I L L A 
t i ^ o Una bodega sola en esquina, can-
rtn a9^.*? i-000 Pesos, mitad al conta-
A%o£> ^ y Barcelona, café. Teléfono 

y p a r » 
C O K U f l A , 

blaa, $20; camas hierro grueso, a 20, 
82. 28 y 34 pesos; nevera del país . $23; 
m á q u i n a de coser. SJO; escaparates de 
cedro, a 35, 38 y 45 pesos; lavabos a 22, 
80 y 85 pesos; "fiambrera moderna, $25; 
Caaa l i i rón. Habana. 71 . 
^ « " a 20 n i y . _ sobre el 

S A N T A N D E K , 
. S A I N ! N . \ Z A I R f . 

3 0 D E M A Y O 

1953C 20 my. 

' pasa sin r e g a l í a , comprando a l c o n - ; alt10?lo,!nI 
• t a d o los muebles y d e m á s enseres que 
I e s t á n comple tamente nuevos y s in uso 
!de n inguna clase. Escr iba a l A p a r t a d o 
I Pos ta l , 2 4 8 7 , H a b a n a . 

19452 23 my. 
Í q e a l q u i l a n r o s b a j o s d e n e p t ü -
f O no 61; llaves e iuformes en San Lá-
Izaro. 31, Ibajos. Te'éroTlO A-3565. 
. 1 9 5 4 2 20_njy.__ 

EN EL. M A L E C O N SE A L Q U I L A amue­
blado ^ 1 piso bajo de la casa n ú -

'mero 308, compuesto de sala, saleta, dos 
(cuartos, cotina de gas, telefono, cuarto 
¡de baño ,lua e léc t r ica y demás servi-
Icios. Informan en el mismo, de 11 a 12 
y de 2 a 4 da l a tarde, 

j ' 19551 20 my 
I O E A L Q U I L A E N MONSERRATB, 5, ES-
l i ^ p léndida planta baja, propia para cual 
iqu le r comercio: tiene servicio sanita­
r io y baños . Informan en Culba, 126. 

19557 28 m y . ^ 
• ;qe a l q u i l a u n a e s q u i n a p a r a bo 
0 dega. Informan en Luz, 28, Ibajos. a 
'todas horas. 
• 19567 22 my. 
• O E A L Q U I L A EN H A B A N A , m , UN 
O gran local aca'bado de construir con 

.todos los adelantos modernos y prepa­
rado especia Imputa para almacén, de-

Ipflsito o establecimiento comercial de­
cente. Se da contrato y se piden 250 
pesos mensuales. 

, 1 9 5 7 6 20 my. 
'• "TTN LUJOSO UISO A L T O *E A L Q U I L A 
1 Kj en 160 pesos mensuales, en la casa 
de nueva cons t rucc ión sita en Habana, 

i i a i ^ bastante cerca de Mural la B s t á 
•por estrenar y se oompone del sala, 
|reeU»ldor, cinco cuartos, saleta da co­
mer, gran baño de famil ia y otro de 
criados, hermosa cocina de gas y calen­
tador, todo de lo más refinado y con-
Xortahle. Se enseña a todas horas. 
, -0576 20 my.__ 

SE A L Q U I L A CASA A M U E B L A D A , swy 
fresca y cñnioda Tiene sala, come-

?dor, cuatro cuartos y uno ohico, cocina 
¡de gas, cuarto de baño y servicios de 
'criada. Alqu i le r 00 pesos. Referencias y 
huen fiador. Maleoftn, 62, piso tercero-

'Horas de 1 a 4 do la tarde. 
, 19532 20 my. 

buenas recomendaciones de la casa que 
ha trabajado diez años . Pueden llamar a l 
teléfono A-3ai8. 

19331 21 my. 

C O M r K A Y V E N T A 

D E F I N C A S Y E S T A 

B E E Ü I M I E N T O S 

C A S A S Y T E R R E N O S 
Se c o m p r a n que cuyos precios no sean 
exagerados, en l a H a b a n a y sus Re­
p a r t o s ; se f ac i l i t a d inero en hipotecas 

Se s o l i c i t a u n a o o c i n e r a p a r a I ^ X Q las mismas a m ó d i c o i n t e r é s . I n -
corta famil ia y que ayude a la l im- £ *• n i c j . » a 

pieza de una casa ciüca. Villegas, 13, ba- tormes g r a t i s : K e a l o t a t e . A g u a c a t e , 

la limpieza y_0ue traiga referen-
l le C. n ú m e r o 1W, 

17' y 19, Vedado. 
20 my. 

SE SOLICITA UNA B U E N A M A N E J A -
dora periihS.!Tar, para I r a los Es­

tados Unidos, qua « p a leer y escribir 
y tenga buen sueldo. J e s ú s María , 104, 
bajos. 

IfiBSa 20 my. 

1 jos. 
10525 20 my. 3 8 . A - 9 2 7 3 . D e 9 a 10 y de 2 a 4 . 

SE DESEA UNA COCINERA P A R A S \ T ^ I K E C T O DE SU PROPIETARIO DE-
porsonas y l impiar una casa peque- j - L ^ seo comprar por su valor actual una 

R A M O N R E V I L L A 
^ e"do nna esquina con 250 metros, nueva, 
con establecimiento y cuatro accesorias, 
rema en solo recibo 100 pesos mensua-

' e,i.11«09f) Pesos. Amistad y Barcelo­
na, café. Teléfono A-4002. 

R A M O N R E V I L U 
Cafés, bodegas, hoteles, casas ffe h u é s ­
pedes, vidrieras de t a T ^ o H ^ d é todos pre-
A - 4 a / m í S t a d 7 B;,?W|*-C*' Teléfono 

SE VENDE BARATO APARADOR, ME-
sa y v i t r i n a americanos. San Bernar- . 

diño, entre Serrano y Plores. Casa de i 
dos plantas. 

19553 £1 my. 

A U T O M O V I L E S ^ 

CE. VENDE UN FORD EN BUENAS CON-
>̂ > alciones por tenerse que ausentar su 
dueño. Informan el garage P e ñ a l -
ve í ' 0(luendo, entre Sitios y Peüalver . 

23 my. 

R A M O N R E V I L L A 
El corredor más conocido y mejor rela­
cionado en la Habana, y por lo mismo 
el más capacitado para hacer negocios. 
Amistad y Barcelona, c 'é- Tel . 

10676 
A-4002. 

1 j n . 

V E D A D O 

fia; se la da rá buen sueldo. Calle 6, es 
quina a 13, altos. Vedado. Teléf. F-ñ339. 

, 20 my. 

T E N E D O R E S D E L I B R O S 

SE SOLICITA UN TENEDOR DE L i ­
bros para una casa que «s tá en un 

pueblo próximo a la Habana. Se prefie­
re soltero, pues puede v i v i r en la casa. 
Se exigen bue«íís referencias. Informa 
el señor MiguelTiar ros , en el Bazar Pa­
r í s , Manzana de Gómez. • 

195*0 20 my. 

V A R I O S 

Se so l i c i t a u n a s e ñ o r a o u n a enferme­
ra p a r a atender a u n a s e ñ o r i t a enfer­
m a . Calzada de J e s ú s d e l M o n t e , V í ­
bo ra , entre Laguerue la y Ger t rud i s . 
V i l l a L o r e t o . 

10478 25 my. ' 

casa da sala, saleta, tres cuarto», patio 
y traspatio, que es té situada en el Ce­
rro , cerca de la calzada; no pido gan­
ga n i pago; Para tratar. Monte, 19, a l ­
tos, de S a 10 y de 12 a 2 

1GÓÓ6 27 xay. 

U R B A N A S 

B * 1 
UBN NEGOCIO; VENDO E N $2,5«0 

na casa de madera, en muy buen 
estado, mide 5.50 de frente por 21 me­
tros fondi); situada a 2 cuadras de Te-
Jas y media cuadra de Infanta. Infor­
ma : CJarcía. en Homay, 1, altos, da 12 a 
2 y le G a. & " 

1041O 21 my. 

Se so l i c i t a var ios vendedores que sean 
j ó v e n e s y ac t ivos pa ra vender a r t í c u l o s 
e l é c t r i c o s de g r a n demanda . Pueden 
ganar de 5 pesos hasta 2 0 pesos d i a ­
rios. V e r . s e ñ o r Polson, de 8 a 10 de 
l a m a ñ a n a . • 

19461 20 my. _ 
J ^ A V A N D E R A : EW I N D I O , 39,~SR SO-

SE A L Q U I L A . SI USTED DESEA V i ­
v i r con todo confort, vea el hermoso 

chalet de esquina. Milagros y Buenaven­
tura, Víbora, con 5 dormitorios, 2 b a ñ o s 
de famil ia , Jardines en los extremos, 
garaje y demás comodidades; la llave 
en la bodega. D u e ñ o : Santa Catalina. 40. 
Teléfono 1-3326. 

20 my. 

l i c i t a una. 
20 my. 

SE AXiQUILA Y SE v e n d e , m u v b a -
rato, en lo más alto de Marianao, 

un cómodo cbalet. compuesto de s^la, 
saleta, seis c u a r t ó n y dobles servicios, 
el t r anv ía en la esguina. Informes: No-
gueira. Teléfono 1-7014. • 

19491 20 m 

O F R E C E N 
T T E D A I J Q : ESPLENDIDO^ ALTOS, aca-

i \ bados de faoricar, se alquilan en 
l a calle 16, número 156, entra 17 y 15. 
con cinco frescas habitaciones, sala, co-
medoA Jial l . cuartos de creados y gara­
ge. Informan en la misma y en el te­
léfono F-6273. 

,105550 25 m y . _ 
¡ C E A L Q U I L A N LOS BONITOS ALTOS 
O de B y 27, Vedado, con sala, saleta, 

í t r e s cuartos y buen baño y demás de-
.'pendencias, en DO pesos, con contrato, 
mes adelantado y ibuen fiador La llave 

'en la bodega. Otros informep en 4, nú -
mero 185, esquina u 19, altos. 

19023 28 my. 

C R I A D A S D E M A N O 

Y M A N E J A D O R A S 

í J E S U S D E L M O N T E . V I B O R A Y 

\ f J U Y A N O 

Se a lqu i l a pa r t e de u n a casa en l a 
V í b o r a . Tiene dos habi tac iones y de­
recho a cec ina , comedor , sala y ga-

. rage . I n f o r m a n e n Cuba , 2 3 , depar t a ­
m e n t o 3 . M - 4 0 9 7 . 

. i!tr>27 i:0_my- _ 

SE A L Q U I L A L A MODERNA Y E L E -
gante casa Juana Abreu, nflmero 22, ; 

¡ en t r e J. Alonso y M. Pruna, Luyanó, com- i 
i puerta de portal , sala, paleta, tres ouar- ' 
ItOK, comedor al fondo y sus servicios 
f sanitarios, patio y traspatio, toda do 
! cielo raso. La llave al lado. Informan 
en Campanario, 147, altos, entre I le ina 
y Estrel la . 

19517 20 m t 

EN 75 PESOS Ü A L Q U I L A L A CASA 
calle de San Lázaro , entre Milagros 

y Santa Catalina, l e t ra A . Tiene por ta l , 
! sala, saleta corrida, dos cuartos altos 
y dos bajos, cocina, servicios sanitarios, 

¡pa t io y traspatio muy grande Entrada 
¡ Independ ien te para los bajos. Informan 
[en Primera, 26, Vübora. Teléfono 1-2658. 
«Tiene papel. 
' 19496 20 m. 

SE DESEAN COLOCAR DOS . lOVrNES 
' e s p a ñ o l a s ; una para criada de manos 

y otra para munejadora; son p r á c t i c a s 
en el país . Suárez, n ú m e r o 82. 
__1ÍM8 '.0 my. 

8~E Ol 'BECE UNA MUCHACHA ESPA-
„ ño la para criada de mano. Informan 

en San Ignacio, n ú m e r o 92, altos, cuar­
to número 11 Sueldo SO pesos es lo que 
ella exfge. 

19515 20 my. 

DESEA COLOCARSE UNA JOVEK OcOtT-
tumbrada a viajar, con famil ia res­

petable que vaya a ESpafia o a los Es­
tados Unidos, Tiene buenas referencias. 
Inforn^.n en Neptuno, 144, teléfono nú­
mero A-6927. 

19348 30 my. 

SE DÍiTSEA COLOCAR UNA JOVEN DE 
criada de manos en casi de mora­

lidad. Lealtad, 123, altos. Número 18. 
1£5.55 , 20 my. 

SE VENDÍ! O A L Q U I L A : PRECIOSO 7% 
1 nuevo chalet, acabado de fabricar. 

Nadie Iq ha habitado aún . E s p l é n d i d a ­
mente situado, calle Siete, esquina a 
Diea, Reparto Almendares, a cuatro m i ­
nutos en ta-anvía del Vedado, a quince 
minutos en automóvil del Parque Cen­
t r a l , solo a unos minutos de Oriental 
Park o l a Playa de Marianao. Planta 
baja: por ta l a l frente, terraza descubier­
ta a l costado, hal l , Ibihlloteca, sala, 
l ivintf room, tc i ie t , con^Jor, cocina, 
despensa, cuarto y servuio de criado, 
garaje y puürtO" para el chauffeur. Plan­
ta a l t a : terraza descublera & frente, 
cuatro cuartos dormitorios y uno de 
desahogo, baño t closet- In s t a l ac ión com-

I pleta de electricidad y do agua, y una 
' supei-f-eie de 1477 raras, muy propia 
| para un bonito Ja rd ín . Precio razona-
I ble. Informa precisamente su d u e ñ o : 

J o s é F. Ba r r aqué , pfrecclones: en la 
l Habana, Oficios, 4S. Teléfono A-7180. En 
Almendares, Siete esquina a Cuatro. Te­
léfono 1-7423. 

10601 22 m 

A L O S Q U E S E E S T A B L E Z C A N 
Traspaso contrato nueve años , casa 
grande, tienda y bazar ropa hecha, adap 
table a cualquier giro, con armatostes, 
vidriera, enseres, etc. S « n t a cien pesos 
mensuales, situada en Neptuno, de Be-
lascoain a Galiano. 1O.CO0 pesos. No t r a ­
to con corredores, charlatanes o logreros. 
Ramírez , Galiano, 66, altos, de 2 a 5. 

10533 20 my. 
m. 

C E VENDE UNA MOTOCICLETA I N -
k-J dian en perfectas condiciones; se ad­
mita clieqye de Demetrio Córdova. Puede 
verse €n ia calle Vapor, 55, letra JI , por 
nan Francisco, de 11 a 12 de m ma-

^- - ,7 de 6 a 7 de la Urde. 
_1U-wS 23 my. 

S u s c r í b a s e a l D I A R I O D E L A M A ­
R I N A y a n ú n c i e s e en el U 1 A R Í 0 D E 

I A M A R I N A 

V I A J E E X T R A O R D I N A R I O 
0 hermoso t r a s a t l á n t i c o f r a n c é s 

B o u r d o n n a i s 

de 15.000 toneladas y 2 h é l i c e s . 
S a l d r á en via je ex t raord inar io , para 

C O R U f l A . 
S A N T A N D E R y el 

H A V R E 

jbre el 
5 D E J U N I O 

E l vapor correo f r a n c é s 

F L A N D R E 
i a l d r á para 

Vapores amer icanos . ^ 

N U E V A Y O R K p p ^ 
V E R A C R U Z tP»GII£S0 

, N A S S A l i ^ ' C O 
C O R U N A V I G O 

y B I L B A O ^ Í * 
11,48 Pormenores dIrf 

Oficina de Pasaje, d ' 8 

M U R A L L A a 
Oficmm d . p « a j e . de 

N E W Y O R K AND 

Oficio. 24 , 2 6 . ^ ^ 

D I N E R O E 

H I P O T E C A S 

D I N E D 0 E N H I P O T E C A S 
Se fac i l i t a desde 2 0 0 pesos hasta 2 0 0 
m ü pesos, a l t i p o m á s b a j o en p l a ­
za , sobre casas y t e r r e ó o s en todos los 
bar r ios y Repartos . T a m b i é n se c o m ­
p r a n propiedades, que cuyos precios 
no sean exagerados. I n f o r m a n g ra t i s : 
Rea l S ta te , A g u a c a t e , 3 8 , A - 9 2 7 3 . De 
9 a 10 y de 2 a 4 . 
Se so l i c i t a u n a cocinera c o n buenas 
referencias. I n f o r m a n e n F , n ú m e r o 
3 6 , esquina a 17 , V e d a d o . 

10500 20 my. 

Cheques intervenidos. Cambio c o n t í ­
t u lo s de l ocho p o r c i en to anua l , hasta 
la c a n t i d a d de 80 .000 pesos, per tene-

C r ó n i c a l a t ó l í c a 

D I A 18 D E MAYO 

Este mes es tá consagrado a Mar ía co­
mo Madre del Amor Hermoso y Reina 
de todos los Santos. 

E l Circular e s t á en las Reparad'oraa. 
Témpora .—Santos FiMix de Cantallclo, 

eapuchino, confesor; Brico, rey ; Venan­
cio y Teodoro, m á r t i r e s ; santas Faina, 
Uaudia y Alejandra, v í rgenes y m á r t l . 

Santas Alejandra, Claudia y compa-
beras, v í rgenes y már t i r e s . 

En Ancira por los afioa 301, vivían 
en la santidad de la Religión Cristiima 
santa Alejandra y sus compañeras . Era 
tan perfectamente ajustada a la mo­
ral evangél ica , la sencillez de sus cos­
tumbres, y la humildad « d e sus carac­
teres, que toda la poblaci\n de Ancira , 
las respetaba profundamente, admiran­
do con entusiasmo las cé l icas virtudes 
en qu, erespland'ecjan. Practicaban la I 
caridad y viyían en la oración y la 
penitencia, escogiendo /todos los Jlias 
nuevos medios de agradar al eüor. Un 
fanát ico y bá rba ro pagano, qué llegff a 
la ciudad Investido con el c a r á c t e r de 
juez, mandó inmediatamente que tuvo 
not ic ia de las virtudes de nuestras san­
tas, que compareciesen en su t r ibuna l , 
y luego que escuchó la fortaleza <'¿iq 
desplegaron ?¿ anunciarle que jauijla 
de ja r ían de adorar a Jesucristo, las h i ­
l o m a r t i m a r , a t ándo les a cada una de 
ejlas una piedra al cuello, y Realizada 
esta Inaudi ta providencTa, fqeron erro-
Jadas a una laguna en la que se aho­
garon, alcanzando todos la doblo día. 

sobre é 

y para 
C O R U N A . 

V E R A C R U Z , 

19 D E J U N I O 

S A N T A I T O R f 
S A I N T N A Z A I R E 

sobre e l 

cientos a una buena c o m p a ñ í a indos- < dema inmorta l de v í rgenes y m á r t i r e s 
1 de Jesucristo. 

Su tr iunfo glorloilo f u é / e l 18 de Ma­
yo del año 3O1. 

C A S A Y T E R R E N O 
En $G.O00 y reconocer $4.000 en hipoteca, 
casa man ipos t e r í a , portal , sala, seis 
cuartos. 1.390 varas, tenreno llano, cer­
cado reja hierro. Reparto Buena Vista-
Figuras, 78. A-6021. Llenín . 

DE8KA COLOCARSE UNA JOVEX pen 
insular para cr iada de manos. Saha 

cumplir con su ovl igaclón. Informan en 
Cparteles, n ú m e r o 1 . 

10516 20 my 

I71N CS."©©, U L T I M O PRECIO, CASA 
l i portal , sala, comedor, trep cuartos, 

pisos finos, gran pntio, m a m p o s t e r í a y 
madera, frente a la fábr ica Palatino, Ce­
rro. Figuras, 78; do 12 a 0. Llenín . 

19510 27 m 

j ó s e ; f i g a r o l a V T í e T v a l l e 

E m p e d r a d o , 3 0 , b a j o s . 

D e 9 a 11 y d e 2 a 5 . T e l . A 2 2 8 6 . 
RONITA CASA: Moderna, Inmediata al 
Malecón, dos plantas, en el bajo tiene 
sala, saleta, tres cuartos, lujosos baño, 
servicios de criados; en el alto igua l ; 

t r i a l , cheques in te r ren idos de l banco 
In t e rnac iona l . £ . S u á r e z , A m a r g u r a , 
n ú m e r o 5 4 . 

10520 to my. 

A d m i t o cheques i n t e r r en idos a l a par 
sobre el banco D i g ó n Hermanos , por 
14 .000 pesos. ' I n f o r m a n : Someruelos, 
n ú m e r o 6 3 . 

10443 __25 my. 

C H E Q U E S D E L N A C I O N A L 
I Compramos l ibretas de depós i tos y cha­

qués intervenidos de los bancos r íacio-
nai, Espufiol e Internacional, comprome­
t iéndonos a pasar un punto más sobre 
toda cot ización que se ofrezca en anun­
cio que se nos muestre con és te . Nuestras 
operaciones son en el acto. J. M. Yepe, 
Concordia, 56, tajos. 

10554 20 my. 

Cheques a l a pa r . Se a d m i t e n a cargo 
de l banco D i g ó n Hermanos , en pago 
de chocola te Crema de Cuba . F á b r i c a , 
Real , 145 . T e l é f o n o 1-7076. Puentes 
Grandes, Habana . 

10473 20 my. 

A V I S O S 
« E L I G Í O S O R 

I G L E S I A C A T E D R A L 

2 9 D E J U N I O 

E l vapor correo f r a n c é s 

E S P A G N E 

s a l d r á pa ra 
V E R A C R U Z 

sobre e l 
10 D E J U L I Q 

y para 
C O R U Ñ A , 

S A N T A N D E R , y 
í S A I N T N A Z A I R E 

sobre e l 
2 0 D E J U L I O * ] 

L I N E A D E M U E V A Y O R K A L H A ­
V R E Y B U R D E O S 

Salidas semanales po r los v a o o r e » 
" F R A N G E " , de 50 .000 toneladas y 4 
h é l i c e s ; L A L O R R A I N E . L A F A Y E -
T T E . C H I C A G O , N I A G A R A . R O 
C H A M B E A U . e t c . « t e 

Para m á s i n f o r m e » d i r u p r n %: 
E R N E S T G A Y E 
O F I C I O S . 9 0 . 

A p a r t a d o 1090. A, 
T e l é f o n o A - 1 4 7 e 

H A B A N A 

A V I S O S 

A V I S O 
E l doctor Jnan Elielo t»_. 
macla fle Consulado r k 
ciudad. Lace saber a sn-.^?- ^ ^ 
tos, que el señor Ari,i^Uent«í . ^ 
brador que fué de s T S ^ ¿ M 
tiempo, ha sido !>=para1ln ^ b S R I 
l t r realizado varios ^ . ^ l i C J i 
delictuosos y hace w^p a d J ^ ' ^ i B 
que constantpT».-57íl^ ^ t ? , ' . r 
ticias de que JJacieutloKo t.CCÍDin<LÍr 
t»ial empleado suyo b ^ ^ m S I 
d i r dinero prestado, eon n-6*6111» 1 3 
les para sorprender. Para ^ Ve««. • * 
que pudiera mortificar el k 
de otros empleados da a 0 
las s e ñ a s del eferido Sánr 
las siguientes: De media 
prueso, de unos 31 años 
do el bigote, usa gafas y ec"^* 
l idad española , nacido ^ 

C 4006 ^ 

S '0 

«i* 

¿e l 

f ' 
fd « 

<i«n 

«otin 

EDAD 
ORIGEN 
SALUD 
CARACTER ^^ntaJS? 
RAzC.N POR QUE SE VENDt 

c ansfl 

tuto 
Jnfo 

Info 

lo \ 
de í 

td-M 

C O M P A Ñ I A T R A S A T L A N T I C A 
E S P A Ñ O L A 

(an te s A . L O P E Z y U u ) MRS DE MAYO _. . , _ , , . . 
Todos los d ías a las siete y media (Provis tos de la Te l eg ra i i a SIO h i los ) 

de la noche rezo del Uosario, l e t a n í a s 

V A R I O S 

iSe a lqu i l a , con muebles, p o r t res me­
ses, u n a ampl i a y fresca casa de c a m -

;Po, a m u y c o r t a d i s t a n d a de l a H a -
| b a ñ a , con todas las comodidades de l a 
c i u d a d , en ca r re te ra recientemente ado 
q u i n a d a . 2 5 0 pesos mensuales. T e l é f o ­
n o I - 2 7 6 9 . 

|_33447 21 my. 
: C b a r r i e n d a t t k a h k r m o s a f i n c a 
| g i de dos y media cabal ler ías de t ie -

í r r a , en la calzada de Managua. Tiene es-
,p lénd ida rasa de vivienda, grandes f r u ­
gales, café, caña y siembras menores. 
Aperada de un todo, casa de vivienda pa-

£ r r r r b ^ I d S ^ ^ o z ^ ^ r ^ l T s X ^ f ^ B T C O L O C A R S ^ B r K N ^ I U A 
* JLJ do de mano y un 'buen portero. Tie­

nen buenas referencias- También se 
ofrece un matrimonf*» s in n i ñ o s ; ella hue 
an cocinera; y dos m u c l n c h o s ' l í a r a cual­
quier trabajo y dos criadas. Informan en 
Habana, 126. Teléfono A-4T92. 

DESEA OOLOCAK UNA MCCHA-
cha e s p a ñ o l a de criada de mano o 

de cuartos o para manelar un niño, j n - ^ » . « . m u o . o-.v ,̂ .6ua.., 
forman en D y 21. chalet Vedado. Te- cielos rasos y c a n t e r í a . RentR anual 2.800 
léfono F-13S1. _ I pesas. Precio 11.000 pesos y 12.000 al ocho 

1!>C70 ?1, my. por ciento. Otra buena casa, cerca de 
" „ '•' 1 — Reina, dos plantas, moderna, renta 1.080 
j y N i ' . SEÑORITA PENINSUEAR HE- ' pesos anuales. Precio 0.250 pesos. Otra 

colocarse de cr iada de mano; j hqena casa antigu*, con 335 metros, en \J sea 
sabe coser; tiene referencina. Informan 
calle Sol, 76, bajos, departamento n ú m e ­
ro 6 y 7; si no es casa de moralidad que 
no la busquen.* 

19561 20 my. 

DBHEA COLOCARSE TTNA JOVEN pen 
insular para criada de manos o co­

cina de corta famil ia . Agui la , 116, A, ha­
bi tac ión 116. 

19613 20 my. 

C R I A D A S P A R A L I M P I A R H A B L 

T A C I 0 N E S 0 C O S E R 

SE DESEA COLOCAR V > A JOVEN Es­
pañola para criada de cuartos o mane­

jadora; le gugj.an los n iños y sabe su 
obl igación. D i r í j anse a Oficios, 56, a l ­
tos. 

10534 20 my. 

DESEA COEOCARSE U N A JOVEV Es­
pañola de criada de cuartos o de 

comedor. Tiene buenas referencias. I n ­
forman en Bstévez, n ú m e r o 132. 

1&524 20 my. 

C R I A D O S D E M A N O * 

iminueral natural . Parque para aves da 
corral . Cañe r í a s para riego. Hay algu-

,!)•> Tacas Holatelng, dos yuntas de bue-
¡3F*.s, varloa toretes, cochinos, guanajos 

gallinas, Bs tñ sobre la calzada, con 
jracl l y barata comuiUeaciftn. Informan en 
j l a bodega La Guás ima Vieja, en el k i -
Ifimetro 15 de la calzada de Managua. 

!y en la calle Primera, n ú m e r o 28, en l a 
: V íbo ra . 
. 19495 20 my. 

H A P ^ l A C ] T ) N E S 

H A B A N A 

. C E A L Q U I L A U N A H A B I T A C I O N PA-
t - . raJ ipmbres solos. Se exigen referen­
cias. O'Keilly, 88, altos. 
_ 10540 21 j n y . _ 

SE ALQUIXiAN DOS H A b Y t a O Í o Ñ e S 
a 20 pesos; son grandes y ventiladas 

;Con luz, en casa de famil ia . J e s ú s Pe­
regr ino, 16. 

; _ l n ^ 6 J0_mT._ 

SE A L Q U I L A E N A M A G N I F I C A H A B I -
t a c ión con baño privado, y todo e l 

«ervlcto , a matr imonio respetable. Se 
'«xigen referencias y se dan. Lagunas, 
«», altos, entre Beiascoafn y Gervasio 
^ 19568 21 my. 

SA N R A F A E L , 144. E N T R E GERVASIO 
y Belascoaln, departamentos y hafi-

taciones altas y yajas, con agua corrien-
. te: casa nueva. Se campian referencias. 
Teléfono A-6857. 
_ i ™ * 21 my 

SE A L Q U I L A UNA H A B I T A C I O N " ^ , 
bobres solos; es clara, fresca, con 

l u í y l l a v l n ; cerca de San Rafael y Ga­
liano. En Agui la , 02, altos. Teléfono nú­
mero M-2313. 
. __ 22 my. 

EN CASA P A R T I C U L A R DECENTE don 
no no hay inquil inos, se a lqui la una 

19572 21 my. 

DESEA COLOCARSE UN MUCHACHO 
recién llegado, de s i rviente; sabe a l ­

go de inglés 
19565 

Informan en Tejadi l lo , 15. 
21 my. 

C O C I N E R A S 

10 000 pesos, cerca de Reina, es ganga, 
trtcraróla, Empenraflo, 30, bajos De 9 
a 11 y de 2 a 5. 

Cheques y l ibretas de todos los b a n ­
cos y cajas de Ahor ros se c o m p r a n a 
buenos precios. I n f o r m a n : Real S t a t e , 
Aguaca te , 3 8 . D e 9 a 10 y de 2 a 4 . 

cantadas, ejercicio del día y cán t i cos 
u la Virgen. El miércoles diez y ocho 
ocupará la C á t e d r a Sagrada el M. I . se­
ñor Penitenciario, Santiago G. Amigo y 
el Sábado el R. P. Ramón de Diego. 

10407 21 m 

I g l e s i a d e b e l é n 
CONGREGACION DE SAN JOSB 

Ce lebra rá , Jueves, 10, sus cultos men­
suales. 

A las 7, comunión general; a las 8, 
misa cantada con Sant í s imo Expuesto y 
P lá t i ca , 

A . M, D. O. 
10459 19 m 

P A R R O Q U I A D E L A N G E L 
P I A UNION DE SAN JOSB DE L A 

MONTAÑA 
E l p róx imo d ía 10, a las 8 a. m , se 

c a q t a r á la misa solemne con que men-
sualmente se honra a tan glorioso Pa­
tr iarca. 

19208 ' 19 m 

19572 

I N S T R U M E N T O S 

D E M T T S I C A 

SE VENDE UN ORAN PIANO P L E Y E L , 
de plancha enterisa metál ica , de lo 

más moderno. Urge su venta. í otro en 
80 pgsos propio para estudio. Tenerife, 
número 61. 

19552 ' o ti my. 

I G L E S I A D E b Á N F E L I P E 
P I A UNION DE SAN JOSB 

El Jueves, diez y nueve, se rán los cul­
tos a San José , con Misa cantada, p lá ­
t ica y Proces ión por las naves del Tem­
plo. 

Junta de Celadoras al f ina l . 
L a Secretarla. 

10192 10 m 

EX Ti ETNA, gran casa planta baja m á s 
de 4<X) metros, azotea, agua redimida. Su 
precio muy 'barato. Urge la venta. Figa­
rola, Empedrado, 30, bajos. De 9 a ' l l y 
de 2 á 5. 

UNA GANGA: Magnífico clíatet, su precio 
muy barato; es tina de las mejores^pro­
piedades del Vedado; se compone de ja r ­
dín, portal , sala, recibidor, hal l , esplén­
dido, s.iete hermosos cuartos, tres baños 
lujosís imos, salón de comer, dos cuar­
tos altos, servicios y cuarto para chauf­
feur: garage, cielo raso decorado. Su 
terreno 7S0 metros. Precio 48.000 pesos. 
Se uede dejar parte en hipoteca. Fac i l i ­
dades en el pago. Figarola, Empedrado, 
30, bajos. De i> á 11 y de 2 a 5. 

I G L E S I A D E B E L E N 
CULTOS A L I X M A C r r . A D O CORAZON 

DE M A R I A 
LOS DI*.S 

19, 20 Y 21 DE MAYO 
va, con caylnete y «5 rol los; precio mó- I A las 7 y 3|4, Santo Rosario. 
Aerado. Informan :EconomIde8 San Ra- A laa 8, Misa con c á n t i c o s y p lá t ica , 
fael, 4. Sazerac, cfé. Después de las dos I por el P. Director de la Congregac ión 
de la tarde. 

SE VENDE UNA P I A N O L A , SS NOTAS. 1 TRIDUO PREPARATORIO 
Pease marca; var<|iUziida que es nue-

19518 24 my. 

2 5 . 0 0 6 P E S O S A L 8 P O R 1 0 0 
Se dan en hipoteca sobre una Ibu^pa casa 
en esta ciudad o elí « i Vedado, por el 
tiempo que desee el Interesado. Figarola, 
Empedrado, 30, bajos. De 9 a 11 y de 3 
a 5. 

A N C A : VENDO UNA M A G N I F I C A 
V pianola de 8S notas, sistema moderno 

Tiene poco uso y la doy muy barata, 
por ausentarme. Calle Flores, n ú m e r o 
86, entre Santa Emil ia y Zapotes, Je­
sús del Monte. 

19528 20 my-

M A Q U I N A R I A 

Se vende m a q u i n a r i a s i n usar p a r a re-

D I A 22 
FIESTA E N HONOR D E L PURISIMO 

CORAZON DE M A R I A 
A las siete, misa de comunión gene­

ra l por l a convers ión de los peaadorea 
A las 8 y media, Misa solemne, a to­

da orquesta, que ce lebra rá el R. P. Ca­
simiro Calzada, S. J. Minis t ro del Co­
legio de Belén. 

P r e d i c a r á el R. P. Juan Francisco Ja­
vier Asenslo, S. J. 

DIA 23 
A las 8, honras fúnebres por los d i ­

funtos de l a Congregación . 
Nota : Se suplica la asistencia a es-

f i n e r í a de a z ú c a r . Doce f i l t r o s de car - ! tos ™\t0* con l a medalla de la Congre-
' gación 

S O B R E F I N C A R U S T I C A 
Doy de 6 a 7.000 pesos en hipoteca, so­
bre finca r ú s t i c a en esta provincia F i ­
garola, Empedrado, 30, bajos. De 0 a 11 
y de 2 a 5. 

lOf.Sl 21 my. 

S 

SE \ L M ) K l N A CASA DE DOS I ' l A N -
tns ird'u.endientes, cu ol 'Aparto San­

tos Suárez, tieno 14 por 28, rad.i id so t l > -
ne por ta l , »ala. anresala. ?.ouu. V)r, cua­
t ro cuartos, bafo intercaUdo lujnso. la­
vabos, agua corriente, cocina, servicio 
de criados, garage, hermoso patio, techos 
concretos decorados, puertas de cr i s ta l , 
c a r p i n t e r í a de cedro, elegantes columnas, 
paredes en colores: ce vende c'ju t r idos 

macetas, por ausentarse Ta familia . 
z E DESEA COLOCAR UNA SESOBA ES | Precio 82 m i l pesos. Su dueño I;310t-

paño la de cocinera. Tiene recoenda- 195 i l 2 j my. 
ciones. 

18565 
Informan en O'Reilly, 53, altos. 

21 my 

C O C I N E R O S 

SE OFRECE UN CHINO P A R A COGI-
_ nar americana o inglesa. Informan en 

Compostela, 126, Habana. San Lee. 
19558-59 28 my. 

C H A Ü F F E Ü R S 

C~IIAU1-TEUR MECANICO, 
en c i manejo de toda c íase 

EXPERTO 
de auto-

móviJes, se ofrece para casa p'irti<.u>ar 
o de i;omercio; tiene buenas referencias 
Informan en Monte, 419, «eléío-.o A-t;266i 

l»»r»37 2;i n r. 

V A R I O S 

DE OPORTUNIDAD: SE VENDE CON 
urgenefrt, en lo mejor del Vedado, 

a dos cuadras de 23. cera de la sombra, ca 
sa de una planta de cielo raso y mosai­
co. E.1 t e r r f / o mide 350 metros. Ul t imo 
precio 13.0(Jo pesos. Se puede dejar la 
mitad en hipoteca. Informan en Teja­
di l lo , 5, altos. Teléfonos A-0202 y M1519& 
No queremos corredores. 

19543 20 m y ^ 

VENDO UNA CASA COW SALA, SA-
leta y cinco habitaciones, cocina y 

sus servicios; mide 200 metros, buena 
cons t rucc ión ; la doy barata. Informan en 
J e s ú s Peregrino, 16. 

19547 20 my. 

b o n a n i m a l , de 1 0 ' - 3 " d i á m e t r o , cua­
t r o hornos de c a r b ó n a n i m a l , a u t o m á ­
t icos , de 80 re tor tas cada u n o ; u n en­
f r i ado r de c a r b ó n a n i m a l ; seis f i l t r o s 
" T a y l o r " de 5 0 4 boqui l las cada u n o ; 
dos tachos de s e r p e n t í n de 14 pies 
d i á m e t r o , c o n sus condensadores; oche 
tanques de p r e s i ó n ; u n juego de diez 
c e n t i ú í u f a s , 4 0 " pflfr 2 4 " , movidas 

po r correa, c o n mezclador de 70 tone­
ladas, e tc . I n f o r m a n e n A g u i a r , 100, 
a l to s . 

WOO ^ 24 my. 

H a b r á ifnposición de 
los nuevos asociados. 

19203 

medallas para 

21 m 

SE VENDE UNA T E R R A J A P A R A » O R -
nillos de 114 a 112'' y motores de pe­

t ró leo "Novo"». d« (í, 8. y 10 caballos, to­
do de poco uso. San Ignacio, 70. 

10520 24 my. 

P E R D I D A S 

S O L A R E S Y E R M O S 

A L C O M E R C I O D E T E J I D O S 
Me hago cargo de hacer Creas, esti lo I n ­
glés, teniendo cl ichés para marcar la 
fabricación espec i /ü do tela superior, pa­
ra la Habana. Crea de hálo puro con sus 
roronas lo mismo tela rica, grano de 
oro. madapo lán f r a n c é s : trabajo en azul 

hab i tac ión in t e r io r c^n o sin muebles Se y doradp; pasó a hacerla a quien lo so 
da comida si lo desean. Reina, 131, pr imer 
piso a la derecha. 

19530 21 my. 

S E N E C E S I T A N 

l i c i t a cT en mi tal ler . Precios mitad de 
o t ros ; lo mismo vendo cl ichés; voy a l 
campo mediante contrato. Para m á s Sa-
formes: Manuel Garc ía . Estre l la 42. 

195S0 27 my. 

De Carlos I I 1 a una cuadra y c o n f ren-
¡ ta a A y e s t e r á n , yendo solar, 17.68 p o r 
I 47 .17 , i g u a l 833 .50 , m u y ba ra to , ad -
i m i t o cheques del banco E s p a ñ o l . I n ­

f o r m a n en Ofic ios , 34 , bajos. 
19481 30 m y . ^ 
E^bC-VSION: EN E L VEDADO, Es­

quina de 1130 metros, con t r a n v í a por 
delante; se vende urgentemente a 28 

1 pesos metro. Reconoce 16.000 pesos de 
kC^Oteca. Informan en Tejadil lo, 5, a l ­
tos. Teléfonos A-6202 y M-6198. No se de­
sean corredores 

19544 20 my. 

Se h a perd ido u n t í t u l o de chauffeur 
a nombre de J o s é S o l í a G a r c í a , con 
u n poco de d inero y dos c i rculac iones 
de dos m á q u i n a s . Se a g r a d e c e r á n sin­
ceramente a qu ien lo encontrase l o en­
tregue en M o n t e , 69 , a l t o s . N o se re­
c l ama e l d ine ro <;ue c o n t e n í a . 

19420 20 my. 

M I S C E L A N E A 

JOVEN ESPASOL, PERITO MERCAN- ^^^^T^^zTTTT^^T^^^^TTT!? 
t i l , dispone de 'va r i a s Lora.s a l \ a E S T A B L E C I M I E N T O S V A R I O S 

C R I A D A S D E M A N O 

Y M A N E J A D O R A S 
T ^ ^ Z ^ ^ n ^ ^ ? ^ ^ ^ ^ ^ ^ * ^ * i Q.E A M P I A N Y A R R E G L A N COCINAS 
^ . ^ ^ ^ ^ ^ ^ S ^ ? } ^ } ^ ^ ^ . ' ^ ^ »as- Luis vXúñQZ. Teléfono M-1259, 

y se ofrece para en elins, llevar una se-
eeore ta r ía . t e n e d u r í a do l ibros o cosa 
u n á i c p a Teléfono A-537L 

19535 2C my 

salar que sea l impia, sepa cumpl i r ' Falgueras y P l ñ e r a . 
con su obl igación y. duerma en l a cae». 185U 20 my. 

R A M O N R E V I L L A 
Si UFted quiere vender sus propiedades 
pronto o tomar dinero en hipoteca, aTl-

i seme: voy a su domic i l io ; operaciones 
• rápiejas y reservadas. Amis tad y 

celona, café. Teléfono A-1002.. 
ü a r -

Se v e n d e n c i n c o l u c e s d e L i g t u r , 

c a s i n u e v a s ; se s a c r i f i c a n p a r a 

v e n d e r l a s p r o n t o . Se p u e d e n v e r e n 

e l p u e r t o d e l a H a b a n a . C o n t e s t o : 

W . T . B u r k e , M a n h a t t a n , h o t e l , H a ­

b a n a . 
SO my. 

M U E B L E S Y 

P E E N D A S 

C A S A G I R O N 
Sei i sillas caotoa oficinas, S36; ¿nrAa 
planos caoba, a 05 y 75 peso*, de roble, 
planos y de coi t ina , a 40 y 45 pesos; l i ­
breros, a S30; mesa caoba para dibu­
jante, S35; Mesas fo r re dera, cuatro ta-

I G L E S I A D E L A M E R C E D 
M I L I C I A JOSEFINA 

E l . jueves 19 de los corrientes s e r á n 
los cultos mensuales. A las 7. Comu-
niCn general, y a las 8 y vedia, misa 
solemne 

Se suplica a los Mil ic ianos y devotos 
de San J o s é la asistencia, como un de­
ber que tienen con t ra ído con el Santo. 

Ca Secretaria. 
19256 19 m 

P a r r o q u i a d e l E s p í r i t u S a n t o . 
L a Adoración Nocturna de la Habana 

ce lebra rá la v ig i l i a de San Pascual Bal -
lÁn la noche del lunes 1G, al martes 17, 
del actual. Se invi ta a todos los ado­
radores y a los amantes de l a Euca­
r i s t í a 

1003? 18 m f . 

V A T O R E S 

D E T R A V E S I A 

C O M P A Ñ I A G E N E R A L E T K A l T 
S A T L A N T I 0 U E 

Vapores Correos Franceses ba je c o n 
t ra ta postal c o n el Gobierno F r a n c é s , 

E l r á p i d o vapor correo f r a n c é s 

M E X I C O 

S a l d r á para 
S A N T A C R U Z D E L A P A L M A . 

S A N T A C R U Z D E T E N E R I F E . 
L A S P A L M A S D E G R A N CA­

N A R I A . 
C O R U Ñ A y 

E L H A V R E 
sobre el 

2 0 D E M A Y O 

E l vapor correo f r a n c é s — 

E S P A G N E 
i d i d r á para 

V E R A C R U Z 
tobre e l 

- 2 0 D E M A Y O 

Para todos los informes relaciona* 
dos con esta C o m p a ñ í a , d i r igi rse a 
su cons ignatar io 

M A N U E L O T A D U Y 
Sao Ignac io , 7 2 , altoso T e l . 7 9 9 0 . 

A V I S O 
s e ñ o r e s pasajeros, t an to , e s p a ñ o l e s co­
mo extranjeros, que esta C o m p a ñ í a 
no d e s p a c h a r á p i n g ú n pasaje para 
E s p a ñ a sin antes presentar sus pasa­
portes expedidos o visados por el se­
ñ o r C ó n s u l de E s p a ñ a . 

H a b a n a , 2 3 de A b r i l á e 1917. 

E l vapor 

A L F O N S O X I I 

C a p i t á n : C. M O R A L E S 
S a l d r á para 

C O R U Ñ A . 
G I J O N y 

S A N T A N D E R 
sobre el d í a 

2 0 D E M A Y O 
a las c u a t r o de la t&i<i«. uevando la 
correspondencia p ú b l i c a , Q U E S O L O 
SE A D M I T E E N L A A D M I N I S T R A ­
C I O N D E C O R R E O S . 

, ¡1 p 
A d m i t e pasajeros y carga geneval, 

incluso tabaco para dichos puertos. 
Despacho de b i l l e tes : De 8 a I I de 

la m a ñ a n a y de 1 a 4 de Ja tarde. 

T o d o pasajero d e b e r á estar a bor» 
do D O S H O R A S antes de l a m a r c a d » 
en el billete." 

Los pasajeros d e b e r á n escribir so» 
bre todo* los bul tos de su equipaje, 
su noüibré . y puer to de destino, con 
todas sijs letras y con la mayor cla­
ridad-

El Cons igna tar io . 

M . O T A D U Y 
San Ignac io . 7 2 , altos. 

T e l é f o n o A - 7 9 0 0 

El vapor 

ALFONSO Xii! 
C a p i t á n C O B E T O 

s a l d r á para 
V Í G O , 

C O R U Ñ A . 
G I J O N . 

S A N T A N D E R y 
B I L B A O 

E N V I A J E E X T R A O R D I N A R I O 
sobre el 

25 D E J U N I O 
a las cua t ro de la t a rde , l levando l a 
correspondencia p ú b l i c a , Q U E S O L O 
S E A D M I T E E N L A A D M I N I S T R A ­
C I O N D E C O R R E O S 

A d m i t e pasajeros y carga general , 
incluso tabaco para dichos puer tos . 

T o d o pasajero d e b e r á estar a bor -

A S P I R A N T E S A CHAUFFEÜffl 
$100 al mes y, mfta pana nn bnen d J 
ffeur. Empiece a aprender bor tm 
Pida un folleto de InstrnecMn. 
Mande tres sellos de a 2 eentarocB 
franqueo, a Mr.* Albert C. KtÜi, 
Lázaro . ?49. Hnbsna. 

I N S T K U M E N T O í T 
D E M U S I C A 

SE VEN DE I X PIANO ITIANCES, B 
tá en magnif ica» conüicionei. Sa 

tuno, 74, altos. 
10484 

H 
M 3 

SE VENDE UN PIANO ALEMAN t 
el Pasaje de Tomé, 4, entre Coñiú 

ro Arango y Saravla. Cerro. 
10231 »B). 

f 
¿ P O R Q U E 

n u e s t r o / d e p a r t a m e n t o de rfpara 

c i o n e s t i e n e t a n t o trabajo, y por 

q u é t a n t a s pe r sonas nos lacen 

c a r g o d e r e p a r a r l e y afinarle n 

p i a n o , a u n q u e l o hayan compi»* 

d o e n o t r a p a r t e ? 

P O R Q U E 

t e n e m o s los m e j o r e s af ínadorei! 

m e c á n i c o s d e l M u n d o , y po"l« 

t e n e m o s e l U N I C O y MEJOR ti-

11er m o n t a d o a l a moderna. 

T o d o s n u e s t r o s trabajos son f 

r a n t i z a d o s . 

E . C U S T I N , 

O b i s p o , 7 8 . T e l é f o n o A - l W 

W M . H . S M I T H , 

M a p a ^ r R e o a i r ü e p t 

S« i 

1 P 

• l 
U D 
Im; 
t.r.i 
3 

COI.. 
1», 
clon 
t i 

C 4fv. 

PI A N O : SE VENDE, ^ . ^ f ^ r j 
vo; otro francós, de estuaio- y ^ 

eentafFe la familia y tolo» 10» 
modernos. San Miguel. l«>- ^ * 

O E ^CONDE l l í MAONIFICO A » 
O no eléctr ico, automático, 
non, en perfecto estado S ^ , , ^ » 
lo, con una "̂ 'W™™ Jnane6ot, * A 
costó dos miW oFcientos pe» 
en $1.350. Se facilita embasan tf 
interior. Se puede ver en u u ^ . i 

190-14 

PIANO KONISCU. 
buen uso, se da ba^to^P y ^ . 

en Aguila, 211, Joyería. 1* 
realizan varios mueüiea. j ) 

ISTIV) 
C A S A IGLESIAS ^ 

Fundada en el afio ICOt ^ ¿ r t ^ S 
trunientos para banca ' i t a r r * » y ¿ 2 
pecialid.id en ^ o l i n e Í V , £ v * * * 
? mandolinas; ^ / " « ^ f d e t o d " S 
del Mundo, y *cces0*}£áos »lJ*S¿f 
ses. Se eirven ios ^ c o m e r d » 8 ^ ; . 
Precios especiales para c entre 

1&107 —-—"T 

V I U D A D E C A R R E R A S i , 

P r a d o . 1 1 9 . 

1 ~w- „,,QT-r< marca "a>T T.nttB*-V T nuevo, 
Santa FeUcla 

isooo f n r ? ó s ~ T ^ Á r T O P i A > o s • 
P ^ u b e r t o de ¿ t S 

' 12443 

A J v T E S 

A R R E G L O DE S O M B R ^ 

E l Ta l le r E s ^ c i a l ú U de ^ 

3 9 , es el ú n i c o ** h l ^ * * * * 
c e d i i i i e n t o moderno g a r a n u ^ ^ 

do 2 H O R A S antes de la marcada1 t r a b a i ¿ Recoidamos y * 
« el b i l l e t e . | p i l l a s «nos, 

, o r n a d o de sombreros de ^ ^ 
Los pasajeros d e b e r á n escribir 80- j v e sü j i p U ^ . J ¿ & tr»"^ 

bre todos los bu l tos de su equ ipa je , ' dablemente sorprendido de ^ — „ uun^a u t ou v ^ u . i ^ j v , , flaDiementc • " • k , a c***" 
su nombre y pue r to de destino, con j 0 qUe es exclusivo at ^ ^ z j * . 
todas sus letras y con la mayor c í a 
ridad. 

El Cons ignatar io : 
M . 0 T A D U Y 

San Ignacio , 7 2 , a l tos . 
T e l é f o n o A - 7 9 0 0 

17490 DTVON 

r e t r a t o s A L f j ; f ; o r ^ * A 

cuarelas y seP'aÍk.depotestaf ' tt^i 
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Ord^neios ^ o ^ ™ ^ J Acoare 
«l-A, altos. JeV<¿"del 
Solicito agentes. 

15771 



D I A R I O D E L A M A R I N A . M a y o 1 8 j e 1 5 2 1 P A G I N A Q U I N C E 

C A S A S , • P I S O S , • H A B I T A C I O N E S , T I E N -

P A S . O F I C I N A S , A L M A C E N E S , H O T E -

! | ] L E S Y C A S A S Í ) B H U E S P E D E S s s 

H A B A N A 

SOLO P A B A F A M I L I A , 
ventilados altoa de 

b e r w ^ j / p ^ s t o s de recibidor. 

A L Q U I L E R E S 

:«lstad' ^ ^ " b V f i o , cocina, comedor, 
• T » c t t ! u o l ' l n t e r l ¿ r e s . con sala, dos 
2 u o"03 Mn¿ comedor-. se pueden Iter 
^ f ó ^ d o s l o sd t a s . ^ m ^ 

J ^ 2 ^ r - r ñ E I > MONTE, t M , VENDEN I?***8!* h portal al precio de 19 a 
Vj siUones inegos de cuartos con mar-
¿S ^ « ¿ 0 juegos corrientes ?340 
Ster ía . smn$lSio« I Precios mfidicos, *ttos fs y de comedor, l á m p a r a s 

^ f m u e b l e l La Venecia, Teléfono •-ir 
M 

R A D I O D E L A C í U D A D , V g D A D O , J E S U S 

D E L M O N T E , V I B O R A . C E R R O , L U Y A N O , 

G U A N A B A C O A , R E O L A , M A K Í A N A O , e t c . 

cuartos, comedor ai0rfo„dC0ia^ ^ í e n 
Ibaño en el traspatio. Cocln» 

HERMOSOS A L - l A LMENDARES, A CXA CUADRA D E L 
Informan en I Parque, y a media de la linea, se 

| alquila el fresco y moderno chalet de 
22 m ' dos plantas, situado en la calle 7, en-

10. Precio | lo0. Informes: Te-
cuarto para criados y baño pa r J los S .CF?E UX ALMAOEí . , UH C A L L E I léfono 1-7873. 
mismos. Instalaciones de gas y e l e / ^c,6n,trl,cau' a u n ¿ cui .ára del Parque^ 
t r ic ldad. La llave en loa bajos. elec- Cemrali hb de ^&tu a t d ^ ^ 3 . , 

— - ' — — | tre S y 
18&43 20 m 

1S&08 Módico precio. I n í o r n e» : , 7 bra l l Elec 
- l I t n c Co. O-Reilly y flabin, 

A T E N C I O N : S K ^ L q u i l A ^ N A ^ M A o " . 182W £ y c a nave de doscientos metros 
cuadrados, en punto muy comercial a 
dos cuadras del puerto y tres de ll 

18 m 

Estac ión Central. Propia "para earaeV 
almacén talleres u otra Industria8 cuaf-" 
quiera. Módico precio de alquiler. Para 
más informes: F a c t o r í a 28. esauin 
a Apodaca. E l Volcán, " q u i n 

19W0 18 my. 

SE A L Q U I L A N DOS PISOS 
t/. baja, con sala, dos 

bitationes, comedor, baño 

\REDADO: SB A L Q U I L A , TA C o N » -
trulda. la hermosa casa sita en la 

calle 18, número 2S. entre 10 y 12. Tie­
ne 6 cuartos, 2 baños , sala, ves t íbulo . 

EN L A VIBORA. SAN LAZARO. « y 
medio, entre Milagros y Santa Cata­

lina, se alquila en $130 una moderna y 
bonita casa, compuesta de sala, aqtesa-
la. 4 habitaciones, baño intercalado, co­
medor, cuarto Ue criados, cocina, patio 
y t raspat io; la llave al lado. In fo rmará 
su dueño San Lázaro, 262, bajos, esqui­
na a Perseverancia. 

1Q2G5 21 my. 

„nai coclna, con ca len>dor de agua y cocí-
^2**: na de gas. In forma: su dueño en ¿ a n - : c,rcunstancla9 

zana de Gómez. ' 
3 a 5. 

EN E L CERRO: SE A L Q U I L A UN br.en TT-N G A L I A N O. M , BAJOS, 8K ALQUT-
local. para industr ia o comercio, que ILi la una hermosa halii tacipn amueDia-

no sea las de café, fonda o víveres , que da. a persona de moralidad. 
nade 7 metros frente por 20 de fondo, 
situado en la Calzada del Cerro y Cru­
cero de Marianao, con frente a los ta­
lleres de la Cieneca. In fo rmarán en el 
café Teléfono I-20C0. Señor Aba«ca l . , 

15^12 la m 

mico 1S my. 

au uueuo en Alan- ! .,7 „»~ 
de 10 a 12 y de. qu11^t0-

SE A L Q U I L A L A 
181, esquina a San 

19 m 

y condicionea del in.i?onV,one d.e "n11 hermosa terraza ¡ « M . r ... 
frente, recibidor, comedor, sala, grandes * Jog^1 ^erro 0*3 

26 a habitaciones, elegantes srvicioa sanita- ' 
— — ~ ^ . . ̂ „ , „ . _ — _ " _ i r íos , garaje, habitaciones para la servi-

i A C A B A D A DE FABRICAR, PRECIO- dumbre, etc. E l criado ¡a e n s e ñ a a todaa 

SE A L Q U I L A UNA ESPLENDIDA EN 
la calzada -aol Cerro, propia para 

a lmacén o cualquier i ndus t r i a ; tiene 
dos grandes patios, tanques de «emen­
to, agua en abundancia y mide más de 
m i l metros. Informan de 7 a 9 y de 1 

C A S A - M A X H T o i ir Q E A I i Q U I L A N 2 GRANDES A L M A C k I ^ sa residencia de una sola planta. I horas del d í a ; para t r a ta r de precio y 
•n j^é ,MtNsBe ^eTe' ^ nies- ^ ^ t ^ U ^ T ^ t \ ^ P . « ^ _ ^ J . ^ ^ L . ^ i S ? ! : J * ^ I condiciones, en _Bernaza. .6 .^ J o / e r í a La 

el contrato mediante una pequeña reír». ^Peida o fábrica u otra indus t r ia S i - ' 
l í a ; es propia para establebimiento' 
tiene varias accesorias por San José 

^ i l r rara comercio; es muy fres- Informan en la misma. Teléfono M-SBlT i I n ^ í : ? i a n ; 
i» 17de ta l l e s : Luz. 10. altos. [También se realizan en la misma todas 1 

ais oet- ¡jg m7 la8 existencifr de una casa de compra-1 
venta, as í como^joyas, ropas y muebles.1 
Precios de verdadera ocasión por trasla­
darnos de «bcal. 

21 my. 

- t íT^TEL, 270, ESQUINA A SAN 
^isco letra G, altos, ae a lqui la 

»• sala de tres ventanas, coedor. 
'5 cuarto8' t 1 ' " 

| i Fernández, 
dos baños . Informa: 

en la ca rbone r í a . 

21 my. . 

Evla^SueI '^2«L^omPuesta . de zaauftn. 
- <ala, a grandes cuartos corridos. 

CASA PRADO, 9«, SE A L Q U I L A UN 
departamento coinplel ammte inde-

pendiente, compuesto de 3 hnbitacion-is 
CASA C A L L E DE C0P Jsus servicios y baño de lujo in t^ r -

talados y su patio, exclusivamente para 
oficinas, gabinete de consulta o .-osa 
aná loga , pudlenclo utilizarse, si desea ^let*. lati0 y traspatio, cuartos | anaioea, Pumencio utilizarse, si 

ál criados y en loe altos, 4 1 ™m(> salftn de espera, el paslllc 
w,'i!i«0 cuartos y su correspondiente 

Informan; Neptuno. 137, bajos. 

¡ r ^ I i V O D E R N A . DE T N M A T R I -
r ^«nio ae moralidad, se alquila 
^ A m e n t o compuesto da áoi esplén-
*? I habitaciones, cocina, buen baño. 
j .JÍia. abundante y demás servicios | servicios 

a nersonas de mo| alldad. Esco- | Miguel, '¿n. 
y 'UI,76, antiguo, casi esquina a Reina. 1W41 
T i m o 
• q r - ¡ l ^ r i L A , p r i n c i p e , 8, 
S ^ l a comedor, dos cuartos y s 
. ^ ^ . T e n la misma, entre E 

21 m _ 
ALTOS, 

servicios. 
f^fornian en ia wi<mt«, cut io Espada y 
C«rnej;0 17 my 19167 , — JL-_ 
T r T Á l Q l H A UN M A O M F I C O LOCAL 
S nre^auina, propio para exhibición d% 
Stomóvües 'o c . ^ u l e r otra i ndus t r i a 
Informan en la f e . r e i e r í a da Hamel. San 
Uiaro, esquina a l l o s p i U l 

1Ws7 ' 

l i o cént r ico una cüadra de Calzada de 
tiene varias accesorias por San tnifi 'a « e i n a Alqu i le r sumamente barato. 

Estre l la y División, bodega 
1S m 

O F I C I N A S 

SE A L Q U I L A N L O S 

A L T O S D E L A C A 

S A E M P E D R A D O , 

N U M E R O 1 6 , ES­

Q U I N A A C U B A . 

I N F O R M A N E N L A 

M I S M A 

20 my. 

saleta. 6 cuartos, comedor, doble se rv í - Segunda M i n a Teléfono A-63Q3. 
cío y garaje para dos máquinas 13, n ú - 19205 20 my. 
mero 93, casi esquina a 12. por la es- | . 
quina pasan todos los t r anv ía de la 1 o e A L Q U I L A C H A L E T SITUADO EN 
Habana. La Uav^ en la bodega esquina ¡ k5 lo mejor de la Víbora, San Mar ía 
de 12. 

isaas 18 m 
j no. 66, esquina a San Anastasio; tiene 

ja rd ín , por ta l , sala, recibidor, hal l . 5 

r lor a este Departamento 
cualquier hora del d ía . 
ísnan 

Para verse. 

21 in 
^ E A L Q U I L A N LCS ALTOS DE 

» fanta, IOÜ-F, e n í r e San Rafael y San 
Miguel, compuestos de sala, saleta y 
cuatro guarios y un departamento a l -

I to, tiene cocina de gns y» todos los 
sanitarios. In forman: tían 

altos. 
10 m 

C E A L Q U I I i A UN ESPLENDIDO PISO 
M alto, construido a la moderna, en 
Gervasio, 88. y otro Id., en San M t o l á a 
VA Informan: El Rastro I l abané ro , Mon­
te, 50. Teléfono A-8032. 

1S380 3 Jn. 

E l D e p a r t a m e n t o d e A h o r r o s 

d e l C e n t r o d e D s p e n d i e n t e i 

19013 

V E D A D O 

21 m 
C E A L Q L I L A P A R T E A L T A D E L V E - ! 

sus depositantes f í a n o s para I ^» dado, i cqueña casa amueblada muv 
alquileres de casas par un procedimlen-1 confMrUi'ble, precio módico In forman- i 
ofrece 
ulquil< 
to cómodo ? 7 7 ~ r r n i LAN LOS BA.TOS D p L A I to cómodo y gratuito. Prado » Trocade-, ü esquina a 21, de 1 a 4. Teléfono'F-44Ób' 

S'casa « H e de Luz. 22. junto a Be- ¡^áe 8 a 11 a m. y de 1 a / p m. Te- 111 ̂  _ _ _ _ _ _ " ' " o n o ^ I 4400. 
*-r L* „n.i>c<l,-.r- v tros: pnnrtna ICIOOO • . • •> sala comedor y tres cuartos, 

man en Teniente Rey. 33, al tos; de j 
» P-

Aad.-Bna.-ll 

;o ab CARLOS I I I 
número lü, 

T REDADO, ALTOS E N L A LOMA, fras­
cos, ventilados, aoera sombra, calle 

s 
CKIIK LA ACCION A UNA CASITA con sala, ce 
e deja $t50, toda alquilada, por so 

200, con ins ta lac ión eléctr ica y $30 
de fondo da luz. Uevillagigedo, 61. A n -
mi Níartínez 

1M6Ü 20 m 

I ESQUINA A SOLEDAD,; ^ ' e n 1 ^ E ? sal2' saleta, gran come-
, se alquilan los altos $135 I ^ 111/endo 5 cuartos más dos de cr la -
ledor, 4 cuartos, 2 baños y SPií (los "anos, gran «¿c lna ; alquiler 

demás servicios: se i>»iede ver a todas ho- f r w ' cerca colegios La Halle, DojCinlcas. 
ras. Informan: Teléfono F-2134. IrancesaF. Cathedral School y la Igle-

I feia. Informan: eaqulpa calle 15 y E. 
S4, UNTKE HARANA Y 19441 21 my. M I K A L L A , 

Compostela. se alquila esta c a s a , i q e A L Q l l L A L A CASA C A L Z A D A 0* 
para estahlecimiento, se puede ver a to- , ^ . esquina a Paseo. Informan: Vl l i a Jo-

efinn y Calzada, esquina a J. Teléfono 
I' -11BO, 

iWSg 22 my. 

V E D A D O I 

Se a l q u i l a l a casa c a l l e C , n ú ­

m e r o 1 0 ; e s q u i n a de f r a i l e , 

a l a C a l z a d a , c o n f r e n t e a l 

P a r q u e V í l l a l o n , c o m p u e s t a 

d e d o s p l a n t a s , l a b a j a c o n 

sa la , a n t e s a l a , seis c u a r t o s , 

c o m e d o r , d o s b a ñ o s , p a n t r y , 

c o c i n a , c u a t r o c u a r t o s p a r a 

c r i a d o s y su s e r v i c i o . L a p l a n ­

t a a l t a c o n s a l e t a , c u a r t o b i ­

l l a r y c i n c o c u a r t o s d e d o r ­

m i r , c o n u n c u a r t o d e b a ñ o . 

A I f o n d o , y c o n f r e n t e a l a 

C a l z a d a , e l g a r a g e c o n c a p a ­

c i d a d p a r a 2 m á q u i n a s g r a n ­

des , c u a r t o de d e s a h o g o , l a ­

v a d e r o , s e r v i c i o y c u a r t o d e 

b a ñ o s p a r a c r i a d o s y 2 c u a r ­

t o s p a r a c h a u f f e u r y a y u d a n ­

t e . L a casa se e n t r e g a r á p a -

. r a l o s p r i m e r o s d í a s d e j u n i o 

p r ó x i m o , c o m p l e t a m e n t e p i n ­

t a d a d e n u e v o . P u e d e v e r s e 

a t o d a s h o r a s , i n f o r m á n d o s e 

e n l a m i s m a , y t e l é f o n o s 

A - 8 9 8 0 , F - 2 1 1 7 y F - 4 2 4 1 . 
10 my. 

grandes dormitorios, gran cuarto «de ba­
ño, comedor a l fondo, garaje y cuarto 
para chauffeur, lavadero y servicio para 
criados, independiente; en al mismo i n ­
forman. 

19245 - 22 my. 

18 my. 

G U A N A B A C O A , R E G L A Y 

C A S A - B L A N C A 

SE A L Q U I L A E X GUANABACOA, CAL-
zada de Corral Falso, a una cuadra 

del t r a n v í a , la casita chalet de madera, 
dos plantas, luz e léct r ica a instalacio­
nes sanitarias, parte de la finca Los 
Mangos; tiene e4 solares con algunos 
arboles frutales, corrales para gallinas 
y agua da pozo, analizada, que ha curado 
a muchos del e s t ó m a g o : lugar alto y 
fresco; $35 mensuales. In fo rman : Ave­
nida da la Repúbl ica . 149. Teléfono 
A-0532. 

1W54 ; 20 my. 

H u é s p e d e s : En Prado, 123, p r imero y< 
segundo piso, con v i s t a a l parque de 
l a I n d i a y de C o l ó n , hay hospedaje con 
t o d o servicio , c ó m o d o y e c o n ó m i c o . 

19035 18 my. 

E L O R I E N T E 
Casa para familias. Esplendidas ha^ l t» -
clones con toda asistencia Zulueta. 30, 
esquina a Teniente Bey. Teléfono A-lC2dL 

17730-31 21 m 

GRAN CASA NUEVA DE HUESI'E-
des. Minnesota Ilouse, grandes de­

partamentos con ba lcón a la calla, a 
matrimonios s in niños u hombres solos. 
Fabr icac ión moderna, todas las habita­
ciones con lavabos de agua corriente, 
muy frescas y mucha limpieza, a perso­
nas de estricta moralidad. Manrique, 120. 
Esquina a Slud. Teléfono M-5150. 

1S525 9 j n . 

T J A H A E L 28 DE MATO SE A L Q U I L A N 
X los altos da Linea. 120, esquina a 
Diez. Vestfoulo, sala, hal l , comedor, 6 a f A D I A M A H T C I D A r n i I T M U I A 
dormitorios. 2 baños , 2 cuartos y ser- n l ' A K l A n A U , L L l D A , L U L U Í U D I A 
vicio criados. Cerca de los b a ñ o a Por 
nño o temporada. Puede verse. Los due­
ños en los bajos. Teléfono F-1506. 

látffl 21 m 

S " 
A L Q U I L A UNA HERMOSA CASA, 

acabada de construirse, situada ^n la 

Y P 0 G 0 L 0 T T I 

SK A L Q U I L A EN ORFILA, C A L L E t, 
número 11, casa con sala, saleta, 3 

cuartos, patio amplio. La llave en la bar-
esquina de Zapote y Flores, con su ga- j ***** lad0- 8u dueao en «« rvac io , 
raja espléndido. In forman: Fuente Prasa 0 
y Co. San Ignacio, 50. Teléfonos A-5K» 19349 -0 mT-
y M-3291. 

1927!» 20 m 

17>>Í0 

EN E S T A B L E C I M I E N T O ¡das horas. Informa su d u e ñ o ; Linea y 
abierto en calle comercial, cercn da la £ . Vedado. Tálúfonp F - . ' U i . 

la de Obispo, cedonios parte del mis- ', 
por a l p í l e r , o admitimos mercan- "OELASCOAIN, 15, SK A L Q U I L A N DOS 

.Uiracn0?o¡i?inslónm l & T i n f ' o r . n e ^ £ í f s P^rvit"oS08 p ^ l f p u r a ' c r s a ^ d á T - j V ^ y ^ T ^ 7 V ^ o 6 r ¿ ^ , ^ { * y Pequeñas , al lado <la íoii~baflQa. I do en el centro de la manzana 14 so-} 
e"edo Nei'tuno 164-IU(1. Telefono mil las ; también se alquila la p.anta B*. 9 M » número 73, comi.uesta de sala, hal l , ; Para una y mfts personas, en casa fres- bre la Avenida Principal. Só l idamen te ! 

iujíu, 4«« iuvj. i b í h ,iw ^ establecimientos, toda en salón liabilaciones, dos 'baños, comedor al ; w' y Umcla. Calle Tercera, número 881. construido: recibidor, sala, gabinete, h a l l . 

T r L D A D O , SE A L Q U I L A PARA E L V E D A D O : HABITACIONES GRANDES 

SE A L Q U I L A UNA E S F L E U D I D A casa 
de reciente cons t rucc ión , situada en 

la calle de Santa Irene, casi esquina a 
Serrano. Tiene garaje. In forman: Fuen­
te Presa y Co San Ignacio, 0C. Teléfo­
nos A-5400 y M-320L 

19279 20 ra 

EN SERRANO ESQUINA A SANTA 
Irene se alquila una magnifica casa 

de reciente cons t rucc ión . Tiene garaje. 
Informan: Fuente Presa y Co. San I g ­
nacio, 60. Teléfonos A-«Cg y M-320L 

10279 20 m 

If N SALUD, 5, ALTOS, I N F O R M A N da 
U varios departamentos .con vista a 

la calle y hermosas habitaciones en pan­
tos c é n t r i c o s ; hay abundante agua y ae 
desean personas de moralidad. 

1S401 0 Jn. 

SEt 
A L Q U I L A UNA HERMOSA H A 

sa particular, a hombres solos o ma­
t r imonio sin n iños . Gana f25. Angeles, 
55, altos. 

1927S 20 ra 

~ H 0 T E L " E L C R I S O L " 
Lealtad. 102. Teléfono A.9158. Con toda i 
comodidades y precios económicos, ser., 
vicio privado en todas las habitaciones 
y agua callente, buena comida. Bra , 
fia Hermano y Vivero. 

10Í24 27 my 

S ' 

SE A L Q U I L A UNA P L A N T A 
acabada de 

A L T A , 
construir, con terraza, 

cubierta, acera de la sombra, sala, seis 
cuartos, bailo Intercalado, comedor co­
r r ido , servicios para criados y lavade­
ros, calle Dolorefi, 37, entre Rodríguez 
y San Leonardo, a una cuadra de la 
Calzada de J e s ú s del Monte. 

1927(J 22 m 

Para e l verano. R e p a r t o Buen Ret i ro , 
M a r i a n a o . Precio 135 pesos mensua­
les, a una cuadra de l a A v e n i d a de 
Co lumbia , 'calle Dolores , esquina a 
L o m a , se a lqu i l a una moderna casa 
con sala, comedor, c u a t r o habi tac io­
nes, b a ñ ñ o , cua r to para cr iados y ser­
vicios sanitarios, con garage. L a l l a ­
ve e i n fo rmes : Gerardo M a n r i z , en Be quiera dedicar, hotel, casa de hués-
la r a «a ría la M n n i n n r a i z a d a R » a l Pedes, oficinas o viviendas; todas las 
l a casa ae l a esquina, c a u a a a , hll,litac,one8 tienen t imbre, teléfono y 
y Dolores . Te le fono 1-7231. ! alumbrado. Informan en el mismo edifi-

18810 19 ray. Icio^ en e1 Primer piso. 
g K A L Q U I L A O VENDE, EN E L RE-

K A L Q U I I i A N DEPARTAMENTOS V 
habitaciones, a precios de verdadera 

s i tuación, edificio Central Palace, s i ­
tuado en la raizada de Máximo Qómez, 
número 238. raaj esquina a los Cuatro 
Caminos. Los t r a n v í a s de todos loa 
puntos da la ciudad pasan por el fren 
ta . Casa de cuatro pisos, acabada de 
construir ; tiene ascensor, agua en abun­
dancia; también alquilamos los tres p i ­
sos juntos. K s t i preparada para lo qua 

C 3706 15d 6. 

Q B A L Q U I L A N HAUITACIONES CON 
O muebles, y sin ellos, en Aguacate. 47. 

E A L Q U I L A N LOS BAJOS DE L A 
casa calle Santa Ana, entre Rosa En- ! 

r íquez y Cueto, LuyanÓ, compuesta da | 
portal , sala, saleta, tres cuartos, co­
medor, cocina de gas y baüo. Informan 
en la fábrica da baúles. 

18981 21 my. 

parto La Sierra Calle 8a.. esquina 
a la., l is to para ser ocupado, un ele­
gante chalet de wlos plantas, completa­
mente amueblado y rodeado de hermo-

s jardines. _ l i a s llaves calle Ba., e s - í g s ¡ A X Q U I L A U H A H A B I T A C I O N amn*-

Teléfono M-r<2í)0 
1!)100 18 

quina a 10. Reparto Almendares. 
léfono A-950L 

18143 18 m 

I T ' N EN REPARTO VIBORA PAR SE 
4-j se alquila espacioso chalet cons t ru í -

blada y otra sin muebles, muy fres­
cas, luz eléctr ica , módico alquiler. Pre-
de verse todo el día. Vapor, 30. 

19151 18 ra HORNOS DE CAL, SE A L Q U I L A N 3 
hornos de cal, en el Puente Almen-1 u . . . . c e - o 

dares. In forma: l l l g l n l o Hernández . Ue- Habi tac iones : t n duarez , óf casi es­
parto Kobly. 

1S035 27 my. 

V A R I O S 
| Ja pai*, 

22 my 

A V I S O 

corrido, teniendo G00 metros cuadrados ^ " ^ o , dos cuartos, traspatio y garaje-
y cajas de aire a los' costados», que l a ' • ^ g r j j q n : Telefono F-2170. 
hacen muy fresca. Informan de su pre- ' 
do y condleipnes. Teléfono F-2134. 

entre 2 y 4. 
10815 21 raa-r-

|« ftlqalla en Narciso López. nOmero 2, i ^ A S A C o \ <;KAN C A N T I D A D DE 
lotea fcnma, frente ai mualle caba l l e r í a . \ ^ rreno. propia papa depós i to o TE-

propia papa depós i to o in 
v BJaM oe Armas, la planta baj^ da es- (lllstriai se alquila o vende en Marianao 
U ra. a; forma dos esquinas; da a tres (.alle de Lulga- Quijano; ie pasa por el 

con 16 puertas y mide 4ü0 metros frente £ t ranvía de Zanj i . Informan: 
para cualquiera Industr ia 

macéu por su buen punto y capacl-
Se alquila junta o en dos partes, 

la misma se alquilan unos é n t r e ­
os para oficinas, vis ta al mar-
M4 21 my. 

Troca (lero,55. 
17700 

Teléfono A-3538. 
20 my. 

SE A L Q U I L A 
la Narciso López, 2, ante Emna, fren 
U «mello de Cabal ler ía , una casa de a l - I 
tu; sala, tres habitaciones, comedor, co- ' 
«ti y demás servicios completos. En la > 
•lima se alquilan unos entresuelos c^n . 
WiU al mar. 

21_my.__ 
hlí ALQUILAN LOS MAfiNIFICOS, «í*-
D ros y \entn;ulos altos de Consulado, 
t i i 
cor., 
la, 
don 

inos pasos del Prado, con todas las 
didades mdernas, compuestos de sa-
alela, comedt-r. hal l , cuatro hab i t á ­
is jara famllLu y un cuartlco para 
entes, despensa, pantry, doble ser-
s .-ianilari.j.s, cocina de gas y car-

instalación e léct r ica soterrada y 
fría y c a ü e n t c , con norviclos en las 

ladones. Informan en el Teléfono nú ' 
• A-0832. . O Waría^ 75, bajos, para comercio, al 

31 my. | tos, fa ui l la . Informan en el IT 

P A R A O F I C I N A S : Se a l q u i ­

l a e n e l p u n t o m á s c é n t r i ­

c o de l a c i u d a d , u n l o c a l 

c o m p u e s t o de c i n c o d e p a r t a ­

m e n t o s , a p r o p i a d o s p a r a o f i ­

c i n a s . I n f o r m a n e n T e n i e n t e 

R e y , 7 1 , a l t o s . 

10410 27 m y. 
O I AI .QI I I . A L A EBPACIOSA CASA, 

calle 27, número 92, con garaje y to­
das l.is comodidades necesarias. Infor­
ma : calle 15; entre C y 8. 430, su dueño. 

1Ü486 20 m 

SE A L Q Ü I U ^ E F E L V E D A D O " 

u n chalet de dos plantas, en l a calle 
25 , esquina a 8, con regias comodi ­
dades, t e r r a j a s y j a rd ines : todo aca-i t,;id,a1<* I,.ara 3 nJfiqu»0»3; con á m a g n i n é a s 
w w ^ r , j j o j u t u » , i v u v awo ¡ h a b i t a c i o n e s en los altos y su corros-
bado de dar le lechadas y p i n t u r a s ; la pomiiente bafle^ jardines y 
l lave en l a bodega. I n f o r m a n en el 

comedor, cinco babltacionec. biblioteca, 
i pantry, sótai io, garage, cuartos de cr ia ­

dos y chauffeur. Sumamente ventilado. 

18 my. 

H O T E L V A R A D E R O , S. A . 
. Se arrienda el "Hote l Varadero," de la 

PROXIMA A DESOCUPARSE, SE VEW- Alqui le r mód ico ; puede versa a todas sociedad anónlmn de su mismo nombre, 
de o se arrienda en uno de los me-i horas. Informan en J e s ú s del Monte, 

jores puntos del Vedado el e s p l é n d i d o , 58(j. Teléfono I-2G51. 
chalet de la calle I esquina a 13. con i ioooC 
magníficas comodidades y una ouena dis­
t r ibución, para una famil ia de gusto; 
compuesta de sala, comedor, hall, 5 dor­
mitorios con dos baños de agua f r ía y 
callente, dos pantrys y hermosa cocina 
de gas, en la planta baja y tres dormi­
torios en los altos, también con dos ba­
ñ o s ; además un amplio garaje con capa-

T c i é f o n o A - 3 9 7 4 y en e l 1-2610. 
IQftSQ 20 my. 

. ocupa una 
superficie de 1.183 metros; para compra 
o arrendamiento, dir igirse al Raneo Na­
cional de Cuba, tercer piso, número 31L 

^ 1 8 my. 17303 

A PERSONAS PUDIENTES SE CKOE 
en lo mejor de la Víbora, una her­

mosa casa y en la misma se vende to­
do el mobil iar io de la casa, tedo de 
lo mejor, sa da a mi tad de precio por 
ausentarse su dueño. Informa en Es­
trada Palma, 106; de 11 a 12 y de 5 a G. 

1S926 18 m 

18815 

S r- J i • * i ' C E A L Q U I L A UN BONITO C H A L E T 
c a lqui la para fines del c o m e n t e e l ; en lo más al to y p i n t o r e í c o de Buo-

chalet V i l l a Esperanza, en 27 y D . c o n ! 'í3 Vista. con ja rd ín a todo su airede-j M ^ a " 
v c i , " f~ ' I * ' , ^ i dor y con portal, zaguSn. sala, saleta ' „ 
j a r o m , p o r t a l , sala, comedor. Siete lde t0(1o el frente, gran comedor, cuar- 'poi 
cuartos d o r m i t o r i o » , dos b a ñ o s , dos j ^ b a X ^ 
cuar tos criados y servicios í d e m . ; CO-L,043^, Bíanca Pan Rafael y Marqués V, . i « i Gon/íllea, locería. 
a n a y garage. Puede verse de 9 de i%mo 19 my 
la m a ñ a n a a 3 de l a t a r d e . P r ec io : 

SE A L Q U I L A , CASA NUEVA, JESLS 1 
M 

l ! _ m y _ 250 .000 pesos. 
10224 20 my. 

PA R A INDUSTRIA O GARAJE, PRO-
xlmo a terminarse, alquilo un lo ­

cal de 300 metros, en J e s ú s del Monte, 
San Indalecio, entre Enamorados y San 
Leonardo. Su d u e ñ a : Escobar, 10, ba­
jos. 

18961 23 m 

SE A L Q U I L A E L PRIMER PISO DE 
la casa Tamarindo, 18, cuatro cuar-

ala, saleta, un salón Independlen-
con vista a la calle y agua corrlen-

forman: Aguila , 295, altos. 
1SU85 10 my. 

E n C a r m e n , e s q u i n a a J o s é d e l a 

L * z C a b a l l e r o , se a l q u i l a e l c h a l e t 

PEDO PARTE DE LOCAL PARA I \ -
v ' duatvia o para almacenar mercancías , 
Puedo füpllltíir fllí>r-/a tTiritrÍK c.n ^ v *- '. • i • 

¡T ' 18787 

. 0 facilitar fuerza motriz, gas y elec 
pitidad; precio: 150 pesos a l mea. I n -
«raan en la calle de Oorapla, 47, bajos. 

g E A L Q U I L A I 

i , altos. I Q E A L Q U I L A N UNOb ALTOS AMCE- I Paraj8 J" habltaclc>ies y b£ 
22 m O blados. muy frescos y cómodos, a á0 Slos- Pueda verse de 4 a 

metros do los t r anv ías e léct r icos , con iS-a? fcn la Inlsma- T*^' 

T OMA UNIVERSIDAD, SAN L A Z A R O , ' dna do gas, teléfono, agua 
~ «4, sa alquila terraza, sala, saleta, i *a llave en los bajos. Informa 
W«tro cuartos, comedor, do'ble servicio fio en P r í n c i p 
^cuarto para criada. Llave en loa ha- Belén. V íbo ra ; 

Informan en San Baíaa l , 13* 

)a moderna, en al 
mar piso de Prado. 11. con sala, sa- ¡ Vedado. Informan en la vidriera de dul -

leta, recibidor, cin< o habitaciones, co- ees de la calle 12 y. Linea, en al Veda-
medor al fondo, gran bañp. dos c u a r - ¡ do, o por el teléfono F-3ü14. 

_ i tos para criados con sus servicios, co 

O E A L Q U I L A I N A HERMOSA CASA, 
amueblada, en la calle 13, esquinal ry 11 \ j ' . t̂  

A. Vedado, de snla. Recibidor, cinco ha-, D e ' l a - V l S t a , t i e n e O CUailOS y 10-

das l a s c o m o d i d a d e s m o d e r n a s . 

I n f o r m a n a l l a d o , casa d e l a se­

ñ o r a C o n d e s a d e l R i v e r o . 

hltaclones, dos baños, comedor, cocina, 
araje y babltaclcties y baüo para cria 

7 p. m. I n 
. Teléfono F-1407. 

18642 18 m 

JESUS D E L M O N T E . V l B O R A v Y 

L U Y A N O 
[Á alquilan dos hermosos altos, en el 

También se o i r í an proposiciones para su 
venta Para informes, d i r í j a n s e al Pre­
sidente de l a sociedad, calle Siete, nú ­
mero diez y nueve. Oeste, C&rdepas. 

C 3803 15d-8 
r « - r , , ama 

quina a M o n t e , a l tos de la m u e b l e r í a , 
se a lqu i l an habi taciones. 

18100 20 my. 

SE A L Q U I L A , EN LO MEJOR DE LA 
Habana, dos hermosas habitaciones, 

altas, Juntas o separadas, con luz eléc-
t r k a , teléfono, l lavln y servicios sani­
tarios completo, para hombre s» lo o 
matrimonio slh n iños . Calle do San N i ­
colás, 303, altos, entre Montes y Te­
nerife, oficina. 

18710 — 28 m 

H A B I T A C I O N E S 

H A B A N A 

( ^O.N HALCON A L PARQUE, UNA H A -
J b l tac ión, en S45; otra inter ior , $30; 

con o sin muebles. Comida desde $25. 
Agular, 72, altos. 3 

10511 21 m 

( 1ASA .DE HUESPEDES: GALIANO, 117, 
y altos, esquina a Barcelona, se alqui­

lan dos hermosas habitaciones amuebla­
das, con todo es'lnSfO, y con v is ta a la 
calle, a personas de moralidad. Te lé ­
fono A-90C9. 

10494 • 27 m 

SE A L Q l l L A UNA H A B I T A C I O N A L -
ta. con Ibalcón á la calle, en San I g ­

nacio y J e s ú s Macla. Precio 30 pesos. 
Informan en la bodega. 

19483 25 m 

y de criados, otra con cuatro cuartos 

Jo 
19 my. 

aoundame. I Q E A L Q U I L A UNA HERMOSA CASITA 
ia su due- ^ amueblada, con mucho gusto, propia 

en P r ínc ipe de' Asturias, ló. Vi l l a para un matrimonio, -en la calle lü. | TTEKMOSA CASA E N L A VI l iORA. EN 1 i de" críactos"? demás"comodidades" t r an 
todas horas. 1 nfiwero 203 y medio, entre 21 y 23, Ve- , X I la calzada de la Víbora, Ü44. entra! yfa en la puerta, se alquilan con con-

20 m dado. Informan por el -teléfono F-1448. Lagueruela y Gertrudis, se a lqui la una i t rnto por un aüo. Informan en el café. 
casa compuesta de sala, saleta, cuatro { 19115 18 m 

H O T E L I M P E R I A L 
CaBa(para familias. Punto ideal para el 
Verano. Sa alquilan habitaciones y de­
partamentos amueblados, con o sin co­
mida. San Lázaro , 504. Teléfono A-9446. 

inO50 15 j n 
¿QUILO UN DEPARTAMENTO BA-

jo, con entrada independiente, fini-

lb4U0 
— CJE A L Q U I L A N LOS 
D - ' O jos oe líomay, Sí, 

LOS MODEKNOS BA-
esquinc* a Monte, ALQCII^AN LOS ALTOS DE NEPTÜ 

" no, lly, precisamente para oficinas o con sala, comedor, ^tres cuartos, cocí 
»oie«ionaife8 Informan en la misma y 

in,-*l,fon() A-5870, 

C<E ALQUIIJ I l UNA COMODA Y PRE- cuartos, comedor corrido a l fondo, baño 

24 my. 

de gas y 
18923 

baúo. Informan en los altos 
28 m 

S Ql,II ,A r N A B O N I T A Y FRES- O pan 
a casita accesoria independiente, d o i t e - sal 

Ura 1 ' (;u1a,tü t-omodor, baño, patio, pro- v demá 

— Q E A L Q U I L A N LOS ALTOS DE CAM 
¡8-1 O panario, 23, con entrada Independien 

te ' ; O closa casa amueblada con todas las I y demás servicios." Su precio 175 pesos. CJE A L Q U I L A UNA CASA: SALA, SA 
na, comodidades; cuatro cuartos, magníf ico | La llave en l a bodega de la esquina. . leta. tres cuartos; al lado de la bo 

Su dueño. Teniente Rey, número 8. Telé \ tica Bustamante. Consulado y calle4. en 
fonos A-2810 y A-5915. 

19325 

maflo modernista y un gn.n patio con 

FRESÍ 
nes 

la, comedor y cinco habitaciones | 
ás comodidades, t i lave en los ba-

arboles frutales y jardines alrededor. 
Informan en la misma. Calle 16, n ú m e r o 
43. entre 15 y 11, Vedado, o por el te­
léfono !r044¿. 

Q E A L Q U I L A N FRESCOS Y COMODOS 
jos. Informan en la calle 13. número Do. 1 ^ departamentos y habitaciones amuebla entre 12 y 14. Vedado 

19027 1 16 my 

d*™ "louibrefc solos o un matrimonio 
Íad Bin niños , an Suáraz, 102, en 

Mi»* 'o uen vecindario: La llave en la 
W(j«>«i. «u dueflo en Corrales. 35 anu 

2 0 m y _ 
^ « a l q u i l a n l o s b a j o s d e Agolar, 

S ^ ' " ™ - t b l S ^ e s ^ •alt03' ^ « o d e r n o , completo comedor, cocina. 18i)84 ü -

^ L i l é ^ ñ t o r ^ Para a l m a c é n , a u t o m ó v i l e s , cine, e tc . , t m e ^ s . - « 6 * I T y"^ 

21 my. Cine Cuba. 
A LQUII iO P A R A E L VERANO, E N LO 

mismo paradero de los l™"^* t*****] co Inquil ino, que den referencias. A g u l -
Reparto. una con tres cuartos K " 0 ' ™ ^ | ja 140. bajos. 

'19473 \ 20 m _ 
SCAS Y BONITAS H A B I T A C I O -

amuebladas. «e alquilan para 
hombres solos o matr imonio sin niños. 
En Consulado, 45, 3er. pf io . 

19470 20 m 

COURTILLIER. 
n las faabitacio-

í nes por "cuarenta pesos." con Igual ser-

20 m 

,en 1 T A POUPEE, DE E. 
Buena Vista. La llave al lado. L l d u e ñ o : j JLi Desde este mes quedan las habitado 20 my. 

A M I S T A D , 104 
Gran casa pa ra fami l ias , a u n a cua-
d r j i de San Rafae l , tres del Parque 
C e n t r a l y cerca de todos los teatros. 
Se a lqu i l an frescas y vent i ladas hab i -
taciones, todas con lavabos de agua 
corr iente , f r í a y ca l iente . Precios m ó ' 
dicos para fami l ias estables. Es casa 
de orden y m o r a l i d a d . 

19031 ^ j n j 
EN JESUS M A R I A , 76, ALTOS, SR 

alquilan dos amp|las y ventiladas 
habitaciones a matrimonio u hombres 
solos de moralidad. 

19017 18 my 

H O T E L B E L V E D E R E 
Media cuadra del Parque Central. Es­
quina de Neptuno y Consulado, construc­
ción ' nueva, a prueba de fuego. Tlena 
elevador. Todos los cuartos tienen baños 
particulares, agua callente. Precios mó­
dicos. Teléfono A-9700. 

UK67 8 Jn 

SE AXiQUILAN ESPLENDIDAS Y fras­
cas habitaciones, para uno o dos ca­

balleros. Magníficos baños , teléfono y 
luz to la la noche. Precios módicos. Agua 
cate. K(t. altoa. 

18865 22 m y. 

E A L Q U I L A PRECIOSO C H A L E T E N vicio. Abajo los altos alquileres. SE . 
la 

c h a l e t / s i n estrenar, cara de l a ' b r i s a , 6 te al Parque Mendoza; sala, hall , co 
cuartos, sala, saleta, comedor, ha l l . 2 medor. cuatro habitaciones, portal , j a r 

das con todo confort, en casa de mora- i terrazas, gran cuarto de baño. confort din y Férv idos sanitarios modernos. Pre­
ndad, de fácil comunicación con iuü- ! modarno, servicios para criados, garaje, cío !;>"> pesos. In fo rman: (-.erro Oio. l e 

de la ludad. Agui la 222 a l - I gran traspatio, esqulSa y está a 2 cua- léfono M-3923. 
18 my. por el te-

de 1 a 0. 
10 my. 

19 my. 
O E A L Q U I L A AMUERLADA L A CASA 
O H, número 138, esquina a 16, Vedado. 

dras de l a Calzada, en $120. Infgrma su 
dueño en el Teléfono A-9080; de 10 
media a 12 a. m. 

19100 21 m 

18549 

En 0 ' R e i l l y , 7 2 , a l tos , entre Vi l legas y 
Aguaca te , hay d a p á r t a m e n i o» desde 
15 pesos has ta 2 0 , s in muebles. L l a v í n 
j a r d í n , br isa, etc. U n i c a m e n t e a hom­
bres solos. Indispensable buenos ante-

"— Precio razonable. Informan; 

KIe en la misma^ la p lan ta ba ja de 400 metros , s in es-i 

calla 2. nú -

31 my. 
21 my. I I " - * " - — ' T , — " ,ñc ' V i ' «nIk A L Q l l L A C H A L E T DE LUJO, PRO 

t rena r . San L á z a r o , l U o , con t ren te o pío para corta f . imiiia, situado en el 

SE A L Q U I L A UNA CASA COMPUES-
ta deportal, sala, comedor y tras ^ r 1 

habitaciones, muy espaciosa, con un te- cedentes y dos meses en rondo . 
rreno de mi l metros y frente por dos i q ^ 24 my 
rallas, propia para cualquier industria. Se a lqu i lan los modernos y vent i lados 

altos de Mi l ag ros , 120, entre F igueroa Caser ío "de""Luyanó. n ú m e r o 5. Informan 
ri » Vi ta j en Monte. 147. p e l e t e r í a La India. 

f Cor t ina . R e p a r t o Mendoza , a una 
cuadra de los t r a n v í a s , compuestos de j p > 

lass 
L A C A L L K 

18 my. 
DE SAN MARfANO. 

f o r m a su d u e ñ a , en los bajos. Telefo-sa para corta familia. Estrada 
D esquina a 21, Vedado 

19257 22 my 
Calle 17176 

no 1-2881. 
K09H 

^ o i d a d e s p a r a u n a n u m e r o s a 1 S ? A L Q U 1 U : E » l a c a U . d e Sa lad . 
fcfc',a- T i 0 „ 1 j 1 • numero 37 , altos, ent re M a a » . q u e v 

^ H e n e sa la c o m e d o r a l ; C a m p a n a r ¡ 0 f una casa fabr icac i6a ^ 

• z a g u á n , r e c i b i d o r , p a n t r y , j e , , , ^ con saia> re lHvdcr, cinco cuar-
J*^ í l e n n o s a s h a b i t a c i p n e s , p a t i o , • tos , b a ñ o c o m p l e t i , cuartos para 
^ ^ o . g a r a j e ^ a r a d o s m á q u i - criados, etc. L a l lave e informes en 

1 . ' a s í c o m o d o s e s p l é n d i d o s y ' * 
«Josos 

Se a l q u i l a n los frescos a l tos de l a 
casa calle 2 7 , n ú m e r o 76, entre. L y M , 
a media cuadra de la Univers idad . L a 

cua r to s d e b a ñ o , m o d e r -

^ U a r t o s y s e r v i c i o s a n i t a r i o , 

cnados, i n c ^ p e n d i e n t e s . E n l a 

í c ^ r n j a n . 
Q t - X r . 5d-17 
S l . ^ a i 1 ! . 1 ^ ^ t O S RAJOS DE L A 
S T ^ t o wZPtS?Ha« 57' Para estable-
^1*69 uo Informan: F-1201. 
C y ^ - j — 19 ta ^ 
S . ^ s * F1?^? PROXIMA A DESOGU-
2** con ¿ait ao8 cuadra» da Prado, una 
Si ' cocin *' ^ « í e d o r , tras cuartos, ba-
^ 1 v ^ a aa ga^ informes: Cerro, 

«277 

100 j o u l lave en los bajos 
M a n r i q u e , numero láo; de o de l a m52 
m a ñ a n a a 5 de la t a r d e . 

18 my. 

EN E L VEDADO: SE A L Q U I L A EN Ŝ O 
pe>)s el chalet V i l l a Rosa, lo m á s 

^^Pedradt 
20 m 

l l ¿ * T ^ a < l 0 » «minero 3 1 , se a lqu i -
Pi*» a l to , compuesto de 

i>bU « a c ó habitaciones y 
*o , J r n S 0 0 ' tornan en el mis-
^ n ^ ^ o . a l t o . 

^ «a l^ .«Vi?» «« compo-
c«Mro, aCo^ -4 cuartos, cuarto 

18 my. 

my. 
Se a lqu i l a u n cha le t en Es t rada Pal - CnMca 
m a y Lagueruela , acabado de cons t ru i r 
y lujosamente decorado. Precio m ó ­
d i c o . I n f o r m a n en 1-2270. 

19272 10 my. 

JESUS DEL MONTE, CSO Y MEDIO, 
al lado de la lechería , hay habitacio­

nes altas y bajas, casa nueva y muy 

20 ab. 

U N A N A V E E N L U Y A N O 

Se alquiJa en l a calzada de L u y a n ó , 

C E R R O 

FRESCO: SE A L -T 7 I V A COMODO V 
V qullan los hermosos altos de un 

chalet, en el Cerro, a una cuadra de la 
Calzada, por cien pesos mensuales, es­
tá amueblado y se pueden quedar con 

por poco dinero. Informes: B. 
Se a lqu i l a , en Cuba y L a m p a r i l l a , HB fresco y cerca de la Habana calle N. en-

« 4 » » » , ^ .h ' " f * ^ * 2 f _ i _» I t r e 19 y •*! compuesto de terraza, por-
" ' ta l , sala, saleta y un gran salón para ti 1 r 1 1 1 

estudio o costura, cuatro grandes habita- cal le de Guasabacoa, 18, en t re H e r r é - 1 Z a « ^ l - Monte. ¿-0 
clones y dos para criados, garage, gran v Comnromisa nmm nave enn r a - ' 
comedor, baño y servicios completos, cer- J * / c o m p r o m i s o , una nave COU ca- ^ j . A i , Q l , l a H K K M O s a CASA, SALA, 

- - ca alrededor y dos habitaciones altas ¡ bal ler izas a l fondo V habitaciones a l - l ^ saleta' tres grandes cuartos, patio, 
JOS Ja ra u n magnitlCO s a l ó n de e x n l - Con sus servicios y entrada independien-i . . j ' ¡ serv ic ios , media cuadra t r anv ía , Calza-
?. • d - - • f n m , „ „ . r . 1 „ „ t „ te. Para t r a t a r : Monte. 50. altos, y para WU, propia p a r a d e p ó s i t o s , garages, da Cerro, en $90, un mes y buen fiador, 
b idones , r a r a m l o r m e s . CUDan i r a - ver,a en la mjsina todoa loa ¿ { ¿ ^ a » ! — » J . , A r r o * v a n i m a W * f r Informa: Pedro Lamas. 
d i n « . Ed i f i c io B a r r a q u é , cuar to piso. U a c de la tar^e. guardar carros y a n í m a l e s , e tc . , etc. L i l l a billetes 
^ T J n ' m nTv wiss /• 20 my. o para cualquier indus t r ia . E l p u n t o 1 

20 m 

S E A L Q U I L A 
En Narciso Lftpea, 2, antes Emna, frente 
al muelle de Caba l l e r í a , un .hermoso de­
partamento de dos habitaciones, con vista 

"s fresco do la Ha-
gabineta o ma t r i -

19 my-

SE - A L Q U I L A - U N A H A B I T A C I O N A 
hombres solos o matr imonio sin n i ­

ños. Suárez. IOS, segundo piso. In forma: 
Rosa Pérez. 

10241 ZOjdq y^ 

TROCADERO, 38, ALTOS, SE A L Q U I -
la una habi tac ión grande con mue­

bles: en la misma otra chica 
10289 19 my. 

SE SOLICITA UN COMPAÑERO DE 
cuarto, en Aguacate, 47, a l tos ; sa pa­

ga poco alquilar 
10251 19 my. 

H O T E L F R A N C I A 
Gran casa da familia. Tenlenta rtey, nu­
mero 15. bajo la misma dirección desda 
bace 30 años. Comidas sin hora.s fijas. 
F'ectrlcldad, timbres, duchas, teléfonos. 
Casa recomendada por varios Consiit 
lados. 

18887 21 m 

H O T E L V A N D E R B I L T 
En la loma de la Universidad. Neptu­
no, 309, esquina a Maz6n. e sp lénd idas 
habitaciones lujosamente decoradas, agua 
corriente, baño adyacente, buen trato, 
buena comida, el punto mfts saludable 
y fresco de la ciudad. Precios módi­
cos. Se habla inglés y f rancés . 

1S816 20 m 

PA R A OFICINAS: P A R A OFICINAS 
independientes, pero mejor para una 

Empresa, se alquilan en muy buenas 
condiciones de precio, parte de los a l ­
tos de Amargura, 13. En la misma casa 
informan. 

1S5S8 19 m 

Se a lqu i l a . En M a r i a n a o , ana casa 
con m á s de 7 0 0 metros , p rop ia para 
un establecimiento, indus t r ia , o cua l ­
quiera o t ra clase de comercio . I n f o r ­
mes, en T r o c a d ero, 5 5 . T e l é f o n o 
A - 3 5 3 & 

1S190 19 my 

H O T E L C A L I F O R N I A 
Cuarteles^ 4, esquina a Agular. Teléfono 
A-a032. Este gran hotel se encuentra s i ­
tuado en lo más céntrico de la ciudad. 
Muy cOmodo para familias, cuenta con 
muy buenos departamentos a la calle y 
batdtaciones desde SOüO. |0.75. SISO' y 

T^N i n q i i s i d o r , 30, SE A L Q U I L A UNA ' f^:?0, BaBos• ,lu,z « ' ^ t " " * y ' telefono. 
Ü l magnifica sala propia p i r a oficina! Í7tac. e8»"11168 ^ s huéspedas 
„ , . . i . „ .o •.,».!.•.« • -^V v-.wwo. " l a m e s . o consulta médica, t amb ién tre^ habita-
clones Juntas o separadas, con luz eléc­
t r i ca y teléfono. Para informes: San I g ­
nacio, 92, preguntando por Luz. 

24 m 

1S830 18 my. 

Monserrate 

23 m 

SE A L Q U I L A PARA A L M A C E N E N B A 1 ^ ^ o r 
r r lo comercial, una casa de planta 1 0 contrato' ** ^ J 

baja con buen frente. Informa, el señor ni^5íun 
Francisco Velarde, en Agolar , CG, altos. 
Teléfono A-2224. 

C 3971 Sd-15 SE A L Q l l L A L A ESPACIOSA V VKH 
t l lada casa calle 

SE A L Q U I L A UN A P A R T A M E N T O , con 
balcón a la calle y tres habitaciones j mosa- habltaciones a laJ() y 2 al 

a l q i i l a l a ESQUINA, c o n s i €s m a g n í f i c o . Puede verse de 1 a 4 Q E a l q u i l a n l o s a l t o s d e c e -
2L v adado, infor- f T L j b • £ u • 1 ^ r ro esquina a Patr ia , con todas las 

oe l a l a r d e , r a r a in ra rmes : m o n n q u e • comodidades y baratos, informan: Sol. 
1 3 8 . T e l é f o n o A - 1 5 6 4 . I90; aUo" La l lave: Cerro ^ Audi tor . 

I ibodega. 
1S950 

T V 

H O T E L " H A B A N A " 
ü a b l t a c i o n e s muy ventiladas y muy bs-
ratas Rodeado de todas las lineas da 

ARANA, 110, ENTRE ORRAPIA Y ! ,018 t r a n v í a s de la Ciudad. Cuatro Ca-
Lampari l la , departamento a la calle, ! m,no|- í r ^ \ * al Nuevo Mercado Abo-

agua corriente, habitaciones grandes con J?.08 de í 0 1 1 1 ^ Pa80s Por adelantado o 

al lado. 
21 m 

o sin muebles- se cambian referencias. 
Teléfono A-8197. 

19315 20 my-

de Paseo csgu:na Se a lqui la , amueblada , con todo con- - — r 
a compuesta de Jan'mes alredeaor. 1 . . ' , ! D E S A L Q U I L A N LOS ALTOS 
dos grandes portales, sala, hal l , 4 i.er-, r o r t , casa moderna , en l a V í b o r a , a; ¡ 3 r rro casi esquina 

13 m ^ 
DE CE-

Patr la , con su 

SE A L Q U I L A UNA ESPLENDIDA Y 
ventilada habi tac ión en San Miguel, 

182, altos. 
19312 19 my. 

BI A R R I T Z : ORAN CASA DE XUES-
pedfc Industr ia . 124, se alquilan ha-

fiador. Ba ra t í s imos . Teléfono A-S&25. 
WX» 2 Jn 

corridas. También se alquilan varias ha 
hltaclones polas v un departamento en 
la azotea. J e s ú s María, 49, altos, a tres 
cuadras del Muelle Luz. 

10540 I9 m 
10271 19 my. 

otro, comedor a l fondo, b a í o con todos 
sus servicios, cocina, despensa, 2 cuar­
tos de criados con sus «ervl. ios y ga­
raje. Alqui le r ?275. Llavaa: l i n e a y 4, 
bodega. Teléfonos A-422a y F-1772 

100S2 2-' m 
ta de un gran estdklecimlento de - t - i n L A c a l l e 17 ENTRE A y D SE cocina ae gas y servicios sanitarios, j o -

ca f é - r a s t au ran t . para poner una P ^ n j j ^ - og de la casa 3 ^ s é Antonio Saco. 22. V íbora ; precio: 65. 
Tomhi in kr nueoe T"* . gu d u e ñ o : Apodaca, 33. 

19225 

ULCEROS. ARRIENDO UNA P I E K-

comador y servicios sa-
Las llaves en los 

e V J * a v i d Polhamue. A-3605, 
21 m 

D 
vldr lera^de diílcería. También se puede 
poner frutas finas. Buen punto y de mu­
cho porvenir, tíoy contrato. In fo rma . 
Federico Peraza. Rayo y Reina, café. 

18220 21 my-._ 

P a i a estrenar, se a lqui la moderria r a ­
sa de ü e s plantas , calle Dragones, 

J . _ _ > J _ , - j ^ i d___; ! mirador v demás comodidades' Informa > blUclone? con toda asistencia; precio* ropeo. Prado, 5L Habana. Cuba, 
dos cuadras del t r a n v í a . Precio mo- j L u i t lK les l a l Cerro v A u d ^ a la mesa a 20 f 6 " mQ\or C a l i d a d de la clildad. V 
d i c o . I n f o r m a n en 1-2270. 1805o ' 13 m mes- ¿ . 

AL Q U I L A ESPLENDIDA CASA, m u -
tal , sala, saleta, dos habitaciones, 

cocina de gas y servicios sanitarios. J o - i u n cuarto con buenos servicios y 

P 4 . 
RA INDUSTRIA O COMERCIO, SE 

H O T E L P A L A C I O C O L O N 
Manual Rodrigues Fl l loy . propiatarte». 
Teléfono A-171& Departamentos y habi­
taciones bien amuebladas, frescas y muv 
limpias. Todas con balcón a la calla i n i 
eléctrica y t imbre. Baños de agua" r á ­
llenla y ^ l a . Plan americano: plan eu-

' i- Es la 
Venga y 

HOTEL LOUVRE: BAlN R A F A E L Y 
Consulado, lid. Se ofrecen esplén-

5 ^ - " S ^ ^ d l ^ i o - P » e p a r o d o s para uno 0 fie, a l 
Jjariaj DroPietario, vprande9 Preten8io-i ma^ enes, a l tos para una numerosa ra-
^ ^ ^ X 1 ^ ^ ^ ^ ^ ^ « A p a r t a m e n t o s . I n f o r m a n : 

- - ¿ d o ^ ^ y Alonso . A n o t a d , 6 2 . Te-
856. ciudad. 

21 my. 
l é f o n o A - 3 6 5 1 

• 18616 19 m 

sala, saleta, comedor, cinco grandes ha­
bitaciones, dos pequeñas para criados, 
cocina y calentador de gas. gran baño 
y terraza a l fondo, garage y cuarto da 
chauffeur. Informan en los bajos. 

18987 20 my. 

21 my. 

Y 
EDADO: SE A L Q U I L A 15L C H A L E T 

Se A l q u i l a u n a c a s a , j e s ú s d e l T T » e l c e r r o , a u n a c l a d r a d b 
Monte, en la Avenida de Acosta, 2, i ^ los t r a n v í a s e léc t r icos y a otra da 

acabada de fabricar. In formarán en l a los « " " o s de la linea de Mananao. Se 

alquilan los bajos de Cerro casi es- ] r \ > ^ Ü N O . :s, E N T R A D A POR SAN 
qufna a Pat r ia ; tiene un gran s a l ó n ; i ̂ . ^ J c« l f t s> .8 , e a lqul la "na hermosa ^ b l didos departamentos y habitaciones con 

i «„^. i° i^o » i.t. tac ión amueblada, muy fresca y vent i la- baños, timbres, etc., y toda clase de 
da, con vista a la calle y lavabo de agua modldad para familias estables Pr 
corriente, a caballerosolo.Secam etaol 
corriente, a caballero solo. Se cambian 
referencias. Teléfono A-0515. 

19 my. | A LTOS DE PAYRET, POR ZULUETA, 

un 
gran só tano . Informes: Luis Iglesias. 
Cerro y Audi tor , bodega. 

18U50 18 m 

Precio 
j de verano. Teléfonos A-4o56 y M-34n6 
| 18329 19 my. ' 

misma; 
isoau 

o sea entre Calzada y l a . 
21 m 

alquilan unos espaciosos altos. coic-
puestos de 4 habitaciones, sala y sale­
ta, muy anijillos y servicios. In fo rman: 
Teléfono 1-2^30. 

18S42 10 3» 
v A. entre 23 y üó, compuesto de por-, t i r o p i a p a h a r A H v i r K R i * bb-~«Í~ 

• - - - s g & tó^r^s2£-ss? JT. » | • n a « • , - 1 » ^ ! 0 
ra casa de familia. Informan en la mis- t r i a , se da en n r o p o r c i ó n . D iana , CU-
ma y de sus precio y condiciones. Ce- . « i» n \~ • í C 
rro. iR4, esquina a Domínguez. t r e Buenos Aires y Caroa ja l , L e r r o . 

192S8 co m 1S404 m 

para la servidumbre y j a r d í n Precio 
200 pesos mensuales. Pueda versa da 
2 a 5. Informan en Consulado, 18, altos. 
Teléfono A-842ÍÍ. 

19037 18 my. 

— — i xA. habitaciones 
' 15 

con vista a l 

ras, y un zagu&n para cualquier Indus­
t r i a o m á q u i n a Tiene llave de agua. Sa­
lud, 48, planta baja. 

19305 20 my. 

Se a l q u i l a n e s p l é n d i d a s y vent i ladas 
habi taciones en el nuevo edif ic io de 
O f i d o s , n ú m e r o 8 4 ; en t re L u z y 
Acos t a . T iene elevador. 

1S60Ú o i n . 

mico», no dele de verlas. 

O E A L Q U I L A UN RECIBIDOR E5Í 15 j CentTar," muV""frescas. 'buenos1 bSiortqU? 
O pesos para oficina o tal ler de cos tu- i rmda raís c é n t r i c o ; precios muy econó-

HARDUTS HOUSE. CASA DK KüW&i 
pedes. Crespo. 9. Teléfono M-5010; 

con elevador, se nlquilnn habitaciones 
y aartaoientoB a todo lujo, amuebladas 
con todo el confort moderno. 
_ 18019 6 Jn. 

S i g u e a l a v u e l t a 

http://Aad.-Bna.-ll
http://caU.de


F A G I N A D I E C I S E I S 

Alquileres 
EN CASA T A R T I C I I .AR, M KVA, SE 

alquila una hermosa hab i t ac ión a m u é . 
1 hlada, con muebles nuevos: gran cuar­

to de afio; hay t e l é fono ; cfimbianse re­
ferencias. Villegas, 88, altos. 

19107 24 m 

V i e n e d e ! a v u e l t a 

SE A L Q U I L A N HABITACIONES amue­
bladas a hombres solos o matr imo­

nio sin n iños , en Suárez, 3, altos, cer­
ca de Monte. 

170:;o 1 j n . 

P R A D O , 1 1 3 
Oran rasa de H u é s p e d e s de Miguel 

Monzfi- En esta casa de reciente recons­
trucción, se alquilan habitaciones y de­
partamentos con toda asistencia, con 
muebles o sin ellos. Especialidad para 
familias estables Casa de estricta mora, 
l idad y esmerado servicio. En la misma 
se admiten proposiciones por su amplio 
zagnAn. 

163&4 26 my. 

E S P L E N D I D A S H A B I T A C I O N E S 
Con o sin muebles, todas con agna 
c o m e n t e . B a ñ o s f r íos y calientes. Res­
t a u r a n t , c a f é , r e p o s t e r í a y Delados. 
Precios d ó d i c o s . Pa^os adelantados o 
f iador . Ho te l "Cuba Moderna ' ' . Cua­
t r o Caminos. T e l é f o n o M - 3 5 6 9 . 

H o t e l " C H I C A G O " 
Especial para familias. Situado en el 
punto mfls fresco y vnüs hermoso y cén­
tr ico do la Habana. E s p l é n d i d a s habl-
tacione?-. con nalcón ni 'Paseo del Pra­
do e Interiores, con ventanas rri iy ír^«<-

'•-cas. Unenos b a ñ o s y duchas, .uz elOc-
t r ica, toda la noche servicios cc iup íe tos 
y esmerados, esp léndida comida, a gus­
to de los s e ñ o r e s ha fepsdé* . Precios 
económicos. Prado, 117. Teléfono A-n&O 

177r.i. 4 j n 

E n Escobar, 10 , altos, en t re San L á 
za ro y Lagunas, se a l q u i l a n desde el 
lunes e s p l é n d i d a s habi tac iones c o n 
muebleso sin ellos, a hombres solos, 
s e ñ o r a s solas o m a t r i m o n i o s in n i ñ o s . 
De e s t r i c t a m o r a l i d a d . Se da comida 
y t o d o servicio. Se m e n a no molesten 
en los bajos. 

10073 20 my 

D I A R i O D E U M A R I N ^ W a y o 1 8 < l e _ 1 9 2 1 

CASA F A M I L I A . PRADO, 93. SOLA-
mente para matr imonios o s e ñ o r a s 

solas, se alquilan habitaciones con mue­
bles o sin ellos, cin vis ta a l Prado, agua 
corriente en cada cuarto y todo el ser­
vicio. E l almuerzo y comida puede tomar 
se por semanas y en la hab i t ac ión . Es 
t r i c t a moral idad; no se a lqu i la a caba­
lleros H >los n i se permite visi tas en 
los cuartos. Prado, 93, altos del cafe A l e ­
mán. 

17707 20 7n y. 

CASA BCFFALO. ZULUETA, 32, EN-
tre Pasaje y Parque Cen t r a l ; hab í -

taciones con todo servicio, frescas y có­
modas, agua caliente, t imbres, buena co­
mida y precios módicos ; punto inmejo­
rable. 

1401-1 18 my. 

H O T E L " R 0 C H E S T E R " 
Con finca y vaqiipna propias y situa­
do en el punto más cén t r i co de la ciu­
dad, próximo al Parque y los teatros. 
Acera de la brisa. Estas condiciones uni ­
das al gran crédi to que goza el res­
taurant y café entre todos los del inte­
r ior que v i s i t m esta ciudad, colocan es­
te hotel entre los mfts favorecidos. Nue­
vas y esp léndidas hnbitaciones con vis­
ta a la calle. Comidas a la carta con 
a r i í g l ' í a s i tuación. Tahle D'Hotel $1.25. 
Abono. 45 peso^ ai mes Atuistad, 00 y 
02, esnuina a San José . Teléfono A-7171. 

15002 1S my 

s 
^E A L Q V I L A N DOS HABITACIONES 

para oficina. Cuba, 23, informan en 
los bajos. 

18520 18 my. 

CASA D i ; I I U K s n a i K S : JESUS M A R I A 
número 21. Teléfono M-5200. Tengo 

hennosaa habitaciones para familias y 
departamentos para oficinas o cas anft-
loga; hay hospedaje completo y comida 
para hombres solos, desde 45 pesos en 
adelante: admito abonados y medios abo­
nados jcomer a precios muy razonables. 

lSi:!l 31 my. 

I M P O R T A N T E 
Gran casa de huéspedes . Brindando sa­
lud y comodidad, lo mejor de su t ipo. 
Hab i t ac ión con a g u í corrientes, muebles 
y servicio f l aman í t . Nada mejor para 
familias de gusto. Grandes baños, ele­
vador y toda clase de servicios a la 
moderna. Informan: Prado. 64. Juan Mar 
t ínez. de 0 a 11 y de 3 a 5. 

17051 21 my. 

CAMPANARIO, 104, ALTOS, SE A l ' , 
quila una habi tac ión a hombre solo 

o matr imonio; casa cblca. de estricta mo­
ralidad. 

107552 20 my. 

E n l a casa E g i d o , 1 0 , e n t r e Co ­

r r a l e s y A p o d a c a , se a l q u i l a n va­

r i o s g r a n d e s sa lones , j u n t o s o se­

p a r a d o s , p r o p i o s p a a r a s o c i e d a d e s 

d e r e c r e o . C i n e s , e s c r i t o r i o s , r e ­

p r e s e n t a c i o n e s , e i c . E n t r a d a i n d e ­

p e n d i e n t e p o r Z u i u e t a . E n e l E n ­

c a n t o i n f o r m a n . 
C1301 ind. IB L 

N INQUISIDOR, (>, ALTOS, SE A L -
quilan frescas habitaciones, a hom­

bres solos, con o sin comida. I r i y una 
sala con balcón a la calle. Puede verse 
a todas horas. 

18685 10 m 

SE A L Q U I L A L N A H A B I T Á C I O N 7 pa­
ra ' hombres soos. ü 'Kei l ly , 88, ba­

jos. 
__1ST09 17_m_ 

OBU A P I A, 96-98, SE A L Q U I L A FN DE-
partamento con 'balcón a la calle, la­

vabo de agua corriente, luz e léct r ica toda 
)a noche; gabinete de mamparas y ot ra 
más , in ter ior , con lan mismas condicio­
nes; buenos servicios, para oficinas u 
hombres solos de moralidad. Informa el 
portero. 

10,''T7 19 my. 

SE A L Q U I L A UNA H A B I T A C I O N EN 
Industria, C2, altos, con vista .a la 

calle y Iuk toda la noche. 
10035 22 my. 

CASA DE HUESPEDES, COMPOSTELA, 
10, esquina a Chacón. Habitaciones 

muy frescas, con balcón a la calle, es­
merado servicio y excelente comida. Se 
admiten abonados a la mesa. 

17755 23 m 

H O T E L R O M A 
Este hermoso y antiguo edificio ha sido 
completamente reformado. Hay en é! 
departamentos con baBos y demfts ser­
vicios privados. Todas las habitacione-s 
tienen lavaboá do agua corriente. Su 
propietario J o a q u í n Socarrfls. ofrece a 
las familias estables, el hospedaje más 
serlo, módico y cómodo de la Habana. 
Te lé fono : A-9268. Hotel Roma: A-1630. 
Quinta Avenida, Cable y Te lég ra fo "Ko-
motel." 

EN F A M I L I A P l t l V A D A SE A L Q U I L A 
a caballeros solamente nna habita­

ción con balcón a ls\ calle y otra inte­
r io r , cons t rucc ión moderna; propia para 
quien desee estar erca de su oficina, l l e -
ferenclas. Oficios, 16; entrada por Lam­
pa r i l l a ' / 

17383 US my. 

V E D A D O 

\ 7'EDADO: SE A L Q U I L A UNA H A B I -
tac ión , propia para chauffei^r, por 

tener comodidad para m á q u i n a s 25 pe­
sos todo Informan en la misma. Ca­
l le 37. entre 4 y 0. 

19337 20 m 

VE D A D O : QUINTA B A S T I E N : E N las 
al turas del Vedado, con vis ta pa­

n o r á m i c a de la ciudad y adentro de una 
gran quinta americana, con grandes j a r ­
dines y parque ainericangt con juegos 
de tennis y croquet; lo m á s fresco del 
Vedadc% Se alquilan grandes habitacio­
nes y departamentos bien amueblados, 
con baños modernos y privados y con 
excelente cuisine francesa y todos los 
servicios modernos. Lo mejor para per­
sonas refinadas. Quinta Bas t ién . Paseo, 
esquina a las calles 20 y Zapata. Ve-
dado Carros de Marianao. Parque Cen- \ 
t r a l . en la esquina Teléfono F-1S83 y 
F-155I. 

10135 22 m 

H l h i T . - r T f " " 1 " en esta Sec re t a r í a . « I bana, Mayo 16 de 1921. 

C 4014 

(P ) Luis Carmona, 
Secretarlo de la Admi ­

n i s t r a c i ó n Municipal . 
od-18 

M U N I C I P I O D E L A H A B A N A 

S e c r e t a r í a d e l a A d m i n i s t r a c i ó n 

R f o n i c i p a l 

C O N V O C A T O R I A 
Dispuesto por el señor Alcalde, que 

se saque a prtbllca subasta el servicio 
de Bauos de Mar. para los pobres del 
Té rmino en la temporada de 1021 a 1022, 
y que el acto tenga efecto el día 17 de 
j u m o del c t l r i e n t e año , a las 9 de la 
m a ñ a n a , en el Despacho de esta Secre­
taria, de su orden se convocan l i c i t a -
flores para que concurran el citado d ía 
con sus proposiciones, que d e b e r á n 
ajustarse a l Pliego de Condiciones que 
se encuentra de manifiesto en e l ex­
presado Departamento. 

Habana, Mayo 17 de 192,1. 
(F.) Luis Carmona, 

Secretarlo de la Adml -
_ n i s t r a c i ó n Municipal . 
C 4042 3d-18 

M A Q U I N A R I A 

SE VENDE UN' A P A R A T O DE TOSTAR 
café, marca "Ráp ido Ideal," de re-

O guiar uso, capacidad 100 kilos y nn 
molino de polea, doble, para moler más 
de 400 l ibras por hora. Ambas máquinas 
se pueden ver «n Sagua la Grande. Tos­
tadero de café El Brazo Fuerte. Mar t í , 
número 25. Morón y Cía. S. 

C 4057 
en C 

30d-18 

m rbs . Planta p o r t á t i l de t r l t u -
^ ^ i . H r a 1O0 diarlos. Máquinas de va-
rar 5!?j£i • 50 Obos. Calderas desde 10 

Tres compresores de aire, varios 
« W b v motores de pe t ró leo . Franco 9. 
Wincn y ^ juy 1)2. departamento 14, 
í e f é ^ o ^ I S o O D e ' á a 5 de l a tarde. 
Trato directo. 

con motor, desde $700. ^ ^ ^ S 
'J5S. De 8 a 12 y 6fd0ftno A - g . ^ ^ 

1S557 ^ y ae 2 a n 

SE VENDE A PRECIOS MUT VENTA­
JOSOS una gran existencia de tube-

| r í a de hierro negro hasta 10"» de diá-

i«ooo .—- — 
T vKNDE UN MOTOR DE KEROSINA 
, i'rt H P-. completamente nuevo; 

^ caldera vert ical de 25 H . P y un 
.UIV^Í; rie 20-. para ser movido a mano 
t a l t n r rorrea. Empedrado. 7. Teléfono 
A S& AP?rtado 058; de 8 a 12 y de '2 
« r ria la tarde. 

L I B R O S E U n g * ^ 

para deiaandas. Dft v^.fon«>o. 

rectos y machihembrados, madera, algu­
nas bom'bas simples y Dniplex y calde- j 
ras de varios t a m a ñ o s Todo este ma- • 
t e r i a l fué importado directamente y se 
encuentra en nuestros almacenes l is to 
para embarcar. Si le Interesa a usted 
todo o parte de este lote escriba ense­
guida a G. C. R. Apartado 2254. Ha­
bana. 

C 4015 15d-17 

P . FABRICAR ZAPATOS: UNA 
máciuina de rebajar cantos, otra de 

abr i r hendidos, o t ra de l i j a r f P a t o s 
otro de poner tacones, otra de ojetes, dos 
«MTiliares hormas de clavar de hom­
bre. Para serlas. Monte. 358. prepuntar 
por Paco. „, 

18711 • -1 my-

feNDO A P L A N A D O R A BUFFALO DE 
diez toneladas. Planta p o r t á t i l de 

Sv VENDEN VARIAS MEZCLADORAS 
de concreto desde $1150. Motores de 

easollna. desde $120; t i jeras para cor-
far cabillas, desde $50; fraguas desde 
«oL sierras de mesa, desde $320; cepi­
llos Para madera, desde $330; bombas 

^ ü o . librería.0 Venta en • ( ¿ ^ 

SE VENDE EN EL M m T ^ 
$T0. un ejemprar 0 ^ 0 P R E Í £ > 

The Catholic3 E ^ i 0 ^ * n ^ * * 
internacional de re fpr^ .^ «ran . 
lúmenes . Calle D, "3 ilPÍ*' i > 

15031 ' ^ «ntre 21 y1*» 

K E S T A U R A X f s 

s i iv*! .^ v u n i D A S a ^ 
se admlten abonad* "OHicq, 

Gahano. 134, altos, 4 ^ ¿ ? * 
17034 

E N S E Ñ A N Z A S 

V A R I O S 

T H E C 0 N G R E S S I N N 
135, Circular St. Saratoga Springs. N . T. 

Mrs. Angelina Suárez, viuda de Primo 
M . Suárfc-4, p r imi t i vo propietar io del ', 
E V E K K T T HOUSB, tiene el gusto de; 
saludar a sus antiguos amigos y fami- i 
liares, viajeros cubanos y e spaüo le s , y 
ofrecerles la nueva Casa de Huéspedes , ' 
que, con el nombre de T H E COXÍJUESS 
I N N , aca'ba do ab r i r para la actual tem­
porada de verano, en una de las calles 
más "iiermosas y elegantes del d i s t r i to 
de Residencias de Saratoga, provista de 
todas las comodidades modernas deséa-
bles, entre las que sobresalen frescas y i 
ventiladas habitaciones, con agua co-" 
r r ien te . b a ñ o s privados, luz eléctr ica 
abundante, cocina sin r iva l de pr imera 
clase y precios económicos, que se rán 
especiales para los meses de junio y 
septiembre. Esc r íbase a la dirección a r r i ­
ba indicada. 

18078 21 my. 

P R O F E S O R M E R C A N T I L E ^ 1 " - . ^ c o S f ^ S ^ 
Por un experto Contador se dan clases tor io Peyrellade. Nuevo sistema de en-
nocturnas de contabilidad para jóvenes señanza progresiva, muy rápido . Lagu-
aspirantes a tenedor de libros. Ense- ñas , 87, bajos. Teléfono M-3286. 
lianza p rác t i ca y r áp ida . Cuba, 00, altos. 1608(5 1 j n 

10136 16 j n . - — 

JOSI 
OBipro 
L rtcn 

U N N U E V O P O R V E N I R 
' A C A D E M I A V E S P U C I 0 " 

Enseñanza de Inglés, t aquigraf ía , meca­
nografía, o r tograf ía , a r i t m é t i c a y di bu. 
jo mecánico Precios baj ís imos. So coló-Academia p. ir t icular de artes e idiomas 

¿Quiere usted dedicarse al teatro o L. 
la paatalla? ¿ T i e n e usted aptitudes, vo- » ^nitultarnente a sqs alumnos a f in 
cación para ellasV ¿Desea usted apren- «Urso. Director : Profesor h. Heitz-
der correctamente los idiomas? Si es 
a s í no vacile. Dec ídase en consultarme: 
Al'oerto Soler. Obrapía , 122, 2o. piso, por 
Monserrate. Teléfono A-0ol0. 

10334 19 m 

man. Concordia, 01, bajos. 
16224 26 my 

O F I C I A L 

E 

H O T E L G L O R I A C U B A N A 
Monserrnte. 3, al tos. Te léfono a-»4S] 

HOSPEDAJE ESPECIAL P A S A LAS 
F A M I L I A S . £TC. 

Lugar más cén t r i co y fresco de la Ha­
bana, en la pr imera cuadra del Parque 
Centra l : al fondo del Hotel Plaza, T R A N ­
VIA EN LA PUERTA 

Se ofrecen magní f icas Ha-bltaclones v 
Departamentos a las familias v perso­
nas de estr icta moralidad, coa balcón 
a la calle. 

Setenta h a b l t a c l o n e » con lavabo da 
agua corriente. 

Baños y Duchas C: sgua f r í a y ca-l íente . 
PRECIOS MODICOS, con desayuno ca 

ma y comida a la Cubana / E s p a ñ o l a 

P r o p i e t a r i o : 

N 0 R B E R T 0 I R I B A R R E N 
14565 31 my 

EN EL H O T E L CRISOL, DE L E A L T A D , 
102. hay esp léndidos departamentos 

con vista a la calle y servicio privado. 
1S265 18 my 

P A L A C I O S A N T A N A 
Zn lce t a , 8 3 . Qfsn casa para fami l ias , 
m o n t a d a como los mejores hoteles. 
Hermosas y venti ladas habi taciones, 
con balcones a la ca l le , luz perma­
nente y lavabos de a » u a corr iente . Ba 
ñ o s de agua f r í a y ca l ien te . Buena co­
mida y precios m ó d i c o s . P r o p i e t a r i o : 
Joan San tana M a r t í n . Zu lue t a , 8 3 . Te­
l é f o n o A - 2 2 5 1 . 

CASA DE F A M I L I A D E C E N T É 
ÍJ se a lqui la un t}<»partameiUo de cua­
tro habitaciones, u matr imonio «Vj mo­
ralidad. Informan en Aguacate, 01 se­
gundo piso. 

S í . 20 m 

E .V CASA P A R T I C L L A R , SIN I X Q U I -
I linos, a lqui lo muy barata hab i tac ión 

amueblafla para o a h á l l e r o s solamente 
Prado, 20. bajos, coii luz, agua cor r ien­
te y llmplez.a. Se piden referencias. 

10200 ltt m 

M U N I C I P I O D E L A H A B A N A 

S e c r e t a r í a d e l a A d m i n i s t r a c i ó n 

M u n i c i p a l 

C O N V O C A T O R I A 
Dispuesto por el sefior Alcalde, que 

se saque a públ ica Subasta el suminis­
t ro de Vfveíres Finos para las Depen? 
ciencias Municipales durante el ejercicio 
de lOUl a 1022, y que el acto tenga efec­
to el día 1S, de junio del corriente año, 
a las 0 depila mafiana, en el Despacho 
de esta Secre ta r ía , de su orden se con­
vocan licitadores para que concurran el 
citado d ía con sus proposiciones, que 
d e b e r á n ajustarse a l Pliego de Condi­
ciones que se encuentra de manifiesto 
en dicha Secre ta r í a . 

Habana, Mayo 10 de 1021. 
(P.) Luis Carmona. 

Secretario de la Admi­
n i s t r a c i ó n Municipal . 

C 4013 3d-18 

INSTITUTRIZ E X T R A N J E R A , CON 
t í t u l o s para idiomas, música , etc-, ex 

cé len les referencias, desea colocac" 
$80. Informan: Concordia, 0, bajos. 

10008 . - 1 

No p ierda us ted su t i e m p o ; aprenda 
inglés , . Us ted lo necesita pa ra el des-
envo lv imien to de su v i d a social y co- j 
merc ia l . D e t e r m í n e s e hoy m i s m o y vea j 
a l Profesor Pedro Pons. Especia l idad ¡ 
en la p r e p a r a c i ó n de los a lumnos pa ra 
la segunda e n s e ñ a n z a . Colegio el "Po r - i 
venir.*' Calle 23 , entre G y H . T e l é f o - i 
no F 4023 , Clases a d o m i c i l i o . 

15030 23 my 

"DCPILOS DESDE 14 PESOS! COLE-
X gios G. G. de Avellaneda, l a y 2a. 
e n s e ñ a n z a ; no darft vacaciones durante 
el verano; sól ida y r áp ida enseñanza , 
sana y abundante a l imentac ión , d i -cu 
pl ina mi l i t a r y moial cristiana, idiomas, 

desea colocación, comercio, música, coste y costura, me­
canograf ía , t aqu ig ra f í a . Quiroga, L Je­
s ú s del Monte. Teléfono I. lCltt 

16035 25 my. 

S ^ l ^ ' o T J ^ f V A l ^ l t l ^ A C A D E M I A M A R T I ¡ 
ra dar clases en su casa y a domicil io, ; Directora: seflorlta Casilda o n „ ^ 
adelantos rápidos, pues se toma, verda- Corte y costura, sombrero , * ^ 
^ X ' t e r é s Ppor sus discípulos Habana., Oriental .^ Se dan ^ e s a 0 d o ^ 

18Ís0b353OS- 12 3n I t e ^ e s q u i n a a ' C o ^ e p S ^ 

PROFESORA DE CORTE Y COSTURA 10O78 
sistema Mar t í y bordados a máqa i - " 

na" se ofrece par.» dar clases en la casa 
y á domicilio. También se dan é lases por 
las noches. Oficios, 78, altos. 

I sT i l 26 ^ 

" n A V I S O ! ! 
L \ GRAN ACADEMIA COMERCIAL 

- "J. LOPEZ" 
San >'lcolás, 35. bajos. Tel . M-1030. 
Es, en toda Cuba, la que1 mejor y más 
pronto enseña la carrera de Comercio 
completa, pero especialmente la Taqui-
c ra f í i H» Mecanografía , el Inglés y la 
Con^abiTTflad, siendo asimismo la que 
menos cobra y la única que coloca gra­
tuitamente a sua alumnos a f i n de cur­
so. 

ACADEMIA DE CORTE FRANCES. 
Directora: s e ñ o r i t a Pilar Torrente, 

Se cmfeccionan vestidos de ú l t ima no­
vedad, a precios módicos. Monte, 280, 
altos, por I / i s t r o . 

17730 4 j n 

E s t u d i o 

P O R C O R R E S P O N D E N C I A 

d e C O N T A B I L I D A D 

C A L C U L O M E R C A N T I L 

C O R R E S P O N D E N C I A 

C O M E R C I A L 

C o n T e x t o s e x p r o f e s o s 

p a r a este s i s t e m a . 

I N S T I T U T O " R . A L B E R T " 

F R A N C A I S , A N G U I s r E S P A i i f i 
Si después de tres me*** tres meses de clae.. 
ted ya no habla y escribe francé??! *• 
a los conocidos profesores ' llaa« 

M r . e t M a d a m e B 0 U Y E R 

P A R I S - S C H 0 0 L 

5 j n 
A c a d e m i a d e i n g l é s " R O B E R I A 

A g u i l a , 1 3 , a l tos . 
LAS NUEVAS CLASES PRINCIPTAKi» 

• E L D I A 3 DE MAYO 

C L A S E S D E D I A Y D E N O C H E ? ¡ S pna0rctlcuXses 7 p o ? e e s t ó a U a 
Cursos especiales y por'separados Pa-! ^ V y o n a t o ^ 

ra señor i t a s , dependlenfes y obreros, | °e r ^ o n ^ 
asi como para estudlantea de Pr imera , f o m ^ 
y Seeunda enseñan/.a. , t.0Uj0 el mejor de ^oa n j ^ f ' ^ U 

Precios reducid ís imos , ajustes conven-. ^ ^ 1 % % ^ ' ^ A 
?ualquier persona domln¿r en «2 
ipo al lengua insrlesa. tan híÜ^ 

clo'naJesTEspecialidad en'tVabajos meca^ * 0 S á ^ f a ! ^ 0 " p e r L ^ ^ 
co tiempo al lengua inglesa, tan n¿C 

i aaria hoy d í a en esta República, i . 
| ción. pasta. $1.50. i - - «fc «u. 

nográf l jos y traducciones. 
10028 30 m 

C O L E G I O S A N E L O Y 
PRIMERA SEGUNDA ENSEÑANZA 

NO T I E N E VACACIONES EN E L 
VEUANO 

P A L A C I O P I Ñ A R 
Se a l q u i l a n hab i t ac iones c o n o s in co­
m i d a . V e i n t i d ó s balcones a l a ca l le . 
Cocina ex t r a . Precios comidos . A - 6 3 5 5 . 
V i r t u d e s y G i l i n n o -

c 3746 3 Id lo . 
/ ^ A S A P A R A F A M I L I A S : EA PAUT-

slén San Uafael, 14. entre Consulado 
e Indust r ia . Habitaciones con toda asis 
tencia. esmerado servlcJo, precios m ó d i ­
cos. 

19151 , 24 my. 

M U N I C I P I O D E L A H A B A N A 

S e c r e t a r í a d e l a A d m i n i s t r a c i ó n 

M u n i c i p a l 

C O N V O C A T O R I A 
Dispuesto por el señor Alcalde, que 

se saque a públ ica Subasta el suminis­
t r o de carne para las Dependencias Mu­
nicipales, durante el ejercicio de 1021 a 
1022, y que el acto tenga efecto el día 
14 de .lunio del corriente año, a las 9 
de la m a ñ a n a en el Despacho de esta 
Sec re t a r í a , de su orden se convocan l i ­
citadores para que concurran el citado 
d í a con sus proposiciones, que debe rán 
de ajustarse al Pliego de Condiciones 
que encuerna de manifiesto en dicha 
S e c r e t a r í a . 

Habana, Muyo 10 de 1021. 
(F.) Luis Carmona, 

Secretario de la Admi­
n i s t r a c i ó n Municipal . 

C 4015 ' 3d-18 

ENSEÑANZA COMPLETA DE SOM-
breros en espartr l sin horma y alam­

bre, en corto t iempo; corte sistema Mar­
tí y bordados a máquina, Sü pesos a l 
mes. p l o r i a . 107, altos, entre ind io y 
Angeles. Mercedes l 'u rón . 

1BB03 21 my 

O F E R T A E S P E C I A L 
TENEDURIA DE LIBUOS 

Para estender nuestra ENSEÑANZA en­
vío la. primera lección de T E N E D U R I A 
DE LIBROS al recibo de $0.75; las tres 
primeras lecciones poi $1.00 y las si-íte 
primeras lecciones al recibo fie $2.00. 
A l que adquiera las siete lecciones p r i ­
meras de Tenedur ía de Libros, le envia­
mos por .51.00 mfts nu curso completo 
de MECANOGRAFIA para poder apren­
der este arte en ÜN AIES. sin neceridad 
de MAESTRO. VEA USTED L A IMPOR 

I n f n r m p ^ * I l F R A N f H D i r p r t n r Este antiguo y acreditado Colegio, 
i i u o r m e s . j . l , . r i w \ n ^ n , u i r e c i o r , vor sus6 aulaa han pasado aiomnoi 

A P A R T A D O ? r l f l S H A B A N A «3'>e boy son legi8ladoree de renombre, rtl rtlX I r t U W COVO. I l r t O r t l ^ r t . 1 ^ ^ i ^ ingenieros, alboaados, comer-
A T A n F A / I I A T A S T R O ' ciantes, altos eiopleados de Bandó, etc., 
n w t U d m m w i o i i w / .ofrece a los pudres de familia la se­

dases de Cálculo y T e n e d u r í a de L I - j guridaU de una sól ida ins t ruccióif para 
broa, por procedimientos m o d e r n í s i m o s ; el ingreso en los insti tutos y Univer-
hay clases especiales para dependientes sidad y una perfecta p repa rac ión para 
del comercio por la noche, cobrando cuo-, la lucha r»or la vida. E s t á situado en 
tas muy económicas. Direc tor : Abelardo I la s sp l énd ida Quinta San Joeé, de Bella 
L . y Castro. Luz, 24, altos. 1 Vista, que ocupa la manzana compren-

17602 31 my. 1 dida por las calles Primera, Kessel, 
• •» . Segunda y Bella Vista, a una cuadra 

M - I U U r K i n D I P A M ^e la Calzada de la Víbora, pasado el 
I f i r . J . n . n i L I i U I x l u A l X j brucero. Por su magnífica s i tuación lo 

uaca ser el Colegio más saludable de D i 1 A 1 * uace ser ei ^ciegio mas saiuaaoie ae 
i rCCtor d e l a g r a n A c a d e m i a ' la capital; Grandes aulas, espléndido 

i / - .1 • a 1 1 11 i comedor, ventilados dormitorios, ja rd ín , 
K e e W a t K i n A c a d e m y , Se h a l l a en1 arboleda^ campos de sport a l estilo j de 
l a a c t u a l i d a d e n l a F l o r i d a , y t o ­

m a r í a a s u c a r g o a l g u n o s m u c h a ­

c h o s e n s u c o l e g i o p a r a p a s a r seis 

meses e n l a F l o r i d a y o t r o s seis e n 
TANGIA DE NUESTROS CURSOS. Dirf - i Nt „ . C I • J ^ l 1 

^cííor V. Tamayo. Apartado 855. e l INor t e . L l p r e c i o d e l COleglO CS 
a r a z ó n d e $ 6 5 . 0 0 a l m e s , c o n 

H A B A N A . 
10144 13 m 

M U N I C I P I O D E L A H A B A N A 

S e c r e t a r í a d e l a A d m i n i s t r a c i ó n 

M i n i c i p a l 

C O N V O C A T O R I A 
Dispuesto por el í e ñ o r Alcalde, que 

s t saque a públ ica Subasta el suminis­
t r o de Forraje . y Heno del Pa ís , para 
las Dependencias Municipales durante 
el ejercicio de 1021 a 1022, y que el ac­
to para la cele'bración de dichas ^subas-
tas tengan efecto en los días 15 y 16 
respectivamente del mes de Junio del 
año en curso, a las 0 de la m a ñ a n a en 
el Despacho de esta S e c r e t a r í a , de su 
orden se convocan licitadores para que 
concurran a las citadas subastaa con 
sus proposiiones, 'que deberán ajustarse 

A C A D E M I A P A R I S I E N M A R T I 
t o d o s l o s ga s to s p a g o s . R e f e r e n ­

c i a s e n C u b a : s e ñ o r C . R a m í r e z . 
Academia modelo, ümca en su clase, la s>r\*im t nTnr r\m -n 
más ant igui . con medallas de oro. gran- B E E R S Y G 0 M P A N I Y , 0 R d l l y , 
premio y diplomas de honor de la Cen- . , , 
t r a l en Barcelona: y la credencial que Q | / A n r r w p r n p n Q P 
me acredita para preparar i/rumnas. ' ' ^ H " " * c v u c u a c . 
Clases de corte, costura, sombreros, pin- C SooZ lo-ñ 
tura y otras labores. Enseñanza ráp i - - ' 
da y garantizada. Se venden los méto­
dos de corte, corsés, ú l t ima edición. Se 
admiten ajustes para terminar pronto. 
Va a domicilio. Habana. 65, entre ü 'Re i -
11 v v San Juan de Dios. 

18438 8 j n 

10 

A C A D E M I A M O R A L E S 

Profesor con t í t u l o a c a d é m i c o ; d a 
clase de 2a . E n s e ñ a n z a y p repara pa ­
r a el ingreso en el Bachi l le ra to y de­
m á s carreras especiales. Curso espe­
c i a l de diez alumnas para el ingreso 
en la N o r m a l de Maestras. Sa lud , 6 7 , 
bajos . 

C 750 I t Ind 10 o 

ACADEMIAS I :> ' KCI ALES DE I N -
glés, una en Lamparilla, 50, alt^>s, 

entre Aguacate y Villegas y lá o t ra en 
Luz, 17, altos. Habana. Direc tor : C. F. 
Manzanilla. 

17715 20 m 

S a n R a f a e l , 2 5 9 , m o d e r n o 
Di rec tora : Carlota Morales. Clases de 
Taqu ig ra f í a y Mecanograf ía desde la 1 
de la tarde hasta las 10 de la noche. 
Mecanógrafos en ui^ mes enseñándo les 
todos los sistemas de m á q u l n i s y toda 
clase cte trabajos de oficinas. Se hacen 
toda clase de trabajos de máqu inas por 
difíciles que sean. Se alquilan m á q u i n a s 
de escribir. 

1C774 20 ab 

A C A D E M I A M A R T I 
Corte y costura. Se garantiza la ense­
ñanza hasta obtener el t í tu lo . Clases 
a domicilio y en horas especiales. Rei­
na. 5. entresuelo. Teléfono M-3401. 

i a m 8 j n 

loa grandes Colegios de Norte América. 
Dirección: Bella Vista y Primera. Ví­
bora. Habana. Teléfono 1-1884. 

18210 24 my 

A L G E B R A 
Ari tmét ica , A V ^ b r a . Geometría . Tr igo­
nometr ía , Fís ica . Química, Clases i nd i ­
viduales, clases colectivas, con pocos 
alumnos, profesor Alvarez. iniciador 
de 1» 

E N S E Ñ A N Z A C O N S U L T I V A 
E s t ú d l e s e usted los temas l i d i e s , ven­

ga a consultarme los difíciles, y me­
diante la Enseñanza Consultiva, domi­
na rá el programa oficial, sin interrum­
pi r sua ocupaciones. Monserrate. 137. 

1S036 12 j n _ 

B A I L E S N U E V O S 

G A N E $ 1 5 0 MENSUALES 
H á g a s e taqufgrafo-mocanógrafo en tsvn 
Gol. per) acuda a la Onica Academia «m 
por su seriedad y competencia 1» 
rantiza su aprendizaje. Baste satTer oji 
tenemos 250 alumnos de ambos b«xoi 
dirigidos por 16 profesores y lo 5 Z 
llares. De las ocho de la mafiana bastí 
las diez de la noche, clases contlnou 
de t enedur í a , g ramát ica , arltmétict para 
dependientes, ortografía, redacción, tí. 
glés, f rancés , t aqu ig ra f í a Pitman y OT* 
llana, dictáfono, te legraf ía , bachiumtfc 
peritaje mercantil , mecanografía, mU 
quinas de calcular. Usted puede elegli 
la hora. Espléndido local, fresco y ven* 
tllado. Precios bajísimos. Pida nuestra 
prospecto o vis í tenos a cualquier hora. 
Academia "Manrique de Lara," ban lg* 
nació, 12, altos, entre Tejadillo y Enw 
pedrado. Teléfono M-2766. Aceptamos ln« 
ternos y medio Internos para nlfios del 
campo. Autorizamos a loa padres de fa­
mil ia que concurran a las clasea. Noe* 
tros métodos son americanos. Oarantlsu 
mos la enseñanza . San Ignacio, 12, •!< 
tos. 

17679 31 m 

A L A M U J E R L A B O R I O S A 
Máquinas Slnger, Agente: RodrlfHi 
Artas. Se enseña a bordar gratis, com­
prándome alguna máquina nueva, ala 
aumentar el precio, al contado o a 
plazos. Compro las usadíis, las arregla 
alquilo y cambio por laa naena. jW* 
senme por el Teléfono M-1994. Abt»'»* 
número 11, esquina a Estrella. Jojirf» 
el Diamante. Si me ordena i ré yo »•• 
casa. 

12410 M 
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A c a d e m i a C o m e r c i a l "CRUZ" 
Manzana de Gómez, 346-A. TeMmé 
M-4022. E n s e ñ a n z a del Inglés y casteiu-

Prof. WUliams, autor del Saxo-Jazz, A l -
t ima expres ión del Fox; el Danzo-Fox. 
para los que detesten d a n z ó n ; el Paso : no por el método diroclo, y fonétlcameB* 
Mi l i t a r , nuevo one step cubano; el Valse ¡ te los dos factores principales pif» 
Fan-ta sy, el Classic-Tango, un Paso-1 aprender a hablar un idioma en coris 
doble excén t r i co ; Danzón y Schottlsch tiemuo. Taqu ig ra f í a castellana slste™' 
modernos, etc., etc. Instructor do bal- Cruz. Taquigra f ía Inglesa, Mecanograu*, 
les de la Escuela de Cadetes. Clases p r l - Contabilidad, Banca, etc. Se hacen m-
vadas y colectivas en los salones del ducciones y se toma dictado. 
Conservatorio "Slcardó." A-707C, de 8 112 
a 10 1|2 p. m., estrictamente. Apartado 
1033. Do $6 a $10 por 18 lecciones. Asis­
ta a su primer ensayo gratis, Ins t r l ic -
toras nraericanas. 

15070 27 in» 

A c a d e m i a P a r i s i é n " M A R T I " 

lt;85C 21 ra 

Estudie t a q u i g r a f í a Pi tman, taquira-
f í a Ore l lana , m e c a n o g r a f í a , tenedn^ 
r ia de l ibros , peri taje mercantil, ort<H 
g r a f í a p r á c t i c a , i ng lés y francei, » 
reforme su l e t r a , en una de ias Ac* 

citditadai de 
Corte. Confección. Sombreros. Phituras, 
Flores y Bordados. Directora: Mar ía i . . 
Zamora Castil lo, con medulla de oro y j demias mas antiguas y a 
la credencial 
ra r 
ción 
r í a s , alternas y a domicilio. Cerro, 6-10, 
altos. 

18278 24 m 

redencial que me autoriza a prepa- • i - Re i in | i l í ca en la Escuela rOlltít' 
alumnas i)ara el profesorado con op- . . ' _ . . . i ja «Ifofc 

a l t í t u l o de Barcelona. Cla.^s din- mea Nac iona l . San Miguel , 
T e l é f o n o A - 7 3 6 7 . Habana. 

16733 

C o m p r a y V e n t a d e A u t o m ó v i l e s y C a r r u a j e s 
1 

• 

A U T O M O V I L E S 

AL. CONTADO O A PLAZOS, VENDO 
varios au tomóvi les Ford ; se pueden, 

ver a todas horas en Aves te r in , 0 l a 
Tenerla; preguntar por Vi l l a r . 

19446 25_my. 

SE VKNDE l NA MOTOCICI.KTA I N -
dlan. en magnifico estado, con su co­

che lateral. Concha. I I , a lmacén de fo­
rraje, j e s ú s del Monte. 

. 23_my. 

DOS MAQLINAS DE 5 PASAJEROS, 
con luz. arranque y equipo moderno, 

en $7ri0 y ?050. en muy buen estado. Car­
los Ahrens. Parque Maceo esquina a Ve­
nus. 

VA K I A S MOTOCICLETAS CON' Y s l > 
sldecars (coche lateral) en precios 

muy reducidos, Crcveland 2 velocidades, 
con 'buenas gomas, niagneto Bosch, etc! 
en $180. I'artiue Maceo esquina a Venus! 
. 1W31». 20 my. 
Ó E VENDE L N FORD, DEL 16, RECIEN 
V3 ajustado, vestidura y fuelle nuevo 
cuatro gomas nuevas, se da barato, pu-
diendo dejar la mitad a pagar en ' pla­
zos cómodos San Migue?, 173, garaje 

23 ni 
O E VENDEN, CASI REGALADOS. \A¿ 
O rios Ford y un camión Unión. Infor ­
ma : Carneado, en San Lázaro, esciuina 
a Hospital . 

1»J8? 21 m 
LDSO.N BUPKB S I X , CON RUEDAS 
de alambre y dos de repuesto, lls-

Se vende u n c a m i ó n " C l y d e s d a l e " 
de 3 y c u a r t a tone ladas , de seis ro,e-
ses de uso. T a m b i é n se a d m i t e n ca­
miones de 1 a 5 t o n e l a d a s a s tonage . 
Garaje E u r e k a . C o n c o r d i a , 1 4 9 , f r e n ­
te a l F r o n t ó n J a i - A l a i . 

182(» 20 my 
A L T O M O V I 1 . DODGE B K O T H E K S -

f r ^ ^ L J 1 0 " h e s i t a r l o se vende uno d ¿ 
4 pasajeros, con gomas de cuerda nue­
vas y acumulador nuevo, todo en buen 
estado y l i s to para t rabajar . Puede \erst ?2. L ínea- «>. entre A y B, Veda­
do. Teléfono F-4370. 

M&L 21 m 
O E > EN DE VN DODGE BROTHKK*; 
^ , fA ; cuatro gomas nuevas; o t ro 
del lí). cinco ruedas de alambre, p i n ­
tura de fabrica, buenas gomas, se ven­
den Fordfa plazos y al contado. Pueden 
verse a todas horas en Zequeira. ent ro 
Fornandlna y l lomay. Garaje. V í b o r a . 

I J0S(> oo m 

M o t o c i c l e t a s " í n d i a n , " modelo 1 9 2 1 , 
nuev'as y de m u y poco uso, tenemos 
a m i t a d de prec io . J e s ú s del u o n t e , 
2 5 2 . Agenc ia de l a I n d i a n . 

C 2216 30d-17 

V U L C A N I C E SUS G O M A S 

y c á m a r a s e n e l t a l l e r m á s a n t i ­

g u o d e l a H a b a n a . E . W . M i l e s . 

P r a d o y G e n i o s . 
18881 18 m 

BíünSwíCíC 
C o m p o s t e l a , 5 7 - T U I W 4 2 4 1 

^ ' E V I N D K V N A M O T O C I C L E T A I N - — 
, , d,i?n• c'0,n 55,1 coche la te ra l , modelo X 

C 3287 Ind 23 ab 

H 
to de todo, se vende o neg<5»;ia con Dttd-
ge. ul t imo modeío. T a c ó n y ITojpedrado 
caft5: de o a 0 

104^4 
27 m - l ( 

\ L T O M O V I L : SE VENDE en Gijón, Co-
¿x. rr ida. 4. un automóvi l Chenard. \ V ; i l -
cker, moderno, muy poco uso. cuatro aslen 
tos, seis ruedas de alambre, propio pa­
ra tur ismo. Informan en la Uabana, 
O'Rellly. í-1. Señor Venta, 

1922'J 20 m y _ 
VISO: SE VENDE VN CARRO CON 

bu motor d*> la marca Benz. nuevo, 
sin uso. iirecio 1.200 pesos: puede verso 
y probarse en Zapata, número 7. a t o ­
das horas. Ks una verdadera ganga. 

193Ó1 22 my. 
/ 1 L S A B U C K SE VENDE o S U L E T A -

mente nueva, seis cil indros, seis ¡go­
mas Santa Felicia y Cueto, Luyanó . Te­
léfono l-29o5. 

1017:1 24 my. 

VENDO l ' N DODGE DROTHERS, PAR-
ticul:ir, porque necesito dinuio. Es­

t á completamente, nuevo; lo doy barato 
o lo cambio por un Ford- Se puede ver 
en Cb.lvea y Poclto, garage, después de 

1 9 ^ ' M my. 

del 10. se dan pruebas en 15 d í a s v se 
admiten en su pago cheques de la casa 
Córdova. Su d u e ñ o : P ío Fernfmdez. A m i s - . 
lad. 02; a l t o s ; de 12 a 2 p m. 

jjggg ' 21) in i 

SE VENDE VS DODGE DE POCO USO 
seis ruedas alambre, seis gomas nue I 

vas; puede ve^se en Zanja. 7:5, garage. 
Precio f i j o : dos m i l doscientos pesos. I 
í o - r.y rebaja- Su d u e ñ o : B e l a s c o a í n , I 
63i>. B, altos. Vicente. 

ígjgj ; 28 my | 
•ICRAN O P O R T U N I D A D : SE V E N D E 
X un au tomóv i l Cadillac, con su m o - : 

tor, en m a g n í f i c a s condiciones. In fo rman 
en el telefono F-1403. 

J»34' 31 my. 

PROEONGIEN L A DURACION DE SIS 
gomas, r e p a r á n d o l a s cuando so les 

rompan, gues las piedras, los vidrios, 
los cruces, etc., las rompen por bue­
nas que. é s t a s sean; las mámaras . no 
estando cuarteadas, por grande que sea 
la rotura , se pueden reparar, pues cuan­
do se cuartean por viejas no admiten 
la vulvanización Compro y vendo go. 
mas y c á m a r a s . Avenida de la I lepú-
bllca. 352. entr«» Gervasio y Belascoaín . 

4887 25 n^y. 

G O M A S 

I N S U P E R A B L E S 

N E U M A T I C A S Y M A C I Z A S 

en fo.ics t a m a ñ o s , para a u t o m ó v i l e s y 
camiones. Lfa goma usada en las m á q u i ­
nas del Gobierno de los Kstados Unidos 
I.ujo. lesls tencia y economía . De ver.-
ta en los pr incipales garajes. Prensa 
para montar gomas " M a s ó n . " Vives, LiG-E 
Orfjen^s: Apartado A-2S49. 

ll»2o2 23 m 

O E VENDE UN FORD, DE A R R A N -
O que. de un mes de uso. en perfectas 
condiciones; puede dejarse alguna can­
t idad p. pagar a plazos. San Miguel ; 173, 
garaje. 

1SS12 18 m 

\ ^KNDO UNA CARROCERIA DE lif-
parto y una de carga y tres de Ford, 

todo nuevo; y compro c a r r o c e r í a s viejas 
de Ford. Informan en Vapor. 43̂  Telé­
fono A3037 Tal ler de ca r roce r ías y he­
r r e r í a , i n fo rmarán . 
• irifiOO 21 Jl 

CAMIONES BESSEMER, SE VENDED, 
de 1|2. 2 y media y 4 toneladas, a 

precios de morator ia ; grandes faci l ida. 
des de pago. San Lázaro, UO. 

15395 20 my. 

A U T O M O V I L E S 

M A X W E L L 

H A Y E X I S T E N C I A D E C A ­

R R O S N U E V O S . C O N R U E ­

D A S D E M A D E R A Y D E 

A L A M B R E 

M A G N E T O B Ó S C H Y C A R ­

B U R A D O R T I P O Z E N I T H 

D E S D E $ 1 . 6 5 0 . 0 0 

C A M I O N E S 

M A X W E L L 

1 1 [2 T O N E L A D A S . 

G O M A S M A C I Z A S Y N E U M A ­

T I C A S , M A G N E T O B O S C H Y 

C A R B U R A D O R T I P O Z E ­

N I T H 

D E S D E $ 2 . 6 0 0 . 0 0 

Se c o n c e d e u n d e s c u e n t o p o r 

p a g o a l c o n t a d o . 

E D W I N W T M I L E S 

P R A D O Y G E N I O S 

SE VENDE UN A I TOMOVIL OLDSMO-
blle, de ocho cilindros, con doble pa­

rabrisas, completamente nuevo, cinco 
ruedas de alambre, acabado de pintar , 
en 1.000 pesos. Tam'bién se cambia r í a por 
una cuña chica, en buen estado, dando 
o recibiendo la diferencia. Su d u e ñ o : 
Prado, 33, de dos a cuatro de la tarde. 
Doctor D-omínguiei:. 

C 3008 8d-15. 

C A M I O N E S 

A R M L E D E R 

D E T A L L E S T I P I C O S 

S U P E R I O R I D A D D E C I S I V A 

H I J O S D E D I E G O M O N T E R O 

( S . - n C . ) 

D R A G O N E S , 1 0 6 . 
C 3510 31d-lo. 

18 m 

CLSA JORDAN ULTIMO MODELO, pa­
ra persona d« gusto, equipada con 

motor Continental especial, que " hace 
m á s de 20 mil las por g a l ó n ; el carro más 
potente, elegante y económico que se 
puede desear, en San Lázaro . 09. 

15395 20 mv. 

M O T O C I C L E T A 
Se vende una motocicleta I l a r l ey David-
son, tle U H . P. y tres velocidades. Es t á 
en magní f icas condiciones y se da ba­
ra ta . Compostela. 04. Ta l l e r de graba­
dos. De 7 de l a m a ñ a n a a 5 y media de 
l a tarde. 

19 my. 

PKKCIOSA CUSA DE CUATRO PASA-
jeros. adaptable a seis, t ipo spor­

tivo, seis cilindros, sumamente econó­
mica; tiene solo seis meses de uso lo 
cual se garantiza, a s í como el funció-1 
namiento de su motor. Véala antes de. 
comprar su máqu ina y no la pesará , pues; 
se da regalada por estorbar. Puede v e r - ¡ 
se, de 7 a 11 a. ni., y de 4 a 7 p. m. I 
'"«ílle F, n/.mero 150, entre 15 y 17, Ve-
aado. 

182.S0 » 19 my 

SE VEN DE UN A MOTOCICLET/TmAR^- I 
ca Indian, de 4 caballos, en buen' 

estado, se da c:isi regalada, por tener I 
que embarcar su dueño. Zapata y. B, 
Vedado. J a r d í n Las Mercedes. 

18024 21 m 1 

SB VENDE UN CAMION FORD DE 
t r a n s m i s i ó n de cadena, motor núme­

ro 15, en buen estado, y *in carr i to de 
cuatro ruedas, muy fuerte, para un ca-
allo o para dos. Frente al paradero del 
t r anv ía . Pregunten por Benito Quijano. 
En Punta Brava de Guatao. 

C 38S1 30-d 1L 

VE N T A : SE VENDE UN F L A M A N T E 
automóvil marca Cbandler, de siete 

pasajeros, con gomas nuevas de cuerda 
y motor de excelente calidad. Puede ver­
se en ia calle 23, esquina a 2, Vedado. 

19378 22 my. 

C A M I O N 

Dodge Bro the r s : se vende n » » o i q ^ ' 
na completa en m u y buen estado, 
marca p a r t i c u l a r y cinco gomal f 
cuerda, casi nuevas. Puede verse 
Egrido, 4 y 6 ; a todas horas. 

1S439 _J -̂ -TtS, 
T 7 E N D O UV AUTOMOVIL C H f ^ i 
V 7 asientos. 5 ruedas alambre. w, 

en buenas condiciones y se a~JZZigiJÉ, 
rato. Informes: Xeptuno y uen»»-
vidr iera café Siglo X X <a m.T. 

19244 __——̂ 1 

SE VENDE UN FORD, ^^J^V^g 0 » 
arranque automát ico , al ^ " " , e f« 

plazos, por tener que a,u?e"l:¿enos 
d u e ñ o ; no se repara en m a ¿ 0nrI«ál«f f {1 
eu valor. Informan: Marques Gon-^ ^ . . í 
San Miguel, por Marques «i GaP**1 
raje: preguntar por Miguel o. ^ „, 

19287 " 

C u e s t a c o m o u n a , p e r o 

— d u r a p o r d o s — 

S T O C K " M 1 C H E L 1 N " 

I n d u s t r i a , 1 4 0 . 
12723 30 ab 

D e s d e f has ta 5 T o n e l a d a » 

L o s p n m e r o s q u e l l e g a - ] 

r o n a C u b a h a c e d o c e a ñ o s 

. t r a b a j a n t o d a v í a c o m o e l p n - | 

m e r d í a . E n C u b a c o m o e n 

e l N o r t e , es ¡ e l . d e m a y o r 

--•^nla 

p R A N K R O B I N S f D . 

" M A C K " C a m i o n e s " M A t T 

£ 1 M á s P o d e r o s o 
D E 1 A 71/2 T o n . 

C U B A N I M P O R T 1 N G C 0 . 

E x p o s i c i ó n : A v e n i d a d e ^ 

b l i c a , n ú m e r o s 
O E VENDEN DOS a C Í Ó m Ó V t L » 
O dlllac. de siete ? ™*\T° £ i 
de n.uv poco uso. In faman en 
lado. 55, preguntar por j 

19101 
G A N G A S ^ 

Vendo en 1.500 P ^ 5 " ° ?0hna « > £ 
te pasajeros, y un hnco V* 
en 2 000 pesos, y un C ^ o g u i ^ ^ 

¡ sajeros. en 1.000 pesos. Informa» 4 
i tad. 136. B. Oarcía. ZTTTTÍÍt*? 

/ . A N U A : >k ^ ^ ^ S ^ n 
I j r en magníf icas comUuoncs ^ 
o se negocea. ^ « ^ l l é f o h o A-*! 
en Santovenia. 2, Cerro. Teieio 

1S459 — r T r o r » • H A B A N A 

A . 7 2 5 1 

A . 0 4 6 8 . 

C 3479 

Vives v San 

Nico lás 

Ind 1 m 

HUPMOBILE. SE VENDEN HUPMO-
blles de 5 asientos, a precios redu­

cidos; el carro mejor del mundo en su 
clase. Económico y resistente. San L f t - l 
saro. 90. 

15G05 20 my. 

CAMIONCITO FORD, VENDE, CA-

rrocerla cerrada, forrada de zinc, 
propia para cualquier clase de reparto, 
4 gomas y cámaras nuevas.. motor a to ­
da prueba; se da a precio de moratoria. 
Sublrana le t ra L, esquina a Peúa lve r . 
J . LCpez. 

19001 21 m 

18159 tíTr0** 
"OCEN" NEGOCIO: gE X n d f % en m-
1 > en 525 pesos, e n t r e g a n d o ^ ^ 
no se da a P^z^condiciones. 
jando, es tá w ^ f ^ v ú n e T O ^ l ^ . 
puede ver en ZaPatf- sel8 de !*. ̂ 4* 

de Ca lv l f i * de las s e ^ ^ 
fiana a la una de la taroe • . 
merP_6052. -l^-^a 

C A I Í K Ú A J f i S 

19425 



^ ^ ^ ^ D I A R I O D E L A M A R I N A M a y o 1 8 d e 1 9 2 1 P A G I N A D I E C 1 S I E T I 

l ^ o m p r a y ^ ñ t a ele Fincas, Solares Yermos y Establecimientos 
' - ^ ^ P R A S i V S ^ a i l ^ S J ^ ^ l V * $ S S ¿ $ * m o M , C i s i - ' ^ l c n i a i ) l r c T A R . t n v n r M T ^ v a p i o q V I D R I E R A D E T A B A C O S B A N C O N A C I O N A L D E 

^ - - r « > A - s , . s t e d D e . s r s ¿ ¿ . ~ s . s % ' r f e í M u c " s : 19332 . » - S 0 L A R e s t a b l e c i m i e n t o s v a r i o s s , ao . . . . . » „ » , ¿ j ^ - n j a ; * ' ^ s r z £ r ^ < £ s s * 
^T^rA"" V-r su r ropie- l id rai.idamen- qUina es para establecimiento, 'con una C E vr .NDK L A CASA SAN tA'ZAUO ' T M "OODEr . rKROs. st- v i c x m e t t v a r o . ron coínida -nari uña nersona. Deja d ía - pesos. También del banco E; 
V V ^ n 'os ú l t Í r % a m e i ^ n c o ^ ?iant* ^ 86 COnlPOne ^ rec ib í - O «T-A. Víbora, a dos c u f d ^ C a í r . ' E N — B ^ ^ ^ e e^qJina Dun ^ a r i o ^ X 7 T i pejos ü b r e s ^ A n á s t a d . i r . ü . B. mi l P « ^ l a B«no« ° C ^ f 1 ^ 
E t W de G6n>eA 4 ' { 4 - i I ^ " ndonos " l d0r' ^ COInedor. c"atro cuartos, ce- da. entre San Francisco f Arenida de $90 mitad de cantina f <ybS¿ryen antes de García . ^ ^ t l d A d e f - J ^nm^ 
fc^/bipot^mos a J f tandono^^a^ c iña de gas y un hermoso baño, ren- Concepción, se compone úe sala, -saleta. | HkílCk ^ b l a r del n e g o c i o ; s ¿ ^ ^ 8 a ñ o s de con- . . . 31 m , í de Plaza Contadores del Come 
t & í ' J v K Telél0n0 l^e" I ^ A . ^ ^ T R ? í r ^ * . h | * 1 ^ ^ ^ ^ - ? J K » Ü A m T t r a t o ; se T e n L por tener su dueüo aue t > O P E G A B CAL.ZA1)A. 5 V K ^ E alt0S-

P A G I N A D I E C I S I E T E 

j ^ - ^ T y e n d e n casas y solares, 
i t ^ ' í : . barrios y repar tos , siem-

esquina; 3 con sala, comedor, dos cuar 
tos. cocina, patio y servicios; la es 
quina os para establecimiento, con una 

que se compone de recibí 
sal?, comedor, cuatro cuartos, co 

c iña de gas y un hermoso baño, ren-
S32.000 Refe­

rencias su d u e ñ o : L . Aranguren. Mu­
ral la , OH, altos. Puede dejarse en h*-
poteca. 

10108 22 m 

Se coJ\ ios barrios y 
U Ü * * * . -«^- ín» no sean exagera- ^ p a ñ o P á r r a g a 

VKNHK m i CHALET, EN EL BE-
ir to P á r r a g a y otro en el Reparto 

<ine lu» r - - , Mendoza, chiquitas, muy baratos, se dan 
^ V fa r ih ta dmero en hipotecas, facilidades para el pago y se adm'ten 
r Se tiCmi n f . ; „ , . M o n t - cheques inter 

los precios 
t t a d in 

cantidades. O f i c i n a : M o n t e , 
- ^ Teléfono A - 9 1 6 5 . De 8 a, 
í ^ 1 2 a 2 . 
H y de l ¿ 26 my. 
- ^ T Ñ Á V Á R R O , C O R R E D O R 

v vendo casas, solares, f incas 
y p r o d u c c i ó n ; d inero en h i -

^Tten todas cantidades, a l t i p o 
f^f • Ae plaza. Manzana de G ó -
•** Teléfono M - 3 4 6 2 . San Joa-

altos. T e l é f o n o M - 3 2 8 1 . 
^ÍH. 1¿*> 1« m« 

tervenidos; t ra to directo con 
el dueño. San Mariano, esquina a San 
Antonio. V i l l a Esther 

1«>OT 21 m 

I S E ^ . E * D E - r N A . C A s A MAGNIKIOA, 

(^E VLNDK L A CASA SAN L A / A ü O , 
O i i - A . Víbora , a dos cuadras CaJ^a 
u*, entre San Francisco y Aren'da de 
Concepción. se compone úe Bala, «saleta. | 
'•on 4 ha'bitaclones corridas, patio 
un gran traspatio, con un cuarto al fon­
do. Precio ?7 430 Vale mucho más . I n ­
forman en la misma. 

19076 20 ra 
C O M P R A M O S C A S A S P O R S U 

V E R D A D E R O V A L O R 
Medel y Ochotorena. Obrapía , 98, altos, 
ü e p s r t a m e n t o , n ú m e r o L Teléfono M-3<iSC. 

1S340 2C m 

"1TENDO UNA CASA, ASEGURE E N 
V ella su dinero; en la calle San Be­cas! nueva, modernista, con sala s a - i ^ 

leta y S cuartos, patio, servicion azo-i n i í rno '„ccrca al Pfrque de Santos Suá 
tea, calle Santa Teresa, una cuadra t r en -LreZ 5, ^ k . J 1 0 ^ 3 1 , faleta, tres 
vía Calzada Cerro, en $9 000, puede de- ' f'"P118» habitaciones, comedor a l fondo, 

al 8 por 100. : ; 1 

$3. 

16 my 
3 gOl-ARES, PRECIO DEL 

al coVado González. P i -

20 my. 

ja r ?4.000 en hipoteca. 
!e conviene. I n f o r m a r á n : Monserrate 
Lampaililla, billetes. Pedro Lamas. 

l ' ' l ' ' : ' . 20 va 
E VENDE L N A CASA MODERNA, EN 

la calle San Benigno, cerca del 
Parque Santos Snárez, lugar en que ase­
gura para siempre su dinero, se com­
pone de portal , sala, saleta, tres habi­
taciones, comedor corrido al fondo, ba­
ño, dos Inodoros, cielos rasos, cuarto 
do criados. Informan en Progreso, 20. 
Teléfono A-5024. 

1S69S 21 m 

de cielo raso, moderna, baño, dos 
inodoros, cocina y cuarto de criada. I n ­
forma su dueüo en Progreuo, 2*k Te­
léfono A-Ó02I. 

1S608 19 m 

- " - j r ^ T ^ A b o d k < ; a s o l a e n es -
" ¡ ^ aue se encuentre abandonada 
""iÜ^.irrio González. Picota, 30. 
j j j f " t ' a" 20 my. 

" - r ^ B A I VA CASA. I.N F.r CF-
í mito valor sea de 5 a 7 m i l pe-
lrr?'f rma- M. Kodrígue/,. Santa Tc-
h r Teléfono I-ülOl. Cerro. 
• 19 m 

^ S j j Í P R O C A S A S Y S O L A R E S 
Y* 3?as y polares on todos los ba-

" ^ J r r a de t r anv ías . Tra to directo, 
-o cerca de Monte. Teléfono 

S 1 

SE VENDE PRECIOSA RESIDENCIA 
en el Vedado, vale $80.000. se da en 

$60.000, admitiendo como parte de pa­
go cr.sa.s viejas. También se cambia por 
una máa chica, dejando el resto en hi­
poteca. Informa su d u e ñ o : Manrique. 78: 
de 12 a 2. 

1S694 1S m 

TTENDO 
V de la 

S O L A R 

— E N — 

G A N G A 

C O R T I N A . E N T R E 

S A N T A C A T A L I N A 

Y M I L A G R O S 

7 6 4 V A R A S 

P o r e m b a r c a r su d u e ñ o t e n ­

g o o r d e n d e v e n d e r l o 

M U Y B A R A T O 

S U A R E Z C A C E R L , 

H A B A N A , 8 9 . 

u - w . «> tcuuo por icner su uueuo «jue T>ODEGA EN CALZAD 1 SE VENDE. 
' ! *tel ld*r M m r t — ttiuitíuMki 1» mis- j j Mvu propia dos socios. t c b U 8 

V I D R I E R A D E T A B A C O S B A N C O N A C I O N A L D E C U B A 
cende una. en 2 m i l pesos, con con- ' J r e ^ e T L ^ ^ a ^ c o ^ a ? M 

pesos. También del banco Espafiol, 71 
m i l pesos. Bonos o certificados en to­
das cantidades. Pagamos al t ipo más alte 
de plaza. Contadores del Comercio, Dra-

ones, id, altos. 
19187 18 my. 

mo se vende la propiedad. Informes: Rei­
na y Amis tad café. J . M. Casas. 

11H10 24 my. 
mi l mensuales, hay existencias de dies 
mil pesos, dos cauros con sus muías , un 
auto. Lo rendo para ocuparme con otro 

COMPRO PARTIDAS DE LOTES C H I 
eos, de acciones prefer ida» de Hava-

na Electric, pago a l contado a $^5. Gon-
Detal les: Apar t á l e i - Picota, 30i 

j 19193 20 my. 
5 my I C e d a n e n p r i m e r a h i p o t e c a 

. x t e n d O UNA BODEGA. CON BUEN k> por 3 años fijos, con só l ida g a r a n t í a 
t o d a Clase de establecimientos, note- > contrato sola en las cuatro esqui- al 9 por ciento anual, cobrando los In­

tereses por mensualidades vencidas 

r, i , v m i i negocio. Ganga este mes 
C e n t r o f ene ra l de Negocios. Me hago tado. 2 9 i Habana, 
cargo de comprar , vender , traspasar 1 

Ies, casa de h n ^ p e d e i y de « q u l m i - ^ ^ l c v r í ¿ - e n Tua t fo m i l . 
t o . Cafes, f ondas , b o d e n s T C a n - 1 erbe 00 pesos l ibres de alquiler. I n -

5es. Of i c inas : M o i t e , 19 , a l t o ^ Te lé -1 : San 
f o n o A - 9 1 6 5 . De 8 a 10 y de 12 a 2 . • 
A l b e r t o . 

19360 2r, mr . 

i paca poco alqni-
p - ' p ^ K Re- JIj.TÓO eefetivo GonzAlez. Picota._ 30. 

1910." 20 my. 

19 m 

C ZSCO 8d-12 

En l a cuadra p r imera y m á s comer­
c ia l de la calle Obispo, se vende te-

UT f BUEN NEGOCIO: SE VENDE L N A 
1 vidr iera de tabacos y quincalla, en 

punto de mucho t r á n s i t o . Informan en 
Monte. 1Q, en la vidriara, de 11 a 12. 

19317 io my. 

3 0 A C C I O N E S 

: L f n ^ ^ d e ^ f a V e s ^ ^ ™ " > p r , p i o pa ra ed i f i c a r . A d m á t o S ^ l S n ^ d e ^ 

D 1 . N E K O E 
h i p o t e c a s ; 

TR E I N T A M I L PESOS, DOY POR DOS ; 
años , a l 8 por 100. Otras partidas | 

I más pequeB.as al 10 y 12 por 100. Pul-
I garftn. Agu'ur, 72. Teléfono A-5í5ft4. 

10511 21 m__ 

C O N T A D O R E S D E C O M E R C I O 
Dragones, 4 6 , a l tos . M - 4 2 0 0 . C o m -
pramos Nac iona l , E s p a ñ o l , In ternacio-

FABRICA DE LICORES, i » • I • M • « 
_ n a l . Acciones Jarc ia ma tanzas , pre-

BODEGA, EN BUENA B A R R I A D A , Je­
sús del Monte, largo contrato, poco 

alquiler, mucha venta se da muy l ia-
rata. In forma: S&ncbez. Perseverancia, 
07, antiguo. 

10341 20 m 

Vendo de la Compañía Cercecera Polar, 
con su dividendo correspondiente, por 
necesitar dinero. Informan en Amistad, 
136 B. Gnrcta 

DINERO P A K A HIPOTECAS T I E N E V; 
llanaeva, a t ipos no esperados de ba­

ratura. A como quieran, para l a Haba­
n a Teléfono 1-1312. 

S8isr> 19 m 

PA R A HIPOTECAS, AI iQUlLERES 
usufructos, prestamos $1 000.000. Com, 

pramos casas, solares, terrenos, fincas, 
p ront i tud y reserva Lago. Joye r í a » . 

j Lucero Avenida Bol ívar . Belna. 28. A-9115 
l«24l 26 my. 

muy buenas con-E VENDEN DOS CASAS A LOS QÜK 
t n i H a ^ r n ^ " - ^ ' ^ ^ n ^ = r l e . l ^enfoza; " « y ba^to ." inVfrm^nT'Kmp^^^ proposiciones. F lorencio G o n z á l e z , ca- dicioní;s- P?r 'ai108 c o ^ p t o s - i n f o r - ' f€ridas y bonos del E s p a ñ o l . Vendemos 
Uidad. Lna. .»o0 pesos mensuales, y la drado, 41, bajos. Teléfono A-5S20 Aran- n i i * j i o c u T i * noon 11165 • í-dificio Quiñones, 410. Señor Gra- . m r - i i T • I T ' 

D I N E R O 

otra 4'K) pesos. Se putde sajar m á s 
I Buena Vista. Vaguer. 
i lSSa> 2«> my. 

So 
10140 JZ m 

SE VENDEN EN CORRAL FALSO, 247 
y 328, Guanabacoa, ocho casitas que 

K l ; de 
[506 

9. Manuel Llcnín , 
19 m 

ZZríffkuiOS l l - A N LSTO: COM-
varias esquinas .-on 8 o 10 ca-

l midas y 2 o S0 casas de $3.000 a 
La «esos- operación rüp ida ; directa 

t» ¡-on eí propietario. Benjumeda. 44. 

20 my. 

YENTA DE F I N C A S U R B A N A S 

Se vende y puede serle negocio, es 
n r o n i n nara ncr tnna A* «nislft «íf Ba"an H pesos, con un solar de 4120 p rop io para persona Qe gUSIO. ¡5. metros. Informa su a d u e ñ o : de 10 a 12, 
quiere no necesita disponer do u n onl f |<^ mismas-
solo centavo en e fec t ivo , y hacerse i p a m o i u D c i n n A 19 m 
del m á s moderno y e s p l é n d i d o c k a - ) K A W U N K t V I L L A 
let, a rahadn d » t e rmina r «n la r « L , C . O I í p r a y vende toda clase de estable-i e t . acaoaao ae Xermmar^ en l a Cal- cimientos, fincas r ú s t i c a s y nrfbanas. 

Amistad y Barcelona, café. Teléf. A-4002. 

¡Ufa sin igual. En $4 .500 y reco­
cer $18.500 a l nueve por c ien to , j l e 1 ^ o b l e - Véanl0-

mAo una casa de dos pisos, es u n 
1 ^ • I 3 \T' ! I T E N D O 
pan ntgocio para el comprador . V e a - | V toda 

¡XDE, EN ARROYO NARANJO: 
rusas de moderna, construcción, 
v :;. en $25.000 y $50.000; en 
informaríln. 

« 22 m 

b $4.500, ún ico precio. U n a precio-
i caía de techos m o n o l í t i c o s , h ierro 
tanenío, sólida y moderna construc-

¿íp, pisos finos, dos ventanas, en lo 
aejor del Cerro. Tiene g ran sala, sale-
jb d«$ habitaciones, cocina y servi 

| zada del Cerro , n ú m e r o 530 , esquina 
a T u l i p á n ; se compone de sala, sa­
le ta , doble h a l l , gabinete , 4 e sp lén ­
didas habitaciones a l tas , cua r to de 
cr iada, garaje , cuar to de chauffeur , 
pan t ry , doble servicios, de amos y uno 
de criados e s p l é n d i d a cocina, decora* 
ciones de lo m á s a l e g ó r i c o , ei qne 
se vende o cambia por casa, aunqus 

1 i sea an t igua , siempre que e s t é de E g r 
do para den t ro . Su d u e ñ o : M . Reca­
rey. San Rafae l , 120 y m e d i o ; de I I 
y media a 12 y med ia ; o de 6 a 
7 p . ra. T u l i p á n casi esquina a Cerro, 
chalet en c o n s t r u c c i ó n , en horas labo­
rables. 

1C533 27 my 

R A M O N R E V I L L A 
Vendo tres casitas en el centro de l a c iu­
d a d ; rentan sesenta pesos; en $6.000. 
Amistad y Barcelona, café. Tel . A-4002. 

R A M O N R E V I L L A 
Mucho dinero para hipoteca al t ipo m á s 
bajo. Amistad y Barcelona, café. Te lé -

i fono A-4002. 

r a m o i T r e v i l l a 
Vendo una esquina do 350 metros, en el 
mejor barrio comercial, casi regalada. 
Amistad y Barcelona, café. Teléfono n ú ­
mero A-4002. 

18701 28 mv. 1 _ 

PA L A C E T E SE VENDE: NO SE A L -
quila, construido a todo lujo, pro­

pio para familia extensa, con tres mo­
dernos baños famil ia y dos de criados, 
jardines, portal , hall , grandes salas 

L Castillo, 64, a n l i j u o , o C h a c ó n , 

S altos. 

T T E D A D O , SE VENDE T N HERMOSO ««^ones, lujosos comedor, 9 dormitorios y 
cinco cuartos criados; garage grande. 
Lo doy a precio de moratoria, en ).'>»> mmodernos. D i r e c c i ó n : S e ñ o r R ive - i » y lujoso chalet, de altos, en b y 

w — - -27, jardines, dos portales, gran sala, co-

20 my. 

medor. recibidor, salrtn costura, hall , co 
c iña de gas. tres baños famil ia , garaje, 
dos máquinas , cuarto criados en los a l ­
tos. 0 cuartos y un salón de estudio 
ert lo que forma torre, sin corredor, 115 
mi l pesos, parte a l contado. M-2705. Va-

18 m 

de cemento armado, cielo raso. 

Ue L e a l t a d . 125, a l tos . T e l . A - 9 8 8 0 . ve Peralta, a todas horas. Ávilés . 
20 my. 

SE A D M I T E N C H E Q U E S 
y irbretas de todos los bancos y cajas 
de ahorros, en pago de solares. Se ven­
den dos, juntos o separados, a plazos, 
en el Reparto Almendares, a una cua­
dra del l 'arque n ú m e r o 2. y cerca de 
la linea y gran hotel de Mendoza M i ­
den los dos 26 de frente por 47 de 
fondo. Precio más barato que lo que 
cos tó hace tres a ñ o s ; parte de contado 
v «-esto a plazos cómodos. Doieño: A. 
del Bus ío , Aguacate, 3S. A-9273 De 0 
a 10 y de 2 a 3. 

S 0 U R C I T 0 D E 7 . 2 5 
por 25, a ?2.83 vara, calle C. entre 2 
y 3. Buenavista, pegado al paradero de 
Orfila. Su d u e ñ o : A . del Busto, Aguaca­
te, 08. A-9273. De 0 a 10 y de 2 a 4. 

A V E N I D A D E S E R R A N O 
entre Correa y Santa Irene vendo l indo 
solar, de 8 de fj-ente por 37 de fondo; 

my. 
Nac iona l , E s p a ñ o l , I n t e rnac iona l , Cór-
dova y D i g ó n . Acciones Nuevo Fron­
t ó n , M e r c a d o . Navieras , M a n u f a c t u -

para hipoteca, doy en todas cantidades 
para la Habana y los repartos. Agui-

i la y Neptuno, ba rbe r í a , de 9 a 12. ü i s 

H U E S P E D E S 
Vendo nna casa de huéspedes en is.ooo. i Tenemos dinero para h ipo-

tecas. 
1940": 

otra en 
contrato 
G a r c í a 

Reina, en 5.000 pesos. Buen 
Informan en Amis tad , 136l B. 

G A R A J E 

19 my. 

A t e n c i ó n : Necesito comprar check del 
Naciona l , E s p a ñ o l e In te rnac iona l , abo­
nando e l diez p o r c iento m á s que na­
d ie . Reina , 6 4 . T e l é f o n o M - 3 9 5 2 . 

19375-76 22 my. 

po^ ciento anual. Su d u e ñ o : A 
Busto, Aguacate, 3S. A-0278. De 9 
y de 2 a 4 * 

S 0 L A R C I T 0 D E 1 4 . 1 5 
frente por 30 de fondo. Calle Miguel, Re­
parto Santa Amalla, acera de la brisa, 
a $2.95 vara Parte contado y resto a 
plazos; si se fabrica no se cobra ade­
lantado nada. Su d u e ñ o : A del Busto, 

m i l pesos y faci l idad para el pago; an- Aguacate, 38. A-9273. De 9 a 10 y de 

leí dueño. Amls-

HaTiana hace 1! 
• alquiler Buen 

linda por un costado con chalet ya cons. barata ñor enfermpd-id 
truldo. Precio ?7.50 vara Puede dejar tád i3<l « G a r r í a 
más de la mitad en hipoteca al ocho U a c » u i T r c n r i \ r p 

C A S A D E H U E S P E D E S 
a 10 

Se vende nno en la calle de Infanta, 
en 5.000 pesos. Fabr icac ión moderna, sin 
columnas. Capacidad para 60 mftqulnas 
Deja mensual 1.500 j;osos. L ibre contrato 
5 años. A lqu i l e r 210 pesos mensuales. 
Amistad, 136. B. García . 

B O D E G A S 
Vende 3, une en 1.500 pesos; o t ra en I . 
3.500 pesos; o t ra en s.ooo pesos; todas con lujoso, comedor servicios, garage, cuar-
contrato, poco alquiler. Véame en Amis­
tad, 130 B. Garda. 

F O N D A 
Se rende una fonda establecida en la $ 2 4 . 0 0 0 . Dejo $11 .000 en hipoteca . 

" S a ^ i o : ü n o ^ ? ? i t c r 0 s e P O d a | L ^ Reina , 2 8 . A - S l l S . J o y e r í a . 

L a m i s l i n d a casa de la c i u d a d . Por­
t a l , sala, seis cuartos, b a ñ o de lo m á s 

t o de criados independiente y c o n a i ­
re Ubre. P r ó x i m o a l t r a n v í a doble . 

bert. M-42S4. 
17874 R j n 

C H E C K B A N C O N A C I O N A L 
Cómpraraos cantidades; t ipo el mejor d« 
plaza Tra to directo. E. Mazón j Co. 
Manzana de Gómez, 212. 

1SS43 27 m 

D I N E R O P A R A H I P O T E C A S 

I B A R R A Y P O R T A S 

O f i c i o s , 1 6 . > I é f . A - 4 8 5 2 

G r a n Palacio en Vedado . P u n t o a l t o . ] 
Jardines, p o r t a l co r r ido , nueve hab i - loorfl 11 j n . 

Vende una en Neptuno, con contrato, en n ^ - L , „ l „ ; _ . _ . . . . ~ I " " Z ~ _ 
4.500 pesos. Deja mensual 350 pesos. Vóa- « " o n e s . Dos hermosos y lujosos cuar- Se admi te , , cheques de D i g ó n y her-

en Amistad. 198, R. Garc í a ; 
C A S A D E H U E S P E D E S 

1., „ | J _ , w_ _ „ ; - con sala, comedor y tres cuartos. en 
directamente el comprador . NO quie ^ ) 500> plldlendo .reconocer la mitad en i Serrano, .$300 contado.* Dolores, . 11. San 

tes de comprar vean; es un buen ne­
gocio; de N y 27. M-2705. \ 

18005 19 m 

VENDO, HARTOS SUAREZ, ÜXA"~cña-
dra Calzada y línea, casa con ga­

rajes, espaciosos traspatios, t re in ta mi l , 
ve in t i sé is mi l , ve in t idós mi l , catorce m i l , 
doce m i l , diez rail, nueve , mi l , ocho mM, 
y dez m i l quinientos pesos. Para I n ­
dustria terrenos ferrocarr i l y calzada, 
sin dinero, a $3. $2.50 y $1.50, terreno en 

ro intnisos ni doy corretaje . Santa Fe- hipots a, ona desocupada. Julio 
- 1 Oqnen-lo. 92. 

1X471 

Ci l . 
licia, número 1, Chalet , entre Jus t ic ia 

Loco, J t a í s del M o n t e , S e ñ o r R a m ó n 
icraida. 

i 28 my. 

20 m 

V E N D O 
en la calle Puerta Cerrada una casa 
por 20; renta 75 pesos, en-8 000, y 

Se nade lujoso chalet de esquina, e n ! ™ Antón necio, y una 
» . . . „ . Monto y tref 

tos Suftrez. VUlanueva. 
170M i s m 

S O L A R E S Y E R M O S 

tecio, 
v.^s en Animas. 

m w i a de Estrada Pa lma , a tres García. Amistad. 136. 

• : 8 TT'N LOS PINOS, VENDO HERMOSi 
dos J_i quina, Finla,v y I^abella, tres 

éu del t r a n v í a . Sala, rec ib idor , i i r i d i o b i a n c c 
j . ., . ' , f . I l l i calle de O'Kelll 

• M o r , tres dormi to r ios , m.agnirico 
W , cuarto y servicios de criados, co-
<«y garage. Precio m ó d i c o . I n f o r m a n [mismo o en Mi lag ros , 3 8 - A . 

20 my. 
N E G 0 C I T 0 

tigua, con 
O Reil íy, 2C 

1787t) 

VENDO EN I A 
y, una esquina an-

230 metros. Precio $65.000 
Teléfono A-B951. 

16 m 

A es 
cua 

en J e s ú s del dras Kstación, mido 662 varas, 20X33. la 
Informan: B. doy en $1.000 y pagar resto a la Com-

| pañfa, a $20 mensuales, pronto, t r a n v í a 
por el frente. In forma: Pedro Lamas. 
Monserrate y LarapanVa. Billetes, 

l'.i.vic, 23 m 

J U A N P E R E Z 

Jesús df»l Monto, calle Quiro-
U» rasa nueva, c i ta rón , sala, co-
l M '•\iartos, servicios, etc., en 
¡tns. Ramtrez, Galiano, 06, altos. 

19 my. 

PEREZ 
PBUBZ 
PKB KX 
PE HEZ 

¿Qul ín vende casas?. . . . • . . 
Quién compra casas 

¿Quién vende fincas de campo 
i Quién compra fincas de campo? PER 
¿Quién toma dinero en hipoteca? l 'EK 
1, '•• ticgocioi de esta casa son serios y 

reservados. 
Belascoafn. 34, altos. 

{^ . \ I.OS FINOS V UNA CUADRA D B I i 
-j Paradero de MIraflores, se vende 

un solar en condiciones de fa'hrlcür en 
800 pesos y el resto a la Compaflía. 
l 'rcKiinte por V I H 

18767 18 m 

SE VENDE ÜN SOLAR EN LO A L T O 
de Buena Vis ta ; mide 14 varas de 

EZ i frente por 47 de fondo. Informan en 
Concordia, 191-A. Telééfono M-277Ü. 

KSOl 17 my. 

H O R R O R O S A G A N G A 
porque urge l a venta, el mejor negocio 

a 4. 

S O L A R E S Q U I N A 1 6 . 5 1 
frente, por 35 fondo, a $1.80 vara, con 
frente a la calzada de la Víbora a Ma­
nagua. Reparto la L i ra , en alturas de 
Arroyo Apolo. Parte de contado y resto 
a plazos D u e ñ o : A. del Busto, Agua­
cate, 38. A-9273. De 9 a 10 y de 2 a 4. 

S 0 L A R C I T 0 " D E 6 P O R 1 5 
Primera, entre Josefina y Slincbez, a 
una cuadra de la Calzada de la Víbora 
y paradero de la Uavana Central. Precio 
$5.50 vara; si se fabrica no se cobra 
nada adelantado. Tra to directo A. del 
Itusto. Aguacate, 38. A-927;;. De 9 a 10 
y de 2 a 4. 

S O L A R D É 7 P O R 1 5 
a una cuadra del paradero y calzada 
de la Víbora, so vende a $5.50 vara, 
si se fabrica no se cobra nada adelan­
tado. Tra to dilecto. A. del Busto, Agua­
cate, 38 A-9273. De 9 a 10 y de 2 a 4. 

tos de b a ñ o comple tos . Grandes come-
j c i ' j - j j _ m a n o p o t ros c r é d i t o s , a l a pa r , so-
dores. Esplendida cocina c o n moderno . . . r . 

Se venie una en la calle la Roin;i. e#RI r « Í a a t a J f c r i oarav* oranrU v v A n n « ^re hipotecas y compras de t incas ur-
contrato de 3 años. A lqu i l e r 85 pesos, ca i emaaor , garage granac^ y _vanos 

I y tiene 13 liabltaciones. I>eja mensual 
i 500 pesos libres y puede dejar 700 pe-
I sos. Precio 5 000 pesos Amistad, 136. B. 

García. 
C O M P R O P R O P I E D A D E S 

el de 5.009 pesos hasta 2e.000 pesos, en 
centro o en el Cerro. Compro 3 6 4 ca­
sitas que no excedan de 7 o 8 m i l pe­
sos. Informes: Concordia, 157. altos. Man­
de detalles por escrito. Garc í a . 

31 m 

cuar tos y serv ic io de cr iados . 5 0 m i l b a ñ a s . I n f o r m a n de 12 a 2 y de 5 
pesos. 900 varas. Dejo $22 .000 en h i - a 7 , e n Del ic ias , n ú m e r o 6 , en t re 
poteca, a l seis por c iento . Lago , R d - p a m p l 0 I i a y M a d r i d , J e s ú s d e l M o n t e 
na, 2 8 , E l Lucero , A - 9 1 1 5 . 

VENDO UNA V I D R I E R A B A R A T A , 
tengo casa y bodegas, cafés, hote­

les, tondas y dinero para hipotecas; 
véame en F a c t o r í a v Corrales, café, de 
12 a 3 y de 5 a 8. SeQor Manso. 

174S6 19 my. 

S O L A R D E 6 P O R 1 3 
se vende a $8 vara. Rodr íguez y Jus t i ­
cia. D u e ñ o : A. del Busto, Aguacate, 38. 
A-0273^ De 9 a 10 y do 2 a 4. 

C H E Q U E S Y L I B R E T A S 
de 'bancos y cajas de ahorros, se com­
pran y se admiten on pago de solares 
a plazos y a contado. In forman: Real 
State, Acuacate, 34). A-9273 De 9 
y de 2 a 4. 

T > E S T A U R A N T . ARRIENDO O VEN-
XV do, en el mejor punto de la Ciudad. 
Ha de ser del giro y de algunos recur­
sos. Buen negocio. In forma: Federico 
Pera/a. Rayo y Reina, café. 

18219 21 my. 

Ganga ve rdad . P r ó x i m o a l Campo de 
M a r t e , casa de azotea, t o d o c i t a r ó n , 
con sala y saleta corr idas grapdes, 3 
tresmosos cuar tos y uno p e q u e ñ o , ba ­
ñ o y d e m á s servicios. $11 .000 . Lago , 
J o y e r í a E l Luce ro . Reina, 2 8 . A - 9 1 1 5 

19390 19 my. 
X^I.TKSE C I ' A L ES E L MEJOR BANCO: 
JL Casas: Esperanza, sala, tres cuartos, 
S5.200; Esperanza, sala, cuatro cuartos, 
$7.000; Suñrez. una muy bonita, $8.500; 
Esperanza, sala, dos cuartos, $3.000; A n ­
tón Redo, sala, comedor, dos cuartos en 
$4.000: Escobar, sala, t r é s cuartos, <fc5.00 
Pefiaiver, pegado a Belascoatn, con fren­
te a dos calles, $8.500; Benjumeda, cerca 
de Belascoafn. sala, saleta, tres cuartos, 
$6.500; Araitfburu, cerca de San Rafael, sa 
la, comedor, tres cuartos y tres cuartos 
en la azotea muy buena, $11.000; Otra 
Idem, $8.500; Agui la , una de canter ía , 
y cielos rasos, $12.r>00; Municipio, por-

.. , , t a l , sala, saleta, dos cuartos, comedor. 
Cafe can t ina , u t i i i d a u mensual dos m u patio y traspatio, IR.BOO; Vedado, muy 

-*- J . ^ . - - i " „ , _ , i bonita casa. $10.(«W; Vedado, muy bucn;i, 
pesos, seis anos de c o n t r a t o , no paga , ^ oqo; j ^ ú s dei Monte, cérea do la 
a lqui ler y le quedan c i e n pesos I » í í í i a ' ^ i , l e t ^ t r t s c,,arItl0?; Ico' 

t i , . medor. $8.500; San FnMietoco y Delicias, 
resto de la casa, en esquina de mucho | s i i . i . saiot;i. t r ^ r uartos, . omedor, toda 

' L i - „ J „ i ? AAA i _ l cielos '•acot!. muy barata. SI a i r tcd no 
publ ico , se vende en IJ.OUU pesos. I n - lc aiPnn/.a dinero para hacerse d« «toa 

U R G E N T E 
Se vende una bodega casi regalada, con 
buen contrato y buena venta y comodida­
des para familia. In fo rman : Adolfo Car­
neado, Zanja y Belascoatn, café. Teléfo­
no M-9133. 

18714 19 my. 

T e l é f o n o 1-1492. M a r t í n e z . 
19005 23 my. 

H I P O T E C A S 

C O L O C A M O S D I ­

N E R O E N H I P O T E ­

C A , S O B R E C A S A S 

E N L A H A B A N A , 

V E D A D O , C E R R O 

Y J E S U S D E L 

M O N T E . 

A R E L L A N 0 y H N 0 S , 

E M P E D R A D O . 1 6 

T e l é f o n o A - 8 2 9 7 . 
19014 20 my. 

A G U A C A T E , P E G A D O 

• 10 fo rman en Perseverancia, 67 , an t iguo , 
S á n c h e z . 

W. '» i s my. 

Laguardia. 

S E V E N D E N 

**«<le la hermosa y elegante casa,! E n l o m á s c é n t r i c o d e l a r i s t o c r á - , 
P* Qt Esperanza, n ú m e r o 144, d e i f i V n R/»narl-r» Af> 1 A m F R R A o ¡ m a n z a n a s de terreno' en las inmediacio-! a Obispo y Parque Central vendo casa 
IhftHfl. » k J i *• • 1 n c p a r i O a e o i c i a x n , «i nes de (.0j(mar> jun to ai Inieblo y a los de dos i)lanta8, moderna, compuesta de 

P'5J . • ' nr> , • • - • s, con frente a l a carretera del Mo- sala. s i i V U corrida, cuatro cuartos, cuar cantinera, míen contrato y 
A c u é r d e s e lo que val ía el Vedado to de baño y demfis servicios en cada para informes: Cerro, 537, casi esquina 

tos terrenos tnn piso. Es tá pedida en alquiler por la a Buenos Aires. Fernandez, 
puente Hnbana, suma dlk 255 pesos mensuales. Precio. 18312 24 my. 

A . del Busto, Agua-
9 a 10 y de 2 a 4. 

--r , " ' UCO J M - p d l l U UC l^fA iJ l Ix l ux t a , tt „ de (; 
S t / ^ M ^ d ' fco, ls t ruir ; ° 0 d o s c u b r a s d e l n u e v o p a s e o . a M o s . « 
«•a lqui lada . Mas informes en l a , . . . i i n i i rro,- A c " 

BCOKOA. VENDO 
calzada, dentro 

L'NA BUENA 
do la ciudad. 

EN 
muy 

de estas casan le dejo parte en hipoteca, 
a l ocho por ciento. Benjumeda, 41, SeQor 
LOpe/.. 

19199 22 my. 

4 P O R 1 0 0 
De In te ré s anual sobre todos los depó­
sitos que se bagaft en el Departamen­
to de Ahorros de la AsocIaciÓD de De­
pendientes. Se garantizan con todos los 
b lénes que posee la Asociación No. 61. 

1 

«4.500 pesas se vende u n a casa de 

d i e z m i n u t o s d e l a H a b a m p o r e l y 1o. q"» vale hoy: est 
r . ; pronto se construya el 

m i í T i t p n n p v o A P I V p n a n n V a OOS f|"e no tardara imuho tiempo, valdrü mñs 2(1."«00 pesos. Duefio: 
[ j u c u i c i m c v u u c i v c u a u u , y a uwci, ]og Vedatlo. hoy vneáo d á r s e l o s cate. 3S. A-9273. De 
CUadraG d e l t r a n v í a , e n l a c a l l e . G r a t í s i m o s y para inver t i r en terreno | 19034 

•--llarft mejor o p o r t ü n l a a d ; hay tres —-——._.^...„ — r r r r — , T . 
e comunicación, dos por c a r r c l c m , | ^ « J E S l s dexj m o > x k , ^ 

J^j léelo, entrp pl l ' . i rniie » 

¡1 my. 
que mide 10 por 2 6 , R e p a r t o D • t r » C f « ' " f ^ 

*ton. caiu i c e i P r i m e r a e n t r e C u a r t a y b e x t a . se ¡v ías d 
r""1» calle 1, csouina a San F r a n - . . , i v una nor t ranvía e léct r ico, cuya ^ 

Señor Manuel HonTÁler A . 8 « l 1 I V e n d e n , JUntOS O S e p a r a d o s , OOS tft >a construida y en ese lupar se va «vi mdouei VjOUZaiez, A - O O l l ' •> ^ a ¿ i n s t r u i r un pueblo que se llamarft 
' e l e g a n t e s c h a l e t s , d e d o s p l a n t a s | Uer^ey. Veafa a verme, y le da ré mfts 
I , . fc * pormenores de est© n en ganga la hermosa casa,! c a d a u n o , e n p r e c i o a c o n d i c i o n a -

/ano , numero 189-A, c o n i i • . i 
l a m e n t o s , dos b a ñ o s , dos en-1 ^ a las c i r c u n s t a n c i a s ac tua les -
^da de Luy 

no está a lqu i lada ; abier ta 'de 2 I n f o r m a r á n e n A v e n i d a d e l a I n 
T«léfono A - 8 8 1 1 . C a f é L l u v U de j d e p e n d e n c i a , C a r l o s 111221. Se 

»*iera de 
Obispo, esquina a Habana , en ñ o r P o k . 

cigarros. C 3311 i,vi 27 

5 

ro« ganga. Se vende una her-
en Zanja, 97 , dos p lan tas , 

mU varas, en la acera de la b r i -
¿ * « n < l o y San J o s é , F e r r e t e r í a . ^ 

C A S A E S Q U I N A 

DOS S O l . A K I > , 
dos, vendo 

En $1.9C0 casa esquina, tiene bodepa, 
armatostes, mostrador y nevera, prople-

rfos Rozas. D e 8 a 9 y d e 3 a l 
«no A-6143. 

Guanabacoa, 8X21 metros. 
8. A-tí021. Manuel Llenin. 

Figu-

^éfonr " i En $.{.500 casa portal , sala, comedor, tres 

legocio. Informan en 
Monte, 19, al^os, de 8 a 10 y da 12 a 2. 
Alber to . 

1031S 21 my. _ 
JUNTOH o s e p a k a -

snmamente baratos, en 
el saludable v pintoresco reparto San 
J o s é de Bella Vista, en el crucero de la 
Víbora. Son llanos y e s t án a la som­
bra y hrisa. Teléfono A-0832. 

19321 31 my. ^ 

S^ E VENDE UN S O I A R EN I . A A.M-
pliacirtn del Reparto Almendares. ca­

l le 12, entre & y 10, una cuadra del par­
que número 2; mide 12 por 46, o sea 
rw"2 varas. Su dueño, Apodaca, n ú m e r o 
58. Benigno López. Se venden puertas 
y persianas nuevas y de uso. 

18338 24 my. 

• ¿ j k ea 8.500peso s la casa de 
b ; ¿ . n u , n e r o 4, entre Dolores y Te -

» a onÜmero 40' Por Habana , 
^ A-8811, Cami lo G o n z á l e z . 

20 my. 

cuartos, gran patio, pisos finos, 
eios, 6X20 metros, madera y mamposte-
r ía , frente a la fábrica Palatino, Cerro, 
Fijrnras, 78. A-6021; de 12 a 9. 

1*092 

s-rvi A P R O V E C H E E S T A O P O R T U N I D A D 
I N C O M P A R A B L E 

Vendo solares en el Repar to A l m e n -I.lenin 
17 m 

C I M A & T O R R E S 

J.N INOA-
entre el l'-irque 'Santos Suft­

rez y Calzada Pr ínc ipe Alfonso. La Do­
miciliaria. Vendo: manzana tres con 
9.330.60 varas cuadradas, a doce pesos. 
Media contigua cuarta, con 3.043.536 v i ­
ras cuadradas, a doce pesos. Un solar 
frente a la brisa, paraje alto, alegre, 
fresco, muy saludable, tiene alcantari­
llado Inter ior con agua por demolición 
de casa que habla, tiene varas cuadra 
das 001.302, a catorce pesos. Duefio: Co­
rrea. 20. 

.17871 28 m 

H U E S P E D E S 
Se vende la casa de huéspedes Neptuno 
2-A. Informes en la misma, el dueño. 

17426 U my. 
B O D E G A S E N B E L A S C 0 A I N 

Vendo una en $5.500; o t ra en S6.000: • ! -
quileres 'baratos y cont ra tos : pueden 
viv i r de la cantidad i d a , centado y pla­
zos. Kípuras , 78. A-C021: de 12 a 9. Ma­
nuel I.lenfn. 

Nac iona l y E s p a ñ o l . Compro cheques, 
p a g á n d o l o s po r su j u s t o v ^ ^ 
a c t o . M a r t i , Empedrado , 3 0 , entresue­
lo , de 9 a 12 y de 3 a 5 . 

ir» ;s7 20 my. 

A-M17. 
C «926 In 15 

E N J E S U S D E L M O N T E 
Vendo 1 
cantlnen 
alquilere 
plazos, c 
7S. A-OO 

dega en S5.000; o t ra on ?ll.S0O. 
s. buenos puntos, mucho oarrio, 

baratos y contratos; c o n t t l o y 
imodid.^i para familia . Figuras, 
I . Manuel Llenfn. 

R E P A R T O A L N E N D A R E S 
O F I C I N A 

Aprovechen ganga : se venden sola­
res a $1 .300 , a plazos, en el R e p a r t o 

Almendares , pagando $ 1 0 0 * • ^ I f t t t f g S S ¿ ^ m ^ i 
da y $15 mensuales, sin í n t e r e s . Pa- de 12 a 9. Manuel Llenin . 
r a in formes , d i r í j a s e a a l o f ic ina de ; C A F E Y F O N D A 

D I N E R O P A R A H I P A T E C A S 

6 0 . 0 0 0 Y 4 2 . 0 0 0 P E S O S 
Tengo para colocar sobre propiedades 
de absoluta g a r a n t í a , en U Habana, la 
cantidad de 60.000 pesos y 42.000, en 
fracciones de 10 mi l . y 12 m i l posos. Uc-
res v Coinpsftfa, Amargura, -Jh, altos. 
Tc l í fono M-.T3<fj. 

B A N C O E S P A Ñ O L 
^c conipran cheques intervenidor, letras 
l ibretas y "bonos. Se hace la operac ión 
lápida y a l contado. H'-rcs y Compaflía, 
Amargura, 48, alto.-. Telefono M-r>50(5. 

I03»3 20 my. 

¡ D I N E R O ! 
Se da en hipoteca sobre casas en esta 
ciudad, ("ierro, Jesúa del Monte y Ve­
dado. F iguró la , Empedrado, 30, majos. 
De 9 a 11 y de 2 a 5. Teléfono A-22S6. 

19041 23 my. 

A V I S O 
A los que deben a Reina. P. casa de 
Penabad, Areces y Co.. vendo cheques 
con el 15 y el 20 por 100 de descuento. 
Informes: Amistad, 136. 

C H E Q U E S 

C o m p r o e n t o d a s c a n t i d a d e s , d e l 

D O Y E N H I P O T E C A 3 . 3 0 0 P E S O S B a n c o N a c i o n a l ; m o d e r a d o des -
en Bonos del banco Español , sin inter.'s -- < \ a » — r A J l f ' 
por yn año I t t t bnMt l en el café de Con- , CUCntO. UDISpO, 0 » , altOS d e l Cate 
cordm y Hospital , ei dueüo. ^ ^ . Emopñ D e p a r t a m e n t o 1 2 . A p a r t a -

Di n e b o p a r a h i p o t e c a s K \ t o - ; d o 1 9 4 3 . C . L ó p e z , 
das cantidades, desde m i l pesos en j • 

adelante. I n t e r é s del nueve al doce por JM 
. ciento. I n f o r m é : '•''r:xn''isco "soassl. en" r> . .. i i J 4 . J i 

M a r i o A . Dumas y S. Alpendre . Cal le En KMk café* y fonda; alqui ler barato! carmen, i i , de 12 a 3 y de 6 a o. c o m p r o y venso cheques de todos los 
sa^my^ , bancos ; t engo pa ra i n v e r t i r c ien m i l 

B O D E G A S E N E L V E D A D O 
En $3.500 'bodega, local moderno, mu-

i chís im» barrio, pudienda ponerle mesas 

9 y 12 . T e l é f o n o 1-7260. Reparto A l - i ^ ^ ¿ ' t r a t ' 0 : h"c0 huena ^ n t a : -ce-r^,-!a muelles. Figuras, 
{. Manuel L l en in . 

S. A-6021. De 
r e n d a r e s . M a r i a n a o . I 1 
^ * . I C A L Z A D A D E L C E R R O 

dares, f r en t e a las lineas ae p laya t s - n n s u u B K O í . v k n d o a i n a c i a d r a ' E n »4.5oo, bodega cantinera, an t igua ha. 

TOUO." 
tos I 

t a c i ó n C e n t r a l , Vedado y M a r i a n a o , ! 1 de Infanta, una mantana con c, 
. . , . » « .. i I metros y dos lotes cerca del nuevo h TÍ 

000 ce huena venta Contr«*> 6 años Flgu_ 

' ^ n . s j i ' MARIANAO, 
•« >endpn !.1 Paradero de Que-
fntaa ma= casas, b a r a t í s i -
^ídadei13" de .10 Por 100 y se 

I * 3 el papo- Tra to d i -
ía. be0!!6 A" tuñano- :Mon-

y dos lotes cerca aci nuevo r ron-
tón, con 800 metros, propios para Indus­
t r ia . Jul io C i l . Oquendo, 92, esquina a 
Desapile 

19221 26 my. 

Casas, fincas rús t i ca s y solares e hipo- . i . a j_ :* ._ . / •kanu»* teca« En J e s í s del Monte: Dos casas a plazos y a l con tado . A d m i t o cheques 
de mamposterfa. muy bonitas, de S^.500 ¡ ¿ ^ ^ 5 v bonos de los banCOS Espa-
a $9.500. En la Víbora, dos hermosos cha- u .uieua» y uuuu» 1-
leoitos de m a m p o s t e r í a , de sio.ow) a 0O| Nac iona l e i n t e r n a c i o n a l en pago 
S'T 000. Casas en la Habana. Varias cer- , . . • r . f ^ . _ ; . _ _ c 
ca del F r o n t ó n v otros lugares, desde de los mismos, a l a par . t s t o s masmos 
$0.500 hasta $12.000. Establecimiento en comprar los dando cien pesos 
la Habana Café cant ina; de alquileres w , ^ , j , . [ x T E N D O DOS FINCAS. KN AIMQVIXJLK, 
produce solamente 120 pesos a l mes. con- ¿e entrada y diez pCSOS al TOCS. Para^ \ fcUn"üd" 4 cahaller a ^ en $12 (»0 y 

R U S T I C A S 

?t m 
^ « E K : L'NA CASA, 
""n. de azotea, en San-
moa Uoforma, con por-

tres hermosos cuar-
y servirlos, rentando 
solar en Santa Fe-

j¡ con 640 varas c"3-
Puede dejarse en h i -

Aranguren. > > -

itio 
Un 

7 ^ 

' A \?TuL%ÍcCoí0: ^ t r ^ r ^ T s i n fo rmes : su d u e ñ o . J o s é P i ñ ó n , ca l le! 
i J ^ ^ ^ r ^ r ^ o ^ ^ - H o s p i t a l núm.ero 7 altos, ent re Nep-! 
cios sól idos , f iándose a nuestra forma-1 t u n o y Concord ia , l e i e t o n o m-¿voi.' 
l idad v competencia. Horas de W c l n a : - , - , 
de a 0 de l a tarde. Agular . 36. Telefono; Habana . 
A-Vm. 9 l ^ * * ! ! 29 m T _ 

otra de H , en 
cate, de 17. en 
c6n, de 1, en $SJ 

19511 

otra en Agu 
f o t ra en l l i n -
rón. Agular . 72. 

21 m 
KNOO ACCION FINCA DE T R O D I C -

1 v.-í-o 

A T E N C I O N 
Í?L. GRAN inSOOOTOi 

j lar en el bar r io Azul, 

boniatos 

M t L 1 * ^ e ^ j , ? ® E-N E e a l t a T " ^ C5*Ior, ;n_*H,000; tiene cada uno 
2 « : Para tra}^108, 7 ^anan a $70 
r 1 " Teléf0nrfaía!:.:. « Bello. Xep-

30 my. 

* l S f j & i S,!: VENDK UN 
tamento« ",etros: tiene fa-
Reü i r t „ j e madera; calle 
•nensuaíf t .^ g á n e l o , Luya-
aquín i 6 ^ Informa su due-

f Requerirá, bodega. 

Vendo 4 casitas en el 
pesos cada una y 2 en 
dos plantas. Baratas 
García, informes. 

Cerro, a 5 000 
la Habana, de 

Amistad , loC. B. 

CAMBIO TN SO-
de 10X40, de 

esquina, con frente a la Calzada, por 
un camión de 2 y media 6 3 toneladas, 
que e s t é en buen estado, si es cacha­
r ro que no se moleste; tampoco t ra­
to con corredores. Informan: Manuel i 
Moné. Santa Emil ia , 54, J e s ú s del Monte. ' feneral 

9. Manuel L le ­ras. 78. A-6021; de 12 a 

R E P A R T O J A C 0 M 4 N 0 
En $2.500 vendo bodega. Reparto .laco-
mino, bien surtida, a lqui ler $30, contra­
to 4 años , comodidad r a r a f a m l l i i , hace 
buena venta. Fipuras, 76. A-8021; de 12 
a 9. Manuel Llenin. 

R E P A R T O L A W T 0 N 
En $7.500 vendo la mejor bodega de este 
Reparto, en cantinera, no paga alqui<er, 
hace gran venta. Figuras, 7S. A-0021; de 
12 a 9. Manuel Líenla . 

lS20!s U m 

JJO* en i : t k n o a n 
en el banco de los señi 

Hermanos, compro creditos hasta un 
millón de pesos, pagándo los en terre­
nos, hipotecas y fincas, cobrando en 
cheques y l ibreta de ahorros, sin n ingún 
descuento. In forman: Salud, 2. 

IX-'T 24 my. 

Di i - o M - pesos en pr imeras hipotecas. M o n t e , 
19 , altos, de 8 a 10 y de 12 a 2 . A l ­
be r to . 

18T44 21 m r . 

OY EN PRIMEKA H U ' O T K C A , POR 

$17,000. se exige buena g a r a n t í a . Gonzá 
lez. Picota, 30 

19193 20 my. 

V I N DO VN BONO DEL, BANCO ESPA-
fiol de 390.65, tiene el 6 por 100 desde 

Febrero. Vendo una nevera para casa 
part icular muy buena. Conde, 18, esqui­
na a Picota. 

D
O F R E C E M O S SJ6,000, HXCLUSIVAMEN 

te para p r é s t a m o s chicos, con garan 
3 aflos, ai 8 por ciento anual, diez t í a hipotecaria sobre casas, fincas y so 

se desea buena g a r a n t í a . Gon- lares, con devoluciones a plazo f i j o 

C A S A D E H U E S P E D E S 
malanga, yuca, arboleda, pa l -

yabal, aguas de pozo y de r i o , 
casa, gallineros, chiqueros. corrales. Muv bien situada. Dentro de la Haba-
cuartones, dos vaca» de a botija. 2 no- na. La doy por la mi tad de su valor, 
villas, un ternero, dos yuntos bueyes. Los muebles valen mucho más . No llega 
1 yunta novillos, 2 cahallos y sus equ l - ' a 4.009 pesos. In fo rman : J. Mar t ínez Ca. 
pos, 28 cerdos, 1«K> palomas, 200 g a l l i - ¡ Prado. C4. de 9 a 11 y de 3 a 3 p. m. 
ñas . 4 carneros, 3 cameras, aperos en | ; 18564 18 my. 

t i e r r a » p r e p a r a d a » . Pre ' 

)ta, 30. 
20 mv. 

T \ O Y EN P K I M E K A HIPOTECA, POR 
U 2, 3 o i a ñ o s , al 9 por ciento anuel, 
$6,000, se desea g a r a n t í a . González. P i ­
cota. 30. 

19193 20 m y ^ 
Q E D A N EN PRIMERAS HIPOTECAS. 
O con suficientes g a r a n t í a s , tiempo de! 
2 o 3 años, a l nueve per ciento, una can­
t idad de $4.250, o t ra de $3.500. otra de l 
$2.000 y otra de $1.í<00, todo en dinero. I 

por nKns>iaiidades. Ofrecemos $0.000 pa­
r a 60 p rés t amos do $100 con g a r a n t í a s 
personales. Compramos casas por su t » -
lo r in t r íns ico , preferentemente casas ch i ­
cas. Actuamos siempre por nuestra 
cuenta o como apoderados, por lo tanto 
no cobramos comisión. Señor Emi l io 
Uoig. Acosta, 25. A-2223; ú n i c a m e n t e ó» 
12 a 2. 

21 ra 

P R O P I A P A R A U N A I N D U S T R I A i 
(o para reedificar de nueva planta), sej 
vende o se arrienda una propiedad « r -
ca del l i t o r a l de San Lázaro . Renta ac-1 
tualmente más tC 200 pesos mensuales. 
Trato directo en Galiano y Neptuno. Pe-i 
le te r ía . •. 

176i!9 4 j n 1 

191 r.7 21 m 

S E V E N D E 

44J000. contrato 4 al 
$30. Díaz Minchero. { 
V i l l a * María, bodega. 

19046 

^ C A L L E 

Jn/orma 
•,l0s- A-3605: 

POR NECESITAR EFECTIVO 8E DA 
en la mi tad de su precio, una ¿asa 

24 my. I que mide 400 metros, en la Calzaba de Oquendo j 
H i : Í V D r i i • v "* | Luyanó. Informan: Santa Catalina, 3. A n - ; t ros a 4o 
U t 0 R E I L L Y ' tonio Fe rnández . No se t ra ta con corre- • 

dores. „ m 

Fna magníf ica manzana, con fr 
Carlos Í H , de 6S metros, supe 
metros, a 75 pesos metro, ot 
en Estrella, entre % yes t e r án 
t a superficie 2.300 metros, a 
metro, en los dos se acepta 
hipoteca, la esquina de Infant 
l i a superfici 

45 
parte 

Mr 

r«zonJbipí!arte mfts comer­
cies^ una de ellas 

David Polhamus. 
17120 

P R O P I E D A D E S 

Jl m 

•edad s en la calle Nep-
de - . V 0 "e l a scoa ín 
¿-í -'*? metros, en M ros, en t»0 to—r- hipoteca 

*-u> mensuales 

31 m 

^ n u n m " -
García. 

\
7rEDADO: SE VENDE, A C A B A D A DE 

fabricar, lujosa casa. Jardines, por. 
I ta l de granito pisos de **^ \*P¡£ : V e a esto que es ganga : E n l a ampl ia 
i puesta de recibidor, hal l , sala, lujoso n 5 * J i r . »« 

comedor, seis cuartos, dos baños fami- a 0 i i de ta calle Z 7 , de I n f a n t a a M a 
1 l ia, garage, pantry, cocina, dos cuar-
' tos. cr.adoa. ««.-«.icios ídem y un gran 

terreno al lado; a prcc'.o de moratoria. 
En S5 mi l pesos; antea de comprar vea 
esta casa que es tá en B, entre y 29. 
En la esquina informan; dejo dinero, 

j en hipoteca- M-2706. í 
I isoort 1» m • 

G A R A N T I C E S U D I N E R O 
Se r e n d e n unas p e q u e ñ a s f inqu i tas 

| f rente a l a g r an f inca " E l C h i c o " , 
- \ del s e ñ o r Presidente de l a R e p ú b l i c a , 

en la car re tera de l Cano a l W a j a y , 
pesos m e v o . la totalidad, se 1 todas con f r en t e a l a carre tera y 

ven/e por parcela, la de Snbirana y Si- . • i . m* •« • 
t í o s 1630 metros, informa su d u e ñ o : Ra- í mucho arbolado, r a c ü comumcac ion 

?6a%l'ftoel2 aan2 ^ altOS: ^ J í o r m a de pago . A g u a y luz e l é c -
- * i m „ ^ ! t r i c a . I n f o r m a n : H a b a n a , n ú m e r o 8 2 . 

T e l é f o n o A - 2 4 7 4 . 
p and 2 . _ 

730R $ó"0 TRASPASO CONTRATO f l n -
r m a , noy W a s n i n g t o n , $S Venden 474 , ± ca rús t i ca , de 1 y media c a b a l l e r í a 
propio pa ra residencia 
fo rma su d u e ñ o en 

LEA ESTO: ¿ Q U I E R E USTED COM. 
pnar? ¿Quie re usted vender cualquier 

I establecimiento o casa a base de c l a r i -
! dad y seriedad? E s c r í b a m e hoy mismo 

Scfior Mar ín . Calle D. n ú m e r o 15, Ve­
dado, y lo g e s t i o n a r é lo que desee. T r a ­
to con los interesados solamente- Véame 
de 2 a 4 en el café Belascoaln y San M i ­
guel. Teléfono A.0094. 

l.V'M 22 mx 

González. 
19193 

Picota, 
-0 my. 

O E DAN EN PRIMERA HIPOTECA, 

CAFE V RESTAURANT SE VE. tDE. 
este negocio por causa de otros in te­

reses. Hay buen contrato, cuatro 
cesorias, venta tres mi l pesos mensuales-
Restaurant e s t á alquilado por el mes 
solo y la cantina queda l ibre 40 pesos. 
Apartado 264, Hahana, informan. 

19176 27 my. 

H I P O T E C A 
Se dan 60.000 pesos al ocho por ciento 
por doa a ñ o s prorrogables a dos más 

- ^ ^obre Propiedades en la Habana'; é s t a s 
por dos años , al 9 por ciento $1.300 ' de ser de Primer orden y tener un 

González Picota, 30. " ¡ cuarenta por ciento de exceso como ga-
19193 «o my r a n t í a . Comisión de esta operación t l e -

i>v w t>í?i»i . o « . . ^ . — ~ S ¿ . n f «l"6 "er el dos por ciento para el que VmJr* IP^ IMERA. HIPOTECA, DOS ofrece esta ganga. Para m á s informes 
anos, al 9 por ciento. $im> dinero, d i r ig i r se a Jul io fí. López. Aguiar. nú sobre cat>a- Gonzálci; 

19193 Picota, SU 
20 my. 

COMPRO CUEQIES INTERVENIDOS 
del Banco Digon Hermanos. Suárez, 

ac-, 5, t a j o 

M A N U E L L L E N I N 

Corredor legal izado. C o m p r o y vendo 

casas, solares y establecimientos, d i -

líKiOl 19 m 

D I N E R O , D I N E R O , D I N E R O 
Tengo varias partidas para colocar al 
ocho y nueve por ciento, para la Ciu­
dad In forma: David Polhamus. Habana, 
95, altos. A-369óu 

19196 c i m 

misma. 
láS13 

C H E C K N A C I O N A L 
Pago 53 por 100 valor. Toda persona que 

Aguiar, nú ­
mero 84, altos. Teléfono A-7565. 
__18874 18- my. 

H I P O T E C A S 

D A M O S D I N E R O E N T O D A S 

C A N T I D A D E S 
Medel y Ochotorena Obrap ía , 08, altos 
Depirtamento, n ú m e r o L Teléfono ll«M83 

18330 05 jj^-

F A C I L I T A D I N E R O 
En primera y segunda hipoteca en t o ­
dos puntos en la Habana y sus Repar­
tos en todas cantidades. P r é s t a m o s a 
propietarios y comerciantes en p a g a r é s 
pignoraciones de valores cotizables- «-e-
riedad y reserva en las operaciones.' Be­
lascoaln, 34, altos, da 9 a i i . r>é. 
r«z. _ _ 

file://'�/iartos


P A G I N A D I E O O C H O D I A R I O D E L A M A R I N A M a y o 1 8 d e 1 9 2 1 

C R I A D A S D E M A N O , M A N £ j A D O R A S , C O C I ­

N E R A S , C R I A D A S D E C O M E D O R , C R I A N D E ­

R A S , C O S T U R E R A S , L A V A N D E R A S , c t e . . S E N E C E S I T A N 
T E N E D O R E S D E L I B R O S . C H á U F F c U í 

E M P L E A D O S , C R I A D O S , C O C I N E R O S j a p 

D I N E R O S , A P R E N D I C E S , P O R T E R O S , etc, c 

C K Í A D A ^ D E M A N O 

Y M A N E J A D O R A S 

SE SOLICITA UNA MUCHACHA PA-
ra los quehaceres en casa de cor ta 1 

familia- Informan en Aguiar , 50, a l to s ' 
del a lmacén . 

10449 my. ¡ 

SE SOLICITAN DOS CRIADAS; BT KV 
sueldo. Calle 17 n ú m e r o aie, altos, i 

entre B y C. Tel/Jono F-2144, Vedado. i 
_ 19442 20 my. i 

SOLICITO UNA M L C H A C H I T A DE 13 ' 
a 14 años , para cuidar una niña de i 

año y medio y ayudar algo en la casa;! 
sueldo convencional y se le d a r á colé- ] 
gio. In fo rman : Tu l ipán , 36, bodega. 

19422 20 my. i 
O E SOLICITA UNA BUENA C R I A D A ! 
O de mano, buen sueldo. E, número 2o7, . 
entre 23 y iü, Vedado. 

1»493 20 m 

SE SOLICITA UN'A MANEJADORA, de i 
14 a 15 años , para n iño de 4 a 5 años , i 

In fo rman: Teléfono A-OSjO. 
C 4035 4d-lS I 

Se sol ic i ta u n a c r i a d a f i n a que sepaj 
leer y escr ibir y t e le fonear y tenga 
referencias. Buen sueldo. Presentarse! 
por l a m a ñ a n a en l a Q u i n t a Pa la t ino , 
Cerro . 

C 4025 3d-17. 

EN BASOS. 61, A I i T O S , VEDADO, SE 
necesita una criada de mano que se­

pa su obl igac ión . 
19373 19 my. 

SE SOLICITA UNA C R I A D A DE MANO 
para hotel. Consulado, 146. 

m"T6 19 my._ 

OJO: NECESITO UNA C R I A D A P A R A 
comedor, sueldo, 35 pesos: dos para 

cuartos, 30 pesos; o t ra para I r a Nueva 
York, o t ra para caballero solo, 40 pesos, 
una manejadora, 35 pesos; dos camareras 
una s irvienta c l ín ica , 36 pesos y una en­
cargada. Habana, 126. 

19301 20 my. 

NECESITO, P A R A I R A U n " c E N T R A L 
cerca de aqu í , una manejadora blan­

ca, de medana mediad edad, experimen­
tada ; S3o y ropa l impia . Vedado, calle 
J esquina a 11, n ú m e r o 102, de 2 a 4. 

19216 19 my. 
Q E SOLICITA UNA C R I A D A P A R A 
O comedor, de buena presencia. Calle 15 
n ú m e r o 145, casa del s e ñ o r Rivero. No­
t a : u s a r á uniformes. 

10205 21 my. 

CR I A D A DE MANO, CON REFEREX-
cias y deseos de trabajar, se so l ic i ­

ta par ayudar a l a l impieza de una casa 
de corta famil ia , en donde t c r á bien t r a -
t i d a y rec ib i rá excelente sueldo. Pra­
do. 18, altos. 

19198 20 my. 

C E SOLICITA E N H A B A N A , 48, A L -
O tos, una s irvienta blanca o de color, 
ha de ser fina, l i m p i a y que tenga refe­
rencias; sueldo $30 y ropa limpia'. 

19103 19 my. 
Q E SOLICITA UNA JOVEN%~ÉSPA5íO-
0 la, que ayude algo en la cocina. Suel­
do veinte y cinco pesos. San llafael, 72, 
bajos. 

19292 • 19 m 
C E NECESITA ENSEGUIDA UN'A~ JO-
Cj ven, blanca, que sea formal y l i m -
1 la, p.'|"a.manejar un n iño de 2 años . Pre­
s é n t e n s e calle C. n ú m e r o 147, altos, en­
tre 17 y 15, Vedado 

Iflgfift 10 m 
SOLICITA C R I A D A DE MAICO, «OB 

O referencias y para corta familia . Amis ­
tad, 6, bajos. 

19333 19 m 
C E SOLICITA UNA SEÑORA DE ^MO-
O ral idad, con referencias, para aten­
der de noche a una señora anciana, i n ­
formes por la m a ñ a n a de 9 a 12. Calle 
25. n ú m e r o 309, entre C y C, V e / i d o . 

1932S JO m 

Se s o l i c i t a u n a c o c i n e r a q u e d u e r - j 

m a e n e l a c o m o d o y s i t i e n e u n 

n i ñ o p e q u e ñ o q u e n o e s t o r b a , n o 

i m p o r t a . S u e l d o 2 0 p e s o s . J e s ú s 

d e l I V W e , 4 4 7 , a l l a d o d e l C u a r ­

t e l d e B o m b e r o s . 
19022 21 my. 

Se s o l i c i t a u n a buena cocinera en 
la cal le Dos, en t re Calzada y Q u i n t a . 
Casa de a l tos . 

19023 17 my. 

SE SOLICITA UNA COCINERA, blan­
ca, que ayude a los quehaceres, pa ra l 

casa de corta famil ia . Ha de dormir en 
el acomodo. Jovellar, SU,- altos, casi es­
quina a Infanta . 

ISDSl 18 m 

LEA ESTO CON ESPEJUELOS B I ' f i ­
nos : Antes de hacer su casa, hable 

con nosotros; le hacemos los planos y ' 
asumimos la di rección facultativa de ü 
obra, ojo. es una dirección de Terdaa, i 
no es sal i r del paso como hacen algu­
nos y cobramos el mínimo de la t a r i f a ; , 
véanos y no le pesa rá . Informan en Obis-i 
po. 31 y medio, Ibi rer ia . 

18021 27 my. j 

DOBZiADILLADORA DE OJO, SE Ü E - . 
cesita una que sea p r á c t i c a : tam-1 biOn se desea cemprar una m á q u i n a de! 

dobladil lo, en buen estado. Informes: 
Calle S n ú m e r o 35, entre 13 y 15, Vedado. 

19250 20 my. 
C¡E SOLICITA l N MUCHACHO, P A R A , 

el ;» rv ic io de un caballero solo, j 
O'Reilly., 72, altos, entre Villegas y1 
Aguacate. Señor I l o i g ; a todas Loras. 

19293 20 m i 

C A F E T E R O S 

A P A R A T O S A N I T A R I O 

P A R A 

E N F R I A R L E C H E , 

A G U A 0 R E F R E S C O S 

C K A U F F E U R S 

A S P I R A N T E S A C H A Ü F F E Ü R S 
$100 a l mes y mas gana un buen cnau-
ffeur. Empiece a aprender hoy mismo 
I ' ida un folleto de ins t rucc ión , gratis. 
Mande tres sellos de a 2 centavos, para 
franqueo, a Mr. A l b e r t C Ke l ly . San 
Lft/.ato. 249. l l á b a n a . 

P E R S O N A S D E I G N O R A D O P A -

R A D E R ? 

A VISO: SE SUPLICA A LAS PERSO-
J L \ . ñ a s que sepan el paradero del s eñor 
Claudio Mosquera, que hasta hace poco 
trabajaba en el Hospi ta l Las Animas, 
lo d i r i j an al s e ñ o r Manuel Ruano, para 
t r a t a r de asuntos de fami l ia . Bajos del 
Hote l liorna, despacho del Exp iós . 

19352 19 my. 

P E D R O M A R T I N E Z S U A R E Z 
Se desea saber para un asunto fami­
liar , el paradero de este señor , que es 
natura l de Infiesto, Asturias . Lo inte­
resa Estanislao Sil lés, Amistad , n ú m e r o 
130. B a r b e r í a , Tor Dragones. 

19C(52 22 m 

SE SOLICITA UN M A T R I M O N I O T A - ' 
r a cuidar y l impiar una oficina, a ' 

cambio de casa y un pefiuefio sueldo 
Prado, 33, bajos, de 2 a 4. Doctor Dornín-! 
guez. 

3905 Sd-15. 

V A R I O S 

V E N D E D O R D E V I V E R E S 
Se solici ta persona p rác t i ca en ventas 
plaza. No se admiten principlantes I n ­
forman demás detalles, ú n i c a m e n t e de 
7 a 10 de l a noche, en J e s ú s María . "35. 

19182 18 my. 

SE SOIilCXTAN, OFICIALAS Y apren­
didas para coser en Refugio, 8, en­

tre Prado y Morro. También una bor­
dadora. 

16049 21 m _ 

AGENTES: HOMBRES O MUJERES 
para el inter ior , necesitamos. Gana­

r á n seguramente $6 u $8 diarios. A r ­
t í cu los fácil venta. Enviar 10 centavos 
sellos a A. Garc ía . San Nicolás, 76, para 
in fo rmac ión r áp ida . 

17502 3 1n 

SE SOLICITA O F I C I A L A D E V E S T I -
dos, en Aguacate, 58; ti no sabe su 

obl igación, que no se presente. A. Es-
trugo y Hermana 

19213 23 my. 

SE VENDEN DOS CONEJAS T TRES 
conejos de la raza más grande que 

se conoce, polacas, ya paridoras. Se dan 
en i» pesos. Compostela, 113, entre So', 
y Muralla. • 19 my. 

X > U E N A OPORTUNIDAD: P A R A UN 
JD trabajo lucrativo y digno, se sol ici­
tan personas que se hallen en la p'e-
n i tud de su actividad, r e ú n a n cualida­
des de educación y tengan aspiraciones. 
Dir ig i rse por correo al señor J. G„ Nep 
tuno, n ú m e r o 122, HaJbana. 

1SSS0 18 my. 

C R I A D O S D E M A N O 

Para el campo , ve in te m i n u t e s de l a 
Habana , se s o l i c i t a u n buen c r i a d o y 
u n a c r i ada , pa ra cuar tos , quo sean b b n -
cos. Se paga b u s n sueldo. M a l e c ó n , 
n ú m e r o 5 2 . 
. 1»249 M my. . 
VTSCESITO UN CRIADO DE MANO, prá*-
j l ! tico, con referencias, sueldo 50 pe­
sos; un portero que entienda algo de 
carpinterfa. .'50 pesos; un maestro dulce­
ro para el campo 60 resos y 30 por ciento, 
iin camarero y un matr imonio . Habana, 
n ú m e r o 126. 

19391 20 my. 

I G C I N E R A s " 

^JE SOLICITA E N L A ASOCIACION do 
Contadcl es Comerciales, el nombre 

y d irección de todos los empleados de la 
Repúbl ica , de ambos sexos, e s t én o no 
trrjTiajando, para escribirles sobre un 
asunto interesante y de gran convenien­
cia para la clase. Manzana de Gómez 437. 
Teléfono M-5552. 

194:u 22 my. 

Ó E SOLICITAN SEÑORITAS PARA EL 
0 despacho de vestidos, blusas y sa­
yas, en The Leader. Galiano, 79. 

C 4055 3d-18 

B U S I N E S S 
Se sol ic i ta una p e r s e a que quiera in-1 
ve r t i r mil pesos en un negocio bueno;i 
consiste en fabrie.ir un a r t í c u l o para o-
degas, que deja el cincuenta por ciento 
be util idades. Solo se admite el socio | 
como comanditario, y se le da el 25 
por 100 de las uti l idades, que mientras 
1 ersista esta s i t uac ión no le a j a r á n de 
cien pesos mensuales y cuando se puedi 
vender para el campo las utilidades no 
tienen l imi les ; d e p e n d e r á n de la ac t iv i ­
dad qno se '.e di.'- al negocio. I r i recc ión: 
Lnión y Ahorro, n ú m e r o 30. casi esqui­
na a Patr ia , a una cuadra do la calzada 
del Cerro y tres de Tejas. De 1 a 4 y do 
7 a 9 de la noche. , 
_19104 19 my. 

Sc l i c i t o buenos agentes pa ra l a Haba ­
na y en el i n t e r io r de l a Is la , que pue- j 
d a n acred i ta r su honradez y c u m p l í - ! 

j m i e n t o en el d e s e m p e ñ o de sus t r a b a -
| j c s . . R e p r e s e n t a r á a u n a prestigiosa 

c o i r . p a ñ í a pa ra l a v e n t a de casas y so­
lares a plazos. P ida in formes a l s e ñ o r 
Espinosa. San Rafae l , 4 9 , bajos. De 1 
a 4 de l a t a rde . S e c c i ó n de Propa­
ganda . 

Peluqueros y Peluqueras de S e ñ o r a s , 
se necesitan en Neptuno . 8 1 . 

V E N D E D O R : So l i c i t amos u n o bueno 
y a c t i v o , que tenga conoc imien tos en 
mater ia les de c o n s t r u c c i ó n y sea per­
sona de buena presencia y re laciona­
da . Prefer imos que hable i n g l é s . M a n ­
zana de G ó m e z , 3 3 4 . 

19543 19 my. 

H L EVOS PARA CRIA OE ( i A L L I N A S I 
do pura raza. Tenemos Barred l ' l y -1 

mouth Rocks, Rodre Island Reds. Whttho i 
Wyandotte y Leghorn Bancas, a 20 «"en-
tavos cada uno; catalanas del Frat. 

Andaluzas Azules y L ig th Branmas, es­
peciales, a 25 centavos cada huevo. Muy1 

frescos, fer t i l idad garantizada. Antes 
de comprar huevos para cría, ••ve;i la.s 
jrallinas". es muy importante. No t-ne-
nios vendedores en ninguna parte. Ke-
milimos huevos por expreso al in fsnor . 
«3 50 docena, embalaje y fletes libres, oa-
llinas, gallos, pollonas de pura raza, pre­
ciosos ciempiares. antes ao comprar ga­
llinas de raza, v is í tenos . Gr¡>nja Avíco­
la Amparo. Calzada Aldibó , Reparta Los 
Pinos, Habana. Se mandan huevos a do­
micil io. 

i327¿ 23 my 

, PRECIOSO C A B A t T 0 „ 
, ' c a r t a s de Cri0 
ta. gran marcador u j ^ - * 
diciones 
la!.lo 

18110 

S u s c r í b a s e a l D I A R I O De 

R I Ñ A y a n ú n o M e « D I . ¿ V , 

PARA LAS DAMAS 
CASA DE MODAS L A NON P I A S CL-

tra, gran l iquidación en sombreros 
de señoras , s e ñ o r i t a s , y n iña s , ú l t i m o s , 
modelos de Pa r í s , adornados, desde 5 a1 

. ^10. Salud, 2, entre Galiano y Rayo. I 
! 19228 20 my. 

A V I S O A L A S S E Ñ O R A S 

L i m p i o c o c i n a s y c a l e n t a d o r e s 

d e gas , q u i t o e l h u m o o e l 

t i z n e a las c o c i n a s , saco e l 

a g u a a l a s c a ñ e r í a s , d o y f u e r ­

z a a l gas, c o c i n a v i e j a l a p a g o 

n u e v a . M i t e l é f o n o es 1 - 2 6 1 1 . 

E . P o c h e t , m e c á n i c o . L u y a -

n o , 7 3 . N o t a : g a r a n t i z o l o s 

t r a b a j o s , l o s h a g o p e r s o n a l ­

m e n t e . 

¡ S E Ñ O R A S , U S E N E L P R O C E D I ­

M I E N T O V A R E L A ! 
En su cecina «e gas y cafentador y 
a h o r r a r á n dinero y tiempo y estaran 
contentas. Llamen al Teléfono F.5262 o 
al I I 4801 y Várela les aten''.^™ ense­
guida". Váre la regula el consi>io de gas 
por su metodo especial, único en la Ha­
bana. Vareta tiene todas las piezas do 
r e p u n t o que usted necesita Várela t ie­
ne personal entendido en todos los t r a . 
bajos. Váre la hace toda c'.asi de ins­
talaciones e léct r icas y sanitarias y no 
cobra caro Vo olviden que Várela es 
el único mecánico que complnce a sus 
dientes y garantiza sus trabajes. Ca. 
11c G. número 1. Vedado; o Villegaó, 43, 
Habana. 

ices. Aguila, 93 

Para el 20 de May0. ^ r 

mantones de Mani la , m a n t i l L ^ ' 
tas , P í j r r o ^ g i t a n a í ) c h i a ^ 

clase de disfraces. Aguila ¿ 
Nepnmo 
M - 9 3 9 2 . 

17S9S 

^ B E L L E Z A 

1014 al lü-.O, es la s e C ft» 
tmez, 4ue habiendo abanrlnn,^ 
íes 0n temporalmente ^ r caau« I 
cales, ofrece sus ServlcipsaUaSa,1 

clientela y al p ' b l L ' 
Neptuno " 1 

C E SOLICITA UNA OPERARIA PARA 
O hacer dobladillo de ojo. JesÚB del 
Monte, 460. , uaS)> 20 my. 

A G E N C I A S D E C O L O C A C i O N E : ) 

V I L L A V E R D E Y C A . 

O ' R e i l l y . 1 3 . T e l é f o n o 4 - 2 3 4 8 
GRAN AGENCIA DE COLOCACIONES 
Si quiere uste't tener un b r « n cocinero 
de casa pa r t ¡ cu :a r . hotel, foti.ia o esta-
biecimiento. o camareros, criados, de­
pendientes, ayudantes, fregadores, repar­
tidores, anrendice3. etc. que sepan so 
ooliirnclón. llame al telefono de esta nn-
Hcrua y acreditada casa que se '.os fa-
militarán con buenas referencias. Se 
mandan a todos 'os puel>loc de ia Isla 
v trah.:adores oara el camoo. 

M I S C E L A N E A 

P r e c i o s 

d e 1 2 l i t r o s . . . . . $ 5 5 . 0 0 

d e 1 6 l i t r o s 6 0 . 0 0 

d e 2 0 l i t r o s 8 0 . 0 0 

d e 3 0 l i t r o s 1 0 0 . 0 0 

S o n d e p l a t a A l e m a n a . 

T a m t ) i e n t e n e m o s c a f e t e r a s y 

o t r o s a r t í c u l o s p a r a c a f e t e r o s y 

D u l c e r o s . 

L l a m e p o r T e l é f o n o y p a s a r á 

u n v e n d e d o r a v e r l o . 

C E S A R E O G O N Z A L E Z Y C o . 

P a u l a , 4 4 . T e l é f o n o A - 7 9 8 2 . 

H A B A N A . 

lO.", 14 19 m 

192-23 24 my. 

DE N T I S T A : NECESITA l NO, que 
quiera t rabajar una comarca r í c i y 

exten-a. Se le fac i l i ta local en donde 
ya hay gabinete, m r í j k s o al doctor No-
gueiras. Mar t í . . Camaguey. 1884(1 1S m | - — — — _ - 1 
C E S O M C I T A N BARNIZADORES QUE 
O hallan trabajado en mueb le r í a y un 
carpintero que sepa poner m a r q u e t e r í a . 
La Casa Americana. .Neptuno, 107. i 

10208 lo my 

Q E SOEICITA UNA COCIITERA D E L 
O país . r¡.ue sepa cocinar, para corta fa­
mi l i a . San Lázaro , 15, bajos. 
_ 10406 20 my. 
C E SOLICITA tí NA COCINERA, I ' A -
O ra el campo, de mediana edad, con 
referencias, tiene que ser cocinera. N, 
esquina a 13, informan. 

10475 20 m 

SE SOLICITA U N í T ' m I V I U E Í T a ' Co"-
c iñe ra y repostera general, en am-

(has cos-is y s i no es así que no se pre­
sente. Tra iga r e c o m e n d a c i ó n . Calle. 23, 
esquina a J, n ú m e r o 8, altos. 

10508 22 m 
Q E SOLICITA E N E L V E D A D O ~ EN 
O la calle 4, esquina a 13, una cocine­
ra que sepa cumpli r con su ob l igac ión . 
Tiene que dormir en la colocación. Suel­
do 30 pesos y uniforme. 
_ 1031H 19 my. 
QE- SOLICITA U N A C R I A D A - Q U E en-
-̂7 tienda de cocina. C á r d e n a s , 10 altos 

pr imer piso. 
^361 my 

Q E SOLICITA UNA COCINERA VEN 
O insular, que ayude a la limpieza. Suel­
do 40 peso». Reina, 131, segundo nlso Iz­
quierda. 
T 10367 ^_13 my. 

SOLICITO UNA COCINERA P A R A VE-
dado. D o r m i r á en la colocación, l impia ­

rá el comedor, buen sueldo. T a m b i é n una 
muchachlta para l impiar habitaciones Si 
ton familiares, mejor. Informan en Em­
pedrado, 20, de 2 a 4. 

193^ 10 my. ! 
Q E SOLICITA U N A COCIXEKAMBLAN*. 
O ca o de color, que sepa su ob l igac ión , 
lo numero 330, esquina a A , por A Veda­
do. 
, 10 my. 

U' N A COCINERA, SE S O L I C I T A ' J v 
la calle Progreso, 26. altos, que sea 

muy aseada y sepa bien cocinar, para 
cor ta famil ia Sueldo t r e i n t a pesos al 

. ^ g M 10 m _ 
p O C l N E R A , PENINSULAR. SE DESEA 

. an.para mat r imonio , que sepa 
guisar bien y l impie 3 habitaciones. Hay 
o t ra criada. Que duerma en la coloca­
ción y haga plaza. Sueldo 35 pesos y 
r 0 ? ^ ^ l m p i a - O b r a p í a , 84. altos 7 

19 m 

C O S T U R E R A S 

P A R A C 0 S E K E N E L T A L L E R Y 

E N SUS C A S A S . 

L a s s o l i c ' t a r a o s p i á c t i c a s e n l o p a 

d e s e ñ o r a y n : ñ o s . P a g a m o s lo s 

m e j o r e s p r e c i o s y g a r a n t i z a m o s e l 

t r a b a j o p a r a t o d o e l a ñ o . D e b e n 

I r a e r r e f e r e n c i a s d e l a s casas d o n ­

d e h a n t r a b a j a d o , o r e c o m e n d a ­

c i ó n . 

A N T I G U O S T A L L E R E S D E L A 

V I U D A E H I J O D E V E N A N C I O 

S I E R R A . 

H O Y M A R I N Y G O N Z A L E Z 

S. e n C . 

V I L L E G A S , N ú m . 1 0 9 . 

H o r a s d e c o s t u r a : d e 1 a 5 . 

mmmmmm 
LIQUIDO A CUALQUIER PRECIO: B A -

rreras de varios tipos. Cable ga l - ! 
franizado, nuevo. Cable acerado. Cana­
les anieíican.Ts. Garruchas y motones I 
cuadernales de varios tipos.- Mamparas. • 
Puertas con sus marcos. Persianas. Lo- 1 
zas de már i jo l . P u e r t i v idr iera fina. 1 
Postes de cerca, , 'ej f f loreadis y l i - i 
sas. Listones, ^ab i . i <> j cinta. Tirantea 
largos. 3X12. 'i iezas ^ o*iter!n para 
agua. Semicupio de porcelana. T r á n s i t o i 
nivel . Hierro fundido. Metal. Z inc B i -
» gras de metal nuevas, de 2 t ipos : y 
dis t intos materiales mi'1^. todos en per-1 
fecto etlado. Carlos i V , n ú m e r o 35. 
moderno, í in i re Franco y Su'birana. Ue 
7 a l l y dé 1 a 6. ( 

IQ-Ki-1 22 m | 

\ 7,ENDO UN TANQUE REDONDO De"3 
o cuatro metros de d i á m e t r o por 

dos de alto, de 40 pipas, en $400. Infor­
m a r á n .en San Benigno, 6G. J e s ú s del 
Monte. 

I!i-'S2 20_m i 

\ fENDO UN CORTE DE H LE REA™ P A-
r a l , en 400 pesos, todo por car ré- ! 

tera, cerca de la Habana. Informes: San 
Benigno, G6. J e s ú s del Monte. 

102S1 20 m 

POR CHEQUES D E L BANCO ESPA-
ñol y Nacional, se vende un lote de 

m i l cajas de Jabón coco, dejado por i 
cuenta del embarcador. Se venden ba­
ratas In fo rma: M. Carranza. Habana,} 
39. A-5040. 

19092 18 m 

POCO SE OCUPA DE Sü PERSONA 
todo el ^que deja que las picaras ca­
nas lo hagan parecer viejo antes de 
tiempo. Para combatir la vejez prema­
tura, lo mejor es hacer uso de la T I N ­
TURA MARtiOT. Esta no tiene r iva l . No 
mancha la ropa, n i ensucia la piel . No 
delata a quien la usa. Devuelve el ver­
dadero color natural . La magnífica T I N ­
TURA MARGOT se vende en su Depósi ­
to, acreditada "PELUQUERIA P A R I ­
SIEN,'* salud, 47, frente a la Iglesia do 
la Caridad y en todas las buenas pelu­
quer ías , pe r fumer ías , etc. 

En la -PELUQUERIA PARISIEN,»' hay 
completo surtido de ; ostlaos. Precios 
económicos. 

La mejor pe luquer ía para los n iños . 
C 3405 31d-lo. 

D O B L A D I L L O D E O J O 
Se hace en el acto. Se forran botones. 
Se hacen plisados de todos los anchos. 
Y feotón de veinte formaa. Los trabajos 
de el In ter ior se remiten en 24 horas. 
J o s ú s del Monte, 4(50. 

1813Ü 6 Jn 

M . R O B A I W A 

Se v e n d e n \'00 m u í a s , m a e s t r a s 

d e a r a d o ; 1 0 0 v a c a s d e lechp., d ? 

15 a 2 5 j i t r o a d e l e c h e d i a r i o s , 

t r e s r azas d i f e r e n t e s ^ t o r o s c e b ú s 

y o t r a s c l a se s ; c e r d o s d e r a z a , pe­

r r o s d e v e n a d o ; c a b a l l o s d e K e n -

t u c k y , d e p a s o ; p o n i s p a r a n i ñ o s ; 

c a b a l l o s d e c o c h e ; n o v i l l o s f l o r i -

d a n o s p a r a c e b a , e n g r a n c a n t i ­

d a d , d e t r e s a c i n c o a ñ o s de e d a d ; 

b u e y e s m a e s t r o s d e a r a d o y ca­

r r e t a . 

V i v e s , 1 5 1 . T e l é f o n o A - 6 0 3 3 

A los dulceros. Ganga. Se vende una1 
buena pa i l a de cobre, m u y ba ra ta . | 
Se venden tres a rmatos tes , en mag­
n í f i c o estado y u n m o l i n o de c a f é , 
m u y peco usado. I n f o r m a n de t o d o en j 
Cer ro , 5 2 3 . 

18005 23 my 

SA L D O 131 MONTURAS TKJANAS, L A -
bradas a mano, por el 50 por 100 de 

bu costo en fábric». Las vendo juntas, 
o una a unja. Dir ig i rse al apartado da 
correos, 501, Habana. 

18630 18 m 

1 í ¡ G U E R R A A L A S C U C A R A C H A S ! 

CA R P I N T E R O , QUE P U E D A PRE-
fientar recomendac ión de saber t ra ­

bajar y ser honrado, se necesita en 
Monserrate, 41. l l o r a para t ra ta r : de 3 
y cuarto p. m. 
. g g g 18 m 

A P R E N D A A C H A U F F E U R 

E M P I E C E H O Y M Í S M 0 

O E SOLICITA UNA COCINERA O CO-
O cmero. en Real, 130, Marianao, frente 
al Ayuntamiento. •*IlD 

19174 ,7 
1— 17 my. 

Q E NECESITA U N A SESO RA D E - M E-
O diana edad pa ra eoetaoUK.uonouono 
O diana edad, peninsular, para coc r a r 
para corta familia y park HmniVÍ. rfíl 
habitaciones Saejdo V ^ L Í ^ r f o r i í S 
en J e s ú s del Monte. 175. m u e b l e r í a 

- 17 my. 
p O C I N E R A : SE S O L I C I T A UNA CÓ". 

c iñera , peninsular, que sea formal 
10070 nL>Jlero ^ entre Paseo y A. 

. 17 va 
S O L I C I T A UNA COCINERA, ASEADA 
O para corta fami l ia . Indus t r ia , ie2' 

, ™ * * 17 m 
C E SOLICITA UNA C O C I N E R a T - ^ . 
O mal. o un cocinero, oue sepa su o f i ­
cio y sea muy l i m p i a en l a cocina- se 
«x igen r e f é r e n c i a s de las casas donde 
han servido. Tre in ta pesos. Y se so­
l i c i t a también una lavandera que sana 
cinco pesos semanales, los avíos v él 
almuerzo. Aguiar , 38. 

^ 7 20_m 
C E NECESITA UNA COCINERA, QUE 
O sea aseada y quiera trabajar. Suel­
do .520. Puede sacar comida, no Lace 
plaza. Someruelos, 8, bajos, entre Co­
rrales y Apodaca. 

1»0G1 i s m 

Con la Trampa MAgtca, maravll'f'so I n ­
vento se exterminan las cuca'.'aohas. Es 
el mejor insecticida. Envíe 30 centavos en 
sellos de correo a los agentes exclusivos: 
L'sich y Schinitt. Aguiar , l l t í y rec ib i rá 
una muestra. 

18374-75 fl j n . 

Pintores y v idr ieros , o f r e c é r n o s l e s : » 
precios m u y reducidos, aceite genuino 
de l inaza , i n g l é s , c rudo y cocido, a s í 
como t a m b i é n p i n t a r a b lanco de zinc 
m a r c a " D o s Leones." Cuba , 9 5 . Gui -
t i a n v Barbe i to , S. en C. 

L . B L U M 
R e c i b í h o y : 

50 vacas Hols te in y Jersey, de 15 
a 25 l i t ros . 

10 toros H o l s t e i n , 2 0 toros y va­
cas "Cebú.** raza pura . 

100 m u í a s maestras y caballos de 
K e n t u c k y , de mon ta . 

Vende m á s bara to que o t ras casas. 
Cada semana l legan nuevas reme­

sas. 
V I V E S . 148 . T e l . A - 8 1 2 2 
t J i : VENDE I NA JACA C R I O L L A , DE 
O 7 1¡4 cuartas alzada, de t i r o y mon­
ta. Salud, entre Oquendo y Soledad. 

10111 24 m 
r^Al.i.K 9. ESQUINA A 8a, REPARTO 
KJ Buena Vista, frente a la l ínea , com­
pramos materiales, relleno y contrata­
mos trabajos de excavación y otros, a 
precio por metro. Pasramos con dinero 
en efectivo, en la mano Unicamente de 
7 a 10 de la m a ñ a n a . 

1880G 22 nir . _ 

D E A N I M A L E S 

Se gana mejor sueldo, con menos tra­
bajo que en n i n g ú n o t ro oficio. 
M U . K.ELLV le ensefia a manejar y to­
do el mecanismo de los Liutoaióvlles mo­
dernos. En c o r t « tiempo usted puedo 
obtener el t í t u lo y una buena coloca­
ción. La Escuela de Mr. K E L L Y es la 
única en su clase en la Kepúbl lca tía 
Cuba. 

M R . A L B E R T C . K E L L Y 
Director de esta eran escuela ea el ex­
perto más conocido en la Kepúbl ica de i 
Cuba, y tiene todos los documento* y 
t í t u l o s expuestos a la vista Je cuantos 
nos visi ten y quieran comprobar su» 
mér i to s . 

M R . K E L L Y 
le aconseja a ii>.-ted qaa vaya a *.odos 
los tugaren donde le digan que se en­
seña pero no se deje engaña r , nc dé 
n i ' in centavo basta no v is i ta r nuestra 
Escuela. 

Venga hoy mismo o escriba por un 
l ibro do ins t rucc ión , c ra t i s . 

E S C U E L A A U T O M O V I L I S T A 

L A H A B A N A 

D E 

C A B A L L O S D E P A S O D E K E N ­

T U C K Y 
Acabamos de recibir un cargamento «ii» i 

caballos de paso de Kenta -ky los cua-' 
les vendemos a un precio nunca visto 
de *-'!50 en adelante. 

Todos finos, sanos, fue-Á3s y m | ní-
ficos caminadores. 

Tambión tenemos un semental escep-
cional de paso con pedi^ree y dos mu-
las finas, marebadoras. 

Pueden ver.-e todos estos animales en 
la calle 25. n ú m e r o 7, entre Marina e 
Infanta. Habana. i 

J O S E C A S T I E L L 0 Y C 0 . 

T e l é f o n o M - 4 0 2 9 
13474 1 Jn i 

" L A C R I O L L A " 
de M A N U E L V A Z Q U E Z 

GRAN ESTABLO DE BURRAS de i^ECHB 
Se ha trasladado a Velflzque^. nOmero 
23, r una cuadra de la Esquina de Te-
ja<=. feK-tor.o A-4830. 

Burras criollas, todas del pats. con 
servido a domicilio o en el establo a to­
das horas del día y de i« " « - b e puea 
tengo un servicio especial de mensaje­
ros en bicicleta nara despachar lae ór­
denes en seguida que se rec'ben. 

Tengo sucursales en J e s ü j del Mon­
te, en el Cerro, en »I Vedado, cali© \ 
y 17. y en Guanabatna. calle Máximo 
Cómez, número luu, y en todos los ba­
rr ios de la Habana avisando al telefo­
no A-4SI0. que s- ir servidos inmcdia-
ta meDtfc 

A VES É INCUBADORAS. VENDO 3 
Incubadoras Cycle. para 5 huevos, la 

mejor en su t a m a ñ o , que se fabrica por 
su «eguri-iad y fácil manejo, a $I« ; se 
manda al inter ior , expreso pagado, ñor 
$17.r>0; tam'bifn Tsndo 4 gall inas Ply-
month javadas. producto de una selec­
c ión ; las garantizo excelentes ponedo-
as de huevos, que incuban Iden; tam­
bién se vende un ga l l i to Leghorn blan­
co aclimatndo y procedente de La Pen-
na Poultry Farm, descendiente de po­
nedoras de 2."i0 huevos. J. MartfneT. To­
rres. Concordia. H51-B. 1S7. moderno, en­
t re Oquendo y Soledad Tcléíono M-noia. 

Iü2ül 22 my 

J U A N M A R T I N E Z 

P E L U Q U E R I A 
M A N I C U R E : 60 C E N T A V O S 

El arreglo y servicio es mejor y 
m á s comple to que ninguna ot ra casa. 
E n s e ñ o a M a n i c u r c . 

A R R E G L O D E C E J A S : 50 C T S . 
Esta casa es la pr imera en Cuba 

que i m p l a n t ó la moda del arreglo de 
cejas; por algo las cejas arregladas 
a q u í , por malas y pobres de pelos que 
e s t é n , se d i ferencian , por su i n i m i t a ­
ble p e r f e c c i ó n a las o t ras que e s t é n 
arregladas en o t ro s i t i o ; se arreglan 
sin dolor , con crema que yo preparo. 
S ó l o se arreglan s e ñ o r a s . 

R I Z O P E R M A N E N T E 
g a r a n t í a un a ñ o , d u r a 2 y 3, puede 
lavarse la cabeza todos los d í a s . 

Estucar y t i n t a r la cara y b r a z o » , 
$ 1 , con los productos de belleza mis­
t e r i o , con la misma p e r f e c c i ó n que 
el mejor gabinete de belleza de Pa­
rís; e l gabinete de bellsza de esta ca ' 
sa es el mejor de Cuba. E n su toca­
dor use los productos mis ter io ; nada 
mejor . 

P E L A R , R I Z A N D O . N W O S 
con verdadera p e ^ e c c i ó n y por pe-
luqupros expertos: es el mejor s a lón 
de n i ñ o s en Cuba . 

L A V A R L A C A B E Z A : 60 C I 3 . 
con aparatos modernos o sillones g i ­
ra tor ios y rec l ina tor io ; . 

M A S A J E : 5 0 Y 6C C E N T A V O S 
E l masaje es la hermosura de la 

mujer , pues hace desaparecer las a r r u ­
gas, barros, espinillas, manchas y 
grasas de la cara. Es ta casa tiene t í ­
tu lo f a c u l t a t i v o y es la que mejor da 
los masajes y se garant izan . 

P E L U C A S , M O Ñ O S Y T R E N Z A S 
S o n el c i en to por ciento m á s bara­

tas y mejores modelos, por ser las me­
jores imi tadas al n a t u r a l ; se refor* 
man t a m b i é n las usadas, poniendola t 
a l a m o d a ; nc compre en ninguna 
pa r t e sin antes ver los modelos y pre­
cios de esta casa. M a n d o pedidos de 
todo el campo. Manden sello para la 
c o n t e s t a c i ó n . 

Esmal te " M i s t e r i o " para d».r b r i l l o 
a las u ñ a s de mejor ca l idad y m á s 
duradero . Prec io : 50 centavos. 

Q U I T A R O R Q U E T I L L A S : 6 0 CTS. 
P A R A SUS C A N A S 

Use la M i x t u r a de " M i s t e r i o . " 15 
colores y todos garant izados. H a y es­
tuches de un peso y dos: t a m b i é n te­
ñ i m o s o la apl icamos en los e s p l é n ­
didos gabinetes de esta casa. T a m 
b ién la hay progresiva. que cuesta 
$ 3 . 0 0 ; é s t a se aplica al pelo con la 
m a n o : p in^onq rnancha. 

P E L U Q U E R I A D E J . M A R T I N E Z 
N E P T U N O , 8 1 . Te l . A-5039 . 

M O D E L O S D E S O M B R E R O S 

e n t o d a s clases y e s t i l o s . V e n d e ­

m o s e s t e r i l l a s d e c r i n , c r i s t a l y d e 

s eda , d e s d e $ 1 . 2 5 l a p i e z a . 

L i q u i d a m o s g r a n c a n t i d a d d e 

V e s t i d o s , Sayas y B l u s a s . 

• " E L S I G L O X X " 

G A L I A N O Y S A L U D . 
C 3705 :7d-5 

morosos 
noral . 
zún. Hotel 

1SS17 
en ^optuno. 309, esQoín. ,, 

^anderbilt. T e f f i ? J, 

A V I S O 

M e l e n i t a s o pa t i l las , vendo 

e n t o d o s l o s colores y tamj. 

ñ o s , s o n las mejores 

das a l a s na tu ra les , y lo 

e n o t r a p a r t e le cuesta $3 

a q u i l e cues ta $ 1 . 

T a m b i é n cor tamos el pe|| 

a l as d a m a s , c o n u n estilo qm 

n a d i e n o s p u e d e imitar . Coi 

j u s t i c i a t o d a s las damas dicen 

q u e e n l a 

G R A N PELUQUERIA 

d e s e ñ o r a s , de 

J U A N M A R T I N E Z 

t o d o es m á s b a r a t o que « 

c u a l q u i e r a o t r a casa de n 

g i r o , y e s t á m e j o r montad» 

q u e n i n g u n a , y p o r eso te re 

t a n f a v o r e c i d a . 

C o n v é n z a s e y h á g a n o s nw 

v i s i t a ; a l a v e z v e r á las mi» 

r a v i l l a s q u e h a c e n los produc­

to s M i s t e r i o , e n sus rostros, 

e n N e p t u n o , 8 1 . 
i 3 • 

« t 23. * 

Q U I T A BARROS 
Misterio se llama esta loción UtrMj 
te. que ios cura por completo, «i I 
.. ..4 n. a i-o « o .. 1 i «.a s>í/\n ao Ha ii c • r 1 o Vt 
te, cjue Jos cuí*a por completo, a 1 
t r í m e r a s aplicaciones de osarla Vi—» . 

para el campo lo mando por ti1 
si í-.i boticario o sedero no M tltuq *•' 
Pídalo en su deposito: Pelwiwft <• 

g ¿Boa. 
ni bifrl 
M 18 e 

Otar d( 

Da. «3. 
iwn_ 

O lir pi 
ra Tl«n 
n Vapo 
_m: 
CE PE? 
0 fWn 1 
M¡a4or.i 
jV , pai 

DE? 

•tac 

N U E V A P E L U Q U E R I A 

P a r a s e ñ o r a s y n i ñ o s 
La casa que corta y risa «1 pelo a lo» 

nlflos con mis esmero y trato carifioao. 
ea la da 

M A D A M E G I L 
fRe<:lén llegada de Par fv 

ITa^e la D*coloraclc>a • t in te .ta loa 
cabellos coa producto* vairat&lea r l r -
tualuiente Inofensivos y pe rmanen te» , con 
ga ran t í a del ouen resultado. 

Sun patacas j postlTCi, con rayas na­
turales de úl t ima creación francesa, aoo 
incouiparablea. 

l-ein.idos a r t í s t i c o s de todo* estilos 
pa.ra casamientos, teatros, "solrfioa et 
bals t icudrés" . 

Expertas manuearen. Arreglo de 
ojos y cejas. Scbamoolnga. 

Cuidados del cuero cabellado y Um-
plczu del rut ls por medio da fnmiga. 
i-ion^s y masajes es tbét lqoeF. mannales 
y vibratorios, con los cuales, Madame 
Ui l , obtiene maraTillosoa resultados. 

ONDULACION I 'KKMAMÍNTB 
Esta cata garantiza la ondulación 

"Marcel ," (feiaata de 2 pulgadas ingle­
sas de an •!.<••. con su aparato francés, 
ú l t imo injdelo perfeccionado. 

V I L L E G A S . 5 4 . 

e n t r e O b i s p o y O b r a p í a . 

T E L E F O N O A . 6 9 7 7 -

P L I S A D O S 
Se hacen de todos anchos. Sa hace do­
bladil lo de ojo y fes tón de veinte for­
mas. Se forran botones. J e s ú s del Mon­
te, 40O. Se remiten trabajos a l In te r ior . 

18136 6 Jn 

S E C R E T O S D E L T O C A D O R 
Formular io práct ico de enseñanza por 
correspondencia, de sencillas preparacio­
nes para el cutis y el cabello, de uso 
para las damas, al alcance de toda for­
tuna. 

M O S Q U I T O S 
Destierro es'a moles t í s ima plaga de su 
hogar con mi enseñanza por correspon­
dencia, de preparac ión de pastil las o 
l íquido de ag radab i l í s imo aroma. 

_ rio o seaero no m 
. .dalo an su depósi to : Peloq** J B g " 
Señoras , de Juan Martínez. N«vtu3oa| •, 
C I E R R A P O R O S Y QUITA GRA-l 

S A S D E L A CARA 
Misterio se ilama esta lodfla 

Jente. que con tanta rapldei m omm 
los poros y les quita la gras* »»w » 
A l campe lo mando por $3.40. g 
tiene su boticario o sedero P"»» 
bu d e p ó s i t o : Peluquería de oeflon» 
Juan Mart ínez. Neptuno, 8L 

Q U I T A TECAS 
l'afio v manchas de la cara. iul,t*í' 
llama esta loción astrinjenta <*• J s 
vn. e* infalible, y con rapidw 
*a3. manchas y paño de su «"J; T i l 
producidas por lo que aean, l0<"" S I 
aparecen aunque sean de m?.c°0' " i l 
y ujted las crea Incurab ea l íe u» F | 
.no y verá u.-ted la rea'idad. V»W o j l 
pesos, para el campo $«.40. P^JJJI 

" b r i l l a n t i n a m i s t e r i o 
Onduia, suaviza, evita la caspa. « J J 
ti l las, da bri l lo y soltura *! f » ^ 
poniéndolo sedoso. U»? "Vr*!26. 
un peso. Mandarlo al interior J ^ * ^ 
ticas y s ede r í a s ; o mejor eo 
sito : Neptuno, SI Peluqnerlfc 

MOV 

i t o : Neptuno, Si r e u ^ '^ r r - - ro /T 
P R O D U C T O S D E L D R . M ( P . 

D E P A R I S 

A G U A 

P O L V O 

C R E M A 

L O C I O N 

M A R I E T A ( p a r a las ma 

n o s ) 

F L O R D E R O S A S J 

D E P I L A T O R I O 4 

L E C H E D E A L M E N D R A ^ 

R e c o m e n d a m o s a 1 ^ 

d a m a s estos producto! 

l u i s ó n p i p e a ü " 

N e p t u n o , 7 6 . Te l . 
C 3686 

J A B O N 
E n s e ñ a n z a prftctica por correspondencia-
En 24 horas c sin ninguna maquinaria, 
es tá l isto pura su uso. La industr ia vor 
excelencia de porvenir que usted deba 
aprender. Informes: Apartado Correo, 
1064. .T. D. García . 

17013 19 m 

P E L U Q U E R I A ^ J O S L F I N A ' 
A V E N í D A D E I T A L I A . 54 

M a s a j e : 5 0 c e n t a v o s . 

M a n i c u r e : 5 0 c e n t a v o s . 

A r r e g l a r las c e j a s : 5 0 c e n t a 
v o s . 

T e ñ i d o i de p e l o , d e l c o l o r q u e 

se desee , c o n l a T i n t u r a * ' I 0 S E -

F I N A " q u e es l a m e j o r . 

C o r t e y r i z a d o d e p e l o a n i ñ o s . 
C 3496 Sld-lo 

T >Ai ;A LAS DAMAS: T A R A M M I ' I A K 
X vestidos de señora , de todas clases ¡ 
y cortinas, e s t r é s y d'.iar como nue-1 
vo, el ta l le r Keina Vlct-iria. Monserra- I 
te, 2o. Tele-fono A-:ni9. Uii ira casa en la I 
HéAmum que se dedica en limpieza a l 
seco. 

1 MkV. oo m | 

A L A M U J E R L A B O R I O S A | 
M.lquinas Singer. Agente Kodrígu'ez! 

Ar las . Se e n s e ñ a a bordar grati!-, com-i 
praiulDiue alguna máquina Singer nueva.' 
sm HU'uentar el precio al contado o a 
plazos. Compro .las usadas. Se alqui'.an 
y cambian por las nuevas. Avíseme por 
Correo o al telefono M-in04. Angeles. 
11. esquina a Estrel la , j o y e r í a El Dia­
mante- Si me ordena Iré a su osa . 1^4 I En. 

F E S T O N D E V E I N T E F O R M A S ' 
Se hace dobladillo de ojo. Se forran bo­
tones y se hacen plisados de todos an­
chos. J e s ú s del Monte, 4C0. Entre Con­
cepción y San Francisco. 

UttfW 6 jn 

V I N A G R I L L O M I S 15: H10 
Para p i n t a r los labros, c a n y uña» . 

E x t r a c t o l e g í t i m o da frê zz. 
Es an encanto Vege ta l . Eli color que 
da a ¡os labios; ú l t ima prc-parac ión 
de '3 c i i n c i a en la q u í m i c a r i j . de in3 . 
V ' l t bO oentavn. ' . Se vende e t Agen-
c es. Farmacias, S r d e r í a s / r n su de-
I M l t o : P e l u q u e r í a de S e ñ o r a i . de 
Juan M a r t í n e z , Nep tuno , S I . T e l é f o -
no A - 5 0 3 9 . 

P E L U Q U E R Í A ^ O S ^ ' v ; , ; , I 

Indus t r ia . 119. T ^ 0 ^ í ^ ' 
el sa lón m á s a m p l i o . . ^ ' ^ * 
te . donde se con í ccc iona ^ ^ 1 
limos modelos y a capricho ^ ^ , 

nados, pelucas y P ^ i ' ^ ? ^ 
h insust i tu ible T I N T L 1 ^ ^ ^ 
y se vende al por menor / 
des cant idades. Se o f r e c í ^ p 
cios de expertas 

zan y se venden artic w 
m e r í a . peinetas y adornos y- ^ 

C a b L 0 ^ S E C R E T 0 S f 

1 E L I Z A B E T H A R D E N , de r ; « b ^ j 

i N E W Y O R K , ^ " ^ A D e n 
! E N C A N T O " y E-A ^ i 

l ^ i ó s especí f icos , lo» 
'se impor tan , son « ^ V n PO5!! 
¡ v o s . P í d a n o s ^ s u s ^ 
i L A B E L L E M ' ' o d i n i a ^ ^ 

por el 
Ci a i " . • -
T E L E F O N O 

file:///fENDO


DIARIO DE LA MARINA Mayo 18 de 1921 PAGINA DIECINUEVE 

C R I A D A S D E M A N O . M A N E J A D O R A S . C O C I 

N E K A S , C R I A D A S D E C O M E D O R . C R I A N D B -

R A S . C O S T U R E R A S , L A V A N D E R A S , e t c ^ e f e S E O F R E C E N 
T E N E D O R E S D E L I B R O S . C H A U f F E U R S ; 

E M P L E A D O S , C R I A D O S , C O C r N E R O S , J A R J 

D I N E R O S , A P R E N D I C E S , P O R T E R O S , e t c . « t o 

^ D£ MYASSNEJADORA^ 
S E n i n f u l a f d J ^ c Í i a d ? ^ n J e ? a ^ ^ . " S ? ^ " ¡ S l M S E S O R A T ^ E S E A C O L O C A R S E J X J O V E N , D E r p E N E D O K T»E E I B B O S , C O R R E S P O N - , S P A S O l . D E M E D I A N A D E S E A C A S A T - N A Í O V X N ^ ^ ^ f f ^ ^ e ^ 
t i e n e i n c o n v e n i e n t e en i r a i ^ m ^ T ^ ^ . d e c o c i n e r a . sa1)e_ su o b l i - U a y u d a n t e de^ c h a u f f e u r ; u e n e « t u - 1 s a l . n o s e r e n á o e l f r a A c é s . of rece • É B ! £ J f o r m a l de n o r t e r o o se reno , o b r a d o r U n a f a m i l i a , _ desea c o l o c a r s e de m o 

R E C r t l T L L E í í A D A D E San J o s é . 50 
0fS JoV \ s e a colocarse de c r i a d a ISSTÍ 
lP>Miafia> ^ - l o r i n r a : es de buena f a 

e x t r a n j e r o , sabe c u m p U r ' L T * ? ? n h i f P c i ó ü ; 
' & a c i 6 n y desea f a m i U a ^ e n f o ^ a l i l k t t " L u í ^ -
i ne Quien l a r e c o m i e n d e . I n f o r m a n e n 

t i e n e r e f e r e n c i a s . I n f o r m a n : 

19 m y . 

sabe m a n e j a r 
A-9577. L a C e n t r a l . 

19439 

19 m 
ü J S ^ ^ ^ n f e n 0 ^ g a r a n t i c e ; p a r ¿ r ) E S E A 2 I C O L O C A R S E DOS J O V E N E S , *J?r UeonCm-hrereria E l B a x a r . i í o n - U e s p a ñ o l a s , en casas de f a m i l i a s he>-S o m b r e r e r í a 

"(Ciudad-
nora 'b les . p r e s e n t e n buenas r e f e r e n c i a s 

20 m y . ; de c r i a d a s de m a n o o m a n e j a d o r a s . Se 
— , p r e f i e r e u n i f o r m e , sue ldo c o n v e n i d o I n -
P E N r v s u - f o r m e s a t o d a s h o r a s en P r a d o l O L 

I n f o r m a n : T e l é f o n o 

20 m y . 

T ^ N A S E S O R A D E S E A C O L O C A R S E T T 3 * * f P 9 i í l : S ' J 0 ™ ' . H O N R A D O Y 

D de c o c i n e r a ; sabe c u m n i i r c o n s u > seno- c£™tr*% para clMn-
f f e u r o a j -udan te de c h a u f f e u r , en casa 
p a r t i c u l a r . M-9290. M , 146. E l K o b e . 

19498 24 m 

de c o c i n e r a 
o b l i g a c i ó n ; es a s e a d a ; s u e l d o ^ . I n f o r ­
m a n en San M i g u e l , 7, a l t o s . 

19197 19 m y . 

P j - T̂ cÓLOCAfí U N A 
S T ^ t r i a d a de m a n o o m a n e j a d o - , c a s a _ h u é s p e d e s , p r e g u n t e n p o r JOÍ 

COCINEROS 
dfc . V ^ r a en B e r n a z a , 05, d e p a r - C a n d a l . 
* c 0 r e f e r e n c i a s ; l a coc ine -1 10112 11 m 

DE S E A C O L O C A R S E C O C I N E R O R E -
p o s t e r o , e s p a ñ o l , e n casa p a r t i c u l a r 

i T S ^ ¿ i l n t í ; CZ0llsVleCZf. ! T ^ ^ . S ^ ^ ^ É ^ ^ Á ' fe^^ 

20 m y . 
, U e s p a ñ o l a s , j u n t a s o sepa radas , p a ­

r a m a n e j a d o r a y c r i a d a de m a n o T i e ­
n e n q u i e n l as g a r a n t i c e . I n f o r m a n en 

U Haban3' 

^ - ^ T ^ Ó L Ó C A R P A R A C R I A D A E g i d o , 47, e s q u i n a a J . M a r j ¿ 7 ' v i í l a de 
.pB8*^ ^ i i a muchacha p e n i n s u l a r ; G i j ó n . 

1W45 20 m y . 

s a i . p o s e y e n d o e i i r a n c e s . o i r e c e sus JLÍ x o r n i a i ce p o r r e r o o s e r c u u . u u m u u i •«_/ - — - v i s o i 0 p a r a 
s e r v i c i o s p o r h o r a s sue l t a s o c o r r i d a s de o f i c i n a s o s i r v i e n t e de c l í n i c a s . Ti*>ne d i s t a e n casa de " n ™ t l ' ' „ ' ¿ a n Pe-
a c o m e c l a n t e s . i n d u s t r i a l e s , hacendados i q u i e n r e s p o n d a p o r éL J o s é M a r t í n e z . T e - , coser . I n f o r m a n L , t k ^ i a r t i n e x , r̂ u 
y p a r t l c o l a i f t s . B p e n a s r e f e r e n c i a s . So l , 
n ú m e r o 95, m a r m o l e r í a . 

18173 18 my 

VARIOS 

CH A I F F E L ' t l , "CON K K E E R E N C I A S D E 1 C A C T B C 
la casa que acaba de t r a b a j a r , desea i o A o 1 K t 

c o l o c a c i ó n e n casa p a r t i c u l a r , n o t i e n e , S a s t r e : Sabe c o r t a r y t i e n e p r á c t i c a ; se 
p r e t e n s i o n e s . T e l é f o n o M-370L j o f rece p a r a a v i a d o r o a v n d a n t e de c o r -

tWflB 20 m t a d o r . E s c r i b i r a J . O l i v e f , C o n c e p c i ó n , e n 
O F R E C E F N J O V E N P A R A A v f - t r e 15 y 16, Vn>0ra-S1 19. d a n t e de c h a u f f e u r o p a r a f r e g a r m á - , — — 

q u i n a s , e n ga rage . T a m b i é n sabe m a n e - 1 Q O L I C I T O C O L O C A R F N M F C H A C H O 
j a r y e n t i e n d e "otros t r a b a j o s m á s . I n - ̂ 3 de b u e n a c o n d u c t a ; t i e n e i n f o r m e s , 
f o r m a n e n e l t e l é f o n o M-47S0. i § o l . 8. P o n d a L o s T r e s H e r m a n o s . 

19302 19 m y . | 10444 20 m y . 

,n*n0= re fe renc ias ; h a de se r c a - | 19002 
W « 2 ! S i d a d I n f o r m a n : C a l l e G a l 

" i ^ í í a r bodega. C o l u m b i a . 

2 1 m y . 

- y . i CRIADAS PARA LIMPIAR HABI-
^ S í S s E ; ^ S d S ^ TACI0NES 0 COSER' 

Tt5 

nenins 

l é f o n o A-4037. 
19247 19 m y . 

d r o . 28, m o d e r n o . 
10394 

D E S E A F N A 
p e n d T é n t r de bodega, c a f é , f o n d a y . f ca sa" "e s l ab l e r i da d o n d e e n t r a r como 

e s t á p r á c t i c o en c u a l q u i e r cosa . T i e n e socio o e n c a r g a d o . I n f o r m a n : fcan i-.eo-
r e f e r e n c i a s , de 18 a ñ o s de e d a d . I n f o r m a n i n a r d o , 12, p o r San B e n i g n o . 

S E c 

en O f i c i o s 68, c u a r t o 17. 
19342 19 m y . 

I 19212 20 m 

SE O F R E C E M A E S T R O C O C I N E R O , A 
l a e s p a ñ o l a , f r a n c e s a y c r i o l l a , r e p o s -

S ! £ ¿ i r ^ c c i ó n ' f LSk, W . T e f ^ A ^ r f . n H A F F F E U R . J O ^ E S P A Ñ O L . D E - " A T O D I S T A D E N I S O ^ V S E Ñ O R A S . , 
19470 • ' l m ^ sea c o l o c a r s e en casa p a r t i c u l a r ; m a - - " A m u y b a r a t o . L u z , 72, a l t o s , e n t r a d a en p a i t e d e a b a i O n 

~ n e j a t o d a clase de m á q u i n a s , s i n p r e t e n - Po r V i l l e g a s , p r e g u n t e n p o r C a s i m i r a . 
„ . _ , . - . , . ( s l o n e s . Sale a l campo . T i e n e r e f e r e n c i a s . | 19437 27 m y . 
Cocinero repostero español, sin familia, T e l é f o n o M-1294. j n E S E o C O L O C A R M E E N C F A L Q O E 

1J m y - U ra de los b a r c o s de l a C o m p a ü í í se ofrece para casa particular o de 
r i - • i • C E O F R E C E F N C U A comercio; m u y l i m p i o en la cocina; i o e s p a ñ o l , mane ja 

J ^ r ^ i " '• ^ ¡ E D E S E A C O L O C A R U N A M U C H A - ' tiene referencias ñor e s c r i t o n n r h a . ' m á < l " l n a s y t i e n e r< 
- - - r p ^ I o C A B U I Í A M L C K A - O c h a e s p a ñ o l a , p a r a coser y l i m p i a r l reierencias por CSCmo por na- dollde ha t r a b a j a d o 

TT^an ia r . aue l l e v a t i e m p o ^en a l g u n a s h a b i t a c i o n e s ; t i e n e b u e n a s r eco - berse embarcado la familia para Euro-i l ^ o n o A-4580 

refe i 
I n l 

H ^ ^ p n i n s u l a r , que 
D rf"/ v t iene r e c o m e n d a c i o n e s . L í - m e n d a c l o n e s ; en P a l a t i n o 11 
E tul-* ' " " • " • ' " • ' • " • in^Eí 'entre 1S i' 1 ^ c u a r t o n ú m e - 19451 20 m y . 

20 m UN J O V E N E S P A S O I A , SE D E S E A 
colocar p a r a c r i a d a de c u a r t o s o 

^ r T T o B M A L , V I U D A , C O N F N A m a n e j a d o r a ; sabe coser. I n f o r m e s : C u -
r^OHA cambio de una h a b i t a - 'ba. 94. 

pa. Vives, 162. E$ joven Teléf. A-3586. lO.TtO 

i a 
I O V E N , E s p a ñ o l a ; soy e s p a ñ o l , de 27 a ñ o s , t e n -

l u l e r c í a s e de go p r á c t i c a de s i r v i e n t e de mesa y ca ­
í a s de las casa m a r e r o , t a m b i é é n cono / co a l g o de c i r u -
m a n p o r e l t e - j í a ; t e n g o buenas r e f e r e n c i a s ; t a m b i é n 

5ÍJ35 pS.ra c^sas P a r t i c ' i l a r e s u ho t e l e s , P K ^ O R , ^ E X T R A N J E R A , 
J» my. i D i r í j a n s e a M a t a n z a s : C a f é C e n t r a l M e r - | |Jy c i e n d o b i e n E u r o p a , s a b i e n 

VENTA DE MAQUINARIA 
Un Tanque de Hierro, 3 5 pies de 
diámetro por 125 pies de altura, 
doble y treble remachado, butt-
trapped, con planchuela de 1 

asta 
518" en la parte amba. Capacidad 
9 0 0 . 0 0 0 galones. Listo para en­
trega inmediata. National Steel Co. 
Lonia, 4 4 1 . H-^ana. 

SE D E S E A C O L O C A R U N M U C H A C H O , 
p a r a t i e n d a de r o p a o p a r a l i b r e r í a 

J e s ú s M a r í a , 7 L e n t r e H a ' b a n a y C o m -
p o s t e l a . 

10300 19 m 
Administración de Fincas Urbanas 

i P o r u n m ó d i c o i n t e r é s m e hago c a r g o de 
t o d a c lase de a d m i n i s t r a c i ó n de f incas 
u r b a n a s . D o y r e f e r e n c i a s y g a r a n t í a s a 
l o s que la s o l i c i t e n . D a v i d P o l h a m u s . H a « 
b a ñ a . 95, a l t o s . A-3605. 

19196 21 m 

P E R D I D A S 

C O N O -

I i ^ H A l E F E U R , P E N I N S l L A R , SE o f r e 

-o Kj ce p a r a t r a b a j a r c a m i ó n de c u a l q u i e r 

« ^ T ^ t í l a d i , ' e n casa de f a m i - 1&426 

" r r m a f i a ^ T i l n e r m i r b u e ! T J N A S E Ñ O R A I S L E S A D E S E A C O L ¿ : | A ^ \ a 8 ^ M o n t e -aor la niHiuta r f0 ,x f„_ \J carse p a r a l i m o l a r h a h i t a o i o n o « > ! . 19318 

I 
I 

20 m y . 

. - L O " -
^ « . f a s " L l a m e u s t e d a l T e l é f o - P a r a H m p i a r h a b i t a c i o n e s , sa-

ero€n i k R a 12 a, m . y d i g a que b 1 COÍ,e5 a, ma1no y a m a q u i n a y desea 
B 8 : M d i l a j u ia . i a f u e f a de I a 9lxiá*d- T i e n e b u e n l s r e f e -

CO C I N E R O Y R E P O S T E R O B L A N C O , 
de p r i m e r a clase, m u y l i m p i o , r e c o ­

m e n d a d o p a r a p a r t i c u l a r o c o m e r c i o . C a - . _ 
l i e S u s p i r o . 16. a l t o s , n ú m e r o 29, e n t r e P 

t o n e l a j e , t i e n e r ecomendac iones de l a s 
casas donde t r a b a j ó ; t a m b i é n s i r v e de 
a y u d a n t e . T e l é f o n o F-121& P r e g u n t a r 

— j cedes, p o r c a r t a o t e l e g r a m a a F r a n c i s - Inas> e x c e l e n t e s re fer 
K o d r l g u e z L a g e . p a ñ a r s e ñ o r a o f a m i l i a 

1 » m y . | t o r ji c a t a s ú s . A - 2 r 

19 m y . 

SE D E S E A C O L O C A R U N B U E I T C O C I -
n e r o y r e p o s t e r o de p r o f e s i ó n . H a c e 

^ " A V R E C E M I C H A C H A M A D R I L E Ñ A 
^ ^ H F , ffiarejadora. c r i a d a de m a n o s o 
^ ^ ^ ^ H n o g a , para f a m i l i a den t e . R a z ó n 

20 m y . 

0 m r ^ M W ^ O f a m i l i a . L a m p 7 - . t ^ T Z Á d ^ r e r a d o s r j ^ r c k m p o " 1 ^ 
1^1 19321 ' l t0S- 20 m y . ¡ f o r m a n en O . R e l l y y , 66, t e l é f o n o i A - ^ 0 . 

19 m 

19 m y 

rende 

imita, 

o qm 

^ 3 , 

I p í l o 

l o q m 

' .CO! 

dicei 

IA 

)Dta(li 
se ve 

is mn 

Ü m i -

roduc-

ostros, 

3 a 

VULCANICE SUS GOMAS 
y cámaras en el taller más anti­
guo de la Habana. E. W. Miles. 

^ i Prado y Genios. 
19 m 

19 m y 
¡ b o d e g a . Vedado . 

I n f Í E Í T c O L O C A R U N A J O V E N p e n 19311 
u r de c r i ada de m a n o . I n f o r m a n 7 7 , , . - n T n e . m n — 

n ú m e r o 91 , a l t o s . ! S „ ñ * " ? ^ C O L O C A R J O V E N E 8 - I 
m — <J Paf iola p a r a c u a r t o s y cose r ; t i e n e 

43. H a b a n a . T e l é f o n o A - 9 0 8 1 . 
19258 19 m y . 

19 my. 
_ q u i e n la r e c o m i e n d e ; en l a m i s m a CRIANDERAS 

UN A P E N I N S U L A R . D E S E A U K N i ­
ñ o , 

" T I F A COLOCAKSE V N A J O V E N P A - coc ine ra . I n f o r m a n en l a c a l l e G , 212, en-
K S T r i i a d a de mano. T i e n e n q u i e n l a t r e 21 y 23, V e d a d o . Alende. I n f o r m a n en G , 212, e n t r e l 19305 19 mj. 

W ! l T ^ . 19 my- ¡ ü ^ l o í S í T e a S ^ f ^ M f 8 ^ T V " s r V a s V n f o r r T 
^"ÍESEA C O L O C A R U N A J O V E N p e n t r i a d a de c u a r t o s o de m a n o r i l e v a t i e r a ! f e r r o . R e p a r t o L a s C a ñ a s , Sun C r l s t ó -
Vasu i i r de cr iada de m a n o s o m a n e j a - po en e l p a í s ; sabe c u m p l i r c o n su 
t i L Sabe su o b l i g a c i ó n . T i e n e r e í e - o b l i g a c i ó n ; s u e l d o $30. I n f o r m a n : V i r -
^ Espada, 43, a l t o s . t udes , 19. 

19 m y . I 1B2S6 

T E N E D O R E S D E U B R 0 S 

DK S K A C O L O C A R S E U N A S E S O B I T A , j í o n o F - l « < b -
p e n i n s u l a r , de c o s t u r e r a , en cs^a de | 

m o r a l i d a d , p r e t e n d e g a n a r b u e n s u e l d o ; i 
100.50 

m o r a n a a a , p r e t e n a e g a n a r ouen s u e i a o ; i * E A S M O n i " 
e n t i e n d e t o d a clase de c o s t u r a ; p r e f i e r e i i n s u l a r d é s e 
l a V í b o r a o J ^ ú s d e l M o n t e . T r a t a r : | be e l o f i c i o y d( 
A s i l o M e n o c a l 

10509 
e r r o . 440 y m e d i o . 

21 m 

í l m _ 
I S T A S : U N A J O V E N P K N 
ea t r a b a j a r l a c o s t u r a , sa -

desea p e r f í ^ c c i o n a r s e en l a 
m o d i s t e r í a ; hace h a b i t a c i o n e s o t r a b a j o 
a n á l o g o a c a m b i o de que l e d e n l a co­
m i d a . I n f o r m a n en O ' R e l l l y . 90, m u e b l e -

SK H A P E R D I D O U N P E R R I T O P O M E -
r a n i a ; eJi t ; i tnde p o r ' H a t u e y " ; se g r a ­

t i f i c a r á a l a p e r s o n a que l o e n t r e g u e 
en Oquendo , 27. ba jos . 

39 m y . 

CJE O F R E C E S E Í f O R A , P A R A A M A D E r í a m M o d e l o . T e l é f o n o A.9944 
O l l a v e s , coser y z u r c i r , t a m b i é n p a r a 19371 
l a a d m i n i s t r a c i ó n r o p e r o de h o t e l , t o d o 
con p r á c t i c a . T i e n e r e f e r e n c i a s . T e l é ­
f o n o A-3054. 

194S2 21 m 

20 m y . 

XT N A S E S O R I T A Q V E P O S E E E L I N -
-J g l é s y o t r o s i d i o m a s , d*»?ea u n e m ­

p l e o en casa de c o m e r c i o . Sabe m e c a n o -
i r r a f f a y e n t i e n d e u n poco do t a q u e g r a f í a . 

C E D E S E A C O L O C A R U N J O V E N , ca-1 L l a m e a l A-2483, a l a s e ñ o r i t a d e l A p a r -
O b a ñ o , p a r a t r a b a j o s de o f i c i n a , t i e n e ' t a m e n t o n ú m e r o 2 4 . 

C" 
A s o c i a c i ó n de C o n t a d o r e s C o m e r c i a -

lea, le l l e v a sus l i b r o s p o r horas , l e i m ­
p l a n t a s i s t emas y l e a y u d a e n t o d o l o 
c o n c e r n i e n t e a sus p r o b l e m a s c o n t a b l e s ; 

p a r a c r i a r l o e n su casa o d a r l e s e r i e d a d , d i s c r e s l ó n y a b s o l u t a g a r a n -
e l p e c h o ; l o m i s m o l e i m p o r t a i r a l a ; tfa € n t0aos ¡ o s t r a b a j o s ; somos e x p e r 

c o n o c i m i e n t o s gene ra l e s , m e c a n ó g r a f o y 1935-8 21 m y . 
posee e l i n g l é s , con b u e n a s r e f e r e n c i a s , j • I ? X L , Í R T O C O R R E S P O N S A L E N ES-
a c e p t a e n l a _ c i u d a d ,0 i n t e r i o r . J . M . C. | p a ü o l f r a n c é s e , n g l é s y c o m p e t e n . 

b a l , l e t r a C . 
19214 20 m 

ort T ^ E S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E -
" n iy ._ | r a u n m e s de p a r i d a ; t i e n e c e r t i -

SEA C O L O C A R U N A S E S O R A do T ^ E S E A C O L O C A R S E I N A M U C f i A C H A f i c a d o de S a n i d a d y p r e s e n t a s u n i ñ a , 
lana edad, e s p a ñ o j a , (para l o s i - / , e s p a ñ o l a , con f a m i l i a de m o r a l i d a d I n f o r m a n e n O ' F a r r i l , 47 T e l é f o n o 1-1233 

* £ « ' r « a d e U n á casa. E n t i e n d e a l g o Sabe coser y t i e n e b u e n a s r e f e r e n c i a s . 
iwBfina v en l a misma una n i ñ a de I n f o r m a n ea ca lzada de la R e i n a , 44, de 
l O o » . ^ r a ayudar en l a l i m p i e z a do 2 a 4 

191S1 18 my. n i hlbl tación y c u i d a r de u n n i ñ o . I n -
Irain en Mis ión , 16. N o v a n p o r t a r j e t a . 
j S ? 10 m y -
BfpXSKA O O I O C A R U N A P E N I N 8 U -
n l i r de manejadora o c r i a d a de m a n o . 

DE S E A C O L O C A R S E I N A 
de m e d i a n a edad, p a r a 

en Santa C la re , tí. 
19 m y . 

nes y repasa r . 
19061 

S u á r e z , 22. 

S E Ñ O R A , 
b a b i t a c i o -

18 m 

V í b o r a . 
19200 19 m y . 

CHAUFFEUR? 

una peninsular p a r a c r i a d a de m a n o ; 
CRIADOS DE MANO 

/ C A B A L L E R O S I N C H A U F F E U R , ^ a n 
ga. Desea co loca r se n n j o v e n , pe 

t o s en c o n t a b i l i d a d a n a l í t i c a , c o n t a b i ­
l i d a d f a b r i l , f e r r o c a r r i l e r a , e t c ; r e s o l v e ­
r e m o s sus p r o b l e m a s p o r d i f í c i l e s q u e 
sean. M a n z a n a de G ó m e z , 437. T e l é f o n o 
M-5.VÍ2. de 8 a 12 y de 2 a 7 p. m . 

19435 22 m y . 

CO R R E S P O N S A L V T E N E D O R D E L i ­
b r o s , f r a n c é s , e s p a ñ o l e i t a l i a n o , se 

ofrece, j o v e n de 20 a ñ o s , r e f e r e n c i a s i n ­
m e j o r a b l e s . D i r e c c i ó n : C u r a z a o , 1. T e l é ­
f o n o M-9198. 

10409 20 m y . _ 

E N E D O R D E L I B R O S Y C O R R E S P O N -
sal , con l a r g a p r á c t i c a en p a r t i d a d o ­

ble y c u a n U s r e f e r e n c i a s p u e d a n de-

S. E l e n a , 195 
C 4010 

C i e n f u e g o s . 

PE R D I D A . S B H A E X T R A V I A D O n n » 
p e r r l t a n e g r a c o n l a cabeza a m a r i l l a , 

T>or l a V í b o r a , es l a n u d a ; se g r a t i f l c a r f l 
a q u i e n l a l l e v e a V í b o r a , 007 o D o m í n ­
guez. L C e r r o . 

1025:} 21 my-_ 

SE H A E T R A V I A D O U N A P E R R I T A 
b l a n c a , m a l t é s , que e s t á pe lada , e n ­

t i e n d e p o r M l m L E l que l a e n t r e g u e en 
P r a d o . 44, s e r á g r a t i f i c a d o . A - o . S : 

19134 20 m _ 

AVISO: Buena gratificación recibirá 
el que entregue una goma Gordon 
y rueda de alambre, 34 por 4, cuyo 
número tengo en mi poder, que se 
me extravió de la Habana a la Lúa 

4d-18 ' t e c o m o t e n e d o r de l i b r o s , se ofreoe e n . piava en B 214. entre 21 V 23, 
* d 18 , . t o d a s o c u a l q u i e r a de es tas c a p a c i d a d e s ; 0 ri*y?? e ° P » í ' i n ' , J 1 

DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N p a n - 1 f i j o o p o r h o r a s . D i r i g i r s e a : J . B . L 6 -
i n s u l a r de c a m a r e r a de h o t e l o c r i a d a 1 pez. C á r d e n a s , 54, H a b a n a . 

de manos . Sabe s u o b l l j i a c i ó n y t i e n e r e ­
f e r e n c i a s . I n f o r m a n e n V i r t u d e s , 17, a l t o s . 

1O400 19 m y . 
« T K D E C O N O M I Z A R D I N E I % » / ^ L I E I 

en p l n l 
m e j o r e s p i n t u r a s y e s m a l t e s que se c o -

1 n o c e n ? A v i s e p o r c o r r e o a J . G a r c í a , 
G l o r i a , 50, y s e r á u s t e d b i e n s e r v i d o . 

19313 22 my. 

1TST3 21 my. 

SOLICITO SOCIO 
C o n 5.000 pesos p a r a u n n e g o c i o q u e d e -

a o d e c o r a r l a c o n la s ¡ j a IJOOO pesos m e n s u a l e s y se g a r a n t i ­
za. I n f o r m e s : A m i s t a d , 136. B . G a r c í a -

S i m 

n i n í n l a r , t r a b a j a d o r , p a r a f r e g a r m á - searse, se ofrece p u r a t r a b a j o f i j o o 
q u i n a s y o t r o s t m b a j o s , n o q u i e r e s u e l - ! p o r h o r a s . T a m b i é n a c e p t a r í a c o l o c a c i ó n 

. so lo p r a c t i c a r s e en e l m a n e j o . I n - i en e l campo , s i endo b u e n a . D i r i g i r s e a : 
r r a a n : Paseo, 7. T e l é f o n o F-1273. M . I A n a r t a d o 2 -0( . 

do 
f o r m a n 

19408 20 m 
I A p a r t a d o 

18008 19 m 

DE S E A C O L O C A R S E I N M A T R I M O -
n i o , s i n h i j o s , é l es h o m b r e de c a m ­

po, m u y i n t e l i g e n t e p a r a t o d o s t r a b a j o s 
de c a m p o a s í como p a r a c r i a de a n i m a ­
les , l a s e ñ o r a sabe c o c i n a r b i e n y c u i ­
d a r aves, s o n e s p a ñ o l e s , p e r o n o r e ­
c i é n l l e g a d o s , i g u a l t o m a r í a u n a f i n c a 
c o m o p a r t i d a r i o o c o m o e n c a r g a d o ; 
t i e n e b u e n a s r e f e r e n c i a s . C a l a b a z a r de 
l a H a b a n a , c a f é A m é r i c a ; d a r á n r a z ó n . 

18C9J 19 m 

UN A S E S O R A D E R E S P E T O , D E S E A 
c o l o c a r s e de a m a de l l a v e s y r e p a ­

s a r a l g u n a r o p a ; t i e n e q u i e n r e s p o n d a 
p o r e l l a . C a m p a n a r i o , 4, . l a e n c a r g a d a 
de l a m i s m a . 

10211 30 m y. 

o en Cárcel, 19, a García. 
1«<19 18 my. 

A G E N C I A S 
D E M T I D A N Z A S 

La EstreDa y La Fayorita 
S A y N I C O L Á S , o a T e l . A-snt r A-42aa 

"EL COMBATE" 
A v e n i d a de I t a l i a , l i a T e l é f o n o A-S>0& 
E s t a s trea a g e n c i a * propiedad da H l p ó -

•t*> co?er a mano y a m á q u i n a , o p a r a T I N S I R V I E N T E P E N I N S U L A R , P R A C -
b a í j x l o r a ; ya l l eva t i e m p o en e l p a í s . \ J t i c o en e l s e r v i c i o , con recomenda - ; 
j¡n mía infonnea l l a m e n a l t e l é f o n o c i ó n . s o l i c i t a c o l o c a r s e de c r i a d o de ma-1 
1.2123. . I no o c a m a r e r o de h o t e l ; sabe p l a n c h a r 
m¿ p m y . I r o p a de c a b a l l e r o . I n f o r m a n : L e a l t a d , Si), 

C F Í Í D E A C O L O C A R U N A J O V E N p í i es9-uina a C o n c o r d i a . T e l é f o n o A-n821. 
lar de cr iada de m a n o o m a n e j a -

VE N D O C H A P L A N T A D E H I E L O , c o n 1 |Uo S n á r e z . o frecen a l pAMlco en g » -
s u tanque y 80 b loques . 125 l i t r o s n e r a l un servic io no mejorado por n i ñ ­

e a d a uno completa , y c a l d e r a s y tanques gunñ o t r a agenc ia d isponiendo para ello 
de t o d o t a m a ñ o y f iases dos pulgadas , de completo maternal de t r a c c i ó n y per* 
a 20 centavos. A p o d a c a . 51. T e l . A-0755. eonal i d ó n e o . 

l O M 10 my. • 47035 2 i « 

- 1 

194*8 í l m y . 
I m ; llera t i empo en e l r a í s ; es a g r á - T I N l l ü E N C R I A D O D E M E D I A N A 
fcblr con ¿os n i ñ o s . I n f o r m a n en E s t r e - , U edad, e s p a ñ o l , t i e n e buenas r e f e r e n -
I k (3. entrada p o r San N i c o l á s . 

IWOl 1» m y . 
O í OrBECE U N A J O V E N P E N I N S F -
Quir para c r i ada de m a n o o m a n e j a d o -
n Tl«ne buenas r e f e r e n c i a s . I n f o r m a n 
n Vapor, 30. 1 j m 19 m y . 

r. DUEA CO L O C A R V N A J O V E N R E -
0 «Wn llegada, de c r i a d a de, m a n o o m a -
M>4OM. T a m b i é n u n mm-hacho de IH 

pira cualquier t r a b a j o . T i e n e n q u i e n 
HMjjía p t r ambos. Soledad, 2. 

19 m y 
SEAN C O L O C A R 3 V. I ( 

'prainsTilareH. de c r i a d a s 
•doras, una sabe c o c i n a r 

_ J P L n tmero 192, e n t r o 

K M 

cias. C a l l e 23 y J , ¡ b o d e g a . T e l é f o n o 
F-2111- V e d a d o . 

I9t()7 20 my , 
E D E S E A C O L O C A R I N C R I A D O , 

f i n o , e n casa p a r t i c u l a r , t i e n e buenas 
r e c o m e n d a c i o n e s do f a m i l i a s d i s t i n g u i ­
das , sabo c u m p l i r con su deber , no t i e ­
ne i n c o n v e n i e n t e en s a l i r f u e r a do l a 
H a b a n a I n f o r m a : F-101C. P l a n c h a r o p a 
do ca 'ba l le ro . 

19497 20 m 

M U E B L E S Y P R E N D A S j 
MAQUINAS "SINGER" 

P a r a t s l U r e s y c a s a » de f a m i l i a , (desee 
ustefl c o m p r a r , vender o c a m b i a r rai-
qulnas de coser a l contado o a plazos. 
L l a m e a l t e l é f o n o A-838L Agente de S i n 
ger "to F e r n i á n d e K 

17521 31 m 

S B o T R E C E U N J O V E N D E C O L O R p a T A P O L A R . O O M P O B T E L A , 1S4, C A S A 
r a c r i a d o de m a n o s e n casa p a r t i c u - - L i do p r é s t a m o s , se r e a l i z a n t o d a o l a s © 

I A T A S A M I F V A 1 C E V E N D E J U E G O C U A R T O , M A R - T T N E Q U I P O C O M P L E T O D E O F I C I N A , p l O M P R O U N A C A J A . ^ C A U D A L F Ü 
L A C A o A n U C V A O q u e t e r í a , n u e v o . V i t r i n a , a p a r a d o r U c o n m u l t í g r a f o , e tc. , se v e n d e e n usada , j i u e e s t é en J)u_ena^ _ c o n d l c l o -

Se compran muebles asados, de t O - a u x i l i a r , mesa y 6 t a b u r e t e s , j u e g o c u a r - p r e c i o r a z o n a b l e . I n f o r m a n e n P r a d o , 
, , K » j 1 : to b lanco , s e ñ o r i t a , c o n c r i s t a l e s ; o t r o 78, e n t r e T r o c a d e r o y A n i m a s . ^ , das clases, pagándolos mas qne nin- m o d e r n 0 i c64iro. u n p i a n o , juc^-o s a i s c. 4010 ^3-17 r 

Pún otro. Y lo misno que kos ven" U E G O D E C O M E D O R : SE D E S E A 
demos a módicos precios. Llame al ¡ t e l u n a s , a p a r a d o r c o l o n i a l , caoba, s u e l - ! „ c o m p r a r uxto a l c o n t a d o , do doce s l -
Teléfono A-7974. Maloja. 112. I ^ ^ * ^ ! ^ ü l & ^ i n a de c o s e r . ¡ ñ a s , m ^ ^ t ^ é n ^ é ^ . ^ 

19 m 

SE C O L O C A U N B U E N S I R V I E N T E , de 
m e d i a n a edad , m u y a c t i v o en e l ser-

i p l 
104.'» 

fe DES RA c o i O C A R U V A J Í I V V V v i c l o : t i e n e q u i e n r e s p o n d a por su h o n - T r N " S35 V E N P O u: 
IsenÍTanipr H.. ^ " T ^ . ^ J ^ a r a d « ! T e l é f o n o A.9Q15. I JLJ Ibú, de 0 piezas, 
l ^ f » v ' Jad* ñ e , m ^ 0 0 J la" 19212 20 m y . l e s e l é c t r i c o s . Calza 
Manos . >o s.> nd ra i t en t a r j e t a s ; t i e - . 1 r | f . ,. r-mco 

.« 6» 
cara, f 
I ÍM ^ 1 

JM UD PM 
Vale t r« | 

Pldil* «fl 

: M 0 N a 

Pqnlen la r c r u i i l e i u l c . I n f o r m a n : V i -

mu. vr.. 
[ » » 10 m 
JjBKA COI-OCAIiSK D E C R I A D A D E 

P'Bano o mane jadora , u n a j o v e n p e -
|^*>ar; tiene r e f e r e n c i a s . í n í b r m í i n : 
P«e H n ú m e r o I I , . -ntre L í n e a y 11. 

19 m y . 

T J N J A P O N E S J O V E N , M U Y S E R I O Y 
h o n r a d o , se desea c o l o c a r p a r a c r i a 

do de mano , e n casa p a r t i c u l a r ; h a b l a i 
i n g l é s . M o n t e , 140 M-9290. 

19273 23 m y . 

$35 V E N D O U N J U E G O D E D A M -
lezas, y e n $10 dos f a r o -
C a l z a d a , 90, V e d a d o , en­

t r o A y Paseo. ^ 
19471 20 m 

SE r 
do 

D E S E A C O L O C A R U N l í l ' E N C R I A 

CAMAS IMPERIALES A $15 
E n l a casa d e l pueb lo . C a m p a n a r i o es- \ ^ ^ n C ' l ^ Ú T r 

A - q u i n a a C o n c e p c i ó n de l a v a l l a , l a ¿ a . 19161 

t a , c h l f f o n l e r y m e s a do noche, en 350 
pesos P u e d e n v e r s e en J e s ú s d e l M o n -
t 176. 

_ 10118 21 m y ^ 

OJ O : S O M B R E R O S J I P I J A P A S O F R E Z ­
CO a l p ú b l l c o e n r e a l i z a c i ó n , a p r e c i o s 

b a r a t o s , a l p o r m a y o r y m e n o r , e n c lases 
f inas , e x t r a s y e spec ia l e s , p a r a que s e , 
convenza pase a v e r l o s a l H o t e l C h i c a g o , í 

24 my. 

JOVEN D E C O L O R , D E S E A C O - l é f o n o A-8062. 
w*rae con una f a m i l i a que e m b a r - 19270 

Norte, este v e r a n o ; ea'be h a c e r 

p r á c t i c o e n e l s e r v i c i o ; c o n buenas r e ­
c o m e n d a c i o n e s . I n f o r m e s en So l , 8. T e -

19457 21 m 

20 my. 
JUEGO DE SALA, $45 

- ¿ - n o n inco i iTcmen t i ' en i r a l campo 
K S L £ í m e r o ^ e n t r e F y <J, V e 
" ^ T e l é f o n o F-435I . 

K L ] 19 my. 
» \ J ^ , J J ^ O A A P E H I N S U L A R , D E S E A 
M. n „r8e Para coser o m a n e j a r u n 
^ a i l o 19 n ú m e r o 221, e n t r e F y G, 
fe»' 

19 m y 
• t o b , C K ^ D A D K C O H K D O B O M A -

K n l a casa d e l p u e b l o . C o m p u e s t o de 6 
7 «s « r I « o g á ~ T O n " l ó s " n i ñ o 8 " " Í n - T \ M B A C O L O C A R S E U N P E N I W S U - ft)ntacas, 12 s i l l a s , m e s a de c e n t r o , es-

«n Sitios 83L ' ' a r f,0 m e d i a n a edad, p a r a c r i a d o de e jo y conso la . 
21 m 

V I D R I E R A r E SC A P A -
l a c a l l e , c a s i n u e -
dos m e t r o s 15 p o r 

J O V E N , E S P A S O L Y C O N E X P E R I E N - j f ^ f c ^ f J ^ ^ ^ r L l z ^ á l de Je" Ü c i a de c a m a r e r o , desea c o l o c a r s e p a - ! t a r á p i d a ^ j n f o r m a n l ^ ^ t a l z ^ d a ^ d e ^ J e 

J U T R I M O N I O E S P A Ñ O L 
Alocarse en u n a c a s a 

o© tny I m a n o , p « « r t e r o o l i m p i e z a de o f i c i n a , c o n I 10457 ^ ^ ^ ^ 
- buenas r e f e r e n c i a s . I i t f o r m a n : V i l l e g a s , o E — V E N D E U N Í - V I 

S O L , D E S E A 4, p o r M o n s e r r a t c . L a B a r c a l e z a . I r a t e de p u e r t a a 
a p a r t i c u l a r ; 19243 19 m y _ | v a CUJO c r l 8 t « l m i d e 

u t r a b k j o i e a | M o n t e , 261.. V i d r i e r a de a b a c o s . r a c u a l q u i e 
r e c o m p e n s a d o M . G ó m e z . N e p t u n o , 8. 

10295 19 m MD X B U 8 1>E O F I C I K A : SE V E N D E N 
t o d o s loe m u e b l e s de u n a o l l r l n ' 

Matrimonio recién casado, con mor i b u r ó , m á q u i n a s de e s c r i b i r U n d e r w o o d 
, . . Z9 m. • j _ l ' y R e m l n g t o n . p r o t e c t o r de cheques, s e l l o 
buenas raíerencias, muy trabajador y ' b u r 6 p a r a m a q u i n a y muchas cosas m á s 

a l a p r i m e r a o f e r t a r a z o n a b l e . J e s ú s d e l formal, se ofrece: él para primar cria- 1 M o n t " , 317, m o d e r n o , e n t r e San N i c o l á s 
— mB'OTea do 4 f s ^ d e 8 ^ do y ella para la costura en blanco, j r ^ p i o ^ r c a V a p i r U c u i a r . , - t a 1 ^ Jo^en p e n i n s u l a r ; r e s , 

n ú m e r o l o o . e n t r o 8 y i o , • prefiere el Vedado. Para más infor 

Almacén de muebles y préstamos. 

LA ZIL1A 

Tel. A-1598. Suárez, 43-45. 

Se compran pianos, alhajas de 

i oro y plata, brillantes, oro vie­

jo y cualquier otro objeto de va­

lor. 

Inmenso surtido en trajes de 

hombre, incluso de etiqueta. 

Es la casa que más barato 

vende. 

• t a r en buenas c o n d i c i o n e s , de caoba, 
[ E s c r i b i r d e t a l l e s y d i r e c c i ó n a J . M a r ­

t í , Cuba , n ú m e r o 31. 
189S0 18 my. 

19 n i j . 
ff** C O L O C A R 1 

" ¡ r ' n 'logado, t a n t o p a r a l a H a -
fc^letraPara e l ca inpo- C o n c o r -

19 m y . 
C O L O C A R U N A M U C U A -

m criada de m a n o , e n A n i ­

mes llamen al teléfono A-8850. 
1848C-S3 20 my. 

COCINERAS 

MAQUINAS DE ESCRIBIR 
a 20 25 v 50 pesos, en la Casa d e l Pue ­
b l o * C a m p a n a r i o , e s q u i n a a C o n c e p c i ó n 
de l a V a l l a . L a Segunda de M a s t a c h e . 

193X6 _ _ _ _ _ n i y . _ 

HEVILLAS NACIONALES 
de o r o g a r a n t i z a d o , c o n su cuero y l e 
t r a s , a $17.50. P i d a e l c a t á l o g o g r a t i s . 

LA CASA DE IGLESIAS 
A g u i l a , «9 . A l m a c é n de J o y e r í a 

f o n o M-4784. 
17771 

T e l é -

30 m 

A J U A R 

G M I I n d 99 m > 

CTn 19 m y ' 
¿J*. S ^ C O L O C A R U N A P K N Í N S V -
^ Infn£L " ' v e j a d o r a o c r i a d a de 

UST CZonnan en P e ñ a l v c r , 12. 
19 m y 

H . U A K K S . HE V E N D E U N A M E S A 
de c a r a m b o l a s , con t o d o s sus acce-

p a n u a . ne c o c i n e r a o p a r a n a o i u i - • g 0 r j o s c o m p l e t o s y n u e v o s ; se d a p o r l a 
c l o n e s ; sabe c o c i n a r a l a c r i o l l a y a l a t e r c e r a p a r t e de l o que va le . San I n d a - - ¡ | r t - E B L E S : S E V E N D E E L 
e s p a ñ o l a ; sabe c u m p l i r c o n sus ob l i s ra - • ieci0> IO, e n t r e S a n t o S u á r e z y L n a m o - J W c o m p l e t o d e u n a casa. T o d o n u e v o I 
c l o n e s ; q u i e r e V e d a d o o l u . r a de l a H a - j r a d 0 8 y e i e g a n t e . L o s a c r i f i c a m o s t o d o . P u e - ¡ 
b a ñ a . San M i g u e l , 182, a l t o s . | ip^OÍ g* m ? - . 1 don v e r l o s e l s á b a d o p o r l a t a r d e y e l \ 

lüiQO 39 n l y - , I —tnrrri r\r r ' i i A D T n U M C 1 1 Í I d o m i n g o p o r la m a ñ a n a y t a r d e . C a l l e fl, 
T S E S F A C O L O C A R S E U N A C O C I N E R A I J U t b U U t t U A K I U L i l ^ l l ü © n t r e 21 y 23 L a n r i m e r a ca sa p o r 23, 
1/ b l a n c a y de m o r a l i d a d ; sabe b i e n su K r i i a Casa d e l P u e b l o , ^ a m p a n a r i o , es- acera_^ izqu ie rda . 

19 m y . 

c»^c AIÍ ^ L N A , D K S K A C O L O - oblls?acldn y hace pos t r e s , desea u n a c o r - 1 q u i n a a C o n c e p c i ó n de l a V a l l a . L,a be -
g i «n l a r í1?18* do m o r a l i d a d . I n f o r - t a f a m i l i a o u n m a t r i m o n i o ; d u e r m e en fe,unfia d e M a s t a c h e 

p v-*1Jo 9 n ú m e r o 48, e n t r e B a - l a c o l o c a c i ó n , a y u d a a l o s q u e h a c e r e s de 19330 
«Se " t l a c a s a ; sue ldo $35. O f i c i o s , 70, a n t i g u o , -

19 m y . i e s q u i n a a S a n t a C l a r a . 
W • t 8 l X _ ^ n . T . 10416 20 my. 

AVISO IMPORTANTE 

20 m y 

MOSQUITEROS 

^ H ^ ^ ^ o t ^ i f e ^ ^ i S K D E S E A C O L O ^ K ^ - A ^ C O C I N ™ <E D E S E A C O L O C A R U N A C O C I N E R A 
> e s p a ñ o l a . I n f o r m a n en I n d u s t r i a , 10* 

10411 . 20 m y ^ 

'fc, ' * C O L O C A S ü \ A ~ M r C H A - T T ^ ' Á S E S O R A , P E N I N S U L A R , D E M E 
^ : ^ n o n A Q l a r - ^ c o ^ o ^ o ^ ' ^ al lana edad , desea co locarse de co -

0 'e i m p o r t v i a í a r ^ e s ' t á acos- d n e r a , p a r a c o r t a f a m i l i a , d u e r m e e n 
2: ^ a d o ^ 1 0 F n á J ^ o r 4 3 . e n t r o 19 , ^ c o l o c a c i ó n . Concha, l e t r a C. e s q u i n a 
^ ^ - « M I O . * . a F o m e n t o , 

ATENCION 
Sov e l q u e pego loza^ de l a v a b o s , m á r . 

. moles . J a r rones de s a l a y m u ñ e c o s y o b - ^ , ~ -
Q u l e r e u s t e d v e n d e r su ca ja c a u d a l e s o j e t o g á e a r t e lJoco d i n e r o . A v i s e a r p í i l l a H é » c d e $ 2 9 5 
c o n t a d o r a _ y v i d r i e r a s de t o d a s c lases . ^_8567 A n d r é 8 B# C o r r a l e s , 4 4 ; j i a r a n - » C J l l i a , u c » u c . , . . . J P * * ' ^ 

t i z o e l t r a b a j o . ^ \)e punto, desde. >; .. . i.#5 4 Jn 11423 24 my 
De muselina, desde. 3 50 

"1.75 

omplacid 
L T d - U C 3370 

OPORTUNIDAD |No olvide que sus muebles se lo pa- Cojines de fibra. 
Se vende una caja de caudales de gara muy bien "La Sirena," Neptuno, A | m n L - J J - j - * 

_ ^ 9 i i : . n T ^ i - f ^ — A 1 7 0 7 P . f » ^umonaaas, a e s a c . . 

Tenemos colchonetas y colcho 
todos los gus- nes en todos los tamaños y pre-
3397 y usted cios. 

Alquile, empeñe, venda, compre o 
cambie sus muebles y prendas en 
"La Hispano-Cuba," de Losada y 
Hermano. Monserrate y Villegas, 
o Teléfono A-8054. 

C 3358 l n 17 ab 

nes , t a m a ñ o m e d i a n a 
G o n z á l e z . P i c o t a , '¿0. 

i o m 

7 vendan b a r a t a . 

20 my . 

AZOGUE SUS ESPEJOS 
L a P a r í s Venec la , ú n i c a c a s a en C u b a 
que emplea azogue a l e m á n , d e j á n d o l e sus 
espejos nuc%08 por muy manchados q u « 
c s t í n . t endremos mucho gusto en de­
m o s t r á r s e l o s i usted nos avisa o l l a m a 
a l A-neOO. S a n N i c o l á s y T e n e r i f e . Com­
pramos , vendemos y c a m b i a m o s l u n a s y 
espejos de todos t a m a ñ o s . 

14637 10 m y 

"EL NUEVO RASTRO CUBANO" 
DE ANGEL FERREIR0 

MONTE, NUMERO 9 
C o m p r a toda c l a s e de muebles que s e le 
propongan. E s t a easn paga an c incuenta 
por c iento m á s que l a » de su giro. T a m ­
b i é n compra p r e n d a s y ropa, por lo qne 
deben hacer una v i s i ta a la m i s m a antea 
de I r a o tra , en la segur idad que en­
c o n t r a r á n todo lo qne deseen y s e r á n 
serv idos bien y a « a t i s í a c c l ó n . T e l é ­
fono A - ld03. 

BILLARES 

Surt ido completo de l o s a f a m a d o » 
B I L L A R E S m a r c a " B R U N S W I C K . " 

Hacemos v e n t a s a plazos. 
T o d a clsse de accesor ios p a r a b i l l ar . 

R e p a r a c i o n e s . P i d a C a t á l o g o s y p r e ­
cios . 

THE BRUNSWICK BALKE 
COLLENDER Co. 0F CUBA 

Compestela, 57. 
Teléfono M-4241 

C 2901 I n d 8 sb 

tamaño regular, doble puerta y número 235-B Teléfono A-3397. Esta 
casa también los vende muy baratos, 

10 m y 

« ¿ t ^ í £0rrOC?R J O V E N E S | ^ n -
^S'*»- l ñ f ? . r , ^ a d * l s . r i e m a n o o m a - ¡ 19392 

t e . y T e j a d i l l o , c a r b o n e r í a 
en l a bodega . N o duerme en l a coloca-

20 m 

^ m a n . I n d u s t r i a . Í 0 L 
^ 19 m y . 

21 m y 

14 cajas contadoras "National" 
• r e a l i z a n , n u e v a » , f l a m a n t e s y g a r a n -

LA MISCELANEA 
DE S E A C O L O C A R S E t i . N A B Ü E > A C O - I 

c i ñ e r a r e p o s t e r a . T i e n e buenas r e - das ^ u n c i n c u e n t a p u r c i e n t o de » • de mueb le s . 
comendac iones do las casas q u e h a ser- C201 Ind. 

Di 

Mueblas en ganga Se renden t o d » 
•e de muebles, como Juegos de c o s r t o , 

.r •- • ' ^ a u M , . c lones" d o ' í a s casas q n e b a se r - ; ^ f ^ V W Í Í 8 U ^ a y " e i r * t ^ 0 8 ' ' l o s ' ' « 8 t Í l o s , de comedor, de s a l a v toda clase de o b 

5 ^ * ? " « ¿ ^ i n f ^ r m a ^ í ^ ' S I n f o r m a n en F a c t o r í a , 18, ^ t a - ! J , » 1 0 ^ ^ 5 3 9 9 h a s t a ^99 99. Je to» re lac ionados « í g iro prec ios s i s 
^ b a n a . " > i o r m a n . i e j a - , ¿'¿^^^ s > ^ u T „ f ^ . t c „ . . " f j pnpnd ien te s c i n t a v competenc ia C o m p r a m o s toda c lase de v . , , , 

19 m3r- 1 t ^ k e ! c o m p r e i o s ^ m u e b l e s p a g á n d o l o s bien T a m b i é n p r s - Contadora* Nacional de segunda ma-
« ^ : n o c k h ^ C r 0 e ^ \ r o de3 ^ o m i s ' ú n V r a • ^ S Z J ^ V ? u™Zír ^ l ^ , l . 0 ^ 0 ¿ vo, las vendo muy barata». Kuroky y 

19 m y . ' 
c i ó n , n ú m e r o 3 . 

19;i20 

Cestos de mimbre para ropa, de 
varias formas y tamaños. 

'TI Encanto" 
Galiano y San Rafael 

LA ARGENTINA 
PEN ABAD HNOS. 

1;00¡Neptuno, 179. Telefona A-4956. 
Telégrafo Dabanep. Habana. 

Venta de joyería, relojes y fa­
jas con hebillas de oro, puramen­
te al costo. Al por mayor descuen­
tos especiales. Una visita y se 

c o n v e n c e r á n . 
C 3743 i n d3 ra 

2 . ^ ^ ^ O o L o r * o „ 1 " T - N A " F ^ O R A D E S E A C O L O C A R S E de no hay r e c a r g o d e c 0 ™ ^ 6 " r L a I a vVe?" de va 
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I A SOCIEDAD 

SUAREZ, 34. TELEFONO A.7589 

Joyas y muebles, juegos 
cuarto, comedor y sala, jo­
yería francesa de ocasión; 
compramos muebles, dinero 
sobre joyas. Sucursal de La 
Sociedad. Neptuno, 227. Te­
léfono M-9109. 

SE ARREGLAN MUEBLES 
"El Arte," taller de reparación de 
muebles en general. Nos hacemos 
cargo de toda clase de trabajos 
por difíciles que sean. Se esmaí* 
ta, tapiza y barniza. Especialidad 
en envases. Teléfono M-1059. 
Manrique, 122. 

1750.8 4 Jn 

Muebles en ganga 
LA PRINCESA 

San Rafael, 107. Tel. A-6926 
A l comprar BUS muebles vea los pra-
cios de e s t a casa , donde s a l d r á bien ser­
vido por poco d i n e r o ; hay luegos de 
s a l a , sa l e ta , cuar to y comedor; piezas 
s u e l t a s : hay e s c a p a r a t e s desde $18: 
camas con bast idor a $15; lavabos a $19] 
aparadores e s t a n t e | 2 2 : mesas* de no­
che a S3; y o tros m á s . todo en r e l a ­
c i ó n a los prec ios a n t e s mencionados. 
T a m b i é n se c o m p r a n y c a m b i a n mue­
bles. 

MUEBLES Ê N GANGA 
" L a E s p e c i a l . " a l m a c é n Importador de 

mneblen y objetos de f a n t a s í a , salOn de 
e x p o s i c i ó n : N e p t u n o , 150. entre E s c o b a r 
y Oervas io . C e l é f o n o A-7829. 

Vendemos con nn 50 por 100 de des­
cuento, l u e r c s de cuarto. Juegos de co­
medor, juegos de recibidor. Juegos do 
s a l a , s i l l o n e s de mimbre, e s p e j o , dora ­
dos. Juegos tapizados, c a m a s de bronce, 
camas de hierro, camas de n i ñ o , b u r ó s . 
e s cr i tor io s de s e ñ o r a , cuadros de s a l a y 
comedor, l á m p a r a s de s a l a comedor y 
cuarto , l á m p a r a s de s o b r e m e s a colum­
na c y macet*< maydl lcas . f i guras e l é c ­
t r i c a s , s i l l a s , butacas y esquines d o r a ­
dos. T%orta m a c e t a s e s m á l t a l o s , v i t r i n a s , 
coquetas, entremeses cber lones . adornos 
y f iguras de todas c lases , mesa* c o r r e ­
deras , redondas y cuadradas , re lo jes da 
pared, s i l lones de por ta l , e s capara te s 
a m e r i c a n o s , l ibreros , s i l l a s g i r a t o r i a s , 
neveras , aparadores , paravanes y-—ll le-
r l a del p a í s en todos los e s t i l o s 

A n t e s de comprar hngan u n a r i s i t a a 
. ' L a E s p c c l a L " Neptuno. 156, jt s e r á n 
bien servidos . No confundir. Neptuno, 
159. 

Vende los muebles a plar.os y f a b r i ­
c a m o s toda c lase de muebles a pusto 
del raft, exigente. 

L a s ventas del campo no rasgan e m -
uala je y se ponen en l a estac iOn. 

MUEBLES 
Se c o m p r a n m u e b l e s p a r á n d o l o s m i s 
que n a d i e , a s i r o m o t a m b i é n los r e n ­
demos a p r e c i o s de v e r d a d e r a ganga. 

JOYAS 
S i q u i e r e e m p e ñ a r sus Joyas pase p o r 
S u á r e z . 3. L a Sb i t anz* y i e cobramos 
m e n o s I n t e r é s q u e n i n g u n a de su g i r o , 
a s í c o m o t a m b i é n l a s vendemos muy 
b a r a t a s p o r p r o c e d e r de e m p e ñ o . P 8 
se o l v i d e : " L a S u l t a n a . ' » S u á r e z , 3. T e ­
l é f o n o M-1914. Rey y S u á r e z . 

MUEBLES Y JOYAS 
T e n r m c s . m g r a n s u r t i d o de m n e b l e ^ 
qne mordemos a p r e c i o s de verdadera 
o.;aBt6n r o n e s p e c i a l i d a d r e ^ ' l - . u n n s m e ­
gos de c u a r t o , s a l a y comedor , a p r e ­
c i o s de v e r d a d e r a g a n g a . T e n e m o s g r a a 
e x i s t e n c i a en j o y a » T~ocedentes de em­
p e ñ o , a p r ec io s de o c a s i ó n . 

DINERO 
D a m o s d i n e r o s o b r e a l h a j a s y o b j e t o , 
de v a l o r , c o b r a n d o u n í f l m o i n t e r é s . 

"LA PERLA" 
A N I M A S . 84, C A S I E S Q U I N A A G A L I A N O 

MA Q U I N A S Dfe E S C R I B I R : C O M P R A , 
v e n t a , r e p a r ^ c l d n y a l q u i l e r . L u i s 

de l o s Reyes . O b r a p í a . 32, p o r Cuba-
T e l é f o n o A-IOSS. 

g T g » 20 m y 

LA ORIENTAL 
A l m a c é n de m u e b l e s y Joyas. ¿ N e c e s i ­
t a u s t e d c o m p r a r m u e b l e s ? SI a s í es 
n o c o m p r e s i n a n t e s v i s i t a r es ta c a s a : 
vendemos u n Juego de c u a r t o de s e ñ o ­
r i t a , e s m a l t a d o en m a r f i l , m u y f i n o , que 
va le $1 200. se d a en S400. t enemos g r a n 
s u r t i d o en Juegos de c u a r t o de m a r ­
q u e t e r í a , c o m p l e t o s , desde S275, l o m i s ­
m o en Juegos do c o m e d o r , los h a y des­
de 1200, h a y u n o r e d o n d o , f i n o , q u o v a ­
l e $1.000, ee da en 5o00, en n e v e r a s es­
m a l t a d a s h a y de t o d o s t a m a ñ o s s o n 

. n , , i i • f ' na? y l a s mft8 P r á c t i c a s p a r a e s -
¿Uesea U s t e d arreglar SUS muebles? ^ e p a í s , l a s h a y desde $100, r e a l i z a m o s 

de l a casa. N e p t u - i C E C O M P R A N M U E B L E S P A G A N D O -
j Ik3 los b i e n , a v ^ e n a l t e l é f o n o M-2104. 

20 m y . 1 17663 4 

dancia. Llame a Losada 
no A-8054. 

l U . dos Juegos de 

Te le fono A-0618 17124 10970 2S m 
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T He tenido el gusto He ver al señor 
áninistro de la China, y ni digo "el 
•)ionor", porque me parece exagerado, 
fío hay adquisición de honra alguna 
cuando se mira o se habla con ctro 
y la forma social ha perdido en since­
ridad lo que ganó en afectación, 
v Me ha sido agradable la figura del 
señor ministro, que es un hombre ba­
jo de estatura, de edad indefinida y 
«Je muy buena presencia. Tiene, ade-
ínás, unos ojillos, vivos y maliciosos 
t¡ue parecen mirarlo todo con suma 
curiosidad e inteligencia. 
£ Así deben ser los chinos que conoce 
y trata mi viejo amigo el señor don 
f̂ose Barnet, nuestro exquisito minis­

tro en el Celeste Imperio, pero hay, 
üsin duda, otros chinos, que son los 
«jue nadie quiere. No conozco bien a, 
[fondo la causa y ¿ebo para ello de in­
formarse con el senador Tórnente, que 
se ha puesto, espada en mano, a la 
puerta del templo, para que no entren 
Jos hijos de Confucio. Esta figura re-
tórica me ha salido regular, porque 
testo de tomar a Cuba por un templo 
ho me parece apropiado. 
\ Pero tampoco es que de la tierra 
que Dios hizo para todas las criaturas, 
los hombres mismos impidan a sus se­
mejantes a que habiten donde quie­
ran. Ningún tigre ni pantera ha te­
nido la ocurrencia (de prohibir la en­
trada en determinados bosques a otros 
animales. Procediendo con más ecua­
nimidad que los humanos, han dejado 
esos estimables animales, tildados de 
fieras, que cada cual se jyisque la vida 
como pueda y donde quiera. En prin-
tipio. y ya la humanidad está avan­
zando, debía consignarse en la prime­
ra conferencia del Ateneo, que no hay 
derecho para la destrucción y que 
fcl hombre no tiene facultades para 
quitar la vida a los demás, ni para 
expulsar ni impeoÜr ja nadie que se 
0ose en la tierra donde mejor le agrá-
He. y para que los chinos vayan a don-
fe quieran, •^• • •«^' • • i* 

% No comprendo esa enemiga contra 
(a raza amarilla, cuando, sí es por el 
tolor. entre nosotros existe el "color 
briollo" (entre los hombreé, porque 
(as mujeres todas son ya blancas na­
caradas), jpstp ^color nacionaj," es 

verde bilioso con tierra de sierra que­
mada, y no es muy decorativo. 

En cambio el chino es tranquilo y 
honesto. Jamás, o rarísimamente, entra 
uno en la cárcel por hurto o robo. No 
tienen más que dos debilidades: el 
opio y el bicho. Fuera de que fumac 
en cachimba y juegan más que la 
baraja, no tienen tacha, si es que se 
puede llamar así a lo que constituye 
en nosotros una costumbre hasta na­
tural y lícita, porque jugamos a todo 
y fumamos cigarritos que vienen del 
extranjero, que cuestan muy caros y 
que huelen muy mal. 

Se dice que el chino no es conve­
niente a la comunidad, porque no con­
sume. Es verdad que no bebe "coq-
tails", ni ron Bacardi, ni va a los tea­
tros, pero le gusta el cine, se casa con 
las mestizas y es muy buen padre de 
familia. Además son excelentes coci­
neros y planchadores, y gracias a ellos 
comemos lechugas y rábanos, porque 
nosotros no cultivamos más que caña 
que sale sola, y esperamos a que las 
matas nos den mangos y aguacates. 

No se puede negar, y yo el que 
menos, que lo he leído en el "El Eco 
de China", que es un diario francés 
que se publica en Pekin. y que debo 
a la amabilidad de nuestro ministro, 
que me lo envía, pues he leído en dis­
tintos artículos algunas costumbres en 
extrema primitivas. Por ejemplo, en 
Hong-Kong no está bien determinado 
si unas jóvenes sirvientas, que se co­
nocen por mui-trai, son o no esclavas. 
La Cámara de los Comunes va a ocu­
parse de ello. Otra cosa, también un 
tanto escandalosa para nosotros, es la 
venta de los hijos y la esclavitud de 
la mujer. ¡Ah! También es costum­
bre pegar al sexo débil, y no siempre 
'ni con una flor" como dijo el poeta. 

Pero todo esto, en una forma u oW, 
son virtudes de los blancos, y no hay 
que acordarse de la manera como ha 
vivido la inmensa mayoría del pueblo 
ruso. 

Entre turcos que hacen matanzas de 
armemos y moros y cristianos que ani­
quilan a los judíos, verán ustedes como 
el chino resulta un ángel que ya no le 
quedan ni las alas ni la trenza. 

E l c u m p l e a ñ o s d e l . . 

"CVlene de la PRIMERA); 

norea Manuea Otaduy, Presidente, y 
señorea José Llorca, Inspector de la 
Prasattántíca Española; Sebastián So-
to y secretarlo señor Rafael Soro. _ 

Banco Españo(l: señores Antonio 
Ĵuárez y Ramón Inflesta^ Consejeros. 

' Cruz Roja Española; Presidente ae-
Bor Igna&o Plá y eecretario señor 
Ê adro Colomar. 

Asociación de Dependeaites • Prest» 
lente señor Francisco Pon^ vices se-
Üores Francisco Martínez y Casimiro 
Solana; secretario señor Carlos Martí 
pr señores Eudaldo Romagosa; doctor 
D. de la Puerta; Manuel Rivera Suá-
pez, que a la vez Representaba al Club 
Hijos de Visedo, del que es Presideit. 
te y nuestro querido compañero señor 
B|l del Real. * 
' Ce-tro Asturiano: Ptresldentlel L i ­
cenciado señor Ramón F . de Llano; 
los vicea señorea Antonio Suárez y 
Fernando Lobeto y el presidente de 
Recreo y Adorno señor Adolfo Peón. 

Centro GallegóT Presidente señor 
Hanuel Bahamonde y secretario señor 
Tosté Gradallle. 
; Centro Castellano: señores Santos 
Moretón, vicepresidente; secretario 
íeñor Luis Vidaña y señores doctor 
Teodoro Cardenal y í íoy Ocariz, que 
representaba también a la Juventud 
VIontañesa. 

Centro Valenciano: Presidente p.s. 
%. deñor José Vives; secretario señor 
tícente Domínguez y señores Ramón. 
Borras y Juan Gascón. 

Asociación Canaria: Presidente se-f 
Sor Domingo León; secretario señor. 
Germán Rodríguez y señor Rosendo j 
Carrillo, que repr«sentaba U-jibién lal 
Beneficencia Canaria. 

Centro Balear: Presidente señor' 
Bartolomé Ferrer; secretario señor 
Juan Torres Guascb y señores Sebas­
tián Coll, tesorero, y Pedro Colomar. 

Beneficencia GaUlega: Presidente 
beñor Angel Velo Filgueira. 

Beneficencia Asturiana: Presidente 
señor Eustaquio Alonso Forcelledo y 
Becretario señor Adolfo Peón. 

Beneficencia Catalana: Presidente 
geñor Juan Roca Sastre y señores Jo-
Eé Rosellft y José Marqués. 

Foment Catalá: señores José Mas-
guóá; José Rostió y Nicolás Compá­
s -

Centro Andaluz: presidente señor 
Pedro Icary; secretario señor Fran­
cisco Barroeta; vice señor Arturo 
León. 

Beneficencia Andaluza: señorea J . 
M. Duiz y Antonio García Rey. 

Colonia EbpeAola: Presidenta se-
fior Antonio Carasa; vice señor Ma­
riano Alzurla; secretario señor Pedro 
López; doctor F . Barroeta. 

Centro Montañés: Presidente señor 
Cándido Obeso; secretario señor Mâ -
auel Castro y señores Cecüio Artlme 
p Elias Rada. 

De la prensa: Pablo R. Fresno, de 
fEl Mundo", y Paco Safes, del DIA­
RIO DE LA MARINA, 
t E l señor Mariátegul obsequió es-
feléndidam,ente a los concurrentes con 

sand-vdchs, pasteles, dulces, champag­
ne y tabacos. 

Se recibieron telegramas de las Co­
lonias Españolas de Santa Clara, Ba-
yamo, San Antonio de los Baños, 
SanctI Spíritus y Batabanó, y de Jos 
cónsules de España en Santa Clara y 
Bayamo. 

E l Comité de Sociedades Españolas 
dirigió al Palacio Real de Madrid, al 
Mayordomo Mayor del mismo, el si­
guiente cablegrama: 

"Mayordomo Mayor Palacio. i 
Madrid. 

En nombre del Comité de Socieda­
des españolas capitalinas y Colonjas 
Confederadas, salludo respetuosamen­
te a Su Majestad en el trigéslmoquln-
to aniversario de su natalicio, propo­
niéndonos bajo la presidencia de núes 
tro Ministro en ésta festejar cumpli­
damente la simpática efemérides, for­
mulando votos por la ventura de la 
Real Familia. 

Narciso Maciá, Presidente.,*' 
CENTRO ASTURIANO 

E l Centro Asturiano dirigió al Ma­
yordomo Mayor de PaJIacio el siguien 
te cablegrama: 

"Mayordomo Mayor de Palacio. • 
Madrid.; 

E l Centro Asturiano de la Habana 
ofrece todos sus respetos a Su Ma­
jestad Don Alfonso X I I I en el día de 
su cumpleaños, y eleva votos por la 
felicidad de la Familia Real y por la 
ventura de la Madre España. 

Fernández Llano, Presidente.'' 
UNA CARTA DE PUMARIEGA 

E l señor don Juan G. Pumariega, 
encargado por el Casino Español de 
dirigir la palabra a los concurrentes 
a la fiesta, se encuentra enfermo > 
ha dirigido la siguiente carta al Pre­
sidente del Casino: 

"Excano. S(r. £). ¡NarcL^d Maodá, 
Presidente del Casino Español. 

Ciudad. 
MI muy querido amigo:: 

Desde la cama, sufriendo los mo­
lestos efectos de una intensa fiebre 
grlppal, dicto a una de mis hijas estos 
renglonea para notificarle la Imposi­
bilidad absoluta en que me haJllo, da­
do mi estado, de cumplir el honroso 
encargo de dirigir mi pobre palabra 
a los asistentes a la fiesta con que 
nuestro Casino solemniza el cumplea­
ños del Dey. 

Bien sabe usted que si : •husé en 
un principio, por creerme incapaz de 
cumplimentar en forma digna del Mo 
narca y del Casino la misión a mis 
débiles fuerzas confiada, una vez 
aceptado el encargo, ante la reiterada 
solicitud de usted y demás compañe­
ros de directiva me proponía, más por 
satisfacer loa deseos de ustedes y 
obediencia al cariñoso mandato que 
por otra cosa, dejar oir mi voz, y ex­
presar torpemente, pero con la since­
ridad que siempre se anida en mi pe­
cho, mi amor intenso a nuestra patria 
y el respeto y simpatía que siento por 
la figura sugestiva del joven monar­
ca, al que considero, no obstante mis 
ideas republicanas de toda la vida 
pomo viva en carnación de nuestra 

España, merecedor, por su brillante 
actuación durante estos últimos años, 
de qup cuantos nos honramos Uamán 
denos españoles, acallemos frente a 
él nuestras pasiones políticas y le 
rindamos pleitesía, si no como Rey, 
como viva encarnación de nuestra 
nuestra amada Patria. 

También hubiera aprovechado la 
ocasión para poner de manifiesto ex 
contraste entre la acción de los ex­
tranjeros como Bourne Huntington, 
Irmmis y otros, que consagran sus 
talentos a reivindicar el buen nombre 
de España en América y la conducta 
reprobable de algunoa por desdicha 
compatriotas nuestros que vienen a 
estas - tierras, con el pretexto de ilus­
trarnos "sobre la raza", a pintarnos 
una España desconocida, a lo Zuloa-
ga, producto de la enfermi^ visión 
de aus extraviados cerebros. 

Hubiera dedicado asimismo un ca­
riñoso recuerdo a las numerosas co­
lectividades españolas que existen en 
esta República y tributádoles un en-
tusiaata aplauso por la hermosa y 
patriótica labor de acercamiento his­
panoamericano que vienen realizan­
do. 

No habría callado tampoco mi sa­
tisfacción por los actos recientes, en­
tre ellos la llegada del Ilustre Minis­
tro de Cuba en España, el amigo de 
todoa nosotros Licenciado don Mario 
García Kohly, actos en los que una 
vez más se ban puesto de relieve los 
sentimientos entrañables de amor que 
nos unen a cubanos y españofles. 

Esto y algo más, mi querido amigo, 
hubiera dicho en la fiesta de mañana; 
pero me lo impide esta inoportuna 
enfermedad que viene a proporcionar­
me la doble contrariedad de no acom­
pañarles y dejar incumplido el encar­
go con que me honró la directiva. 
Poco, por otra parte, pierden los asis­
tentes al acto, y aún mucho ganarían 
si en vez de la mía, desautorizada y 
fallía de elocuencia, dejase, oir su voz 
ese "poetaizo" compatriota nueatro 
que es huésped de la Habana, Monse­
ñor Antonio Rey Soto, cuyo concur­
so, de ser solicitado, no faltaría, co­
municando a la fiesta el doble encan­
to de su verso inigualable y de su 
prosa tersn,, püra, maravillosa. 

Acepte mis excusas por la involun­
taria falta; hágalas extensivas a los 
compañeros de directiva, y para usted 
y para ellos vaya la calurosa expre­
sión de mi buena y sincera amistad.-

Juan G. Pumariega., 
Habana, 16 de mayo de 1921. 

Kohly; señora de Llerandl señora de / 
Fondón; señora de Sánchez Gallarra 
ga; señora de González de la Peña; 
señora d© Pérez de la Riva; señora 

| de Le Mat; señora de la Vega Caldea 
, rón; señoritas Rebeca Gutiérrez Lee; 
Jullta Sedaño y Lydia Cabrera; seño 
rea Mario García Kohly, Lorenzo de 
Goyeneche, Luis Casas, Rafael Ega-
fia. Ricardo Miret, Antero Grieto, Pe 
pin Rodríguez, García Mon, Vega 
Calderón, Juan de Dios García Kohly, 
Ernestc Pérez de la Riva, el coronel 
señrr Morales Coello, comandante 
Garrlcarte, Cónsul de Cuba en Msu 
ñnd «.eñor Hernández Catá, señores 
Herrera y Sénior. 

(EN LA LEGACIOJí^-POB LA TARDE 
Concurrieron a la Legación de Es 

paña por la tarde las siguientes per-
eonalidades: 

Ayudante del Honorable señor Pre 
sldente de la República en represen­
tación de éste; Secretario de Esta­
do; Subsecretario de Estado y seño­
ra de Patterson; Introductor de Mí 
nlítros; Ministro de Francia y seño 
ra; Ministro de Colombia; Ministro 
de Guatemala y señora; Ministro de 
I03 Estados Unidos; Ministro de Mé­
xico y señora; Encargado de Nego­
cios de Chile; Encargado de Necocios 
del Brasil; Encargado d© Negocios 
de Venezuela y señora; Encargado 
de Inglaterra y señora; Encargado 
do Negocios d© It»lla; señora Con­
desa de Buenavlsta; señora de Fon-
tanafls; señora de Ortiz; señora de 
del Monte; señora de García Mon; 
señora de Truffin; señora de García 

EX E L CASINO ESPASOL 
A las nueve de la noche en el her 

mosn salón de fiestas del Casino se 
reunieron presididos por ©1 Excmo. 
8r. Ministro de España una numero 
slshna representación de las Socie-
dad<.-3 Españolas de Cuba. Citar nom 
bre3 sería Imposible. Baste decir que 
concurrieron la mayoría de los pre 
Bidentes y directivas d© todas las co­
lectividades hispanas y numerosísi­
mos socios de cada agrupación. 

Presidió conforme decimos ©i Ex­
celentísimo señor Alfredo de Marlá 
tegui que tenía a su derecha al señor 
Narciso Moclá, presidente del Casino 
Español; Cónsul de España, señor 1 
Joué Buhigas y doctor Ignacio Plá i 
delegado de la Cruz RoJa Española; ' 
y a su izquierda al Vicepresidente 
del Casino señor García Castro, se­
ñor Mianuel Bahamonde presidente 
del Centro Gallego y don Francisco 
Pons presidente de la Asociación de 

-Dependientes. 
El ceñor Maciá pronunció breves 

-frases concediendo la palabra a los 
oradores^iue en nombre de las dis-

! tintas colectividades españolas ha-« 
blaron en aquel acto. 

D. Victoriano González nuestro com 
pañero en la prensa habló en nombre 

rde) Casino Español, leyendo un bien 
i escrito discurso de salutación al Rey 
de España, que fué muy aplaudido, 

i Habló después elocuentemente el 
| señor Dionisio Peón ©n nombro del 
. Centro Asturiano. Enalteció la figu-
I ra del monarca hispano del que dijo 
j que fuesen las que fueran las ideas 

d© los españoles todos reconocían en 
él al hombre de corazón, de talento, 
d© patriotismo que sabía anteponer 
a todo su amor a España. Fué muy 
aplaudido. 

El señor José Manuel Vidaña. en 
nombre del Centro Castellano, estuvo 
elncuentísimo v su oración bella y sen 
tlda fué entusiásticamente aplaudida. 
Tuvo un recuerdo ipara Dato y Cana­
lejas muertos en el cumplimiento de 
su deber y fué su discurso un can­
to a la raza. 

E l doctor José de la Puerta, en 
nombre d© la Asociación de Depen­
dientes d© Comercio, pronunció un 
bello discurso muy sincero y elo­
cuente que fué muy aplaudido. 

Hablaron después también muy ©lo ' 
cuentement© lo» señores Elias Roda j 
por el Centro Montañés; Rafael Soro 
au© hizo un estudio d© la labor d© las 
Cámaras d© Comercio Españolas crea 
das en el reinado de Alfonso X I I I ; 
don Fermín Méndez Neira en nom­
bro del Centro Gallego que estuvo 
muy sincero, muy sentido y muy elo 
cuente; y el señor Ignacio Pía. por 
el Foment Catalá. E l señor Plá De-
legado de la Cruz Roja Española, pi 
dió la cooperación de todos para esa 

S e D o m i n a 

L a E s c r ó f u l a 

e n los Niños , tomando la 

E M U L S I O N 

d e S C O T T 

c o m o r e s u l t a d o d e l a 

b e n é f i c a a c c i ó n d e l 

A c e i t e d e H í g a d o d e 

B a c a l a o q u e e n t r a s u 

c o m p o s i c i ó n . 

Compre solamente 
la l eg í t ima 

Emulsión de Scott. 
Scott & Borne. BloomfieU. N. J. — 
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d e l P r e s i d e n t e M e n o c a l a l P r e s i d e n t e Z a y a i ^ 

P E O G K A M A O F I C I A L 

gran obra de amor que es la Cniz 
Roja Española. 

El señor Maciá pidió después al 
Ilustre poeta, gloria de las letras 
hispanas Monseñor Antonio Rey So 
to que se encontraba en el Casino, 
que hiciera uso de Ja palabra. E l pü 
bllco puesto d.6 pie tributó una ova-: 
ci6n al sacerdote poeta que pronun 
ció un maravilloso discurso, cuyo 
ünico lunar fué su excesiva breve­
dad, 

Cor frases hermosas, en párrafos 
viriles «nsalzo ia personalidad de 
D, Alfonso XIII el rey bueno, el rey 
magnánimo, el rey valeroso que des­
precia su vida, el rey amante de su 
pueblo, demócrata y patriota para el 
que el título de español, do madrileño 
vale infinitamente más que la realeza 
Grandes ^plausos. 

Dijo que él, el último literato espa 
fiol, en nombre d© sus hermanos do 
América unidos por nuestro amor a 
Ja raza, por el fuego que enciende 
en nuestros corazones la magia de 
la palabra castellana pide que al ca­
blegrafiar al monarca español Don 
Alfonso XIII , que es el eje de la ra­
za a cuyo alrededor se agrupan to­
dos los que a ella pertenecen para 
defenderse de los ataques de los que 
temiéndola la odian, le comuniquen 
que los literatos, los postas, los aman 
tes de la gloria de la raza española 
daseaii que todos los latinos formen 
un bloque y sea el amor al rey, el 

5 a . m.—Toque de diana. 
7 a. m.—Se Iniciarán las fiestas dis­

parando voladores y bombae en la ex­
plana da la Capitanía del Puerto y en 
todo el resto del litoral; tres bandas 
de música, dos situadas en la explana­
da de la Capitanía y la otra en el mue­
lle de Caballería, tocarán diversos aires 
nacionales. 

7 y 30 a. m.—Reparto de víveres y 
objetos út i les entre las famillias po­
bres de los obreros de Bania, Regla y 
Casa Blanca. E l comité encargado de 
la distribución de estos objetos esta 
integrado por los miembros da la F e ­
deración d"e Obreros de Bahía. Entre 
los objetos que se van a regalar figu­
ran más de cincuenta máquinas de co-
Ber, cien cocinas económicas, fundas, 
sábanas, toallas, vestidos de sefioras y 
niños, calcetines, zapatos y toda clase 
de víveres, así como también 10.000 l i ­
bras de pescado y 5.000 libras d'e pan. 

11 y 80 a. m.—Llegada a la Capitanía 
del Puerto del General G. Menocal que 
embarcará en el vapor "Cuba", por el 
muelle de la Explanada. Dicho barco 
será escoltado hasta abandonar el Puer­
to de la Habana por las embarcaciones 
d'e que se disponen para tal efecto, en 
donde irán Autoridades, Comisiones de­
signadas para despedir al Presidente 
saliente de la República, amigos e in­
vitados, llevando cada una de dichas 
embarcaciones a su bordo una Banda de 
música. E l hidroplano "Columbos" de 
la Aereo Marine Airways Co., tomara 
parte en la ceremonia de despedida al 
General MenooaJ. 

Los amigos, dtel Presidenta saliente 
deberán estar por lo menos a las once 
a. m. en la explana de la Capitanía 
para organizar en forma debi_da la des­
pedida que se le tr ibutará. 

12 m.—.Será descubierta la estátua de 
la Libertad que se baerlgido en la ex­
planada de la Capitanía del Puerto. A 
este acto asist irán los niños da la B e . 
neficencia. 

1 p. m.—Concurso da natación, para 
profesionales. Primer premio, 50 pesos. 
Segundo pernio, 25 pesos. 

1 y 30 p. m.—Matinée bailable en los 
salones de la Capitanía 'del Puerto y 
de la Junta d'el Puerto. Para estas ma-
tinées han sido contratadas las orques­
tas americanas de los profesores Mo­
reno y Almej/ la . 

2 p. m.—Concursos de cucañas con 
premio en metálico para los vencedores. 

2 y 80 p. m.—Regatas de tinas. P r i ­
mer premio, 80 pesos; segundo premio, 
20 pesos; tercer premio,10 pesos. Dis­
tancia a recorrer: 500 metros. 

3 p. m.—Regatas libres de botes da 
dos remos y timonel. Primer premio, 
50 pesos; segunia premio, 25 pesos; 
tercer premio, 10 pesos. Distancia a re­
correr, 1.000 metros. 

3 y 30 p. m.— Regata Internacional 
entre botes de Marinas de Guerra; 10 
remos y tTinonél; premio: copa de pla­
ta y |110 para l a tripulación vlence. 
dora. Distancia a recorrer: 1000 metros. 

4 p. m.—Regata libre de singles; pri­
mer premio, medalla de oro; segundo 
premio, medalla de plata: distancia a 
recorrer: 1.000 metros. 

4 y 30 p. m. —Regata da singles. i#.ca 
Junlors; primer premio, copa da p^ ta y 
medalla de oro; segundo premio, meda­
lla da plata. Distancia, a recorrer: 1000 
metros. 

5 p. m.—Regatas de canoas, cuatro 
remos y timonal, para amateurs; pri­

mer premio, copa da plata v m . 
oro; segundo Premio, medaL"*1111»* 
Distancia a recorrer l ofti 1? « Pi» 

5 y 30 p. m . - R e g a u 0 ^ ^ « - ^ 
res. Premio: copa de p l a t a l 
a recorrer, seis millas. " 

C O M P E T E N C I A S DE DlVi 

Durante los intermedios d* i, 
tas anteriores se celebrarán lls 
de natac ión-por amateur8?Cofc 
al efecto un trampolín en «i 0cáí* 
la Explanada de la cLitanti 
to. Premio al v e n ^ o r ^ m S i S 1 ^ 

6 p. m. -Exhib ic lone» de 
Mn ring convenientemente sif l í0 « 
la explanada de la Capitanía de, ^ • 

! 7 p. m.-Ilumlinación del arL1^* 
do en la explanada de la CabkLía,IL 
Puerto. ^Piunu fe 
OAM1?!- ^--^"egos artificiales i 
Castillo da la Punta, donde será madas las siguientes piezas • \\,r 
Cubana, Abanico Japonés, l^imk^í 
Cuba, Venus alrededor del Sol i l . ^ 
Jaratas del Niágara, E l M o Í M ft1 
borlo y Escudo de Cuba. En los uf. 
medios se dispararán palenque» TnSjT 
ros, morteros de uno, dos 'y tra «5 
tos, en colores y de silbato beiiSS 
y bombas. 

8 y 30 p. m . - E i barco Flora CoM» 
será quemado frente al Malecén 

9 p. m.—A esta hora dará comieiiiAÉ 
baile público en la explanada de lT(£ 
pitanía, amenizado por las orqnestuí 
Pablo Valenzuela y Domingo Corb/W 

JURADO DE REGATAS 

D E AMATEURS 

Juez d'e Salida: Alférez de Narto C«,l 
tavo Vald'és Pino. 

Juez de ruta: Alférez de Xario Ruü 
ro F . Araoz. 

Juez de llegada: Teniente de NMI» 
Rafael Llano. 

Time keepers: señor Rafael Po» j 
doctor Federico Garrigó. 

Este mismo jurado actuará en Ui 
competencias del diving. 

Durante la celebración de los conco-
sos de cucañas, natación de proteno. 
nales y regatas de tinas actuarí m 
Jurado integrado por los señores Uu. 
reano Prado, Carlos Sire y Carlos Soto. 

BAILE PUBLICO £ ILUMINACION 
Durante los días 21 y 22, por la i;, 

che, se celebrarán bailes públicos, iri­
tis, en la explanad'a de la CapiUal» 
del Puerto, amenizados por las orques­
tas de Valenzuela y Cc| bacho- El ¿ico 
y la Explanada estarán llnnlasdíi 
también durante estos dos días. 

Teniendo en cuenta lo reducido 4» 
los locales en donde se han de ct*. 
brar las matinées bailablei, se haa »• 
cho invitaciones especiales para " 
mismas. De los demás números del JW'j 
grama, pueie disfrurtnr libremente «i 
pueblo. 

Si por causa de lluvia se suspendW» 
algún número del programa, se wm. 
cará el domingo 22. 

. 19 m. 

Eü LA LEGACION DE ESPAÑA 

E . P . D . 

E L S E Ñ O R 

Alfredo Hernández y Huguet 
H A F A L L E C I D O 

Y dispuesto su entierro para hoy, miér­
coles 18, a las cuatro de la tarde, los que 
suscriben, su viuda, hijos y demás familia­
res v amigos, ruegan a sus amistades se 
sirvan encomendar su alma a Dios y asis­
tir a la casa mortuoria. Calzada de la Víbo­
ra, número 697,par a desde allí acompañar 
el cadáver al Cementerio de Colón, favor 
que agradecerán eternamente. 

llábana 18 de Mayo de 1921. 
R i t a M a r t í n e z V d a , de H e r n á n d e z ; R o s a l í a , O s c a r , E d e l -

m i r a , C r i s t i n a , A u r e l i o - a u s e n t e - y L e o n i l a H e r n á n d e z 
y M i r ó \ R a ú l C a y ; O s c a r H e r n á n d e z y L o v i o ; P i e d a d , 

J o r g e y M a r í a S e r a f i n a H e r n á n d e z y H u g u e t , A m ­
bros io M o r a l e s y M a r t í n e z . , 

amor a la patria el cemento que, co 
mo aquel cuyo secreto se perdió 

que era aun más fuerte que las ro­
cas que unía, penetre en todos y los 
una formando un conglomerado que 
sea el tajamar centra el que se estre 
lien los hombres de otras razas que 
pretenden sojuzgarnos y para ello lu 
Chan y se agitan Gran ovación. 

Terminó brindando por el Rey, por 
Cuba y por España. 

Habló después el señor Ministro de 
España que dió las gracias diciendo 
también que el doctor García Kohly 
Miblstro de Cuba en España le ha­
bía Buplicodo excusase su asistencia 
al acto por tener que asistir a un 
banquete. 

Después fué obseaui*#b- la concu­
rrencia con champagne, dulces y ta 
bacos, terminando el acto que resuK 
tó brillantísimo y más concurrido que 
en años anteriores pasadas la* 11. 

E l H o t e l A l m c n d a r e s 

E l público y la crónica y cuantos 
conocen del refinamiento y del con­
fort que tienen los principales hote­
les de Europa y de América están de 
acuerdo en declarar que el Hotel 
Almendarea es el más elegante, mo­
derno y cómodo de Cuba. Por su si­
tuación y por su distribución inte­
rior compite con los mejores hoteles 
de New York y París. 

Los huéspedes del Almendareg en­
cuentran reunidos en un sólo edificio 
espléndidas habitaciones con servicio 
y baño privado, amplias salas» de re­
creo, lujosos y elegantes comedores, 
salones para baile en las horas de té 
y comida, jardines primorosos y un 
servicio excelente, aparto de contar 
con un gran garage, en el que pueden 
guardarse sesenta automóviles. 

El hotel está situado muy cerca de 
la playa de Marlanao y del Country 
Cltlb y junto a los campos de polo y 
aviación (Havana Polo and Rlding 
Club), Y se encuentia tan próximo 
a la ci.idai que un avtomóvi! puale 
conducir pasajeros desd© el Malecón 
hasta aquel ligar en quince minutos, 
yudo pov la calzada del Vedado, y 
atravoint'o e; nuevj puente sobre el 
rio Almendares. 

Precisamente, y para comodidad de 
su clientela, el hotel tiene un gran 
servicio de ómnibus automóviles que 
hacen viajes consltantes de la Habana 
al Almendares y viceversa a precios 
excesivamente baratos. Y tan bien, 
en beneficio de aquellos clientes que 
quieran disfrutar de los baños de mar 
durante el verano habrá automóviles 
y guaguas para el transporte de los 
huéspedes al hotel a la playa y re­
greso. 

No obstante todas estas ventajas, 
que colocan al hotel Almendaresi en 
el primer lugar entre los que existen 
en Cuba, tiene precios muy módicos y 
ofrece condiciones especiales para 
conduci- pj^íajeros dt̂ de el njal'V*!1. 

c 4053 ld-18 

Alfredo Hernández Hiipel 
Viene de la PRIMERA página 

bre do 1897 en la ciudad de Vle» 
trabajó también activamente por H 
causa de Cuba. 

El doctor Alfredo Hernández, aoe-
más dn sus numerosos artículo» P* 
riodislicos, escribió varias obras q» 
permanecen Inéditas, 

Hoy, a las cuatro de la t3^'/!:. 
drá efecto el sepelio, saliendo el co 
te.io fúnebre de la caáa monuonc. 
atifi del Monte número 697. 

Llegue a su atribulada vin,f •. , . 
ñora Rita Martínez de Hernández, 
sus amantíslmos hijos y nie.t°?'-.¡d» 
los cuales se encuentra la dis DuTefo-
señora Silvia Hernández de . 
esposa de nuestro VirecW', * * ^ 
a loe demás familiares dcl , H» 
Magistrado de la Audiencia.de -* d< 
tana, la expresión más sincera 
nuestra condolencia, en tanto e y 
raos al Cíelo fervientes voto8 P 
eterno descanso deldesaparecioo 

D e G ü i r a de Melena 
HONRAS FUNEBRES 

A las diez de la mañan- d« r ^ 
lunes se celebraron en la ig le 
rroqulaT. de Güira de i 
nes honras fúnebres con «o ifntl, 
primer aniversario defi fali 
del doctor César Sabucedo y ^ ^ 

Suscribían las ̂ 0̂̂ hn̂  
religioso acto, Ea señora Sun el ^ 
viuda del doctor Sab^cdo 7 ^ 
rroco de dicho pueblo, Pbro. 
García. „„rridísimo 

El templo se vió ^X^L 
gran número de Per6°°f ¿igrato ¿ 
moniaba nde f ^ 
cuerdo que ™ r S 6a3 i& 
simpatías quo les inspiran 
l l ares . T T t í A 

L A F L 0 F C A T A L A N A 

F á b r i c a de B a r q u i l l o s í » í ' f 

d e P é r e z y i - 6 P e * g 
R e v i l l a g i g e d o l " 

H E L A D O R ^ 

Somos los únicos f a b ^ t « » ¿ 
los palatinos número v tet 
a 5 ctvs.; Ídem número i . m̂** 
der a 2 centavas. ^ . ^ ^ ¿ f ^ 
para las señoritas, helaa 
cía tan deseada PO^V.^, Asi ^ : 
veniente para su n f 0 ^ bel i^ 
toda clase de « ^ / b á g » » ^ 
precios sin competencia. ^ p^jr 
íisita y se convence^. ^ ^ 
para el campo se sirve 
«>">• 

U t e n s i l i o s d e c o c W 

precios ^ y ^ o f d - ^ f á S S f 
Surtidos completos ^ 

L L A V E . " Neptuno. i ^ ^ o n o A 
H o > Persereranc"» -


